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Uxmo. ònr. l)r. Jresidente do estado

Em cumprimento ao preceito constitucional, venho tra-

zer a V. Exa., como nos exercicios anteriores, as necessá-

rias informações sobre os serviços affectos á Secretaria de

Estado, cuja direcção me foi confiada.

Pela exposição feita, verificará V. Exa., no departa-

mento da Fazenda, que a arrecadação da renda, no perio-

do financeiro de 1917-1918, elevou-se a 7.347:926$427,

a maior até então constatada, afora a receita extraordmaria

de 7:649$566, tendo importado em 1 0.676 :324$851 a

despesa própria do exercicio, e que o valor official da ex-

portação realizada attingiu a 34. 556:254$944; no da

Agi^icultura, os esforços desenvolvidos a pró do augmento

da producção, mediante a distribuição methodica de semen-

tes e ampla divulgação de mstrucções sobre plantio, co-

lheita, etc, sendo a sua acção grandemente secundada pe-

lo Commissariado de Producção Nacional e que o resulta-

do obtido correspondeu á espectativa do Governo, especial-

mente quanto ao trigo, cuja ceifa actual marcará a victoria

definitiva do precioso cereal no Paraná ; no de Obras Publi-

cas e Viação que, a despeito do empenho em restringir as

despesas, serviços de monta foram executados, notadamen-

te os da estrada entre Guarapuava e Foz do Iguassú e os de

construcções na cidade de União da Victoria, cumprindo re-

gistrar, como mais uma conquista do Governo de V. Exa.,

o contracto das obras do porto de Paranaguá, firmado com
o Governo da União em 1 4 de Agosto de 1917.



FAZENDA
ARRECADAÇÃO DA RENDA

tf

Receita A arrecadação da receita ordinária attingiu a

7.347:926$427 e supera a de todos os periodos financei-

ros anteriores, conforme se verifica do confronto entre os

exercicios que apresentam rendas mais elevadas.

Exercício de 1912-1913 ... 6.431 : 583$6(6

Exercido de 1 9 1 5- 1 9 1

6

.. . 6. 76« : 1 05$000
Exercício de 1 9 1 6- 1

9

1 7 .. . 6.912: 070$209
Exercido de 1917-1918 ... 7.347.926$427

i

Cumpre notar que naquella importância estão inclui-

dos, sob a rubrica "Receita Eventual", 200:000$000 rece-

bidos do Governo Federal como auxilio á construcção da

estrada estratégica entre Guarapuava e Foz do Iguassu'.

Deduzida, pois, essa quantia da arrecadação indicada fica

a renda própria do exercido reduzida a 7. 147:926$427.

A receita foi arrecadada pelas repartições competen-

tes, de accordo com a discriminação seguinte

.

Pelas Collectorías :

Producto de diversos impostos

Quadro I ... 6.391 :852$346

Menos quotas so-

bre o imposto de

exportação de her-

va mate, pertencen-

tes ao Svndicato

dos Industríaes . . 35 • 87 1 $96 1 6.355: 980$3S5

Pela Recebedoria de Santos :

Exportação de café

de Jacarésinho . . . 1 10:608$760
Exportação de café

de Ribeirão Claro. 60: 520$ 120
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Quadro I

Renda arrecadada pelas Collectorias no Exercido de 1917-1918

Uquidoa Pólvora e ArremntnçúesEsportaçào de linluslriaa e Tni« TrouMuissao Exporloflo '1^ Exportações Gudo par.i iiupoitt<a Addjcioiíaes EspurlnçAo do Imposto Sni para Sellos ExportaçAo de

herva beiíeli-

cladB

Exportação de

Aforameutoa

Patente Addicioiíal Divida Activa Divido Colo- Beceíta Eveii Taxa Escolar

1

Inipoito de \ [wpoato
Taxa dê ISlptiStO

Divida Activa

da

EtDpri>sn lie

Saneamento

Ditida Activa

TOTAI
CoUectorias lispintiioBOS Anuiu 'l<^ Fogo Judie iiie>s

Godo outros

.Aininaes ,
1>I0I.«5(!1 Judlciíinu

lio

Propriorlmlc M.iiliMr., Diversas Coiisiluio TorritoriSl Cali Itinerário Consumo ciíeiidii Comiuercial
^fi% nial tual Propaganda 1

1
1'rtxliiil

Agua

e Esgotos

sobre

Voncínieiílos

de

AgHU

• Esgotes

Agudo» . .

AtubroKios .

270Í0UO
30USO0U
75U>00U

l;3t(0$UUU

25ó$00t'

120501 KJ

195ÍO0U
iG5$0U0
tíCOíOOU

tí;025SOOO

1.-Õ60SÍKW

l:89U»UUy
22à$000
600*000
477S000
52B$00O
bi.tOj,ixiu

2tiõ$L<00

- -
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9;iIl$(HHI

080

58t436

640(500
1:MI»920
S:02(»272 6:976$93J 23:2131760
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333S828

4238000
243'(00(l
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76*000 1
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1
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«-«JIKiO
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1G7:874S'W0
7:879Sti;>u

2í,476

5 680S424
250t493

2:9.538200

70:0145134
9 223SIÍ43

786te00 13:284S110
4028000

--;885J030
1*2628765
S:748$:i88

2:0565765
67:9945831
6.1 1048341 ^

801S.Ú0U
6:2Í6$000
4:637*300 2

6765020
289:1935876

2:4498160
5:8195810 - li7$»W 27:8795810 708(490

9651690

l:347(.590

42278600
183*875

3488000
i

' 66Í0O(J _
7-6908WO : Ci!3i080 !25l:64OSl00
4:014$00O 1 liiKiíiiiHi

230:838*700 I6:481S640 «0:482*137

9;4.".>JJ

15; Ml.;-
1.236; l,>tí

Campo Largo

Castro. . .

ClevelaDdia .

Colombo . .

Conchas . .

8^000 lOiseso

l:5O0SC0O
1:<«0S1K)0

11:4708730
I;ji40:;f)GO

3:20S$1X10

1:3455000
3:U32$300

292$965
167*000
lGg$275

8:595(623
1:5489710
3:546(520
1:723$330
672(000

7:5448941

6$000
158000

750S820
6SU0O

1:960|01<1

15ÍÍ1HJ0

192* 011

Ki;0:íbjl 14

9098801
1:861(900
2,80654-98

1:6535576

8:585(727
1:1935-284

2:3l9S115
1:021*752
1 L':i,-.'"i 1

^
t;d26SOO0
10:6388200

ôítolóOO

3

2:715(640
468S80O

1:155(260

2208500
6298000

_
-

78$.)On

2:8375136 3185194 2:9668100

1605620
46(600

- 23380:W
82^836
U.Sf600
21US400
21.'4606

2:037*000
33*000
6938000
7ã6S0OO

486S000
873$000
297*000

i 81*8000

22*500
!

b0*l,U0

61*000

-
—

- 5

47:61.Si(;
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H-3m^Vi
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19;í;ss*4

Deoiloro. . -

sotooo
80$0U0

3:414*000 2.-7O9$10O 6:0.52S69G 89$800 198(000 2:1898802 3JL'i>-i,-' — 428*000 — 6468290 -- 5.5203240 195S370 34(950 2155000 _ 26*608 1 (>!1>000
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Vóz do IgUBSsii
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3:687.5000 6.-6448632 6,l:i:-i>-n,i —
6-i;Jí.5nu

3^9*300 6088580
1138010

1:6518700
I

10l:H80í040

10:6111970

— 5:7195480
3:111(060

814(34(1

19.58240

l:48&»430 288600 - 11 z
27:4,'!!'$ 2

152.117*2

Fragosos . ,

Guarakessaba

Guarai^iiava

.

Guaratiibii .

870$000

1 222*750
2K1Í00U

i
1;440$000

1 1.3SOi0UO
l:1855U00

;

lOòSUOO

360$000 tól004

7íOOO:
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l 212(000
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1
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^
2965800
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-
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2
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-
i;37$660
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304^500
13»Ô0U
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- -
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liiibituVH .
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10:903$100*

7:283k00(l

i>:422S0OO
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4i;4S.'iOO

256»381
174$831
308317

7.697»K»
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4-544S6.J2

222(600

(191^684

l;i lc;oíl36 3:9438460

1518020

8 '05000
61:55060

622S000

:H:õ32»343
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1:8748903

2S00O
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5:i;i_'-(il,.
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Ò.02GS800
4:912*000
1.207S5UO
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—
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1:9645999

162S700
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-
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-
595360
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75410
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144*000
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118*500
10$500

-
-

~

-

Itararé . .

Jabolicubal .

Jacarítinho .

JagTiarialiyv.i

Jan^Aila .

Lapa . . .

MareclKil Hiúh-i

Pújun. . .

Palmeira . .
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4ôO|000
1:0108000

l:8dU$00U

4:10ÕS000 1:7011980 _ 1:037W10 — 513»070 — 6355314 l-8:,-.>.-. íi. — ! 1 t-li:^loo 2188100 1968460 — — — 2:2925860 1478340 _ 6*000 4õ$0U0
~ ~ ~ ~

24U$000 ~ 7:62íS0OO ó:124StOO 1:334(800 .30:2468192

«8921798
._ 37*800 189(000 7:0968780 ll:i;:in,i4l,l I^csn 791,s400 — 2:3015000 — 6:3*55075 5418106 1:3425265 __

809S966 58J*(iOO 102*000
~

'"'Í'''''m\'

~~

10ò:604í000. 7.72(ii!.0O 2218859 28:4S0s426 12:0628629 ô43í;ooo 6:96851 2 37:S7:i,s:'l-p 15 iilno — 1:6005000 — — - 21:6518876 1:85.18092 1:1.128880 48UÕ0 .^.1S720

4|596
.^t;6jn(M) 188»000

~
A í-l

'" '-
~ ~

90$000 231$000^ 1:013$OUO — 323S820 — 2048712 (^3(1 HW 4325690 ,(,..., ^1 ,.,_' l ^):^^70U — 271S70O — — ~ — — I:ll0j340 .5oU0i'0 9$000 \'<-^ '

~

323^12 171$900 10:4321250 1.305(693 <.4:01.1«75G 9928682 557S066 l:'2098UOÍi ll:928$-228 8:i::U-!i -. ^-il-iíUilo — 3:6948620 2:4988730 — — 1-1191846 73S266 881(8SO 130*000 665*574 U7$000 l6*O0U
~~

|.^Cé'í('iV

~
(^2:'^«;_'^2

120:-J(H8>'

iri,li-l-lS-'.i

25;.Vií;ÍIi

71f;lM,?'ii

1

J: 125*000
900SOOU

l;320íOOO' õ:950$*0
3.-e2ótSO0 72$C-10

4:7415360
2:O0$.!S0

2376$324 2:2668480 3515000
996S0OO

:I:251Í7U6

1:016*600

.t.-lM, -7, ,
1 -i^tuiio ~ 8178600

1:3968200 z 86:.í59t480 z
9125924 148527 288800

4698160 940Ç700
461*660
273*160

2:928S0('0
636*0(11'

1 128600
180*000

- r I:n-klS:^:íii - -

l:24õ|O00 60*000 3:737$000 166S870 7:685$i62 — — 6765000 3:8485631 3;:"'.U-i,-: lliT.sJlO — 1:2215600 — — — — 251(220 787*790 564^000 1244Í60U
" ' V

JJ!

i 2:27óSO00 4'U'^OOO _ _ 15-517)>400 60:i»179 17:123(050 2069406 63S630 l:68080l-W .-<:1995329 y;91l4.>>:ii. - ^ i>.u«.uuO 2:5991060 — 7:652» 160 8.50(800 1:195(6150 975140 .14814)0 — 472$4ti2 3;000$0(10 JU7*000
~

I-Í-.H1I.Í,

~

3755000 l:257$5liO 3$ 173 7638700 8i50t-M 750(610 5488.^30 - — 32i$500 1705700 14:149*600 8S820 2S480 116SÍ02 1051 00 39«000 ls:;iojÍ-ti

l.lHli:-Í.^Tf;.>

64:-i-;ii*77

351:3lL'IÍH

4<il.'l>;7i

l:79.j$l.1X) liíosodo _ 21:915$0(HJ S4as502 5:430(288 106:430S969 32.-8825217 3:786»WKi 74-tS6«0 .')6:924$526 327*400 68:4435110 8:359(500 681:067*918 79.-a20í080 — 117:935(740 8:9768800 4,5.5.1$850 _ ò83$328 670$í>00 418|660
~ ~

*-ninv','
",

~

ayusoou 16OSOU0
81)01000

ia'I64S00U 5:90188:^0 59*072 1.-8005507 7:4174719 lltíSÍ^I 5U480tH) *::-t34$0.5ô 6:036tlll7. — 999$200 — 1:7305130 — — — 2:654(010 :«9íII0 l:21:i$820 89*410 428$370 570*000 99X000
399*000

"'
- -( ''l'-'

Pirabjr , .

Ponta Grofc..!

Pradentopoli^

Ribeirão Claro ......
Riu Bnmco
Rio Nrgro
SAo João do Tríumpbo ....
Santo AntODio da Platina . . .

Silo Jogrt da BOa Vista ....
Sfto Josó dos Piíiliaeí ,

Cjn M»lhMII

â:94O£O00 _ 4:2988000 33648«4Õ() li679$17(' 29:168*470 1*61(870 12:0638110 6.í)48$000 ..5438035 206165846 1:112$190 8:394$â00 — 7:4758200 — 60:148S08U 1:8698830 37:762*910 2:4625460 489658Õ0 799$9W 2:700$000
^

'^,','/,J.',,,',

l:6t>õ$000 1 J()í-u0U _ 36$600- 8.OÕ7ÍU0O n8t362 4:776$890 — — 34efOO:l ,> 61186S0 4r-.4 105678 — 6:560$500 -^ 1:829(800 —
.-;*

— 3.185UO 60*000 b81$8!IO 5:232$00(J 166*500
'

l'l
'-

.094^000 _ 1 2 8614-500 2.-796(500 2:3841810 738880 267S0OU 1:5248635 211735015 — — 4105000 — 23:867|980 - BS.1890O _ 172S558 711S00O
õ 19500*.'

49$500 ''.!v 391''7S-'7
7761000 âOiSooo _ 10:922»200 6 354S7ÕO 70Í794 12:218(307 — 1:242(460 — 1:2275241

l;469«é
9801800 638800 1:2265600 — — 6:8658490 2615345 — — 2618760 176^000

'"','.ii V

'

i 6or.'.ii|vi

7(>&«000 2:965S60O — 8568360 — — — 2:*72S615 462S1C0 — 2G0S200 84:767*700 — — — — 8800 ]33$670 76*500 L'|l>f- '1 9;firi>S''

l:õ75$000 __ I:961$0O0 13:9844750 542S192 22:6368950 6:1245077 3:3098590 1:6688000 .-<: 9688-186 11:6768416 — — 3:9445900 — 116:168$920 — 3:1988070 5295290 3498200 — 271^340 3:Í38$aiO 167$600 6 llM\"-it 290:4.'i:i-í.t;

l:140£00O 81.4000 _ 4:6:)8$300 0.58850 4:6425570 241(600 — 458000 i;120»812 3:0635288
2:053(R6

— 626S500 — 418(600 476:690 — 212*380 638760 — %m 1.029801-10 114*000 20;i);m;si':

49ó$000 2:1285560 1201000 3:826(658 — — 128000 J:67Õ»5I6 — 365000 — 302(180 — — — 3498280 — ir 61230 237S(X"> 62)500 m%\ II H

1

12 3:.;-(ít-,.'

285S000 — :í:6I5$200 4:1631500 1:4841180 4 5.52Í718 — 49Í04U 485000 1:4175224 3:5188701 (iOÇOOO 39ÍS;9(X) — 2 0278560 — — 3645140 168740 682(376 — 1718468 28*500 - I:0íii;$:iH,i _ 23;w;4S->--'

3:0iá$000 6:8431600 448S930 10:l65j610 — — — h:119í840 6:3I«1S210 * - Ò:77ÍJÍ,000 — 1:83951110 — — — — 1:1788880 450$0( 94S480 3:189*000 ;)o1*600 õ76flio<l _ 48:2liN}0,-

l:410$0t)0 160$000 90iC00 6:955SSW 2Ô6$56« 6.-208ti;7:i — — 62.58000 218765340 3:990*919
2:3065294

— 5I2SOO0 — 1:6085000 — 7I:367$240 — 1:6968640 868680 886*700 — 84$138 l:30ô$t.<)0 282S0U0 681*!i(il 100 37:;íiVi

o6rro Aeui 65ã$000 4;003$400 * 37*332 3.Hli'iNVv| — 3S0I-IO 1:8405425 — 416S700 — 3:4678700 — — 9928350 23:380*880 470*090 1:34-11000 86*600 480*O(K> 4:i.ús:,'^',',-

TaiuniidikTé

Xeijíeira Soure»

810«000 3.«02ÍÔOO _
1 llilMV- — 95000 1|9568186 1:6748965 — I:l-W5i600 — 269(640 — — — — — 570(270 UU964 8318000 U4$õOO 6I6$000 ~ I3:OL':n7'.

2Ó5SO00 4OS00O _ _- l:566S0O0 S500 I:22.^-H)i: 11 -',115964 — 219*000 7095320 2:8585166 - 5JSO00 188000 6738200 11:943S710 18:44lSl30 ^ 6648160 — — — 6S$5S0 189*000 2,68500

183*000
416$:j60 z ôO;iÍ()JS;>-'

1.808S760 2tK)$000 _ !l:a73$326 267S640 10:611872:; — 126(000 uÍ6S4S76t 7:2958425 — t:9US70U — 1:6585110 — — — — — 17:5825290 151700 1-M!Í80(HI 695S128 _ esi.^íia^ii

1365000 40SOOO _ _ lt;73SO0O 526$223 153.0598639 — — 4:9748198 39:1415166 — 248000 1:4565750 —
.

— — — — — 2528411 1 1*600 _ 267jlMtO _ __ 201:.V>2S.«N
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.'.ItOUO 16$600 _ 83*000

1:914*600

ll:4()G*;ír>
1 1 CÍT VUltAVt .......
UniAo da Vfctoria

XaniÍTL-

1:110$000
' 26255(10

~ 303*000 5;284»000
48:^5125

1018918 11:611(760 4,59(020 Í73Í082

115S879

642(000 :i:397í261 5:1148869
-16(000 z

I71$800

14S320

2:092870o
58(000 _ 68:8.S4«)80

_
1:3715686

8.5Í50-J

2538965
32(:184 z

'~ 26!i*980 bífOSlMK) 1M*<I00

26*250

- - ~ - 104,27357:1
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fi0:24ãS60O 4:407^12 3:4U$711 172:31>7í9<IO 475:481Í7Õ0 20,782SU>4 :)36;3"HS2-10 221:46089.59 116:0275928 33:1998000 l:e«868*053 391:727íir2-í 1 :177.Sl7U 9-1:157$900 1I2 651$1;W 372:879*565 1 2b2:489!J600 l.l6K;33:ii&30 2:92h.*i3U 3i3:326$067 27,31 lt;36:t 46:698(1:54 3l':21I1í634
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Quaóro óemon5tratiu'eGfaaóa pela ELecebeócria
Ód7-1918

Data
JACA

Total Geral

ANNO MEZ Saccos Kilos Saccos Kilos Valor Official Direitos Pajíos

1917

1918

Julho

Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro
Janeiro -

Fevereiro

Março
.^bril

Maio
Junho

1 .02-2

3.Õ31

4.803

7.111

1.950

7.047
6.457

4.146

5.282

1.175

904
450

61.320

211.860

288 180
426. 6S0
117.000
4-2 820
387.420
24.S.760

316.920
70 500
54.24-0

27.0(J0

43.878 2 632 680

1.022

4.493

6.713

10.798

. 3.800
10.705

9.683

9.466

7.088

2.365

1025
732

67.890

61.320

269.580
402.780

647.8b0
228.000

642 300
580.980
567.960
425.280
141 900
61.500

43.920

42;924|000
188:706$000
281:9461000

453:516f000
159:600$000
449:6 lOSOOO
406:6861000
397:572*000
297:6H6,«000

99:330S000
43:0508000
30:744$000

4.073.400 2.851:380í000 171:128.*880

2:57.'i$44í)

11::H68$440

16:916.'tii760

27-210$960

9:õ76$000
26:976$600
24:401 $160
23:8õ4$,320

17;861$760

5:9õ9,'tf800

2:58:iS-t'00

1.844$640

JACi^

Saccos Kilos

TOTAL GERAL

Saccos Kilos Valor Official Direitos Pagos

Exercício 1916--1917
» 1917-1918

Excesso verificado

Differença verificaria

31.015

43.878

12.863

1.860.902°
2.632.680 S_

771.778

60 440
67.890

3.626.414

4.073.400

7.450 446.986

2.442: 180S700
2 851:3801000

409.199$300

: 46:530*842
171: i 28*880

24;598$038



QUADRO II

Quaópo óemonstrafiuo òa arrecaóação 6o Imposto 6o Café, effectuaóa peia EeGe5e6oria
6as Ren6a5 ôe Santos, no exercício 6e 1917 - 1918

PROCEDÊNCIA
1Data Total Geral

.lACAKl-.SlMlO RIBEIRÃO CLARO

ANSO

1
'

.'.

Kilos V«lor orfiual Direito» Siii'.:(is Kilos Vulor Official Direitos Siicci.- KituH Viilor (Iftiniil Du-i-Ko' l'íit;i>!'

1!II7 Julho (Í1.H20 ; .12:994$000 a;õ7Õ$4*) 1.032 til 320 42;H24.?(HNl •:;57 $440
AkosIo :j.o:íi UlI mi 14B!102jOOO S;9:í4í320 H62 .17.720 40-404$(H)0 2:43 tS 120 4.493 2t>9.580 I88"iii'-'''nrj il H^-i-ÍO

Setembro 4.803 1
2sftI80 ;'yi:7á(iSl)00 l2.UiA:-M>l) i.yio 1I4,(Í0() .•íO^^^OSOOU 4:M3S2(H) 0.7 IH 402.780 281.;.n- ! ii..-7(;o

Oiltiibm 7.111 42ti,liBO 2!)8;6Bá$000 , I7;91ítí'7.-» :ití87 i>2l 22(1 154:Hli4«lK>lI !I2H1>340 t0.79K (Í47.8t.O 4.53;.^. M-' .'iii~:ii;o

Novfitiliro I.9Õ0 in.lHK)
1

8I:»t)0ÍWU0 ' 4:9U$00» 1.80(1 1111)00 77:7U(lílH)0 4:fifi2»00O .l.íiOO 32K.O(lO l.Í9;ii(>ii-"i n 1 .7(,-u(.)a

í)nzeinl)ro 7,1«7
1

4r26£ít
;

iífr.5:!l74íilK}0 Í7;7.^SÍÍ4U :ifiõS aiy.-tso l53:f.;H(iíllO0 9:2IÍÍ&UiO 10.7Ufi 642 300 .t49iblHiU(Hi _'i.y7ti?iiJ0

1W8 JiiiMiro C.4Õ7 387.420
1

!!-1:1;MS00() Iti;»7l3íl>-i0 3Í2G 193560 I.Í5.440Í.IIC0 ((.12f)$f)20 !f,683 580.9H() 40i;:(í«hS()UII 2-i:í(JI.ÇIfiO

KfVfr™,. 1.14B ílxim 1-4:1,I2S(HXI 1(>;-147S920 5 330 319 2011 223,í4O$(i00 13;40(i$4<)0 9.4ÍÍIÍ õ(i7 9(iO 3!'7;572sOUU J;i.fH."..iS32(i

Mnrt» ô.lSi .'11fí,920 221:844*000 i:i:Mb$tíif\ IHt»; IIÍ8 3G0 7.5:tí5t'sn00 4:.')51íl20 7.0SH 42.Í2H0 2'J7:Gvi;?0(X) 17.íí(>lj.7(H>

Ahr<l i.m 70 000 ' iit:H5U.SilOO 2;9t;lí>0<i(í l.tíH) 71.400 49:!»H0í0U0 2:9;ifiSWKI •2 IKfi 141 900 99^}30S00(i r):9õ9SK00

«m m 61 240
1

a?:»!;?»»! 221» im 121 7 2tíO õl)S2?(XH> 304$920 11125 (i 1.600 43;U'}0í000 2:581»t00
'«'*' 450 27,0o0 ' |8:'.IOO*000 l;13*S0l)i- ilSL' lii 920 llf<44$(iiUI 7H)?tí4U 732 43.920 30:744*000 l,844Síi4il

..;»;- .(,iji,s(t 1 v|-j sTii^miO
1

U(l:i:081>TliO 21(112 1 1IU720 HKl8.'i(ilí;iiii(i
i

i;(l;)20Sl2n ti7«i)(l 4.073,4(10 a&^jrssosouo 17I:!2H>SíS0
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Vaior Official DIrelti» Saccos 1 Kilu Valor Orrícial DireilOK Sacco» Kilot) Vulor Olfícíul Direitos pngos

ln.rdcio 1916-1917
1917-1918

31.0IÔ
43.87K

1.860.1102
!
l,2ÕO:!«Ui!IOO 1 7õ;05«174 29 120 i 1 766,.')12

2li;12(i80 1.ívt2:87t;$IH)0
1

lHi;G08í7(iO 24.012 1 +40.7.'0

1.191:2775800 71:47i;Sne8

l.008:504$0tl0 |
i!O:õ2lirl20

60 440
07.890

3.fi2iUH
4.07.3 400

2.442:181 1$700
2 8õl:;i80$lHlO

Mi.:.ViUí842

171 128Í.HH0

Eicfi^o Ve ri (i (Tinto

DifferiMiÇB veriticu'Io

ISí^li.*! 771 77N .)'mi7:tiliiii :^.'.:,"i,M.N'>st, 1 — — — _
1

:, m :«4792 I82:77.SÍ80(J

-
II

7.,..0

10 9.^fft^..4s
(1

4ki,98ti •lO-t l!»9$3llO j; -Mt.SílISH



QUADRO III

Imposto 6e Rretes e Passagens arrecaóaóo pefa

Companhia Ssfraóa óe Eerro 5. Eaafo E.io-6ranóe

DATA
LINHA PARANÁ' Linba Itararé—Uruguay TOTAL

Bnúo Liquido Bruto Liquido Bruto Liquido

1917
Julho. .

Agosto . . .

Setembro. . .

Outubro . .' .

Novembro . .

Dezembro , .

1918
Janeiro . . .

Fevereiro . .

Março. . . .

Abril ....
Maio ....
Junho. . . .

24:.37]$3nO

32:965f900
22;806$000
25;490$100
28:51 1$700
22:266$900

25:214.1,300

19:955.'ti;G00

20:934^11)0

24:298.11)400

26:785,1S800

22:46631)800

21:9341170
29:669*310
20:32õ$400
22;941$090
2õ:660$530
20:0401210

22:6928870
17:960$040
18:840$690
21:868$õ60
24:107.1S220

20:220$120

ô:930g500

9:205$700
7:475.11)400

õ:490.í500

8;823«500
9:442*300
9:332^900

5-337$450

8:2853fl30

6:727$860
4:941*45"

7:941$150
8:498$070
8;399$610

24:37 1$300
32:965*900
22:806$000
25:49031)100

28:51 1$700
28.197.1)400

34;420$000

27:431.f000
26:424$600
33:121$900
36:2283tl00
31:799$700

21:9348170
29:6tí9$310

20:525f400
22:941 $090

25:660.1i;530

25:377.11)660

30:978.f000
24:68731)900

23:782$140
29:809.^710

32:605$290
28:61911730

- 296:0665900 266:4608210 55:700$800 Õ0:130$720 351:767,1700 316:5908930
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Quadro II . —

Pelo Thesouro directamente:

Sellos 29:212$876
Receita Eventual 265 : 1 45$239
Arrendamento de

Hervaes 6:000$000

Imposto sobre Ven-

cimentos 52:020$700

Pela Estrada de Ferro :

Fretes e Passagens

Quadro III .

.

Pelo Instituto do Bacachery:

Pela Penitenciaria

Pela Procuradoria da Fazenda:

Divida Activa Ge-

ral ... .

Divida Activa do

Imposto Predial

Renda do exercício

80: 454$ 167

42:835$830

171:128$880

352:378$815

316:590$930

2:11 7$800

26:439$620

123:289$997

7.347:926$427

CONFRONTO DA RECEITA ARRECADADA COM A
ORÇADA

A receita não correspondeu, no seu total, á previsão

orçamentaria, notando-se uma differença de 339 : 1 70$734
para menos na arrecadação verificada.

Receita orçada 7 . 687 : 097$1 61

Receita arrecadada 7. 347:926$427

Essa differença não significa decréscimo de renda,

pois, alem de assignalar o exercicio a maior arrecadação al-

cançada, observa-se pelo Quadro IV, comparativo da recei-

ta arrecada com a orçada, que a columna de "differénças

para mais" eleva-se a 984: 871 $285 e que da importância
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de 1 . 324 : 042$0 ] 9, indicada pela columna de "differen-

ças para menos", mais de 50° j° provem de rubricas, cuja

previsão orçamentaria foi, em geral, demasiadamente ele-

vada.

Examinarei, em seguida, cada uma das rubricas da recei-

ta, considerando separadamente as que excederam a indica-

ção do orçamento e as que não a attingiram.

Rubricas da receita, cuja arrecadação excedeu a previsão

orçamentaria

Arrematações Judiciaes. — Differença para mais ....

1 :414$714. — Em relação ao exercicio anterior a arrecaf-

dação decresceu.

Exercicio de 1916-1917 8:I36$837

Exercicio de 1917-1918 3:414$714

Exportação de Gado. — Differença para mais

62 : 367$900. — Este exercicio consigna a maior arreca-

dação.

Exercicio de 1915-1916 97:171$480
Exercicio de 1916-1917 126:307$600

Exercicio de 1917-1918 172:367$900

Taxa Judiciaria. — Differença para mais 7 : 782$ 1 04.

—^Nota-se na sua arrecadação oscillações de um exercicio

para outro.

Exercicio de 1915-1916 17:815$952

Exercicio de 1916-1917 23:809$331

Exercicio de 1917-1918 20:782$104

Transmissão de Propriedades. — Differença para mais

186:600$240 — Dos três últimos exercicios o ce 1917-

1918 apresenta a arrecadação mais alta.

Exercicio de 1915-1916 348:400$800
Exercício de 1916-1917 421:015$206
Exercicio de 1917-1918 536:600$240

Exportação de Diversos. — Differença para mais

96:027$928. — E' o primeiro exercicio em que figura se-

paradamente do imposto ce Exportação de Madeira .
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Orçada 20: 000$000
Arrecadada ] 1 6:027$928

Imposto Territorial. — Differença para mais ......

.44:868$053. — A arrecadação só é inferior a do exercí-

cio antecedente.

Exercido de ] 91 5-1 91 6 144:733$765

Exercido de 1916-1917 ...... 213:800$925
Exercido de 1917-1918 199:868$053

Addicionaes. — Differença para mais 76:.527$924.
—-Ha em relação ao exercicio precedente um excesso de...

221 : 181 $544, decorrente, em grande parte, da modifica-

ção de taxa estabelecida pela lei n. 1 729 de 3 de Abril de

1917 (art. 15.)

Exercicio de 1916-1917 170:546$380

Exercicio de 1917-1918 391 :727$924

Exportação de Café. — Differença para mais

52 : 306$050. — E' o segundo exercicio em que esta rubri-

ca comparece no orçamento destacada de "Exportação de

Diversos".

Exercicio de 1 91 6-1 91 7 1 46 : 530$842
Exercicio de 1917-1918 172:306$050

Sal para Consumo. — Differença para mais

70 : 65 1 $1 30. — Attingiu á arrecadação mais elevada.

. Exercicio de 1915-1916 69:085$61 1

Exercido de 1 91 6-1 91 7 85 : 069$965

Exercicio de 1917-1918 112:651$130

Exportação de Herva Mate Beneficiada. — Differen-

ça para mais 14:553$620. — E' o segundo exercício em
que se escriptura a sua arrecadação separadamente da de

"Herva Mate Cancheada".

Exercido de 1916-917 .... 1.1 12:536$863
Exercicio de 1917-1918 .... 1 .214:553$620

Essa importância já está reduzida da quota pertencen-

íe ao Syndicato dos Industriaes de Herva Mate, em virtude

da Id n° 1 705 de 28 de Março de 1 91 6. (art. 2°.)

Aforamentos. — Differença para mais 1 : 426$ 130.

—

Arrecadação superior a dos dois últimos exercicios.
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r

Exercido de 1915-1916 ..... . 1 : 759$085
Exercício de 1916-1917 ...... 1 :339$960
Exercido de 1917-1918 2:926$l'30

Divida Colonial. —Differença para mais 12:21 9$634
A arrecadação excede a dos dois exçrcicios antecedentes.

-

Exercicio de 1915-1916 31 :271$193
Exercicio de 1916-1917 29:973$284
Exercício de 1917-1918 .. 32:219$634

Receita Eventual. — Differença para mais

25 1 : 298$83 1 .
— Arrecadação mais alta que a dos exercí-

cios passados.

Exercício de 1911-1912 211:462$991
Exercício de 1912-1913 91:303$044
Exercicio de 1916-1917 90:098$247
Exercício de 1917-1918 281 :298$831

Taxa Escolar. — Differença para mais 1 : 530$000—»A arrecadação não alcançou a dos dois últimos exerci-

cios.

Exercicio de 1915-1916 62:408$950
Exercicio de 1916-1917 65 : 758$000
Exercido de 1917-1918 61:530$0O0

Divida Activa do Imposto Predial. — Differença para

mais 27:835$830. — Figura a sua arrecadação, pela se-

gunda vez, destacada da "Divida Activa Geral".

Exercicio de 1916-1917 29:337$774
Exercicio de 1917-1918 42:835$830

Arrendamento de Hervaes. — Differença para mais .

.

3:000$000. — A arrecadação foi de 6:000$000.

Renda da Penitenciaria. — Differença para mais . . .

6:439$620. — Foi pela segunda vez destacada de "Recei-

ta Eventual" e escripturada sob rubrica própria.

/Exercicio 'de 1916-1917.!... 20 : 79O$OO0

Exercicio de 1917-1918 26:439$620
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Renda do Bacachery. — Differença para mais ....

1 :057$800. — Foi, como a rubrica anterior, destaca-

da da "Receita Eventual".

.Exercido de 1916-1917 I :229$700
Exercicio de 1917-1918 2:117$800

Arrecadação t'a Divida Acíiva da Empresa e da Di-

vida Activa de Agua e Esgotos. — Para mais regularida-

de não fiz escripturar esta receita englobadamente com a

"Divida Activa Geral", preferindo desdobral-a em para-

graphos próprios. A primeira produziu 1 6 : 48 1 $640 e a

segunda 50: 482$ 13 7.

Total das differenças p&ra mais 984: 871 $285.

Rubricas da receita, cuja arrecadação não aiiingiu a

previsão orçamentaria

Entre as rubricas que produziram receita inferior

á consignação do orçamento algumas accusam realmente

decréscimo de arrecadação, como Liquidos Espirituosos,

Pólvora e Armas de Fogo, Industrias e Profissões, Gado

para Consumo, Exportação de Herva Mate Cancheada,

Imposto Itinerário, Patente Commercial e Imposto Pre-

dial.

Liquidos Espirituosos, Pólvora e Armas de Fogo. —
Diffevenças para menos 1 : 754$400 e 1 :592$588 respe-

tctivamcnte. Desde o exercicio de 1913-1914 que decres-

ce a arrecadação destes impostos.

Liquidos Espirituosos:

Exercicio de 1914-1915 76: 104$750

Exercicio de 1915-1916 64:371$100

Exercicio de 1916-1917 62:832$100

Exercicio de 1917-1918 60:245$600

Pólvora e Armas de Fogo

:

Exercicio de 1914-1915 8:204$000
Exercicio de 1915-1916 7:410$000 ,

Exercicio de 1916-191 7 5 : 736$500
Exercicio de 1917-1918 4:407$412
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Industrias e Profissões. — Differença para menos

64:518$250, — A arrecadação foi a menor dos três últi-

mos exercicios.

Exercido de 1915-1916 537:96ó$057

Exercício de 1916-1917 523:41 1$850

Exercício de 1917-1918 475:481$750 >

Gado para Consumo. — Differença para menos ....

4: 801 $000.

Exercido de 1914-1915 38:130$900
Exercido de 1915-1916 38:965$900
Exercício de 1916-1917 39:41 1$000

Exercido de 1917-1918 33:199$000

Imposto Itinerário. — Differença para menos

26: 842$ 100. — Em relação ao exercicio anterior a diffe-

rença é de 14:180$064.

Exercicio de 1916-1917 107:337$964

Exercicio de 1917-1918 93: 157$900

Exportação de Herva Mate Cancheada. — Differença

para menos 449 : 602$45 1 . — Em relação a arrecadação

do exercicio de 1916-191 7 a differença é de

310:704$580.

Exercido de 1916-1917 ... 1 .461 : 102$129

Exercicio de 1917-1918 ... 1 . 150:397$549

A arrecadação indicada já se acha reduzida das quo-

tas destinadas ao Syndicato dos Industriaes de herva mate.

E' este o segundo exercicio em que a receita desta ru-

brica se escriptura separadamente da de herva beneficia-

da, sendo a seguinte a renda obtida nos três períodos finan-

ceiros que menciono

:

Exercicio de 1915-1916 2 . 632 : 263$460

Exercicio de 1916-1917

Beneficiada . 1 . 1 12:536$863
Cancheada 1 .461 : 102$ 129 2 . 573 :638$992
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Exercício de 1917-1918

Beneficiada I .214:553$620

Cancfieada 1 . 150:397$549 2. 364: 951 $169

O decréscimo constatado é devido á suppressão da

Collectoria do Herval e á diminuição da renda das Coile-

ctorias do Rio Negro, União da Victoria e Xanxerê, em con-

sequência dos novos limites com o Estado de Santa Catha-

rina, cumprindo notar que a differença seria maior se não

se verificasse augmento da renda respectiva em outras re-

partições arrecadadoras.

Patente Commercial. — Differença para menos . . .

107: 1 73$933. — A arrecadação obtida é a menor dos

últimos seis exercicios.

Exercicio de 1912-1913 997:630$554
Exercido de 1913-1914 ..... 840:844$459
Exercicio de 1914-1915 ..... 464:956$051
Exercicio de 1915-1916 513:529$669
Exercicio de 1916-1917 480:501$540
Exercicio de 1917-1918 373:326$067

Imposto Predial. — Differença para menos

48:359$900. A arrecadação decresce desde o exercicio de

1913-1914.

Exercicio de 1913-1914 359:910$660
Exercicio de 1914-1915 348:145$641
Exercicio de 1915-1916 320:012$498
Exercicio de 1916-1917 293:715$210
Exercicio de 1917-1918 251 : 640$ 100

Outras rubricas, que não alcançaram a previsão orça-

mentaria, tiveram arrecadação superior a dos últimos exer-

cicios e são : Sellos, Fretes e Passagens, Arrecadação da Di-

vida Activa, não indicando, portanto, decréscimo de renda,

a differença notada.

Sellos. — Differença para menos 7 . 794$720. —
A arrecadação, que attingiu a 402:092$441 é someate

inferior a do exercicio de 1906-1907, em que avultou a

receita proveniente de venda e legitimação de terras.
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Exercício de 1906-1907 741:782$818

Exercido de 1911-1912 ..... 337:023$647

Exercido de 1912-1913 286:572$773
"

Exercido de 1916-1917 361 :278$084

Exercido de 1917-1918 402:092$441

Acham-se englobadas neste paragrapho as receitas

de Legitimação e Venda de Terras, de Sello Adhesivo e

de Sello de Verba, que são assim discriminadas, de confron-

to com a respectiva arrecadação no exercicio anterior

:

Legitimação e venda de terras:

Exercicio de 1916-1917 231 :090$460

Exercicio de (917-1918 199:430$500

SeUo Adhesivo:

Exercicio de 1 9 1 6- 1 9 1 7 85 : 944$000

Exercido de 1917-1918 136:217$200

Sello de verba:

Exercicio de 1916-1917 44:243$624
Exercicio de 1917-1918 66:444$741

Fretes e Passagens. — Differença para menos ....

1 3 : 409$070. — A arrecadação supera a dos exercícios an-

teriores.

Exercido de 1913-1914 282:946$294
Exercido de 1914-1915 249:397$200
Exercido de 1915-1916 298:556$638
Exercido de 1916-1917 285:382$350
Exercido de 1917-1918 316:590$930

o Qnadro IH discrimina a arrecadação por mez, de-

terminando as importâncias provenientes das linhas Para-

ná e Itararé-Uruguay.

Arrecadação da Divida Activa. — Differença para

menos 4:847$699. — Reunida á arrecadação da divida

activa do Imposto Predial, como era escripturada anterior-

mente ao exercicio de 1916-1917, representa o máximo

verificado.
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Exercido de 1915-1916 168:131$074
Exercido de 1916-1917 167:436$621
Exercido de 1917-1918 169:988$I31

Para os demais paragraphos verifica-se que foi muito

elevada a previsão orçamentaria, decorrendo dahi as diffe-

renças verificadas.

, Exportação de Madeira. — Differeaça para menos

18:539$041.—Sendo este imposto, pela primeira vez, des-

tacado da rubrica "Exportação de Diversos", o orçamen-

to consignou importância muito elevada quanto aquelle

e muito baixa quanto a esta, resultando as differenças pa-

ra menos e para mais que accusam um e outro titulos

:

Exercicio de 1917-1918

Exportação de madeira:

Orçada '. 240:000$000

Arrecadada 22 1 : 460$959

Exportação de diversos:

Orçada .'. 20:000$000

Arrecadada 116:027$928

Exercício de 1916-1917.

Exportação de diversos, inclusive exportação de madeira:

Orçada 260:000$000

Arrecadada 292:704$614

Exportação de diversos, inclusive exportação de madeira:

Exercicio de 1914-1915 177:592$202

Exercido de 1915-1916 274:016$731

Exercicio de 1916-1917 292:704$614

. Exercicio de 1917-1918 337:488$887

Taxa de Agua e Esgotos. — Differença para mertos

114:161$300. — O lançamento respectivo attingiu a
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304:952$200, não sendo possível, pela tabeliã antiga, a

arrecadação elevar-se a 345 : 000$000, conforme consta do

ornamento.

Arrecadado 230:838$700

Talões não recebidos, que pas-

sam para o exercicio immediato, co-

mo Divida Activa 74: 1 13$500

Importância do lançamento . . . 304:952$200

Concessões e Privilégios. — Esta rubrica da receita

que estava orçada em 5:000$000, como já havia succe-

dido no exercicio anterior, nada produziu.

Addicional 30 "1°. — Differença para menos

116:835$637. — Foi arrecadada somente a importância

de 27:314$363, por haver sido suspensa a sua cobrança.

Imposto de Propaganda. — Differença para menos

30: 196$1 10. — E' a primeira vez que figura no orçamen-

to para ser arrecadado sem o de Propaganda de Herva

Mate, que fora supprimido.

Benefício de Loterias. — Consta do orçamento com
45 : 000$000, não tendo sido recolhida ao Thesouro, du-

rante o exercicio, importância alguma. Em 1916-1917 fo-

ram recebidos apenas 5 : 735$560.

Imposto sobre Vencimentos. — Differença para me-

nos 263:613$820. — Em relação ao exercicio anterior a

differença é apenas de 16: 194$ 130.

Exercicio de 1916-1917 127:580$310
Exercicio de 1917-1918 lll:386$180

Total das differenças para menos 1 . 324 : 042$919

A differença entre as importâncias arrecadadas a mais

e a menos corresponde, exactamente, á differença no-

tada entre a realização da receita e a previsão orçamenta-

ria.

Differença para menos 1 .324:042$019
Differença para mais .... 984 : 87 1 $285

Arrecadado a menos .... 339 : 1 70$734



QUADRO IV
SlrreGaóaçõo óa receita comparaóa á

preuisõo orçamentaria
21

Classificação da Receita

Receita Ordinária

Orçada Arrecadada

Differenças

Para Mais Para Menos

Líquidos Espirituosos

Pólvora 6 Armas de Fogo .....
Arrematações Judiciaes

Exportação de Gado e outros Anima es .

Industrias e Profissões

Taxa Judieiar'a

Transmissão de Propriedades ....
Exportação de Madeira
Exportação de Diversos

Gado para Consumo
Imposto Territorial

Addicionaes

Exportação Je Café

Imposto Itinerário

Sal para Consumo
Sellos, inclusive venda de terras . . .

Exportação de Herva Mate Beneficiada .

Exportação de Hérva Mate Cancheada .

Concessões e Privilégios . . . . . .

Aforamentos . .

Patente Commercial . ..

Addicional 30 o/o • . .

Divida Activa

Divida Colonial

Fretes e Passagens
Receita Eventual. ^

Taxa Escolar

Imposto de Propaganda . . . . . .

Imposlo Predial

Divida Activa do Imposto Predial. . .

Taxa de Agua e Esgotos
Beneficio de Loterias .......
Arrendamento de Hervaes
Renda da Penitenciaria . ....
Renda do Bacachery
Imposto sobro Vencimentos
Arrecadação da Divida Activa da Empresa
Arrecadação da Divida Activa de Agua
e Esgotos

62:(JO0á000

6:000SU00
2:000$OÒO

no:ooo$ouo
540:000*000
13:000$000

35O:O0O.W0O
240:000íi000

20:000$000
38:000$000

155;00''$000
31õ:200$(i00

120:0001000
120:0U0$000
42:000g000
409:8878161
1200:0008000
1600:0008000

5:000|000
1;ÕOOÍSOOO

480:5008000
144:150.150(10

182:01 lOlOOO

20:000íi!000
H30:0i)0$000

30:0008000
60:0001000
;!6:800$000

300:000$000
15:000.1;' 00

345:000$000
45:0008000
3:000.$000

20:000.t000
1:060$000

375:000,1000

60:245S600
4:407.^412

8:414$714
172:367$900
475:481*750
20:782$] 04

536 6O0$24O
221;460,$959

116:027$928
33:199$000
199;868$053
891:7278924
172:306*050
93:15735900

112:651 $130
402:092$441
1214:553$620
1150:3978549

2:926|130
373:326W67
27:314,$368

127:152.1301

32:219$634
316:.Õ90$930

281:298$831
f;l:530$000

6:603f000
251:640.!;100

42:835.1830

230.-838$700

6:O00iO0C
26:439$620
2:117.180

111 .3868180

16:4818640

50:482.1;137

7.687:0971161 7 347:926$427

1:4148714
62:367*900

7:782$104
186:6005,240

96:027$928

44:868|;053

76:527$924
52:3068050

70:6511130

14:553S620

1:426$130

12:219$634

251:298í|i;831

1;580$000

27-835$830

3:000$000
6:439.1620

1:0578800

lfi:48l8640

50:482$137

984: 871.$285

1:7543|;400

1:59

64:5181250

18:5391041

4:8011000

26:8421100

7:794$720

449:6021451
5:000$000

107:173$933
116:835$637
4:8478699

13:4098070

30:1968110
48:359$900

114.161*800
45:000$000

263:6131820

1.324:0428019
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CONFRONTO DA RECEITA ARRECADADA NOS

exercícios de 1916-1917 e 1917-1918

Comparando-se a arrecadação do periodo financeiro

•que faz objecto do presente relatório com a do anterior,

1916-1917, nota-se um excesso de 435:856$218 na ren-

da daquelle exercicio.

Elevam-se a 1 .259: 775$983 as differenças para

mais apresentadas pelos impostos, cuja receita excedeu a

das respectivas rubricas no exercicio precedente, estando

incluida nessa importância a arrecadação da Divida Activa

de Agua e Esgotos.

Impostos que produziram renda superior a ão exer-

cido antecedente. — Exportação de Gado, Transmissão

de Propriedades, Exportação de Madeira, Addicionaes, Ex-

portação de Café, Sal para Consumo, Sellos, Exportação

de Herva Mate Beneficiada, Aforam.entos, Divida Colonial,

Fretes e Passagens, Receita Eventual, Divida Activa do

Imposto Predial, Taxa de Agua e Esgotos, Renda da Peni-

tenciaria e Renda do Bacachery.

Attingem a 823 : 9 1 9$765 as differenças para menos

verificadas na arrecadação dos impostos que não alcança-

ram a receita do exercicio anterior, inclusive a importância

proveniente da arrecadação da Divida Activa da Empresa

e de Beneficio de Loterias.
"

Impostos que produziram reoda inferior a do exer-

cicio precedente. —Liquidos Espirituosos, Pólvora e Armas

de Fogo, Arrematações Judiciaes, Industrias e Profissões,

Exportação de Diversos (por ter sido destacada a Exporta-

ção de Madeira) , Gado para Consumo, Imposto Territorial,

Imposto Itinerário, Exportação de Herva Mate Cancheada,

Patente Commercial, Divida Activa (por se achar escriptu-

rada á parte a Divida Activa do Imposto Predial) , Taxa Es-

colar, Imposto de Propaganda, (devido a suppressão da

Propaganda de Herva Mate,) Imposto Predial, Arrenda-

mento de Hervaes e Imposto sobre Vencimentos.

A differença que se constata entre as importâncias

indicadas corresponde ao excesso de arrecadação da recei-
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ta do exercido de 191 7- 19 18 em relação ao exercido de-

1916-1917.
,

Differença para mais .... 1 .259: 775$983

Differença para menos .... 823:919$765

Excesso de arrecadação em —
1917-1918 435:856$218

O Quadro V completa estas indicações.

CONFRONTO DA RECEITA ARRECADADA NOS TRÊS

ÚLTIMOS EXERCÍCIOS

Examinando-se o movimento da arrecadação da ren-

da nos três últimos exercicios verifica-se que impostos ha,

cuja receita augmentou de anno para anno, emquanto a

de outros (em menor numero) decresceu.

Impostos, cuja arrecadação augmentou. — Exporta-

ção de Gado, Transmissão de Propriedades, Exportação de

Diversos (comprehendendo Exportação de Madeira), Addi-

cionaes, Exportação de Café, Sal para Consumo, Sellos,

Exportação de Herva Mate Beneficiada, Divida Activa

(inclusive a do Imposto Predial), Divida Colonial, Receita

Eventual, Taxa de Agua e Esgotos, Renda da Penitencia-

ria e Renda do Bacachery.

Impostos, cuja arrecadação decresceu. —Liquidos Es-

pirituosos, Pólvora e Armas de Fogo, Industrias e Profis-

sões, Imposto Itinerário, Exportação de Herva Mate Can-

cheada, Patente Commercial, Imposto de Propaganda, Ar-

rendamento de Hervaes e Imposto sobre Vencimentos.

As demais rubricas apresentam oscillações ora para

mais, ora para menos, e são : Arrematações Judiciaes, Taxa
Judiciaria, Gado para Consumo, Imposto Territorial, Afo-

ramentos e Taxa Escolar.

O exercicio de 1917-1918 accusa o excesso de ....

435 : 856$2 1 8 sobre a arrecadação do exercicio de

1916-1917, como já referi, e o de 579: 821 $427 em rela-

ção á do exercicio de 1915-1916.
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Qaaóro Gompapatiuo óa receita arrecaóaóa
nos exeFcicios óe MõAQU e [917-1918.

Denominação da Receita

ISECEIT.^Íi^

Líquidos Espirituosos

Pólvora e Armas ile Fogo
Arrematações Judiciaes

Exportação de Gado e outros

Animaes
Industrias e Profissões

Taxa Judiciaria

Transmissão de Propriedades

Exportação de Madeira
Exportação de Diversos

Gado para Consumo
Imposto Territorial

Addicionaes

Exportação de Café

Imposto Itinerário

Sal para < onsuti o

Sellos, inclusive venda de terras

Exportação de Herva Mate Be-
neficiada

Exportação de Herva Ma^e Can-
cheiída

Concessões e Privilégios

Aforamentos
Patente Commercial
Addiccional 30 o/o

Divida Activa
Divida Colonial

Fretes e Passagens
Receita Eventual

Taxa Escolar

Imposto de Propaganda
Imposto Predial

Divida Activa do Imposto Predisl

Taxa de Agua e Esgotos
Beneficio de Loterias

Arrendamento de Hervaes
Renda da Penitenciaria

Renda lio Bacachery
Imposto sobre Vencimentos
Arrecadação da Divida Activa

da Empresa
Arrecadação da Divida Activa

de Agua e Esgotos

1916-1917 1917-1918

IDifferexiças

Para mais Para menos

62 832<)tl00' 60 245$600
5:73o>500 4:407.f412

8:136.f837 3:414$714

126:307,'1í;600

523:411.WõO
23:809«;331
421:010*206

292:704$614
39.41 1$000

213:8U0$92õ
17O:õ463ii380

146:Õ30$S42
107:337$964
8õ:069$96õ

361:278$084

172:36/,___
475:481$7õ0

20:782tl04|
536:600*240,

y21:460!$959j
116:027$928l

33:199$000i
199:868|;053l

391:727$924!
172:306S050i
93:fõ7$900í

11-2: 65 IS130
402:092|;441

1.112:536$863 1.214:5531620 Í02:016$7õ7

46:060^300

llõ;585$034
221:4605959

221:181íí;544

25:775$208

27:õ81«165
40.814$357

1 461:102iS129|1.150:397«õ49|

1:3395960
[

480:5' il$õ40

138:098$847
29:9738284

285:382Í350
90:0981248
65-7õ8g0(l0

42:400.«771

293:715*210
29:337.111774

95:6f2-ti( O
õ:73.nS;õ65

11:000<ÍI)0U

20:790.^11011

l;229.'í700

127:õ8<)$310

31:948$460

2:9263513(1

373 326$067
27:314*363
127:152|301

32:219S634
316:5905930
281 298*831
61:5301000
6:603*890

25 1:640.11) 100

42:835í!^830

230 838*700

6:OOOS()00

26-439%i620

2:117.*80U'

111:.386.1!180

16:481s640

50:482*137

1:Õ86S170

27:314g363

2:246.1350
1

31;208$580
191:200$583

13-498$056
135:226.1700

5:649*620
888$ 100

50:482$137

2:586í>500

1:329,*088

4:722$123

47 9301100
3;027$227

176:676*686
6;212$000
13:932$872

14:180$064

310:7041580

107:175$473

10:946.^1546

4:228

35:796*881
42:075$ 110

õ:73õS.565
õ:000.'$000

16:194$130

15: 466.15820

6.912:0701209 7.347:926$427 1.259:775$983' 82.^:919*765

I^65UmO:
l R E CEITA-1917-1918
Idem . . .—1916-1917

Differença para mais . . .

7.347:92tí.*427

-6.912:070.'i;209

4í5:856$218
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QaaÓFO Gomparatiuo óa receita arrecaóa-
óa nos exeFGicios óe 1915-191Ô,

19104917 e 19174918.

1915-1916 1916-191Í 1917-1918

Líquidos Espirituosos . .....
Pólvora e Armas de Fogo
Arrematações Judiciaes . . . . .

Exportação de Gado e outros Animaes . .

Industrias e Profissões ,

Taxa Judiciaria

Transmissão de Propriedades

Exportação de Madeira ..'...
Exportação de Diversos

Gado para Consumo
Imposto Territorial

Addicionaes

Exportação de Café .

Imposto Itinerário . . . .

Sal para Consumo
Sellos, inclusive venda de terras

Exportação de Herva-Mate Beneficiada. . .

Exportação de Herva Mate Cancheada . . .

Concessões e Privilégios

Aforamentos
Patente Commercial
Addicional 30 "/o • •

Divida Activa . . . . -.

Divida Colonial

Fretes e Passagens

Receita Eventual . •

Taxa Escolar . . .....-,.,
Imposto de Propaganda .... . .

Imposto Predial

Divida Activa do Imposto Predial . . . ,

Taxa de Agua e Esgotos

Beneficio de Loterias

Arrendamento de Herva es

Renda da Penitenciaria

Renda do Bacachery
Imposto sobre Vencimentos .....
Arrecadação da Divida Activa da Empresa. ,

Arrecadação da Divida Activada Aguae Esgotos

eíiSviitiJioo

7:4l03iiOOO

2:l86$4y9
97:I71$480
537:966S0õ7
17:81õg9.52

348:á0U$S00

274:01f3.1í73l

38:965$98(J

14i:733$765
91:íi64$782

138:721 $762
69:08õ$611
253:6178787

2.632:2638460

1:759$085
513:529$669

168:1311074
31:271*193

298.-d56$638

61:511$õl3

62:408.f950
86;336$665
320;012

44:586a>350

64:397$641
20:7008000

376:461$998

6.768:105-000

62;832!i5l00

5:736aii500

8:1.3tí$837

126:307$600
523:4111850
23:809$33L

421:015$206

292:704«6]4
39:4118000

213:8001925
170:5465;380

146:530*842
107:3378964
85:069*965

361:278*084
1112:5368863
1.461:1028129

1:339$960
480:501$540

138:098*847
29:9738284
280:382*350

90;098í|f248
65:758.-000

42:400.f771
293;715|210
29:337*774
95:612$000
5:735*565

11:000$000
20:790$000
l:229.Tf700

127:580*310
31:9488460

60:245íi)600

4:407.$412

3:414*714
172:367|i900

475:4818750
20:7828104

536:60(1*240

2-i!l:460í959

116:0278928

33:199,1i;000

]99:86SíWõ3
39 1:727.$ 924
172:3 6$0õ0
93:1.57*900

112:651*130
402:0928441

1.214:5538620
1.150;397$549

2;926|i30
373:326^067
27:314$363

127;l5-^íí301

32:219$634
316:5908930
281:298.'íli831

61:.õ30.$000

6:603*890
251:640$100
42.-83õ.$830

230:8388700

6:000,'i;000

26:439$620
2:117*800

111:386$180
16:4818640
50:482S;i37

6.912:0708209,7.347:926.S427

RESUMO
Receita 1917-1918
Idem 1916-1917_

Arrecadado a mais

7.347:926$427
6.912.0701209

435:8565218

Receita 1917
Idem 1915-

Arrecadado a mais

1918
1916

7.347:926*427
6.768:105$000

579:821^427
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Receita do exercido de 191 7- 19] 8 ... 7.347:926$427
Receita do exercido de 1916-1917 ... 6 .

9

1 2 : 070$209

Excesso 435:856$2]8

Receita do exercicio de 1917-1918 ... 7.347:926$427
Receita do exercicio de 1915-1916 .. . 6.768: 105$000

, Excesso.. 579:821$427

o Quadro VI discrimina o movimento de arrecadação

effectuada nos três exercicios.

CONFRONTO DA RECEITA ARRECADADA PELAS

COLLECTORIAS NOS EXERCÍCIOS DE
1916-1917 e 1917-1918

Não obstante a suppressão das Collectorias de Herval,

Itayopolis, Três Barras e Timbó e a diminuição de renda

nas de Palmas, Rio Negro, União da Victona e Xanxerê, em
virtude da alteração de limites com o Estado de Santa Ca-

tharina, determinando notável decréscimo da arrecadação

respectiva, constata-se ainda, neste exercicio, o excesso de

217:888$882 na receita das Collectorias.

E' de 1 .441 : 589$ 154 a differença para mais, que

apresentam as Collectorias, cuja arrecadação ultrapassou a

do exercicio anterior, comprehendendo aquella importân-

cia á receita das Collectorias de Barra Feia, Jangada, Tei-

xeira Soares e Roxo Roiz, creadas durante o exercicio.

Collectorias que produziram renda superior a do exer-

cicio antecedente. — Araucária, Ambrosios, Assunguy.de

Cima, Bocayuva, Capital, Campina Grande, Colombo, Con-

chas, Castro, Campo Largo, Eiitre-Rios, Guaratuba, Guara-

kessaba, Guarapuava, Imbituva, Iraty, Ipyranga, Jabo-

ticabal, Jacarésinho, Jaguariahyva, Morretes, Marechal

Mallet, Ponta Grossa, Palmeira, Paranaguá, Pirahy, Pal-

myra, S. José dos Pinhaes, S. José da Bôa Vista, Santo An-

tónio da Platina, S. Matheus, Serro Azul, Tamandaré, Tho-

mazina e Tibagy.

Monta a 1 .223: 700$272 a differença para menos

que accusam as Collectorias, cuja arrecadação não attin-

giu a do exercicio anterior.
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Collectorias, que produziram renda inferior a do

exercido precedente. — Antonina, Agudos, Barracão, Cle-

velandia, Deodoro, Fragosos, Foz do Iguassú, Herval,

Itáyopolis, Itararé, Lapa, Palmas, Prudentopolis, Rio Bran-

co, Rio Negro, Ribeirão Claro, S. João do Triúmpho, Três

Barras, Timbó, União da Victoria e Xanxerê.

Deduzindo-se da differença maior a importância da

menor, tem-se exactamente o excesso da arrecadação.

Differença para mais 1 .441 : 589$ 154

Differença para menoo 1 .223: 700$272
Excesso de arrecadação em
1917-1918 ^... 217:888$882

O Quadro Víí coiísigna minuciosamente a receita das

Collectorias nos dois exercícios.

CONFRONTO DA RECEITA ARRECADADA PELAS
COLLECTORIAS NOS TRÊS ÚLTIMOS EXERCÍCIOS

Do estudo comparativo da receita das Collectorias

nos três últimos exercicios conclue-se que a maioria das

repartições arrecadadoras accusam augmento constante de

renda, apresentando decréscimo apenas sete.

Collectorias, cuja renda augmenta : — Araucária, As-

sunguy de Cima, Bocayuva, Capital, Campina Grande, Con-

chas, Castro, Campo Largo, Entre-Rios. Guaratuba, Guara-

puava, Imbituva, Ipyranga, Jaboticabal, Jacarésinho, Ja-

guariahyva, Ponta-Grossa, Palmeira, Paranaguá, Pirahy,

Palmyra, S. José dos Pinhaes, S. José da Bôa Vista, Serro

Azul e Tibagy.

Collectorias, cuja renda decresce : — Antonina, Agu-

dos, Barracão, Fragosos, Foz do Iguassú, Rio Branco e Rio

Negro.

A receita das outras Collectorias, comquanto denotem

oscillações, tendem, em geral, para maior arrecadação, no-

tadamente as de Iraty, Marechal Mallet, Ribeirão Claro e

S. Matheus, apresentando decréscimo pronunciado sobretu-

do a de Foz do Iguassú.

Collectorias, cuja renda apresenta oscillações. —Am-
brosios, Clevelandia, Colombo, Deodoro, Foz do Iguassú',

Guarakessaba, Itararé, Iraty, Lapa, Morretes, Marechal
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QuaÔFO compaFatiuo ôa Feceifa aFFecaóaóa
pelas ColIectoFÍas nos exeFcicios

óe 191ô-19f7 e 19174918.

Arrecadação nos Exercícios Differenças

COLLECTORIAS
' 1916—1917 1917—1918 Para mais Para menos

Antonina L448:-i69.#900 1.024:439.^918 419:029?i;982
Araucária . . H7:0.5fiS30l 39:883$230 2;826$929

Agudos 5:8i0.>940 4:.õl8aj>910 — 1:322S030
Ambrosios . . 7:219.^140 8:178S720 959$580 —
Assunguy de Cima f):.j69S.575 5:90.^.$ 126 383.1551

Bocaj'uva . . 8.729$180 9:458*296' 729*116 —
Barracão . . 1 4:061*330 13:418í-140 - 643.11)190

Barra Feia . .
— 14:462^780 14:462,>730 —

Capital . . . 1.111:020.57.09 1.2.35:1581498 1
124:137$739 —

Clevelandia . . 12.-093ffli27 8 30 2 $990
1

3:790.1437

Campina Grande 9:842.!;7L^0 lõ:l()6í:270 5:263$550 —
Colombo .... ll:483fe2õu . 16.811$270 5:328$020

('enchas . . . ltí:53y$S6U 19;688.$400 3:148í;õ40 —
Castro . . . 48:208S601 .64:132$916 15.-924SB315 —
Campo Largo . 471«0|909 47:618$H40 457^731
Deodoro . . . 9:576ilt;377 9:407$296 169$081
Entre Rios . . 24:977|;.3()4 27:439.'iii218 2:461$914 —
Fragosos . . . 23.-406.1S9 12 20702:í?14() — 2:704$772
Foz do Iguassú 2.30.-961$!)43 152:117$227 — 78:844*716
Giiaratuba . . 3:368Sõ.?.^ 3:818$796 4.50Jí:263 —
Guarakessaba 4:ò78.-^080 6:620.$640 2:l'42$560

Guarapuava 76;04.õ.S244 82:39SSG04 6:3õ2S760 —
Hervaj . . . 119:173§663 5:323.$712 — 113:849$951

Itayopolis . .. 20:4681846 1:542*750 — 18:9261096

Itararé . . . 17:281$350 1 5:435,1054 — 1:846,1296

Imbituva .' . . 32:629$998 36:10õ$430 3:47.n|432 —
Iraty .... 37-670$874 187:151$380 149.480!lj>5ii6 —
Jpyranga . . . 24:997$0,3.5 33:760.í820 8 763$78õ —
Jaboticabal . . 14 300*997 15:245.'b270 944*273 —
Jacarésiuho . . 161:480 311 189J544S-900 28:064$589 —
Jaguariahyva 129 8.õ6$748 24l:õ4".16688 111:6838940 —
Jangada . . .

— 8.946$840 8:946.1i)840
—

Lapa .... 68:237$U32 62:õ62$211 — 5:674*821

Morretes . . 12:828.^273 15:244.'í;5(l0 2:416*227 —
Marechal Mallet . 28:458.-iii422 1 20:204 -890- 91:746.t468 —
Ponta Grossa . . 162:831.$782 251:.342«143 88:5I0I'361

Palmeira . . . 63;283,>S320 79:181 $942 15:898^{622 —
Paranaguá . . . 8ò7:390á329 1.186:4375^.580 329:04 7$2õl —
Palmas . . 4L-986:t4ôO 25:596$163 — 16:390*287

Prudentopolis 44:867.$452 40:l21.1i)7u8
— 4:745*744

Pirahy .... 3701^.$372 .54:434*777 17;418S405 —
Palmyra . 5:29tí$120 18:902.S415 13:606$295 —
Rio Branco . . 9:890S525 9:65h.S700 231*820

Rio Negro . 379:7 lOSSoSe 290:4.53S;90
—

. 89:257*146

Ribeirão Claro 120:o7US42l 111:096$93') — 9:273,1491

Roxo Koiz — 39:127.'s;278 .39:I27.'}iL'78 —
São José dos Pinhaes 44:007$-íO7 48:26S,'s,050 4:260.'$643

São João do Triumpho 28:261.$190 2U:006íí276 — '8:1648914

São José da Bóa Vista 19 67.3.1Í036 23:S64.!;.=.80 4.1 91*544 —
Santo António da Platina 11.907$7õ4 12:353*16.^.0 445S896 —
São Matheus .... 28:777r.339 100:373$\õ9 71:.õ96.:S220

^^y-rf^i »*«"»? m wii—

^

ííii-?í:^i.s-.>jU -i3nS2'S530 UOnmSè —
No presente Quadro, figura o imposto sobre Exportação de Café, arrecadado pela Re-

cebedoria das Rendas de Santos, conforme accordo celebrado com o Estado de S. Paulo, em 25
de Março de 1916, que baixou com o Decreto n. 304 de 10 de Abril de 1916, na importância
de Rs. 171:1281880. sendo : Rs, 110:608,1760, pertencente á Collectoria de Jacarésinho e
Rs. 60:520gl20, pertencente a Collectoria de Ribeirão Claro.



QUADRO VII
Quaóro comparafiuo 6a receita arrecaóaóa

pelas Collectorias nos exereicios

6e 1916-19[7 e 1917-1918.

COLLECTORIAS

Arrecadação nos Exercícios Differenças

1
i»ie— 1317

1

1917-1918 Para mait Pnra menos

1

Aiiloi.iii.i . . . . i.-u.iiMiii-noo 1.024:HWí918 41i):02!tS9K2

Ar :iriii H7i06"5«(ll .mí«aS2.so 2:S>^(;S929

Aguilos .... õ:«10í94H *::)I8*9I0 t.322$0:iO

Auibro^itjii
' 7;3l£)Sl40 K:178S720 959SÔ80 —

AasHnjroy de Cima :.:.'.IÍ!(S~'j75 ô;yi)H$lí(i 38;i«561

Bocjyiivii 8 7a^$l^o 9.4ó8»2mi- 72í»í.l le -
Barmeao ... 1 li:Ulil^HHU 1.1:41S>140 «435190

Bnrra Feia _ H:4fiíS7.S0 14:4B2»730 _
Cupiíal ... 1.1111020*7.1.1 1.236; lÔ8tW8 ia4:137»739 —
CU-VDUn.lin ... l2»9iAfl27 «3028990 3:790í437

Campina Onode !l:84iÇ7L'0 15:lo6í:270 5:2fi3S5rill

Colombo ...... llH<M>2ãi> ii;mií.L»70 ô:328S020
foticlias l&ÕSitSstíU 19.iíl'H$40lP 3:148íhí<) —
Ciwlro W:2»i8«()i)l «4:132$9Uí lij.-924#3i:. —
Campo Lnrgo .... -t7 IIH'S!I(I3 17:i;i.**$';4<i 157»7-il

Deodoro y:.'»rOS377 ;i:4()7S.29fi Iti9t081

Knlrp Riús 24:y77$SlH 27:.|il9521H a:4i;ií9l4 —
Frngoscs ... o^..|,l(í<•li ittTOL^ÍIin — 2:7a»i772

Vos do IgURUÚ . ;ii 'II 1- in l"._' 1
]~<2Í7 — 78:84**716

Giiarniabs . . .
-I^^TÍ-li 4.iOÇatÍ3

OanraI<eii.saba ; ,,;-.-(i.-() .,...;( .SiilU 2:r'4S$nliO

Hfirval

7.;-iH-.i;,'H s-i :i;^^í>Ul^ r.;3i>2S7lÍ0

lHt:17.-íSG03 Í;32a$7l2 ^ 113:84^*951

]tilVO[>l>IÍ» jat*«SÍitli I:í>t2í7yl) 18:92KS09(i

ItwVaré 17í.sUM5ti lãísaS".'»* — l:84(i$29ti

Imbiluva :Ha:H:Í9jfy!JS 36r105^430 3;47.^S^V32 —
Iraly M li7i(StJ74 187:l.6lí3«.i 149 480^"G —
Ipyraiiga

Jaboticubal . .

:;4,siit7ío;rt 3;i7tíO;íí20 8 763Í785 --

l-t3(iOJ9y7 15-J45fe270 944*273 —
J>car^iulio llíl:-tíiO Ml 1891544*900 28:0t>4$589 -
Jagnnriahyva ... 129 amim IJtliõí-JíliWí 111:08381)40 —
.Inngnda ' — 8.94GSMO 8:94fiS840 —
L>pa «8 á:í7íu;« U2:5(»2$ail — 5:b74»821

Moireteâ l->ií2{*S27a lõ:244.Ç5iiO 2:41(1*227 —
Marechal Mallel . . . 2tà:ii>ti^Í2 120:204-890 91:746» 468 -~

PoDtu Grossa .... 162.H3]S7â2 251:342*143 88:ÕIOÍ3(Jl

Palmeira 6.-Í -28:^^20 79: 1 SIf942 15:898Stí22

Paranagníi 8õ7:a90»32il 1 18(i:4;4Tí58(i .329:0171351 -
Palmas -íl;98Bí4õU 26 596$HÍ3 — 16:aítn*287

Prudenlopolis . . •H:8lí7S(.i2 40 1215708 — 4:7(ÕS744

Pitaby ;í70I-.íí;72 .-.4;«if777 1
17,-4l 85405 —

Palinyra 5,29bíl2u 18;902S4i:. 13:(iii6t295 —
Hio Branco . . 9 890S.J26 9 65-$700 2HlSft25

Rio Neffio . ;í79;7iUíí.>^tí 290.4ó3fti90 _ 89:2:.7S146

RibeirãK CI.ito - . ,
12(í..h:i'j,.)21 11I;09BÍ:93'1 - 9:27»S491

Roxo Koiz .... Íl9 127S278 39:ia7ti278 —
:^ao 3i».r do» PJnbaes [4:007 S-107 48:2li8&()5ll 4;2(10Slí43

S*o Joio do Triumpho . 2K:2lllSI90 2H:0;)6»27« — '8:l(VtSfW

Sfto Joví- da Br.a Vista . l9li7Kíiíl.H6 23:8t;4S->80 4 191*:'

n

—
Santo António da Vlatína 11.907575* ia.H5sSt;".o 445$89IJ —
SSo Malheii* .... íf?,777>:i;í» 10"::t7.'í$"5!) 71:59liS220

Seno Azul .
aiià;iiíau 4;i5S2f530 IHOãlííiSB —

Tamamliirí' . . .
i;íii];iítí2i lH:02:iS7"4 4S080 —

Três Barras ... :ll:5IÍ>'4«7 1 1 ; KW;*3Ó0 23:109S0:.7

Thomaziuii lõ lis^l <9 201:5ò2S*8.'i 185:8048744 . —
Tibagy ..,,.. t^i:29ll^9+7 tí:-t:8i^-)S.148 17:67áS-ÍOl

Teixfira Soares . . . rx>.fi02S9(ÍO 50:B02í9liO —
Timbó 1:43US400 1 430$40n

UniAo dn Victoris . .
41õ:«81ííll7 10**273*730 ^ll:(iU7S387

Xiinxerú . . lia:HIl»6uy 1 li25.9*10 ll2't;8Kili49

TOTAL B*. tíSivoaiS-tw 6.,'>(;j;llSlí,22r. I MlóftiSl.-.l 1 223 T(.H)i27a

Excesso verilitado 217.8SHííit<-J 217-Hív'víhb.'

i;..=jHa9Hl$2J!- i\-:>*:2 •l>ly>-^M l..t-iI6s^^li'i 14-íl::i.-:í).?i:>f

Obseruação

:

No [iresoulp Qaudro, ligtira o iu)|<o»Io sobro Ex)i(<rtat&o Je Calé, arrecadadn pela Re-

i^^cliiiJuri.i l^i" ttetidiis de SanlOí*. tontormu accordo celebrado uom o Estado de S. Paulo, em 25
áe Mjrço d& 1916. que baixou com o Decreto n. 30( de 10 de Abril de 1916, na ímporlaDcis

de Ra 171:12^80, seodo: Rs llli:608$7()U, r>^''[('ii<^ente á Collectoría de Jacarésíaho e

Rs 81) 52('S1'^0> pertencente a Collectoría de Ribeirão Claro.



33QUADRO VIII
QaaÓFO GompaFatiuo óa receita aFrecaóaòa

pefas CoffecíoFias nos ires aftimos exeFcicios

Collectorias 1915 - 1916 1916 - 1917 iQl? - 1918

Antonina
Araucária

Affudos

Ambrosios
Assunguy de Cima . . .

Bocaj'uva

Barracão,

Barra Feia .....
Capitai

Clevelandia

Campina Grande . . .

Columbo
Conchas
Castro

Campo Largo ....
Deodoro
Entre-Rins

Fragosos

Fóz do Iguassú . . .

Guaratuba
Guarakessaba . . .

•

Guarapuava ....'.
Herval

Itayopolis

Itararé

Imbituva

Iraty

Ipyranga

Jaboticabal

Jacaresmlio •

Jaguariahyva ....
Jangada
Lapa . .

Morretes...-..
IVIareclial Mallet .

.'
.

Ponta Grossa ....
Palmeira

Paranaguá
Palmas ......
Prudentopolis ....
Pirahy
Palmeira. . . . .

•
.

Rio Branco ....
Rio Nfgro .....
Ribeirão Claro. . , .

Roxo-Roiz
São Josi'; dos Pinhaes .

São João do Triumpho .

São José da Bôa Vista .

Santo António da Platina

São Matheus ....
Serro Azul ....
Tamandaré
Trez Barras . • . .

Thomazina
Tibagy
Teixeira Soares . . .

Timbó
União da Victoria. . .

Xanxsrê.
Barreiras extinctas . .

2.046:5918.459

15:773S83õ
õ.'6ô7$l (i7

7:273f94-7

8:507.S709
18:325$8(j4

845;73655fi20

7;760.'|871

9:l(t2.'!;660

19:7i0$094

õ:547s,359
39:005$24i'

39;638S840
7:17á.'$0lõ

23:929*221
37:578.'i5126

211:214$177
3:099$218
4:784.1ii037

63:216S869
59:866.1737

15:24 4.|;897

10:.38 7$700
26:74l$446
50:728gl80
18:344$802
4:370g708

47:218l;300

100 2995540

57 28«.l067
13 672s3á3
31:2208622
122:156Í967
51:.345$ 117

724:56.iS038

27:966.S281
29.400$84G
21-403$6b7
.5:19l$19U

11:912$873
398:805|;840

59:1958059

40:45 1$846
25:191»i945

ll:691.'í984

12:0768011
38:2988106
19:4728037
13:944-285

19:77.58360

29:4!7$8.xS

2798400
96:897.$79l

50:4701491
77:215$383

5.742:150$875

1;443:469$900
37:0568301
5:8405940
7:219*140
5:5fi9.1!;575

8:72:>$180

14:061 $330

1 111:020S759
12:093í427
9:842§720

ll;48.3$2.50

16:539$860
48:208*601
47:160$909
9:576.«377

24:977.1i)H04

23:4068912
230:96 1$943
3:368*533

4;5783l>080

76:045 i.244

119:173$663
20-468.«846

17:281*350
32:6298998
37:6708874
24:997í035
I4:.300$997

161:480$311
129:856*748

68:23755032

12;8285i>273

28:458.if422

162:831$782
63:283*320

857:3908329
41:986$450
44:867*452
37.016$372
5:296$120
9:89n$525 '

379:7 10S.Õ36
12ii:370$42l

44;007$407
28:161*190
19:673$()36

11:907.'S;754

28:7778339
30 531Í244
13:019,1624

34:515i407
15:748.1139

46:290*947

1:430$400
4l5:88lSlill7

113:811$609

6 34õ:092!iii.344

1.024:439$918
39:883$230
4:5188910
8: 178$720
5:9538126
9:458*296
13:418*140
14:462*7.30

1.235:1588498
8:4U2,*990

f5:l06$270
16:811*270
19:68835400

64:132.1916

47;618*64()

9:407$296
27:439*218
20:702*140

152:1 17|227
3:818*796
6:620$640

82:398$004
õ:.3238712

l:542$7.oO

15.-435*054

.36:105.15430

i87:151$380
33-760.^820

15:245*270
189:54i-8900

241 5408688
8:946$840
62:562*210
15;244$õ00

120:204*890
251:3428143
79:181.5:942

1.186:437$580
2õ;596$163

• 40:121,11,708

.04:434*777

18.-9028415
9:6õ8$7n0

290:4.538390

111:096,15930

39:127*278
48:268-050

20;096,S276
23:864*580
12:353*650

100:3738559
43:582.'^530

13:023*704
-11:40(;,1|;3.50

2U1:552|883
63:8638148
50:602$960

104:273*730
1.122*960

6.562:9818226
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Mallet, Palmas, Prudentopolis, Ribeirão Claro, S. João do
Triumpho, Santo António da Platina, S. Matheus, Thoma-
zina e União da Victoria.

A renda das Collectorias no exercicio que relato é

superior em 2 1 7 : 888$882 á do exercício de 1916-1917,

conforme anteriormente indiquei, e em 820 : 830$35 1 á do

exercicio de 1915-1916.

Receita do exercicio de 1917-1918 ... 6. 562: 981 $226
Receita do exercício de 1916-1917 ... 6 . 345 : 092$344

Excesso em 1 91 7-1 91 8 217: 888$882

Receita do exercício de 1917-1918 ... 6. 562: 981 $226
Receita do exercicio de 1915-1916 ... 5 . 742 : 1 50$875

Excesso em 1917-1918 ........ 820:830$351

o Quadro VIU completa estas informações.

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Como receita extraordinária foram escripturadas as

importâncias provenientes de saldos de contas do exerci-

cio aíiterior recebidas da Universidade do Paraná e da

Banque Française et Italienne pour TAmerique du Sud.

Recebido da Universidade do Paraná

por saldo de conta do exercicio anterior 6:848$000

Retirado da Banque Française et Italienne

por conta do saldo de 1916-1917 .... 801$566

7:649$566

Fica, assim, elevada a 7 .355 :575$993, a receita ger

ral do exercicio

:

Receita ordinária 7.347:926$427 .

Receita extrordinaria 7 : 649$566
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• DESPESA GERAL

Despesa â despesa geral do Estado elevou-se a,

1 1 . 49 1 : 449$64 1 , assim discriminada

:

Despesa ordinária 9. 990: 385$ 147
Despesa extraordi-

nária 1.50I:064$494

Despesa extraordi-

nária não perten-

cente ao exercicio 81 5: 124$790

Despesa própria

do exercicio .... 10.676:324$851

Despendido com os serviços affectos ás Secretarias

de Estado:

Despesa ordinária 7. 973: 571 $935

Despesa extraordi-

nária 685:939$704 8.659:51 1$639

Despendido com o adeantamento de subvenção, servi-

ço da divida e liquidação de compromissos diversos

:

Despesa ordinária 2.016:813$212

Despesa extraordi-

naria 815:124$790 2 . 83 1 : 938$002

Excesso da despesa ordinária sobre a orçada :

Despesa ordinária 9. 990: 385$ 147

Despesa orçada 7.687:097$161

Despendido a mais 2.303:287$986

A despesa foi realizada desta maneira:

Por conta das verbas orçamentarias 7. 469: 458$ 125

Por conta de créditos supplementares 2 .520:927$022

Por conta de créditos extraordinários 1.501: 064$494

Total da despesa 1 1 .491 :449$641
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DESPESA DA SECRETARIA DO INTERIOR

A Secretaria do Interior, Justiça e Instrucção Publica

despendeu 5 . 244 : 4 1 3$807, sendo

:

íDespesa ordinária ....... 4 . 799 : 537$ 1 17

Despesa extraordinária .... 444 • 876$690

Despendido com os serviços af-

l>ctos á Secretaria 5 . 1 24 : 41 3$807

Adeantamento á Universidade do

Paraná 120:000$000

A despesa ordinária ultrapassou de 798:240$216 a

despesa orçada:

Despesa ordinária 4. 799:537$! 1 7

Despesa orçada 4.001 :296$901

O Quadro ÍX consigna a despesa effectuada, sob os

'differentes títulos, de confronto com as respectivas dota-

ções orçamentarias.*

A despesa correspondeu, em alguns títulos, exacta-

mente ás verbas respectivas, em outros, não as attingiu e,

em diversos, excedeu-as, tendo sido para estes abertos

créditos supplementares na importância de 899:413$396,

por conta dos quaes foram despendidos 867:652$919.

A exposição que segue demonstra minuciosamente a

realização dessa despesa.

Títulos, cuja despesa correspondeu ás verbas orçamentarias

Presidência do Estado

Verba 40:800$000

Despesa 40:8C0$000

Especificação

:

Subsidio e Representação ao Presidente

Verba 36:000$000 '

Despendido 36:000$00C
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Gratificação ao Official de Gabinete

Verba 4:-800$000

Despendido • • . . ; 4:800$00Ò

Magistratura

Verba 75:600$000^

Despesa 75 : 600$000

Especificação

:

Vencimentos aos Desembargadores

Verba 64:800$000
Despendido 64:800$000

Vencimentos ao Procurador Geral

da Justiça

Verba 10:8ÒO$000
Despendido 10:800$000

Palácio da Presidência

Verba 12:960$000
Despesa 12 :960$000

Especificação

:

Vencimentos aos Funccionarios

Verba 7:260${)00

Despendido 7:260$000

Vencimentos aos Empregados da

Cocheira

Verba 5 : 700$000
Despendido 5 : 700$000

Despesas Especiaes do Congresso

Verba 20:500$000
Despesa 20: 500$000

Especificação

:
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Publicação dos Debates

Verba ; 8:000$000
Despendido 8:000$000

Impressão dos Annaes

Verba 7:000$000
Despendido 7:000$000

Stnographia

Verba 5:500$000
Despendido 5 :500$000

Superior Tribunal de Justiça

Vencimentos aos Funccionarios

Verba 21:660$000

Despesa 21 :660$000

Despesas Especiaes do Tribunal

Verba 2:000$000
Despendido 2:000$000

Especificação

:

Bibliôtheca

Verba 1 :000$000

Despendido 1 :000$(X)0

Expediente da Procuradoria

Verba 1 :000$000

Despendido 1:000$000

Repartição de Policia

Verba 19:500$000
Despesa 19: 500$000

Especif:ícacao

:
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Vencimentos aos F. do Gabinete Me-

dico Legal

Verba / 12:000$000
Despendido , 12 :000$000

Vencimentos aos F. do Gabinete de '

Identificação

Verba 7:500$000
Despendido 7: 500$(X)0

Despesas Especiaes da Repartição de Policia

Expediente do G. Medico Legal

Verba 3:000$000
Despesa 3 : 000$000

Penitenciaria

Vencimentos aos Funccionarios

Verba 12:360$00O

Despesa 12:360$000

Instrucção Publica

Verba 24:300$000
Despesa 24:300$000

Especificação

:

Vencimentos aos F. do Gymnasio

e Escola Normal

Verba I3:140$000

Despendido 13:140$000

Vencimentos aos Professores dos Jar-

dins da Infância

Verba IhlóOSOOO
Despendido 11:160$000

Escola de Aprendizes Artífices

Verba 3:600$000

Dtespesa 3:600$000
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Serviço Sanitário

Vencimentos aos Funccionarios do

Hospital de Isolamento

Verba 4:560$000
Despesa 4:560$000

Total das verbas 240:840$000
Total da despesa 240:840$000

Títulos, cuja despesa não attingiu as verbas orçamentarias.

Congresso Legislativo

Subsidio aos Deputados

Verba ....
' 54:000$000

Despesa .. 53:I00$000 saldo 900$000

Diárias e Conducçao de Juizes

Verba ... 3:000$000
Despesa .. 1:126$621 saldo 1 :873$379

Secretaria do Congresso

Vencimentos aos Funccionarios •

Verba .... 35:500$000
Despesa .. 33:680$534 saldo 1 :819$46Ó

Despesas Especiaes do Congresso

Verba .... 4:700$000
Despesa .. 4:620$800 saldo 79$200

Especificação

:

Eventuaes

Verba ... 700$000
Despendido 670$000 30$000
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Expediente

Verba ....

Despendido

1:000$000

999$000 l.$000

Bibliotheca

Verba ....

Despendido

1:000$000

998$500 1$500

Conservação

e Jardim

do Edificio

Verba . .

.

Despendido

2:000$000
1: 9531300 46$700

Justiça

Verba ...

Despesa .

.

211:800$000
195:001$196 saldo 16:798$804

Especificação :

Vencimentos aos Juizes

Municipaes

Verba . . .

Despendido

50:400$000
38:135$864 1 2:264$136

Vencimentos aos Promo-

tores e Adjuntos

Verba ... 106:800$000
Despendido 104:2n$459 2:588$541

Vencimentos aos Escrivães

do Crime

Verba ... 34:800$000
Despendido 33 : 668$720 1:131 $280
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Vencimentos aos Officiaes

de Justiça

Verba ... 19:800$000

Despendido 18:985$! 53 814$847

Despesas Especiaes do Jury

'Verba . .

Despesa .

1:000$000
993$900 saIdo 6$ 100

Despesas Especiaes do Tribunal

Expediente

Verba .

Despesa

1:500$000

564$000 salde 936$000

Repartição de Policia

Verba ... 22:800$000
Despesa .. 21:609$569 saldo 1:I90$431

Especificação:

Vencimentos aos F. da As-

sistência Policial

Verba ... 1 :800$000

Despendido 1:790$3I3 9$687

Vencimentos aos F. do

Corpo de Agentes

Verba ... 21 :000$000
Despendido 19:819$256 1:I80$744

Delegacias de Policia

Vencimentos aos Delegados

Verba ... 24:000$000
Despesa .. 23:256$642 saldo 743$358



— 44 —
Despesas Especiaes das Delegacias

Verba ... 8:000$000
Despesa .. 3:595$600 saldo

ritima

4:404$400

Policia Ma
^ ^

Verba ... 13:240$000
Despesa .. 10:040$335 saldo 3:199$665

Especificação

:

Vencimentos ao Delegado

Verba ... 4:800$000
Despendido 2:960$335 1:839$665

•

•

Pessoal da Lancha

Verba ... 7:440$000
Despendido 6:240$000 1:200$000

Gazolina e Reparos

Verba ... 1 :000$000

Despendido 840$000 160$000

CivilGuarda

Verba ... 165:200$000
Despesa .. 150:403$936 saldo 14:796$064

Especificação

:

Administração

Verba ... 22:800$000
Despendido 19: 587$ 136 3:212$864
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Guardas

Verba ... 140:400$000
Despendido 129:810$000 10:590$000

Expediente

Verba ... 2:000$000
Despendido I :006$800 993$200

Instrucção Publica

Vencimentos aos P. do

Instituto Commercial

Verba . . .

Despesa .

.

11:040$000
10:773$657 saldo

istrucção

266$343

Despesas Especiaes da Ii Publica

Expediente do Instituto

Commercial

Verba . . .

Despesa ..

2:500$000
255$900 . saldo 2:244$] 00

Serviço Sanitário

Vencimentos aos Funccio-

narios

Verba ... 27:32O$00O
Despesa .. 27:168$747 saldo 151 $253

Despesas Especiaes do Serviço Sanitário

Verba ... 7:000$000
Despesa .. 6:379$500 saldo 620$500
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Especificação

:

Expediente

' Verba ... 1:000$0(X)

Despendido 937$000 63$000

Custeio do Hospital de

Isolamento

Verba ... 6:000$000
Despendido 5:442$500 557$500

Subvenções e Pensões

m
Verba ... 202:176$840
Despesa .. 183:173$600 saldo 19:003$24O

Especificação

:

Subvenções

Verba ... 55:960$000
Despendido 46 : 7 1 3$320 9 : 246$680

Pensões

Verba ... 47:216$840
Despendido 42:660$292 4:556$548

Auxilios

Verba ... 99:000$000
Despendido 93:799$988 5:200$012

Presos Pobres

Verba ... 48:000$000
Despesa .. 47:619$600 saldo 380$400
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Total das verbas 842 : 776$840
Total da despesa 773:364$! 37

Saldo 69:412$703

Títulos, cuja despesa excedeu as verbas orçamentarias

Congresso Legislativo

, Ajuda de Custo

Verba ... 6:000$000

Despesa .. 8:884$000 cred. suppl. 2:884$000

Magistratura

Verba ... 157:600$000

Despesa .. 160:984$382 cred. suppl. 3:384$382

Especificação:

Vencimentos aos Juizes de

Direito

Verba ... 147:600$000
Despendido 148:789$382 1:189*382

•Gratificação Especial

Verba ... 10:0(X)$000

Despendido 12:195$000 2.195$000

Secretaria do Interior

Vencimentos aos Funccio-

narios

Verba ... 77:460$000
Despesa .. 84:290$933 cred. suppl. 6:830$933
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Despesas Especiaes da Secretaria

Verba ... 108:000$000

Despesa .. 345:802$791 cred. suppl. 237:802$791

Especificação

:

Publicação de Actos

Officiaes

Verba ... 48:000$000
Despendido 212:600$000 164:600$000

Expediente

Verba ... 10:000$000

Despendido 23:700$000 13:700$000

Tele^raminas

Verba ... 10:000$000

Despendido 14:000$000 4:000$000

Fretes e Passagens

Verba ... 40:000$000
Despendido 95:502$791 55:502$791

Despesas Especiaes do Palácio

Verba ... 8:500$000
Despesa .. 23:277$450 cred. suppl. 14:777$450

Especificação

:

Expediente e Bibliotheca

Verba ... 3:000$000

Despendido 8 : 740$800 5 : 740$800
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Decoração e Luzes

Verba ... 3:000$000
Despendido 5:153$300 2:153$300

Despesas da Cocheira

Verba ... 2:500$000
Despendido 9:383$350 6:883$350

Repartição de Policia

Vencimentos aos Funccionarios

Verba ... 35:079$996
Despesa .. 41 :023$864 cred. suppl. 5:943$868

Despesas Especiaes da Repartição de Policia

Verba ... 34:500$000
Despesa .. 59:372$665 cred. suppl. 24:872$665

Especificação:

Expediente

Verba ... 4:500$000
Despendido 11:871 $820 7:371 $820

Diligencias Policiaes

Verba ... 30:000$000
Despendido 47:500$845 17:500$845

Delegacias de Policias

Vencimentos aos Carcereiros

Verba ... 21 :840$000

Despesa .. 21 :889$304 cred. suppl. 49$304
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Penitenciaria

Pessoal Subalterno

Verba ... 28:000$000
Despesa .. 29: 399$) 61 cred. suppl. 1 : 399$ 161

Despesas Especiaes da Penitenciaria

Verba ... 64:200$000
Despesa .. 125:767$858 cred. suppl. 61:567$858

Especificação

:

Alimentação

Verba ... 36:000$000
Despendido 91:541 $446 55 : 54 1 $446

Material para as Officinas

Verba ... 24:000$000
Despendido 29 : 904$292 5 : 904$292

Illuminação

Verba ... 4:200$000
Despendido 4 : 322$ 1 20 1 22$ 1 20

Força Militar do Estado

Verba .. 1.210: 507$000
Despesa . 1.361 :074$282 cred. suppl. 150:567$282

Especificação

:

Estado Maior e Officiaes

Verba ... 259:000$000
Despendido 289:838$314 30:838$314
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Praças de Pret

Verba ... 801:707$000
Despendido 898:r58$334 96: 451 $334

Forragem e Ferragem

Verba ... 58:000$000
Despendido 74:997$200 16:997$200

Fardamento e Calçado

Verba ... 80:000$000
Despendido 85 : 1 38$300 5 : 1 38$300

Expediente e Iluminação

Verba ... 6:800$000
Despendido 7 : 1 1 8$ 1 42 3 1 8$ 1 42

Lubrificantes, Concertos e

Remonta

Verba ... 5:000$000
Despendido 5:823$992 823$992 "

' Instrucção Publica

Verba ... 850:640$000
Despesa . 1 .056:905$876 cred. suppl. 206:2Ó5$37Ó

Especificação

:

Vencimentos aos Lentes do

Gymnasio e E. Normal

Verba ... 77:640$000

Despendido 82:440$000 4:800$000
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Vencimentos aos Professo-

res Primários

Verba ... 750:000$000
Despendido 935: 408$ 178 185: 408$ 178

Vencimentos aos Zelado-

res de E. Escolares

Verba ... 23:000$000
Despendido 39:057$698 I6:057$698

Despesas Especiaes da Instrucção Publica

Verba ... 30:300$000
Despesa .. 32:272$046 cred. suppl. 1 :972$046

Especificação

:

' 'Aluguel de Casas para

Escolas

Verba ... 20:000$000
Despendido 20:173$496

Mobília Escolar

1 73$496

Verba ... 5:000$000
Despendido 5:364$050 364$050

Expediente t Hluminação

do Gymnasio

Verba ... I:000$000
Despendido Z:259$000 1 :259$000

Expediente e Hluminação

da Bibliotheca

Verba ... 1 :800$000
Despendido 1 :96Õ$000 160$000
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Conservação de Edifícios

Escolares

Verba ... 2:500$000
Despendido 2:515$500 15$500

Despesas Especiaes do Serviço Sanitário

, Verba ... 24:000$000
Despesa.. 41 :428$850 cred. suppl. 17:428$850

Especificação

:

Para o Laboratório

Verba ... 12:000$000
Despendido 20 : 1 44$280 8 : 1 44$280

Desinfecções

Verba ... 12:000$000
Despendido 2Í:284$570 9:284$570

Pessoal Inactivo

Verba ... 251 :893$065

Despesa .. 267: 233$ 128 cred. suppl. 1 5 : 340$063

Eventuaes

Verba ... 9:160$(X)0

Despesa .. 125:726$390 cred. suppl. 1I6:566$390

Total das verbas 2.91 7:680$061

Total da despesa ........ 3 . 785 : 332$980

Créditos supplementares .. 867:652$919

TOTAL GERAL

Total das verbas 4.001 :296$901
Total da despesa 4. 799:537$) 1 7

Despendido a mais 798:240$216
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A differença que se nota entre a importância dos cré-

ditos supplementares e a do excesso da despesa sobre o

total das verbas provem dos saldos que apresentam alguns

. títulos, como ficou exposto.

Assim, addicionando-se áquelle excesso a importância

dos saldos, tem-se exactamente a quantia despendida por

conta dos créditos supplementares.

Excesso da despesa sobre o total das

verbas 798:240$2I6
Saldo verificado em vários titulos . ._ 69:412$703
Despendido por conta dos créditos '

supplementares 867:652$919

O Quadro X demonstra o movimento dos créditos sup-

plementares, accusando a quantia despendida e o saldo

verificado.

A despesa extraordinária montou a 444:876$690;

para attender o respectivo pagamento foram abertos crédi-

tos no valor de 457:289$390. Addicionando-se o saldo

de 2 1 : 736$286, transferido do exercicio anterior fica

elevada a 479:025$676 a importância dos créditos extra-

ordinários. Tendo-se, porem, despendido 444:876$690,

resulta o saldo de 34 : 1 48$986. Dessa importância é trans-

ferida para o exercicio immediato a de 19:559$506,

ficando cancellados saldos no valor de 14:589$480, re-

ferentes a despesas que não mais se effectuarão ou para

as quaes o novo orçamento consigna verba.

Saldos que passam para o novo exercício

Gratificação Especial . 590$000

Diversas Despesas do Congresso 1 : 900$000

Movimento de Forcas no Contestado 7:895$040

Saúde Publica .' 3:148$480

Honorários e Custas Judiciarias 209$600

Apparelhamentos de Grupos Escolares .... 248$O50

Auxílios ás Victimas da I. do Ceará 3 : 000$000

Custas Judiciarias 998í^336

Serviço de Alistamento Eleitoral 1 :570$000

I9:559$506



QuadlX 55

Despesa Oróinaria óa Sect óo Inferior, com-
paraóa ás uerbas lentapias

Presidência do Estado

Congresso Legislativo

Magistratura

Secretaria do Interior

Despesas Especiaes da Secretaria do Inteiior

Pal-.icio da Presidência

Despesas Especiaes do Palácio da Presidência

Secretaria do Congresso

Despes;: s Especi.ies do Congresso

Justiça V,

DespeSuS Especiaes do Jurj-

Superior Tribunal de' Justiça

Despesas E^speciaes do Tribunal

Repartição de Policia

Despesas Especiaes da Repartição de Policia

Delegacias de Policia

Despesas Especiaes das Di legadas
Policia Marítima
Penitenciaria

Despesas Especiaes da Penitenciaria

Guarda Civil

Força Militar do Estado

Instrucção Publica

Despesas Especiaes da Instrucção Publica

Escola de Aprendizes Artífices

Serviço Sanitário

Despesas Especiaes do Serviço Sanitário

Subvenções e Pensões

Pessoal Inactivo do Interior

Presos Pobres
Eventuaes do Interior

D]

ORÇADií:UADA Para mais Para menos

40:800$0Í0f0l'0
60:000it>0<4$0t)0

23tí-2(H)&0;l$0(i3

77:46010 0.|'933

108:000.í;0i2,'jí;791

12:960f00$0(:0
8:500$(J7S450

3ô:5( 0$0j0#534
25.-200íi;tit),'ttiS0()

21h8()0$qigl96

i:000$q3,it;9oo

21:6(i0$0|)|000

3:5()0$Qi$000
77:379$ft5|433

37:500$0i,if665
45:84l)$05^946

8-0003i,(JJ3|600

13:2408CU.1í;335

4(>.-3G0$(Í$161

64:200»op858
165;200|(B$936

1.2i0:õ07*0t$2S2 '

885;980SCD$533
;

32:800$C^$946

3:600|q),t;000

31:880$(ÍS;747
31;0008(|$350

202:176$á$600
2õl.893íe$128

48:000$Q,lt;600

9:160$($390

4 001;296$!;|117 r 62:540$7Õ(rl~8G0:780$916

1:S19«466

79.I2OO
16 798$804

6$ 100

936$000

694$054
4.404$400
3 199$665

14:796$064

272liti0õ4

151$253

19.003.|2'40

380$400

1: 9841000
1:511$(103

6:830.'ti>933

237:S02$791

14:777$450

4:753$437
24:872$665

1:3991161
61:567$8Õ8

150:567$282
205 999$533

16.808$350

15 3401063

116:õ6tS|390



Quadro IX
Despesa Oróinaria óa Secretaria 6o Interior,

paraóa ás uerbas orçamentarias
com-

Fresideiirm do Ctilndo

CotigTMito LocinUitivo

Mugislniiuru

Secretaria ilo Iiit< rior

Despesas E!i|iei:juc«(}iiSecr(-litrÍiiilo liiluiiu!

PaLicio da PrMidi-uciíi

iJesjifttMs K«ppciaes do Puluciu dii Pitivul^nchii

St^creU) ia do Coiigresno

McspvíiK Empeci iCiâ do '.'ongresso

Jiislicu V
Dcspes-s EspecisM do Jiirv

Siip(-rior Tribunal ú» Jiistiçii

Despesas KsnnciHes do Tribunal

Hi^tinrliçil» uo Policia

De*t'tsiia Kipí-ciaeí dii Hepjrtiçio rle Policiri

Delegacias de Policm
Deípesits Especinos dns D< le^aciaii

Policia UKritiuta

Penileociaría

Despesas Especiftes d« Penitenciaria

Gucrda Civil

ForcA Militar do Estudo
InstnieçAo Public»

Despesa» Especiais da InstmccAo Public»
E6c«I)i de Aprendizes Artitices

Serviço Sanitário

Despesas B^pecines do Serviço SnnílDríu
Subvenções e Pousôm
Peuioal Inactivo do Interior

Preso* Pobres
Evenluaes do Interior

DHSPHSA
Para mais jPara menosORÇADA

1
EFPECTUADA

4ll:H00S0(J0 40;8(X>tO(
G():(X)C>ilH<0 tíl;9«4iO(iO rsiS-tStiúd

JSii-SciiiWK) :a7 71 l$0<tí _
I .'iiui-o;!

77-.H>OSlX)0 íí-1,2;hi$1>3,S _ (l:>i30$U3;i
108:0111 QÍOOO :i4.í S(tííi7!ll _ 2S7:W2$791

1 í:!t(iUSO(X) ISíiiWlwo _
M;,íl)OíiK«) 2.'t;2;7S-ÍJ)0 Í4:777$4ÕU

sò.õ mkKt ?i;i:ti«'j«:ií l!Íi]!)&f6li

71)52002:r2W»'0i) L'r):lJO«W.i
2ll;eiH)iO(X) 19.-.:0lilSlí>6 Ití im^oi

1 OOOÇOCl) 9í)3«900 11$ IDO
:*l:fíli(lSCOU ai:6lKl$0OU ~
S;5(K)$UllO á:5(>44000 9Hli>(XK)
77:3:h$9% s2:isanas 4:7.'>3$437
:t7:5uii$00(i IÍ2.S7256G6 24:87256GÕ
4Ó;&ÍIií(IOi t«i :146iy4fi tíii4SíJ54
nOOOfeUlXi ít:5'J5ji>00 l.-t<t4í<00 _

13;240SOOU lU:(HySi3:> :t 1t)»}titir>

vMOiim 41.7:.94101 l:399$liJl
l^4:20ífiW lJÕ:7i.;7*N5M til:567|8ã8

IC5.--JO0$OOO lJ0.kHí,t<3(i tJ:79(i$0e4
l.2IO:5U7*Ol)(l I..ii;i:07-Í$-.H2 lõ0:567$282
SSÓ.HfKiSOOO i.i-íiHiTai^í _ 20Ò 999$5H3
;í2:(<U0$000 :i2;5:i7»34<i 272ÍOÕ4
3:(kHi$00O 3íl00$0W) ~

Sl-8Si)$(lOO 3i:7^;8.ç;47 151ç-2ft3
íl IKiflíítXWl l7:SnK.?;i5l, 16.8(i8$350

_'ii2 l7i".>Sl-<) l*:i I7:i>(,0o
I

l!l0O3$24O
.'.1 ^'.i ;-(i(,'i -'.T.JivSiL'^

1

— 15 340$063

H:|íW|UUII

I7i.i:iíi;0(i
: H«0$400

I2J.72IJS3ÍIII
1

1
Ilt;:ã6t«890

Í0012ÍI6S901 4.7!íll-537$n7 i 62:á-tí.t$70U 1 8lH):780$91ti



Quadro X
Cpeóifos SappfementaFes óa

Secvetana óo Intenov

57

títulos Credito Despesa Saldo

Congresso Legislativo

Magistratura. . .

3:0008000
3:654$382
6:830$933

24I:500$000
14:824S150
5:9438868

29:506*760
642$304

1:399$161
61:895í|>766

154:5875790
206:325$876

1:972*046

17:428.1f8õ0

36U$0U0
27:321S820
2:126$600

1 20:093$! tgu

2:884$000

3:3843f382
6:830$933

237:802$791
]4.-777$450

5:94351)868

24:f<72$665

49$304
1:399$161

61:567.1858

150:567$282
2()6:265$876

l:972.$04tí

17:428$850

l.õ:340f063

116:566*390

116$000
270t000

Secretaria do Interior .

Despesas Especiaes da Secretaria do Interior.

Despesas Especiaes do Palácio

Repartição de r^olicia

Despesas Especiaes da Repartição de Policia.

Delegacias de Policia.

Penitenciaria.

3:697$209
46$700

4:6348095
5935000

Despesas Especiaes da Penitenciaria

Força Militar do Estado

Instruc^çãõ Publica. • .

Despesas Especiaes da Instrucção Publica. .

Despesas Especiaes do Serviço Sanitário . .

Subvenções e Pensties .

Pessoal Inactivo do Interior

Presos Pobres ''

Eventuaes do Interior

327$908
4:020$508

60«000

360:1000
11:981$757
2.Í26Í600
3:526.1|i700

899:41 3.f;396 867:fi52$919 3i:76n$477





Quadro XI 59

Creóito 8xtraoróinaFÍos da Secretaria óo
6 Interior

títulos Credito Despesa Saldo

Auxilio a Estuíiante

Gratificação Especial

Ma'nobreiro do Corpo de Bombeiros . . . .

Fornocinii nto ao Destacamento de Rio Preto .

Instituto Pasteur da Capital

Escola Profissional Feminina

Vencimentos de ,(]arcereiro

Despesas no Contestado '

.

Grupo Escolar Senador Correia

Escola Nocturna da Soe. Operaria de P. Grossa

Instituto de Sciencias e Letras de Imbituva .

Indemnisações

Conducção e estadia de Juizes de Direito e Mu-
nicipaes . . . . .

Meias Custas ...
Pen<ão Extraordinária

Fiscalização Federal do Gymnasio . . . .. .

Destacamento Policial de Ponta Grossa . . .

Diversas Despesas do Congresso . , . ...
Auxilio a Associação C. dos Empregados no

Coauíercio

Movimento de Forças no Contestado ....
Auxi'io ao Álbum lUustrado do -Paraná . . .

Differeiíça de Vencimentos .

Postíj Medico na Zona Norte

Aluguel do Prédio do 2. Batalhão de Engenharia
Instituto de Castro

Saúde Publica

Auxiliar do Gabinete Medico Legal . . .
• . .

Laboratório Bactereologico do Estado

Honoi-arios e Custas Judiciarias

Escola Paraniiense de Aviação

Gratificação ao Juiz de Direito da Fdz do

Iguassú

Apparelhamento de Grupos Escolares ....
Gratificação ao Delegado de Holicia do Tibagy
Despesas com a Prorogação das Sessões do

Congresso .

Adeantamento á Universidade do Paraná . .

Redacção dos Debates

Representação
Despesas do Congresso

Expediente e 1 Iluminação do Gymnasio e Esco-

la Ni'rmal . . .

Auxilio asVictimas da Innundação do Ceará.

Custas judiciarias

Leproseria da Capital

Serviço de Alistamento da Capital

Expediente e Illuminação da Guarda Civil

Illuminação da Penitenciaria. . . ...
Expediente e Illuminação do Instituto Cominercial.

3:600$00n.

8:726!|p666

1;200$000
5:-ái47$600

7:200*000
18:616.1)950

1;200$000
6:588«000
132$000

2:-400$0n0

l:200f000
60:763$014

5:000.1000

1;394$375
360*000

3:600.|000

5:4615i,600

ll:000g000

2:400$000

40.000.f000

2;0003fOOO

1171100
6:000$0n0
2:000?000
l:300f000

86:627*985
660.1000

6:959$600
9 onoíooo
2:500*000

1:200$000
20:000$000
1:200$000

14:000g000
120:000$000

5:70ns000

204$100
529.1i;400

l:268g200
3:000S000

998$336
20$650

.3:6õ4$õ00

1:37 1 $300
l:8õ2$500
5718900

479;025.1i676 444:876$690

3:600$000
8: 1365666
l:200í000
5:447*600
6:900$000

18:616|;950

l:200f000
6:5881000
132.1000

2:400*000
1.200|000

60:7631014

4.828.1570

1:394,Í375

3601000
3:600.1000

5:4611500
9:1001000

2:400-S000
32:104.1960

2:0001000
1 171100

6:000$000
2:0001000
1:3001000

83:4791505
6601000

6:9õ9.$600

8:790*400
2:500£000

1:200.1000

19:7511950
1 :200$000

11:400S^OOO

120:000g000

2:084$500

5901000

3001000

1711430

1:9001000

7:895$040

3:148$480

2091600

2481050

2:600$000

5;700.10()0

204S100
529$400

1:268$200
3:0()0lC00

998$336
20.$650

1;570$000
1:3711300
1:8521500

571$900_

34:148.1986
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Saldos Cancellados :

Instituto Pasteur da Capital 300$000
Conducção e Estadia de Juizes de Direito e

Municipaes 1 71$430
Despesas com a prorogação das Sessões do

Congresso 2:600$000
Redacção dos Debates . 5 : 700$000
Representação 204$) 00
Despesas do Congresso 529$400
Expediente e Illuminação do Gymnasio e

Escola Normal 1 :268$200

Leproseria da Capital 20$650
Expediente e illuminação da Guarda Civil . . 1 : 371 $300
Illuminação da Penitenciaria 1 :852$500

Expediente e Illuminação do Instituto Com-

mercial
.^

571 $900

14:589$480

o Quadro XI indica os créditos extraordinários, dis-

criminando a importância de cada um, a despesa feita e os

saldos resultantes.

Do exposto se verifica que a despesa foi assim effe-

ctuada

:

Por conta das verbas orçamentarias 3 . 93 1 : 884$ 1 98

Por conta dos créditos supplemehtares 867:652$919

Por conta dos créditos extraordinários 444:876$690

Total da despesa 5 .244:413$807

DESPESA DA SECRETARIA DA FAZENDA

A Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras Publi-

cas teve a despesa de 6.247:035$834, assim classifica-

da:

Despesa ordinária 5. 190:848$030

Despesa extraordinária .... 1 .056: I87$804

Despendido com os serviços affectos

á Secretaria 3 . 535 ; 097$832
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Despendido com juros e amortização

de empréstimos e outros compro-

missos 2.711:938$002

A despesa ordinária excedeu de 1 .505:047$770 a

despesa orçada:

Despesa ordinária ' 5 . 1 90 : 848$030

Despesa orçada 3 . 685 : 800$260

O Quadro XII especifica a despesa realizada, compa-

rando-a ás verbas dos vários titulos. Titulos ha em que

a despesa está de accordo com as dotações corresponden-

tes; alguns, porem, apresentam saldo, emquanto outros

accusam despesa superior ás verbas, tendo-se tornado ne-

cessários créditos supplementares que attingiram a .....

1 .679:048$027 e pelos quaes se despendeu a importân-

cia de 1 .653: 2 74$ 103, assim discriminada:

Para attender o serviço da Divida . . 71 0:601 $694
Para attender serviços diversos .... 942 : 672$4()9

Titulos, cuja despesa correspondeu ás verbas orçamentarias

Instituto Agronómico

Vencimentos ao Director

Verba .. , 6:000$000
Despesa .. 6:000$000

Museu Par

. Verba . . .

Despesa ..

8:700$000
8:700$000

Especificação

:

Vencimentos aos Funccio-

narios

Verba ...

Despendido

5:100$000
5:100$000
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Aluguel de Casa

Verba . . .

Despendido

3:600$000
3:600$000

liluminação da Capital

Vencimentos aos Funccio-

narios

Verba . . .

Despesa .

.

7:800$000
7:800$000

Serviço de Diligencias

Ponta Grossa a Calmon

Verba ...

Despesa ..

3:000$000
3:000$000

Subvenção á Escola Agronómica de Araucária

Verba .

Despesa

10:000$000
10:000$000

Total das verbas ; . . 35 : 500$000
TT)tal da despesa 35 : 500$000

Titulos, cuja despesa não attingiu ás verbas orçamentarias

Junta Commercial

Verba .

Despesa

12:900$000
12:670$347 saIdo

Especificação

:

Vencimentos

narios

Verba ...

Despendido

aos

11

11

Funccio-

.100$000

:084$547

229$653

I5$453,
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Aluguel de Casa e Expe-

diente

Verba ... 1 :800$000

Despendido 1:385$800 2I4$200

Museu Paranaense

Illuminação

Verba ... I20$000

Despesa .. saldo - 120$000

Agua e Esgotos

Vencimentos aos Funccionaríos

Verba ... 22:200$000
Despesa .. 18:900$000 saldo 3:300$000

Despesas Especiaes de Agua e Esgotos

Verba ... 259:310$000
Despesa .. 227:419$918 saldo 31 :890$082

Especificação

:

Expediente

Verba ... 5:000$000
Despendido 1 :336$000 3:664$000

Juros de Apólices do Sa-

neamento

Verba ... 233:310$000
Despendido 226:083$918 7:226$082

Juros de Apólices do Sa-

neamento para amplia-

ção do serviço
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Verba ... 21:000$000
Despendido 21 :000$000

Obras Publicas em Gera!

Conservação de Estradas

Verba ... 30C:000$000
Despesa .. 275:268$634 saldo 24: 731 $366

Serviço de Diligencias

Verba . . .

Despesa .

.

Especificação

:

13:480$000
12:574$000

Diligencia de União da Vi-

ctoria a Palmas

Verba ... 7:200$000
Despendido 6:600$000

Diligencia de Rio Branco a

Serro Azul

Verba ... 2:400$000

Despendido 2:134$000

saIdo 906$000

600$900

Diligencia de Castro e Ti-

bagy

Verba ... 3:880$000

Despendido 3:840$000 40$000

266$000

Despesas Especiaes da Secretaria

Verba ... 3O:34O$O00

Despesa .. 26:953$440 saldo 5:386$560
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Especificação

:

Telegrammas

Verba ... 3:000$000
Despendido 2:500$000 .500$000

Automóveis e Caminhões

Verba ... 27:340$000
Despendido 24:453$440 2:886$560

Premio de Animação a Herva Mate

Verba ... 12:000$000

Despesa .. n:514$800 saldo 485.$200

Serviço da Divida

Verba ... 929:389$000
Despesa .. 846:211 $528 saldo 83:177$472

Especificação

:

Resgate e Juros de Apóli-

ces da 1". e 2^. Emissão

Verba ... 925:389$000
Despendido 662:459$710 62:929$281

Resgate e Juros de Apóli-

ces da 3^ Emissão

Verba ... 204:000$000
Despendido 1 83 : 75 1 $809 20 : 248$ 1 9

1

Total das verbas 1 . 573 : 739$000

Total da despesa 1 .431 :512$667

Saldo 148:226$333
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Títulos, cuja despesa excedeu ás verbas orçamentarias

Secretaria de Estado

Vencimentos aos Funccionarios

Verba ... 214:380$000
Despesa .. 216:974$555 cred. suppl. 2:594$555

Instituto Agronómico

Custeio e Compra de Sementes

Verba ... 17:000$0{)0

Despesa . . 1 1 5 :

5

1 1 $370 cred. suppl. 98 :

5

1 1 $370

Arrecadação das Rendas

Verba ... 644:340$000
Despesa .. 826:755$465 cred. suppl. I82:415$465

Especificação

:

Vencimentos aos Funccio-

narios

Verba ... 539:340$000
Despendido 579: 211 $121 39:871 $121

Aluguel de Casa

Verba ... 15:000$000
Despendido 17:887$113 2:887$113

Porcentagens

Verba ... 30:000$000
Despendido 77:337$237 47:337$237

Diárias e Mais Despesas de

Arrecadação

Verba ... 60:000$000
Despendido 152:319$994 92:319$994
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Illuminação da Capital

IlluminaçãQ Publica

Verba ... 170:000$000
Despesa .. 172:637$902 cred. suppí. 2: 63;$902

Despesas Especiaes de Agua e Esgotos

Manutenção e Outras Despesas

Verba ... 60:000$000
Despesa .. 75:412$941 cred. suppl. 15:412$94I

Obras Publicas em Geral

Verba ... 356:820$000
Despesa .. 766: 289$ 123 cred. suppl. 409: 469$ 123

Especificação

:

Obras Publicas

Verba ... 200:000$000
Despendido 596:775$430 396:775$430

Garantia de Juros a Estra-

da de Ferro da Rocinha

Verba ... 154:000$000
Despendido 163: 081 $200 9: 081 $200

Passadores de Balsa

Verba ... 2:820$000
Despendido 6 : 432$493 3:61 2$493

Cobrança da Divida Colonial

Verba ... 3:000$000
Despesa .. 5:022$669 cred. suppl. 2:022$669
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Despesas Especiaes da Secretaria .

Verba ... 50:000$000
Despesa .. 130:286$215 cred. suppl. 80:28ó$215

Especificação:

, Expediente

Verba ... 35:000$000
Despendido 69:836$050 34:836$050

Fretes e Passagens

Verba ... I5:000$000
Despendido 60: 450$ 165 45: 450$ 165

Pessoal Inactivo

Verba ... 66: 021 $270
Despesa .. 79: 040$ 184 cred. suppl. 13:018$9]4

Eventuaes

Verba ... 8:000$000
Despesa .. 102: 841 $330 cred. suppl. 94: 841 $330

Restituição de Dinheiro de Orphãos

Verba ... 6:000$000
Despesa .. 8:210$774 cred. suppl. 2:210$774

Seguro de Próprios do Estado

Verba ... 6:000$000
Despesa .. 6:099$850 cred. suppl. 99$S50
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Exercícios Findos

Verba ... 7:000$000
Despesa .. 45:365$601 cred. suppl. 38:365$601

Povoamento do Solo

Verba ... 2:000$000
Despesa .. 2:785$700 cred. suppl. 785$700

Serviço da Divida

Verba ... 459:999$990
Despesa . 1.1 70: 601 $684 cred. suppl. 71 0:601 $694

Especificação

:

Empréstimo Credit Foncier

Verba . . .

Despendido 1 65 : 000$000 1 65 : 000$000

Empréstimo Banco do Brazil

Verba . . .

Despendido 75:2 70$2 10 75:2 70$2 1 o

Funding

Verba ... 399:999$990
Despendido 686:650$680 286:650$690

Juros de Bónus

Verba . .. 60:000$000
Despendido 243:680$794 183:680$794

Total das verbas 2.070: 561 $260
Total da despesa 3. 723:835$363

Créditos supplementares ... 1 .653: 274$ 103
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Despesa oróinaFia óa Secretaria 6a Ea^enôa

compaFada ás uerbas orçamentarias

Secretaria da Fazenda

Instituto Agronómico do Bauachery .

Jimta Commercial
Museu Paranaense
Arrecadação das Rendas ...,.,
Illuminação da Capital .

'

Agua e Esgotos.

Despesas Especiaes de Agua e Esgotos

Obras Publicas em Geral

Cobrança da Divida Colonial

Serviço de Diligencias.

Despesas Especiaes da S. da Fazenda
Premio de Animação á Herva Mate.

Povoamento do Solo .'.....
Serviço da Divida

Pessoal Inaclivo da Fazenda . . .

Eveutuaes
Restituição de Dinheiro de Orphãos .

Seguros dos Próprios do Estado . . ,

Exercícios Findos

Subvenção á Escola Agronómica de

/ Araucária , .

DESPESA
Orçada

214:3S0fi00()

23:0005000
12;900$000
8:8á0$000

644;340$000
177:8001000
22:200$000
319:31O$0O0
656:820.$000

3,0U0$000
16:-J:80$OU0

80:340^000
12:000*000
2:000$0C0

1.389:388g990

66 021 $270
. 8;000$000
6:000?pOUO

6:000.'íí;0(I0

7:000$000

10:000$000

Effectuada

216 974.1ÍÍÕ55

121:5L1$370
12:6701347
8:700g000

826:7õõí465
180:437$902
18:900$000
302:832»8:)9

1 041;õõ7.|7õi

5:0223f669
lõ Õ74.i;000

lõ7;239|65õ
11:Õ14$800
2 785$700

2.016:813$212

79:010$184
i02:84l$-(bl

8.-2lU$774

6:0998850

4õ:365,'tf601

10:000$000

3.685:800g260 5.190 848S030

DIFFERE NÇAS
Para mais Para menos

2:594$555
98:511$370

182:41õ$465
2:637.1^902

384:737$757

2.-022I669

7C:8995i)6õ5

785$700
627:4248222
13:018a;914

94;841.t;330

2;21U3ii774

99§8ó0
38:36ó$601

1.526:565$764

229il653
120$000

3:3001000
16:477$141

906$!000

48õ$200

21:517$994





QUADRO XIII
Creóifos Sappfementares óa

Secvetavia óa Eajenôa

73

Credito Despesa Saldo

Secretaria da Fazenda 3:224í5275 2:594?555 629^720
Instituto Agronómico do Bacachery 98:5111370 98:511$370 —
Arrecadação das Renias ]82:415)ti>46õ 182:415*465
Illuminação da Capital 2:637$902 2:637$902 —
Despesas Especiaes de Agua e Esgotos 40:000$000 15:4128941 24:587$059
Obras Publicas em Geral 409:469^123 409:469$! 23 —
Cobrança da Divida Colonial 2:022$669 2:022$669 —
Despesas Especiaes da Secretaria da Fazenda • 80:8431360 80:286$215 557$145
Povoamento do Sdlo 785$700 7853IÍ700 —
Serviço da Divida 710:601$694 710:601$694 —
Pessoal Inactivo da Fazenda 13:018$914 13:018S;914 —
Eventuaes 94:841g330 94:84lf330 —
Restituição de Dinheiro de Orphãos 2:210$774 2:210*-774 —
Seguros dos Próprios do Estado 993f850 9935850 —
Exercícios Findos 38:365$601 38:365$601 —

1:679;048$027 1.653:274$103 _25:773$924





QUADRO XIV 75

Creóitos exfraoróinarios òa
Secrefaria òa Ea^enóa.

Credito Saldo

Ampliação da Rede de Agua e Esgotos . . .

Exposição de Milho

Fiscalização de Estrada , . . .

Indemnizações ...,.•
Auxilio á Exportação de Herva-Mate— via ter-

restre .....
Auxilio a Pecuária

Conferencia de Cereaes

Auxilio ao Jockey Club Parau^tónse

Amortização do Empréstimo Credit Foncier .

Subvenção ao Lloj^d Paranaense . . . . .

Commissão a Funccionarios

Premio a Immunisação de Cereaes ....
Porcentagem sobre excesso de arrecadação

Comité- de Producção Nacional . . . . .

Vencimentos ao fiscal das Minas do Tibagy. .

Propaganda na Exposição Nacional de Broux.

Colmeial Modelo da Palmeira

Exposição Pecuária no Rio de Janeiro . . .

Acqiiisição de folhetos sobre arvores fi'uctiferas.

Quarta Exposição Nacional de Milho . .
•

. .

Exposição Nacional de Aves e Cães'. . . .

Companhja Pastoril e Iníustrial do Paraná

Auxilio a Estrada da Inspectoria de índios. .

Auxilio a Cultura do Lúpulo.

Premio a Tobias de Mac do & C."

Commisriào Geographica do Estado .

Compra de Sementes e Exposição de Milho.

Inspectores de Terras e Estradas Coloniries

fiscalização do Plantio do Trigo . . . .

Conservação da Rede de Agua e Esgotos. .

Propaganda de Herva Mate

Restituição de Depósitos . . .

Liquidação de Contas a Pagar

Liquidação de Prets a Pagar

100:001 )gO0O 74:ò80$82õ
12:614$300 12:6I4$300

7061660 706.15660

50:556$y08, 50:.5563?908

120:000.|;00()

4:000 TiOOO'

4-9.51«000|

3.-00U$000,

500:000*000
23:1 68.1900

1

7õ2$000|
õ.()008"0()l

224l$7õl'

1:900.S000

2:5731333
10:0o0i000

3:tiyo.iOU0

8:488*500
500*000

23:9145)i840

5(i0.$000:

20:O.')2$000

2;600á000
3,-OU0$00O

1:9001)000

20: 000*000
364Í000

1:211 $848
1:500*000

30:848.ti995

12:000Ut00
73005*682
120:4528035

1:667.1073

104:707.$700

4 OOolOOO
4:9513000
3:0003000

500:000$000
19;83õ?500

752.$000

5:000$000
224$751

1;900$000
2 573*333
10:000$000
3:00U.'$000

8:488S!500
õOO.$000

23:914.'B840

I 901000
2.-600$000

3:000$000
l:900í000
8:.374 ,$772

191g925i
1:500,150001

12:00()S000
73:005,i682

12():452,$035

1:667.$073

1.164:452$825 1.056:1878804

25:419$175

15:292|'30O

3:333$400

500*000
19:862$000

ll;62õ$228
364*000

1:019,$923

30:848*995

108:265*021
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TOTAL GERAL

Total das verbas 3 . 685 : 800$260
Total da despesa 5 . 190: 848$030

Despendido a mais ....... 1 .505:047$770

Reunindo-se á importância despendida a mais das

verbas orçamentarias a dos saldos que accusam os titu-

les anteriormente indicados tem-se exactamente a quan-

tia despendida por conta dos créditos supplementares.

Excesso da despesa sobre o total das

verbas . . . . , 1 .505 :047$770

Saldo verificado em vários titulos ... 148:226$333

Despendido por conta dos créditos

supplementares 1 . 653 : 274$1 03

Acham-se discriminados no Quadro XIII os créditos

supplementares abertos, a despesa effectuada e o saldo re-

sultante.

A despesa extraordinária elevou-se a 1.056: I87$804,

sendo :

Para attender compromissos anteriores ao

exercicio 695 : 124$790

Para attender serviços diversos 361 :063$014

Os créditos abertos attingiram a 1 . 1 18:527$982 que

adducionados ao saldo de 45 : 924$843 vindo do exercicio

antecefdente- perfaz o total de 1 . 164:452$825 como se

verifica do Quadro XIV em que se acham especificados a

despesa indicada e o saldo de 108:265$021. Desse saldo

passa para o exercicio immediato a importância de

77:052$026, sendo cancellada a de 31 :212$995.

Saldos que passam para o novo exercicio

Ampliação da Rede de Agua e Esgotos ... 25:419$! 75

Auxilio á Exportação de Herva Mate .... 15: 292$300

Subvenção ao Lloyd Paranaense 3 : 333$400
Exposição Nacional de Aves e Cães 500$000

Companhia Pastoril e Industrial do Paraná I9:862$000

Commisssão Geographica 11: 625$228
Inspectores de Terras e Estradas Coloniaes 1 :019$923

77:052$026
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Saldos Cancellados

Compra de Sementes e Exposição de Milho 364$000
Conservação da Rede de Agua e Esgotos 30:848$995

31:212$995

A despesa foi realizada do modo que segue

:

Por conta das verbas orçamentarias .. 3.537:573$927
Por conta dos créditos supplementares 1 .653: 2 74$ 103
Por conta dós créditos extraordinários 1 .056: 187$804

Total da despesa 6.247:035$834

DEFICIT

Balanço
do P^'° Balanço do Exercicio, summula do movimento

Exercício '^^ receita e da despesa que acabo de expor, constata-se o
deficit de 4.1 35 :873$648.

Receita 7.355 :575$993
Despesa 1 1 .491 :449$641

Deficit 4.135:873$648

Estando incluidos na despesa pagamentos de Contas

e Prets e restituição de Depósitos, transferidos do exer-

cicio anterior, no valor de 1 95 : 1 24$790, bem como ....

120:000$000 de subvenção adeantada á Universidade do

Paraná e 500:000$000 de amortização do empréstimo

Crédit Foncier, fica o deficit propriamente do exercício re-

duzido a 3.320 :748$858.

Deficit 4. 135:873$648

Despesas extraordinárias não perten-

centes ao exercicio 815: I24$790

Deficit do exercicio 3 . 320 : 748$858

E'-me dado, entretanto, reproduzir o que, em rela-

ção aos pagamentos, referi no meu relatório anterior:

"Não obstante a situação difficultosa do Thesouro,
que resalta evidente da exposição feita, o Estado satis-
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faz escrupulosamente os seus compromissos de honra, res-

gatando com toda pontualidade os títulos que se vão ven-

cendo, sejam apólices ou bónus, e pagando na epocha pró-

pria os juros devidos. Os funccionarios continuam a rece-

ber regularmente os seus vencimentos".

O exercicio foi encerrado com um saldo de Contas a

Pagar na importância apenas de 51:712$371, !sto é,

120:452$015 menos que no exercicio de 1916-1917.

' Excesso da despesa . 4. 135:873$648
Pagamentos effectuados . . . 4 . 084 : 1 6 1 $2 7 7

Contas a Pagar 51 :712$37!

Com a remessa da prestação de I
° de Outubro á Ban-

que Privée ficaram liquidadas as annuidades do Funding,

cujo prazo terminou neste exercicio, devendo o Estado sa-

tisfazer, a 1°. de Abril do anno vindouro, uma prestação

completa do empréstimo externo.

RECURSOS EXTRAORDINÁRIOS

Para occorrer ao pagamento do excesso da despesa,

na importância de 4.084: 161 $277, o Thesouro usou de

recursos extraordinários que attingiram a . . . •. . . .

4 . 233 : 242$388, de accordo com o discriminação que

apresento

:

Liquido producto da emissão de Rs. ...

3.000:000$000 de Apólices ..... 2 . 700 : 000$000

Emissão de Bónus 300:695$036
Caixa de Beneficência da Força Publica 3.923$661

Monte-pio dos Magistrados 5 : 999$203

Saldo do empréstimo da Agencia do

Banco do Brazil 215 : 774$032

Empréstimo do Banco do Brazil (Ma-

triz) 1l.000:000$000

Recolhimentos a Liquidar 6:350$451

Saldo de Quotas de Fiscalização 500$00'^'
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Total dos recursos extraordinários 4.233 :242$388
Despesas pagas 4.084: 161 $277

Saldo . 149:081$! 11

Saldo esse que teve a seguinte applicação:

Supprido ao exercido de 1 9 1 8- 1 9 1 9 . . 9 :.247$959

Transferido para o mesmo exercicio . 139: 833$ 152

Demonstração de supprimentos

Supprimentos do exercicio de 1 9 1 6- 1 9 1 7 93 7 : 1 34$2 7

1

Supprimentos do exercicio de 1918-1919 302:182$601

1.239: 316$872

Supprimento ao exercicio de 1918-1919 1 . 248 : 564$83

1

Saldo devedor 9:247$959

Demonstração do saldo transferido para o exercicio de

1918-1919

Recolhimentos a fazer pelas CoUectorias 1 1 :234$832

Installações domiciliarias de Agua e

Esgotos 55:7I9$390
Saldo da conta corrente do London Ri-

ver Plate Bank Lte 70: 1 78$930
Liquido de 6 apólices de 500$000 .... 2 : 700$000

139:833$152

Resumo

:

Pagamentos effectuados 4.084: 161 $2 7

7

Supprimento ao exercicio de 1918-919 9:247$959
Saldo para o exercicio de 1 9 1 8- 1 9 1 9 . . 1 39 : 833$ 1 52

Total correspondente aos recursos ex-

traordinários 4.233 :242$388
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BÂUNÇO DO EXERCÍCM)

1917-1918

Receita

ORDINÁRIA

Líquidos Espirituosos 60: 2451600
Pólvora e Armas de Fogo 4 :407$41iá

Arrematações Judiciaes 3:414$714
Exportação de Gado e outros

Animaes , 172-;367?900
Industrias e Profissões 475:481?75y
Taxa Judiciaria 20 :782$104
Transmissão de Propriedades .... .536:600$240
Exportação de Madeira 221:460$959
Exportação de Diversos 116 :027$928
Gado para Consumo 33 :199$000
Imposto Territorial 199:868$053
Addicionaes .....; 391:727$924
Exportação de Café 173 ;306$05U
Imposto Itinerário 93 :157$900
Sal para Consumo , 112 :651$13U
láellos, inclusive venda de terras 402:092if441
Exportação de Herva Mate Bene-

ficiada 1 . 2 14 : r, 5 3 $ 6 2 O

Exportação de Herva Mate Can-
cheada 1 . 150 :397!i;549

Concessões e Privilégios $

Aforamentos 2 :926$130
Patente Commercial 373 .326$0G7
Addicional 30 "1" ; . . . 27:314$3.G3
Divida Activa 127 :152?301
Divida Colonial 32 :219$634
Fretes e Passagens 316 :590$93tí

Receita Eventual 281:298?S31
Taxa Escolar 61 ;530!«000

Imposto de Propaganda 6 : 6U3.',"8!J0

Imposto Predial 251 : fi40Sl(i()

Divida Activa do Imposto Predial 42:835$S3(i

Taxa de Agua e Esgotos 838íf700
Beneficio de Loterias ?

Arrendamento de Hervaes 6 -OOOSOi;*!

Renda da Penitenciaria 26.439$620
Renda do Bacacliery 2 :117$S00
Tmpcsto sobre Vencimentos 111:386!5180
Arrecadação da Divida Activa da

Empresa 16 :.481$640

Arrecadação da Divida Activa de

Agua e Esgotos 50 :482¥137 7.347:926$427

A Transportar 7.347:9265427
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Transporte

EXTRAORDINABIA

7.347:926?427

Recebido da Universidade do Pa-
raná por saldo de conta do
exercicio anterior 6 :848?000

Retirado da Banque Française et
,

Italienne por conta do saldo
do exercicio anterior 801?566 7:649$566

DEFICIT

De exercidos anteriores 815 :124$790
Do exercicio actual 3 . 320 : 748?858 4.135:873$648 11 . 491:449$641

Despesa

Secretaria do Interior

ORDINÁRIA

Presidência do Estado
Congresso Legislativo

Magistratura
Secretaria do Interior

Despesas Kspeciaes da Secretaria

do Interior

Palácio da Presidência

Despesas Especiaes do Palácio da
Presidência

Secretaria do Congresso
Despesas Especiaes do Congresso
Justiça ,

Despesas Especiaes do Jury
Superior Tribunal de Justiça

Despesas Especiaes do Tribunal . .

Repartiçãb de Policia

Despesas Especiaes da Repartição

de Policia

Delegacias de Policia

Despesas Especiaes das Delegacias

Polícia Marítima
Penitenciaria

Despesas Especiaes da Penitencia-

ria

Guarda Civil

Força Militar do Estado
Instrucção Publica
Despesas Especiaes da Instrucção

Publica

Escola de Aprendizes Artífices . . .

Serviço Sanitário

Despesas Especiaes do Serviço Sa-

nitário

Subvenções e Pensões
Pessoal Inactivo do Interior

40 :800?000
61:984?000

237 :711?003
84:2901933

345;802Í791
12:960$000

23
33
25

195

21

2

82

:277$450
:680?534
:120|800
:001?196
993?900
:660?000
;564|000

:133f433

62 :372$665
45 :145|946
3 :595$600

10 :040$335
41 :759$161

125:767?858
150:403$936

1.361:074?282
1.091:979?533

32:527$946
3 :600$000

31:72S$747

47:S0S|350
183:173$600
267:233$128

A Transportar 4. 626:191?127
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Transporte 4.626:191^27

Fi-tísos Pobres 47 :619$600

Eveutuaes do Interior 125 :726$390 4 . 799 :537$117

EXTRAORDINÁRIA

Auxilio a Estudante 3 :600$000

Gratificação Especial 8:136$666
Manobreiro do Corpo de Bombeiros í:200$000
Fornecimento ao Destacamento de

Rio Preto B:447?600
Instituto Pasteur da Capital 6 :900$000
Escola Profissional Feminina .... IS: 616$950
Vencimentos de Carcereiro 1:200$000
iDespesas no Contestado 6:588f000
Grupo Escolar Senador Correia 132$000
Escola Nocturoa da Sociedade Ope-

raria de P. Grossa 2 :400$000
Instituto de Sciencias e Letras de

Imbituva l.-200$000

Indemnisações 60:763$014
Conducção e estadia de Juizes de Dl- "

reito 8 Municipaes 4 :S28$570
Meias Custas 1:394$375
Pensão Extraordinária ... 360|0D0
Fiscalização Federal_ do Gymnasio 3:600$000
Destacamento Policial de Ponta

Grossa 5 ;461$500
Diversas Despesas do Congresso .. 9:]00$000
Auxilio á Associação C. dos Empre-

gados no Commercio 2.'400|000
Movimento de Forças no Con-

testado 32:104$960
Auxilio ao Álbum Illustrado do Pa-

raná , 2 :000$000
Differença de Vencimentos . 117 $100
Posto Medico na-Zona Norte .... 6:000$000
Aluguel do Prédio do 2° Batalbão

de Engenharia 2 rOOCíOCO
Instituto de Castro 1 :300$000
Saúde Publica 83t47!)?505
Auxiliar do Gabinete Medico

Legal 66n!f000

Laboratório Uactereologico do Es-
tado 6:959$600

Honorários e Custas Judiciarias .. s:790|400
Escola Paranaense de Aviação ... 2 :500$000
Gratificação ao Juiz de Direito da

Foz do Iguassu' 1 :200$000
Apparelhamento de Grupos Esco-

lares 19:751?950
Gratificação ao Delegado de Poli-

cia do Tibagy 1 :200$000
Despesas com a Prorogação das

Sessões do Congr^.sso 11 :4O0.'F000

A Transportar .... 32? : 792.? 190 4.799:537$! 17
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Adeantaniento á Universidade do

Paraná 120:000$000
Serviço do Alistamento Eleitoral 2:084$500 444.:876$600 5 . 244:413$807

Secretaria da Fazenda ^

ORDINÁRIA

Secretaria da Fazenda 216 :974$555
Instituto Agronómico do Bacachery 121 :511$370
Junta Comiiierclal 12 :670$347
Museu Paranaense 8:700$000
Arrecadação das Rendas 826 :756$465
lUuminação da Capital 180:437$902
Agua e Esgotos 18 :900?000
Despesas Especiaes de Agua e Es-

gotos 802:832$859
Obras Publicas em Geral 1.041 :557$757
Cobrança da Divida Colonial 5:022$669
Serviço de Diligencias IB :574$000
Despesas Especiaes da Secretaria

da Fazenda 157:239?655
Premio de Animação á Herva Mate 11:514$800
Povoamento do Solo 2:785?700
Serviço da Divida 2.016 :813$212
Pessoal Inactivo da Fazenda 79:040$184
Eventuaes 102 :841$330
Restituição de Dinheiro de Orphãos 8 :210$774

Seguros dos Próprios do Estado .. 6:099$850
Exercícios Findos 45 :365$601
Subvenção á Escola Agronómica

de Araucária 10 :000$000 5.190:848$030

EXTRAORDINÁRIA

Ampliação da Rede de Agua e Es-
gotos T4:580$825

Exposição de Milho 12:614$300
Fiscalização de Estrada 706$660
Indemnisações B0:556$908
Auxilio á Exportação de Herva Ma-

te — Via terrestre 104 :707$700
Auxilio á Pecuária 4 :000$000
Conferencia de Cereaes . . . ., 4 :951$000
Auxilio ao Jockey Club Paranaense 3:000?000
Amortização do Empréstimo Credlt

Foncier 500:000$000
Subvenção ao Lloyd Paranaense .. 19:835$500
Commissão á Puncclonarlos 752$000
Premio a Immunisação de Cereaes 5:000$000
Porcentagem sobre excesso de Ar-

recadação 224$751
Comité de Producção Nacional ... 1 :900$000
Vencimento ao Fiscal das Minas do

Tibagy 2 :573$333

A Transportar 78.'> : 402$977 5.190:848$030 5.244:413Í807
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i^ropaganda na Exposição Nacional
de Broux 10 :000$000

Colmeial Modelo da Palmeira .... 3:000$000
Exposição Pecuária no Rio de Ja-

neiro 8:488$500
Acquisição de folhetos sobre arvo-

res fructiferas 500$000
Quarta Exposição Nacional de Mi-

lho 23 :914$840
Companhia Pastoril e Industrial

do Paraná 190?000
Auxilio á Estrada da Inspectoria de

índios 2:600$000
Auxilio á Cultura do Lúpulo .... 3:000$000
Premio a Tobias de Macedo & C. i:900?000
Commissão Geographica do Estado 8-'374$772

Inspectores de Terras e Estradas
Coloniaes 191$925

Fiscalização do Plantio do Trigo i:500$000
Propaganda de Herva Mate 12:0005000
Restituição de Depósitos 73:005Í682
Liquidação de Contas a Pagar ... 120:452$035
Liquidação de Prets a Pagar l:667-$073 1.056 : 187!f804 6.247 :035$834

11.491:449$641

ACTIVO REAL E DIVIDA PASSIVA

O Balanço Geral do Estado, fechado com o exercício

findo e que adeante apresento, accusa um Activo real de

72.820:265$672 e um Passivo de 50.774:626$264,
conforme indico.

NO ACTIVO:

PATRIMÓNIO

Abastecimento de Agua e Rede
de Esgotos da Capital .. 6 . 000 :000? 000

Terras Devolutas 49 . 833 : 879$700
Immoveis ' 4 . 799 : 947$893
Moveis e Utensílios 478:200$139
Veíiiculos e Semoventes 218:604$000
Material Bellico 235:368$999
Material de Bombeiros 113:353$720

RECEITA SUSPENSA

Material da Emp^-e.s.a Oo Sa-
neamento 108:035$747

Letras a Receber 183:112$535
Divida Activa 210:640$295
Divida Activa da Empresa ... 25:293$110
Divida Colonial 536:280$366

A Transportar

Balanço
Geral

61.679:354$451

1.063:362$0"..';

62.742:716$504
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vSaklo das Collpi.lorias

Saldo de Contas Correntes . . .

Deposito para embargos na
Questão de lãmites ....

Material de Installações de
Agua e Esgotos

Total do Activo

XO TASSIVO:

DIVIDA CONSOLIDADA

Empréstimo Externo
Empréstimo Credit Foncier . .

Empréstimo Banco do Brazil

Apólices em Circulação

DIVIDA FLUCTUANTE

Bónus em Circulação

Saldo da Agencia do Banco do
Brazil

Saldo da Força Militar do Es-

tado
Saldo do Monte-pio dos Magis-

trados

Saldo da Caixa de Beneficência

Saldo de Espólios em Dinheiro
Saldo de Fianças em Dinheiro

Saldo de Cauções em Dinheiro

Saldo de Depósitos em Dinheiro

Saldo de Quotas de Fi>i.^;ilização

Snirto de Refolhinientos a Li-

quidar
Apólices Sorteadas não apre-

sentadas a resgate

Contas a Pagar
Prets a Pagar

Total da Divida Passiva

62.742:716$504

18:939$53:ii

9'.942:614$i4li

44:õOO$UiO

- , 71:494$8..U

72.820:265$i..-.

S4.977:154$630
1.000:000$000
1.000:000?000
10.576:300$000 47 . 553 :454$630

2.322:7531639

549:000$0U(í

74:000$003

54:2725276
27:211$988
10:441$351
1:1Õ0$000

10:400$000
22:5511753

500$005

6:350$451

64:500$000
51:712$371
26:327$S00 3 . 221 : 171$834

50.774:626$2G4

DIVIDA ACTIVA

A Divida Activa não se acha ainda toda escripturada,

faltando consignar grande parte da sua importância.

Empenho-me em completal-a brevemente, constituin-

do, como disse em relatório anterior, a maior difficuldade

?. escripturação da divida do Imposto Territorial e da Ta-

xa Escolar, em virtude do numero considerável de contri-

buintes em atraso.

O Património apresenta pequenas falhas, por não

terem sido remettidas á Secretaria algumas das relações so-

licitadas, especialmente, de Moveis e Utensílios, mas cuja
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importância será reduzida não havendo, assim, alteração

apreciável dos valores escripturados.

MONTE-PIO DOS MAGISTRADOS

A renda do Monte-Pio dos Magistrados importou, no

exercicio, em 9 : 999$ 1 99, resultando um saldo de

5 : 999$203, pois que foram pagas pensões na importância

de 3 : 999$996 aos herdeiros dos Drs. António Cardoso de

Gusmão, Leôncio Gurgel do Amaral e Francisco Gonsalves

Cordeiro Gomes.

O saldo geral, conforme consta do Balanço, é de ....

54:272$276.

CAIXA DE BENEFICÊNCIA

As contribuições dos officiaes da Força Publica para

a Caixa de Beneficência montaram a 7: 241 $661, tendo si-

do paga a quantia de 3:31 8$000 aos pensionistas Exma.

Viuva do Tenente Theodoro Stock e herdeiros do Tenente

Floriano Barcellos Bicca. Verifica-se, asssim, o saldo de

3.923$661.

Actualmente já se habilitaram á percepção da pensão

mais os herdeiros do Capitão Narbal de Oliveira Passos e os

do Major Dr . António Rodolpho Pereira de Lemos.

O saldo geral da Caixa, ao encerrar-se o Balanço, era .

de27:2n$988.
BALANÇO GERAL

Activo

Rs. 128.819:018^'117

ABASTECIMENTO DE AGUA E REDE
DE ESGOTOS DA CAPITAL

Valor dos serviços de Agua e

Esgotos da CapiUI
'

6 .
000:000$000

TERRAS DEVOLUTAS

Valor de 4.983.387,97 hec-

tares ao preço médio de Dez
mil réis por hectare 49 . 833:879$700

A Transportar 55 . 833 :879$7no



88 —
Transporte

IMMOVBIS

55.833:879$700

Valor dos iminoveis situados:

Na Capital

No Muuiôipio de Agudos . .

" " " Antonina
" " " Araucária

" " Bocayuva
" Colombo

" " " Campina
Grande . . .

" " " Campo Lar-

go
" " " Castro . . .

" Deodoro . .

" " " Conchas
" " " Foz do

Iguassú . . .

" " " Guarapuava
" " " Imbituva
" " " Ipyranga

" íraty ....
" " " Jaguariahy-

va
" " " Jacarésinho

" " Morretes
" Palmas . .

" " " Palmeira
" " " Paranaguá

" Ponta Gros-

sa
" Prudento-
polis

" Ribeirão Cla-

ro
" Rio Branco
" Rio Negro
" S. António
da Platina

" S. Matlieus
" S. .Tose dos

Pinhaes . .

" Serro Azul
'• Tamandaré

" " Tlbagy . .

.

" União da
Victoria . .

3.619:480$650
2:100$000

47:000$000
14:654$620.
8:900$000
12:5541283

14:500$000

51:680$288
115:601$262

3:000$00p
32:0931364

14:500$000
40:520$900
34:038$602
42:678$70S
7:500$000

28:392$420
22:738$638
7:415$000

107:763$200
30:950$533

110:967$485

66:423f793

47:392?785

2:628$000
9:537$024

19:772$000.

4:500$000
24:000$000

84:3785640
9:0on$000

10:451$933
63:340$773

89:492$992 4.799:947?893

MOVEIS E utensílios

Valor dos moveis e utensí-

lios, conforme registro em
livro próprio, existentes:

A Transportar 60.633:827$593
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Na Força Militar do Es-
tado :

— Quartel do Commando .. 132:850$279— Companhia de Poutonei-
'

ros 86:422$900 219:ii73n79

No Tlieatro Guayra 35:356$200

Na Secretaria da Fazenda,
Agricultura e O. Publicas:

—r Directoria de Obras e

Viação 58:077$630— Directoria da Fazenda .. 10:648$S00 68:726$430

Na Penitenciaria 53: 270$ 150
No Palácio Presidencial ... 37:167$3U0
Nas CoUectorias 13:470$300
No Serviço Sanitário 12:236$580
Nos Grupos Escolares e Es-
colas simples da Capital ... 10:y28.?700
No Gabinete Medico Legal e

Desinfecções 8:769$600
Na Repartição Central de
Policia 1:038?600
Nas Delegacias ' 810?000
No Congresso Legislativo .. ' 8:883$ O 00
No Grupo Escolar Modelo
da Capital 6:092ífl00
No Superior Tribunal de
Justiça 1:530$000
Na Guarda Civil 648$000 47S:200n39

VEHICULOS E SEMOVENTES "

Valor dos Vehiculos e Semo-
ventes, conforme registro

em livro próprio, existentes: ">

Na Secretaria da Fazenda,
Agricultura e O. Publicas 58:000$000

Na Força Militar do Es-

tado:

Quartel do Commando .... 65:650$"OO

Companhia de Pontoneiros 24:400 $000 90:0.50$000

Na Repartição Central de

Policia 41:354$000

No Palácio Presidencial ... 26:500$000

Na Directoria do Serviço Sa-

nitário 2:000$000

No Gabinete Medico Legal e

Desinfecções 700$00.0 318.q04^O00

A Transportar
61.330:631$';32
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MATERIAL BELLICO

Valer do material bellico,

conforme registro em livro

próprio, existente:

Na Porca Militar do Estado:

Quartel do Commando ....

Companhia de Pontoneiros

Na Guarda Civil

Na Penitenciaria

61.330;631$732

Íil3:787$249
20:313$250 234:100$499

918$000
350$500 235:368$999

MATERIAL. DE BO.dBEIROS

Valor do material existente

no mesmo corpo, conforme
registro em livro próprio . .

MATERIAL DA EMPRESA DE
SANEAMENTO

Saldo do material entregue

pela Empresa, existente em
deposito, conforme registro

em livro próprio

LETRAS A RECEB3R

Valor das Letras a Receber
existentes no Thesouro, con-

forme registro em livro pró-

prio

DIVIDA ACTIVA

Valor da Divida Activa já
escripturada, conforme re-

gistro ^m livros próprios,

sendo:

113:3P3?720

108;035$747

183:112$535

De Industrias e Profissões
De Patente Commercial . . .

De Exportação
De Imposto Predial

DIVIDA ACTIVA DA EMPRESA

Saldo dos talões de tsixa sa-

nitária e installações do-
miciliarias a cobrar

1.59:869$057
25:892$788
1:892$977
22:985$173 210:640$295

25:293$110

A Transportar 62.20e-436fl38
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DTVIDA COLONIAL

62.206:436$138

Valor da Divida Colonial a

cobrar dos occupaulçs dos

lotes situados nas colónias:

De Araucária .... -

Da Capital

De Campo Largo
De polombo
Da Lapa
De Morreres
Da Palmeira
De Paransguá
De Ponta Grossa
De Pradeutopolis
De Porto de Cima
De Rio Claro

De S. José dos Pinhaes . . .

De S. Matheus
De Serro Azul
De Tamandaré

COLLECTORIAS, Coutas Correntes

Saldos devedores das seguin-

tes Collectorias:

2:966,$000

794$500
1:000$Õ00
2:000$000
34:467$450
15:574$420
24:674?200
20:700$000
4:421$74G
7:950$000

20:000$0-00

7 O : O O ( ) ? 0_0 O

29:298$500
77:000$000

223:712$3.50
1:721$200 53g:2íi0$36e

Agudos '
, .

Ambrosios
Barracão . .

Barra-Feia
Clevelandia ...... .

Conchas
Fóz do Iguassú . .

Guarakessaba
Guarapuava ...

Ipyranga
Itararé

Iraty

Jaboticabal

Jaguariahyva
jMarechai Mallet
Morretes
Palmas
Palmyra
Pirahy
Prudentopolis ....

"Riheirão ríarn ....

Rio Negro
S. Antr-nio da Platiia

S. .To<:é da Boa Vista

S. Tnsé dos Pinhaes
Tihagy

A Transportar

958500
264$940
951$108

2:4308000
1:106$616
447$452

3:291$S12
2$500

144$691
10$090

105$594
1:904$124

17$4S0
100$010
57?200

• 795S0fi0

5:252$369
11S172

225!i;627

X •"? « n fi

42fi'!225

1 8 $ 9 9 9

150ÍÇ794

23SS768
6.$000

757$395 18:939$532

62.761:656?036
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.

CONTAS CORRENTES

62.7r,l:C56$036

Saldos devedores aas se-

guintes contas:

. Municipio lie Coritiba ....
" " Antoniua . . .

" " Paranaguá . . .

" P. Groisa ....
" " Castro

Banque Française et italien-

ne pour rAmerique lu Siid

Banque Privée CjC
London and River Plate

Bank Ltd

DEPOSITO PARA EMBAR-
GOS NA QUESTÃO DE LI-

MITES

Valor liquido de 50 apólices

da divida publica federal do
valor nominal de 1:000$000
cada uma, de ns. 3 vi:) 4 07 a

365 456 depositadas no The-
' ouro da União para garan-
tir os embargos á execu-

ção da sentença lo Supre-
mo Tribunal Pedoral, na
questão de limites com o Es-
ta-lo de Sta. Catharina ....

INSTALLAÇÕES DE AGUA E
ESGOTOS

Valor do material para in-

tallações domiciliarias exis-

tente, conforme demonstra-
ção em livro próprio e de
talões á cobrar

ESTAMPILHAS

Valor dos sellos adhesivos
existentes no Thesouro:

28.121 de Rs. 20$000
26.094 ' " 10$000
18 .690 " "

õifOOO

33 .494 " "
2,$000 >.....

39.770 " " 1$000
30.436 " " $500
79.311 " " $400
70.323 " " $200

127.575 " " $100

A Transportar

6.454:5P0$000
724:161$212

1.448:360$011
1.236:458$líi0

8:400$000

205$444
3E;0$959

70:178$930

562:4205000
260:9'i0$000

93:450$000
66:98S$000
39:770$000
15:218$000
31:724$400
14;0fi4$600

12:757$500

9.942:81 l.''.?46

44:500?0n!t

71:494.?SP0

1 . 097:332í.';i^O

73.917:598?17?
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COLLECTORIAS, fouta de Estampilhas

Saldo devedor correspon-

dente aos sellos adhesivos

existentes em poder dos Col-

lectores:

73.917:598$172

135 de Rs. 20$000 . . .

.

2:700$000
461 " ' 10$000 4:610.'(;000

1.379 " ' 5$000 6:895$000
3.093 " ' 2$000 6:525$000
5.525' " ' 1$000 .... 5:525$000
7.242 " ' $500 3:621,$000

11.699 " ' $400 4:679,^600
10.066 " $200 .... 2:013.'í;200

11.353 " $100 1:135.$300

37:365$100

Colleçtoria de Agudos
" " Ambrosios
" " Antonina
" " Arauca -ia

" " Assunguy de Cima
" " Barracão

" Barra Feia
" " Bocayuía
" " Campina Grande

" Capital
" " Campo .Largo . . .

" Castro
" Clevelandia

" Colombo
" Conchas

" " Deodoro
" Entre-Rios

" " Foz do Iguassú .

.

. " - " Fragosos
" " Giiarakessaba . . .

" " Guarapuava
" " Guaratuba

" Tmbitnva
" Traty

" " Ipyranga ,

.

" Itararé
" " Jaboticabal
" " Jacarésinho
" " Jaguariahyva . . .

.

" " .Tangada
•' Lapa

" " Marpfbal Mallet

A Transportar

S2$00i>

no$7oo
1:101$500

698$800
i22$000
51$S00

163$6Í)C

241$000
63$200

87.7?100

550$000
1,:198$000
?16$600
317$500
86$00Ò
77$300
960$000

2:900$300
64$20rt

2H$500
2:150$6[)0
11S$200
430$800
-281$0'J0

180$S00
51í?000

58$200
S75$600

1:2S6$000
978.'5300

847$200
298$10n

17:74S.?900 73 . 917:598?172
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" Morretes
" Palmas
" Palmeira
" P^lmyra
Paranaguá

" PIrahy
" Ponta Grossa ....
" Prudentopolis . . .

" Ribeirão Claro . .

" Rio Branco
" Rio Negro
" Roxo Roiz
" S. João do Trium-

pho .

" S. Ant". da Platina
" S. José da Boa Vista
" S. José dos Pinhaes
" São Matheus ....
" Serro Azul
" Tamandaré
" Tibagy
' Thomazina
" Teixeira Soares . .

' União da Victoria

17:748$900 73 . 917 :5Ô8$172

820$000
269$400

1:482$200 .

13S$100
1:251$300
1:433$200
1:4Õ0$900
1:155$100 • \

1:257$700
36$S00

1:854$200
30$000

342$000

140$300
500$000

2:305$600
1:067$100 .

51$500
36$300

1:212$600
1:142$400
384$300

l:255f200 37:365?100

VALORES DIVERSOS

Valores existentes no Thesou-
ro provenientes:

De Espólios
De Fianças
De Cauções
De Depósitos

885:727$136
56:5435700
39:502S500
13:025$000 994:798$336

APÓLICES

Valor liquido de 6 apólices de
500?000 da ^^ emissão exis-

tentes no Thesouro 2:700$000

Valor liquiclo de 500 apólices

de 1:000S000 de emissão es-

pecial existentes no Thesouro 450:000$000 452:700'''00

APÓLICES DO SANEAMENTO

Valor liquido de 67 apólices

de l:000S0nn cada uma exis-

tentes no Thesouro 60:300$000

A Transportar 75.462:762$608
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APÓLICES CAUCIONADAS

Valor liquido de 2.000 apó-

lices de emissão especial cau-

cionadas como garantia do em-
préstimo do Banco do Brazil

75.462:762ÍP608

1.800:000$000

Valor liquido de 1.100 apóli-

ces do Saneamento cauciona-
das para garantia da conta da
Agencia do Banco do Brazil

APÓLICES SORTEADAS

990:000$000 2.790:000$000

Valor das apólices sorteadas e

não apresentadas a resgate:

. 1" emissão
18 de Rs. 500$000 9:000$000

101 " " 200?000 20:200$000
92 " •' 100$000 9:200.í000 38:400$O00

2" emissão
3 de Rs. 500$000 1:500.$000
26 " " 200$000 5:200$000
36 " " 100$000 3:600¥000. 10:300.^000

3" emissão
16 de Rs. 500$000 8:000$000
39 " " 200.?000 7:800?000 15:800$000 64:500i?000

EONFS A RESGATAR

Valor dos bónus em circula-

ção conforme registro em livro

próprio

DIVIDA PASSIVA CONSOLIDADA

Valor da divida passiva conso-
lidada proveniente:

de Empréstimo Externo
de Apólices
de Empréstimo Credit Foncier
de Empréstimo Banco do
Brazil

SALDOS

2.322:753?639

34.977:15431630
10.576:300$000
1.000:000$000

1.000:000$000 47 . 5.jo : 454íf 630

Snldo das contas do exercício

rte 1917-1918. transferidos

para o exei-cieio 1918-1')19,

conforme demonstração que se-

Kue:

A Transportar •. 128.193:469Í877
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SALDO DEVEDOR

Saldo de Depósitos, em di-

nheiro 22: 501 $753
Saldo de Espólios, em dinhei?o 10:14 L$351
Saldo de Cauções, em dinheiro 10:iOi)$000

Saldo de Fianças, em dinheiro l:lúO$000

Saldo de Prets a Pagar:

Valor dos prets por pagar exis-

tentes em poder das Collecto-

rias 26:327$800

Saldo de Monte-Pio dos Magis-
trados :

Saldo das contas dos Magistra-

dos, conforme registro em li-

vro próprio e discriminarão
nominal no passivo 54:2/2$2 76

Saldo da Caixa de Beneficência

da Força Publica:

Saldo das contas dos officiaes

da Força Publica, conforme re-

gistro em livro próprio e iis-

criminação nominal no passivo 27:211$988

Saldo da Conta da Agencia do
Banco do Brazil:

Saldo desta conta 549:0u0$000

Saldo da Conta da Força Militar

do Estado:

Saldo desta conta 74:0ij0$000

Saldo de Contas a Pagar:

Valor das contas que passam
para o exercício de lOlS-1919,
conforme relação demonstrati-
va em livre próprio 51:71 U :'.71

Recolliinientos a Liquidar:

Saldos de recolhimentos das
Collectorias a liquidar no oxer-
cicio de l>fi8-1919 6:350íi.t1

A Transportar 833:417$990 128 . 193 :469$877
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Quotas de Fiscalização:

Saldo desta conta 500 !>ii05

SALDO CREDOR

Saldo da conta do London and
River Plate Bank Ltd 70;17S$930
Saldo da conta corrente da
Banque Frangalse et Itallenne

pour rAmerique du Sud i!G5$444

Saldo' da conta corrente da
Banque Privée 350$959
Saldo da conta de installações

domiciliarias 71:494$890
Saldo da conta do Depoiiito

para embargos á Questão de
Limites 44:500$000
Saldo de Collectorias, contas
correntes conforme demons-
tração anterior 18:9S9$532
Saldo de Apólices da 3" emissão 2:700$000

128.193:469$877

833:917?995

208:369$755 625:548$240

128.819:018fll7

Passivo

Rs. 128.819;018pi7

CONTAS CORRENTES

Haldos crBdores das seguintes

contas:

Credit Foncier du Brésil et

rAmerique du Sud
Banco do Brazil

Agencia do Banco do Brazil

em Coritiba

Forca Militar do Estado ....

1.000;000$000
i.OUO:000$000

549:000$000
74:000$000 2.623:000$000

MAGISTRADOS, Conta de Monte-Pio

Saldos credores das contas de

Monte-Pio dos Magistrados,

conforme demonstração que se-

gue:

A Transportar 2.623:000Í000
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Dezembargadores

:

Dr. Joaquim de Oliveira Portes 3:350|266
" Bemvindp Gurgel do Ama-
ral Valente 3:350$270
Dr. Olavo Graciliano de Mattos 3:350 $270
" Felinto Manoel Teixeira ... 3:350?270
" Euclides Beviláqua 3:350^270
" Manoel B. Vieira Caval-

canti Filho 3:212.$761
Dr. Eusébio Silveira da Motta 1:187 $590 _ 21:151|697

Juizes de Direito:

Dr. Octávio Ferreira do Ama-
ral e Silva 2:163 $425
Dr. José Henrique de Santa
Ritta 2:117 rf 34
Dr. Estanislau Cardoso 1:791$114
" Sallustio Lamenha Lins de
Souza 1:791S064
Dr. Alcebiades de Almeida
Paria I:791í;0fi4

Dr. Luiz de Albuquerque Ma-
ranhão 1:791 «064
Dr. Júlio Abelardo Teixeira .. 1:791^064
" Jonas Meira de Vascon-

cellos 1:792 $211
Dr. António Martins Franco 362 "181
" Carlos Pinheiro Guimarães 395';030
" Jeronymo Cabra' Pereira

do Amaral l:793içR?i4

Dr. Joaquim Dantas Ribeiro . . 1:791 <tn(i4

" Arthur da Silva Leme .... l:791'5/iS7
" Arthur Heraclio Gomes .. 1:742 «^38
" Albano Drumond dos Reis 1:678 «'584
" Lindolpho Pessoa da Cruz
Marques 1:569 $S94
Dr. Clotario de Macedo Por-
tugal 1:215 "^26

Dr. António Turibio Teixeira
Braga 1:569 'fi38

rir, Fiií^oro Cavalcanti de Al-
buquerque 1:176 $986
Dr. Francisco Methodio da Nó-
brega 1:406 $361
Dr. Brazilio Marques dos Santos 568 $428
Dr. Leonel Pessoa da Cruz
Marques 556 $404
Dr. João José de Arruda Jú-
nior . . } 257 $902
Dr. Manoel Barbalho TT. Ca-
valcanti Filho 216 $662 33:120$579 54:272$27e

A Transportar "^ 2 . 677:272?276'
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FORCA PUBLICA, Caixa de Beneficência

Haldos credores das contas dos
olficiaes da Força Publica na
mesma Caixa, conforme de-

monstração q.ue segue:

Coronel Fabriciano do Rego
Barros
Tte. Coronel Benjamin Augus-
to Lage
Tte. Coronel Mário Tourinho

Majores:

Dr. António Rodolpho P. Lemos
Dr. Francisco Xavier T. de Car-

valho

João António M. do Rosário
Enock de Lima

Capitães

:

•-

Augusto do Rego Barros ....
JcEí do Scuza Miranda
António Gomes Feri'eira ....
José Agostinho da Silva ....
Viriato de Paula Xavier ....
Narbal de Oliveira Passos . . .

Heitor de Alencar Guimarães
João Busse
Alcidio da Costa Saldanha . . .

Sylvio van Erven
Cândido de Mello e Silva ....
Waldemar Kost ,

Urias Pio Martins
Dr. José Guilherme de Loyola

495 ?il7

495 $118
495?11S
475niS

495 ni7
495$118
215?117
495 $118
495$118
495?llí<

495$lliS
495S11S
495Í117
495?118
485ÍF118
495SÍ18
495$118
225 $5S4

2.677:272$:i76

495$118

495?Q65
18$333

1:960$471

6:372$115

Tenentes

:

Joaquim António da Silva . . . 495 SUS
Gastão Pereira Marques .... 495?118
Júlio António Xavier 495?!11S

Romualdo Suriani 495 SUS
Hercilio Miro 495 SUS
Joaquim A. Moraes Sarmento 495 i^^ 18

Cypriano Vicente dos Santos 265 $118
João Koning 495S118
André de Almeida Garret ... 495 $117
Octávio Augusto Crespo 495»;118
José Busse 495S11S
Luiz de Campos Vallejo 495^118
José R. Sampaio de Almeida 4').'íJ:n=!

A Transportar 6:436 S533 9:341$102 2.677:272$276
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Beuedicto Tertuliano Cordeiro

Euclides Silveira do Valle . . .

Genesio de Carvalho
José Pereira.de Moraes
Lindolpho da Silva Monteiro
Adeodato de Carvalho.

Anijelo de Mello Falhares . . .

Hermínio da Cunha Cezar . . .

Deocleciano Gomes de Miranda
Rodolpho Tobias Pinto

Thales Ferraz
Luiz Napoleão de Brito Abreu
Pedro de Abreu Finkensiper
Adolpho Ribeiro Guimarães
Luiz Ferrante
João de Mattos Guedes
Verginio de Oliveira Mello . .

Pedro Scherer Sobrinho ....

JJavid Pereira de Almeida . . .

Dagoberto Dulcidio Pereira .

Floriano Barcellos Bicca ....

João C de Almeida Garret . . .

Aristides de Souza Athayde . .

Aristóteles Xavier
Felippe de Souza Miranda . ; .

Alfredo F. da Costa
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495$118
505$118
495$118
495?118
495$il8
495 $117
495 ?117
495 5:118

495Í118
495$118
495.* Uí;
495 JliS
495s:ilS
495$1]7
505S118
495!fllS
495$]18
495 «118
4 9 5 .« 1 1

8

50G$nS
5u5$118
285?] 18
1'4'» |9S0

. 495 J117
5 4 .$ 9 9 9

146S664

9:341$102 2.677:272$276.

17:S70$886 27:211$988

EMPRÉSTIMO EXTERNO

Valor de 31.841 títulos do em-
préstimo de 1905, existentes

em circulação. £ 636 . 820 . O . ^^

ao cambio de 16 "d 7
Idem de 56.079 do de 1913,
£ 1^121.5S0j0jJ]t_ao cambio

Adeantamento da Banque Pri-

vée para o resgate de 21.000
titulos do empréstimo de 1913

Francos: 8.400.000^00 ...

Valor dos titulos de consoli-

dação emittidoB em 1" de Abril

e 1" de Outubro de 1916, 1° de
Abril e 1° de Outubro de 1917,
1" de Abril de 1918

Francos 6 . 031 . 467.50___.,. . .

PORTADORES DE APOLTCES

Valnr cla<; apólices em circu-

lação, conforme registro em
livro próprio, sendo:

A Transportar

9.552:300$000

16.823:700$000

5.006:4X)0$000

3.594:754$630 34.977:154$630-

37.681:638$894
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Não Sorteadas

37.681:63S$S94

Da emissão especial do Sa-

neamento

3.333 de Rs. 1:000$000 .

.

Da 1" emissão

1.360 de Rs. 500$000 . . . .

8.400 " " 200$000 ....
8.400' " " 100$000 . . . .

Da 2" emissão

3.333:000$000

680:000!POOO

1.680:000!f000
840:000$000 3 . 200 :000$000

697 de Rs. 500$000
2.746 " " 200$000
2.746 " " lOOSOOO

348:.500if000

549:200 $000

274:600íP000 1.172:300$000

Da 3" emissão

3.854 de Rs. 500$000
4.720 " " 2008000

.927:000^000
944:000$0Ó0 2.871:000$000

Soi'teailas e não apresenta-

das a resgate, conforme de-
monstração no Activo. (Qua-
dro XV) 64:500$000 10 . 640 :800$000

PORTADORES DE BÓNUS

Valor total dos bónus em cir-

culação, conforme registro em
livro próprio

ESPÓLIOS

Valor dos differentes espólios,

conforme registro em livro

próprio, sendo:

Em dinheiro

Em valores .

2.322:7.53!i;639

10:441$351
385:727?136 896:168.í4S7

FIANÇAS

Valor (ias differentes fianças,

conforme registro em livro

próprio, sendo:

A Transportar 51.541:361?020
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Em dinheiro . .

Km valores . . .

1:150$000
56:543$700.

51.541:361$020

57:693$700

CAUÇÕES

Valor das differentes cauções,

conforme registro em livro

próprio, sendo:

Em dinheiro

Em valores .

10:400$000
39:502$500 49:902$500

DEPÓSITOS

Valor dos diffrentes depósitos,

conforme registro -em livro

próprio, sendo

:

Em dinheiro

Em valores .

22:551$753
13:025$000 35:576$753

PRETS A PAGAR

Valor dos prets da Força Pu-
blica que não se acham pagos
pelas Collectorias, conforme
registro em livro próprio ....

CONTAS A PAGAR

Valor das Contas a Pagar que
passam para o exercício de
1918-1919 conforme registro

em livro próprio

EMISSÃO DE ESTAMPILHAS

Valor dos sellos adhesivos exis-

tentes :

No Thesouro
Nas Collectorias

1.097:332$500
37:365^100

26:327?800

51:712?371

1.134:697$600

EMISSÃO DE APÓLICES DO SA-
NEAMENTO

Valor liquido de 1.167 apóli-

ces de Rs. 1:000ÍP000 cada
uma da emissão para os servi-

ços de Agua e Esgotos 1.050:300$000

A Transportar 53.947:571$744
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EMISSÃO ESPECIAL DE APÓLICES

Valor liquido da emissão de
2.500 apólices de 1:000$000
cada uma 2 . 250:000$000

EMPRÉSTIMOS MUNIGIPAES

Valor dos empréstimos feitos

aos seguiutes Municípios:

De Coi-itiba:

Empréstimo 6.000 :000 $000
Juros vencidos e despesas 454:500.$000 6 . 454:500$000

De Antonina:

Empréstimo 597.390$639
Juros vencidos e despesas 12G.770$573 724:161$212

De Paríinagiiá:

Empréstimo 1 . 194:781$279
Juros vencidos e despesas 253:578?732 1 . 448 :360$011

De Ponta Grossa:

Empréstimo .... 997: 136 $650
Juros vencidos e despesas 239:321$540 1 . 236:458$190

De Castro:

Empréstimo 8:000$000
Juros vencidos e despesas 400$000 8:400$000 9 . 871 :S79$413

PATRIMÓNIO

Valor do património já escrip-

turado e representado pelos se- •

guintes títulos:

Abastecimento de Agua e Rede
de Esgotos da Capital 6 . 000 :000$000
Terras Devolutas 49 . 833 : S79$700
Immoveis 4 . 799 : 947$893
Moveis e Utensílios 478:200$139
Vehiculos e Semoventes '218:604$000
Material Bellico 235:368$999
Material de Bombeiros 113:3.53$720 61 . 679 :354$451

<.'

A Transportar '127. 74S:805?G0S
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RECEITA SUSPENSA

Valor da receita cuja arreca-

dação não foi ainda effectiva-

da, representada nos seguintes

títulos:

Material da Empresa de Sa-

neamento
Letras a Receber
Divida Activa
Divida Activa da Empresa . . .

Divida Colonial

QUOTAS DE FISCALIZAÇÃO

Saldo que passa para o exercí-

cio de 1918-1919 proveniente
de quotas que não foram pagas

RECOLHIMENTOS A LIQUIDAR

Recolhimentos effectuados pe-

las Collectorias a liquidar no
exercício de 1918-1919, sendo:

108:035$747
183:112$535
210:640$295
25:2«3$110
536:280$366 1.063:362$053

500$005

Da Collectoria de Fragosos . .

" Herval . . .

" " " Jacarésinho
" Serro Azul

" " Thomazina
" União da
Victoria
" Xanxerê . . .

196$480
412$365
341$180

1:581$678
1:0S2$589

184$000
2:552$159 6:350$451

128.819:01S$117

Resumo

:

Activo

Rs. 128.819:018$117

Abastecimento de Agua e
Rede de Esgotos da Capital 6 . 000 : 000 .$000

Terras Devolutas 49.833 : 879 |700
Immoveis 4 . 799 :947 !|;S93

Moveis 6 Utensílios 478:200$139
Vehiculos e Semoventes ... 218:604$000
Material Bellico 235:368.?999
Material de Bombeiros .... 113:353$720
Material da Empresa de Sa-
neamento 108:035 $747
Letras a Receber 183:112 $535

A Transportar 61.970:502 $733
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Qaaóro ôemonsfrafiuo óas apólices sorfeaóas
e qae ainôa não foram apFesenfaóas

a resgate

1". Emissão

9° SORTEIO em 20 de Julho 1916

De 200$000 Ns. 2452, 8699.
" 100$000 N". 5470.

1

jO" sorteio em 21 de Agosto 1916

De 2001000 Ns. 2914, 3104, 8996.
" 100$000 Ns. 5396, 9753.

11° SORTEIO em 20 de Setembro 1916

De 500$000 N°. 1624.
" 200$00O Ns. 1842, 6801, 9851.
" 100$000 Ns. 585, 4037, 8499.

12° SORTEIO em 20 de Outubro. 1916

De 500$000 N°. 654.
"•

200.'ií000 Ns. 2070, 4087, 9196.
" 100$000 Ns. 2258, 9492, 9522.

13° SORTEIO em 20 de Novembro 1916

De 200$000 Ns. 259, 478, 485, 1248

5052, 5188, 7152,

7588, 8461.
• " 100$000 Ns. 584, 7671, 9668.

14° SORTEIO em 20 de Dezembro 1916

5680, 8117,

De 500$000 N. 391.
" 200$000 Ns. 2183,

9472
" 100$000 Ns. 1362, 5148, 6807.

7400, 8491.

15° SORTEIO em 20 de Janeiro 1917

De 500$000 N. 715.
'• 200$000 Ns. 1245, 2572, 4831, 8692

9072, 9473, 9765,

9927.

De 1000$000 Ns. 2999, 8876.

16° SORTEIO em 21 de Fevereiro 1917

De 200$000 Ns. 6347, 9857.
" 100$000 Ns. 580, 8027.

17° SORTEIO em 20 de Merco 1917

De 500$000 Ns. 610, 699.
" 200$000 Ns. 2554, 5408, 8472,

9493
" 100$000 Ns. 1523, 1923, 8037

18° SORTEIO em 20 de Abril 1917

De 200$000 Ns. 3108, 5176, 9011

.

19» SORTEIO em 21 de Maio 1917.

De 200$000 Ns. 57, 992, 1738, 2784.

8995 9412.
" -100$000 Ns. 339, 433, 1738.

20° SORTEIO em 20 de Junho 1917.

De 500$000 N°. .605.

" 200$000 Ns. 732, 1254, 2908,

2913 9197
" 100>i000 Ns. 444,

'

1305,' 2673,

4755, 6998.

21° SORTEIO em 20 de Julho 1917.

De 200$000 Ns. 192, 3609, 8929.
" 100$000 Ns. 544; 758, 2217, 6258,

6737, 6741, 8527,

8894, 9005, 9965,

(Continua)
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22° SORTEIO em 20 de Agosto 1917. 28° SORTEIO em 20 de Fevereiro 1918

De 200$000 Ns.
" 100$000 Ns.

23° SOETEIO em

2909, 8954, 9771.

4337, 4351, 6537

6742, 8002

20 de Setembro 1917

De 500$000 N°. 1590.
" 200$000 Ns. 1160, 1247, 2648,

3105, 5519, 9203.
" 100$000 Ns. 122, 1576, 9916.

29° SORTEIO em 20 de Mjatrço. 1918

De 500$000 Ns.
" 200$000 Ns.

" Í00$000 Ns.

379, 794, 1936.

1222, 4587,

7001, 9201,

1145, 3786,

8673.

5828,

9373

4065,

De 200$000 Ns. 1225, 7991.
" 100$000 Ns.. 819, 1335,

2995, 4053,

7275, 7743.

1409,

6508,

24° SORTEIO em 20 de Outubro 1917
30° SORTEIO em 20 de Abril 1918.

De 500$000 N°.
" 200$000 Ns.
" 100$000 Ns.

1109.

3749, 5192, 5876

1023, 1407, 9291.

De 500$000 N. 114
" 200$000 Ns. 5523, 8510,

9396, 9460
" 100$000 Ns. 129, 7602.

9358,

31° SORTEIO em 20 de Maio 1918

25° SORTEIO em

Dei 200$000 N°.
" 100$000"Ns.

20 de Novembro 1917

9057.

3459, 3698, 9360,

9864.

De 200$000 Ns. 383, 412, 631,

4065, 5209.
" lOO.ÍOOO Ns. 384 612,

5415, 5591,

9100

3456,

2850.

7900,

26° SORTEIO em 20 de Dezembro 1917 32° SORTEIO, em 20 de Junho 1918

De 500$000 N°.
" 200$000 Ns.

" -100$000 Ns.

413.

4560, 4935,

9272.

5402, 6727,

8460, 9673.

7820,

7747,-

De 500$000 Ns. 1645, 1776.
" 200$000 Ns. 1328, 3596,

9901.
" 100$000 Ns. 1997, 5460,

9974.

3820

6551,

27° SORTEIO em 21 de Janeiro 1918 RESUMO

:

De 500$000 Ns.

De 200$000 Ns

" 100$000 648

385, 590.

. 377, 1165,

5703, 6427,

2235, 6174,

9942.

2552
7354.

6599,

18 Apólices de 500$000 9 :000.+000

101 " " 200$000 20:200$000
92 " " 100$000 9:200$000

Es. 38 :400$000

(Continua)
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2\ Emissão

1° SORTEIO em 11 de Dezembro 1916

De 200$000 N°. 1316.

2° SORTEIO em 10 de Janeiro 1917

De 100$000 N° 113, 410, 2424.

3° SORTEIO em 10 de Fevereiro 1917

De 100$000 Ns. 424, 1211.

4" SORTEIO em 10 de Março 1917

De 200$000 Ns. 308, 2851.
" 100$000 N°. 2277.

5" SORTEIO em 10 de Abril 1917

De 500.$000 N". 200.
" 200$000 Ns. 2461, 2895.

6° SORTEIO- em 10 de Maio 1917.

De 200$000 Ns. 674, 1919
" 100$000 Ns. 426, 990.

7° SORTEIO em 11 de Junho 1917

De 200$000 Ns. 502, 1104, 1610.
" 100$000 Ns. 673, 1709, 2475.

8» SORTEIO em 10 de Julho 1917.

De 200$000 N°. 2590.

g? SORTEIO em 10 de Agosto 1917.

De 500$000 N". 822.
" 200$000 Ns. 73, 1485, 2103, 2896.

10^' SORTEIO em 10 de Setembro 1917

De 100$000 Ns. 1127, 1230, 1377,

2505.

11° SORTEIO em 10 de Outubro 1917

De 200$000 N°. 1162.
" 100.$000 Ns. 372, 574, 988.

(Continua)

12° SORTEIO lem 10 de Novembro 1917

De 500$000 N°. 405.
" 100$000 Ns. 236, 568, 1666, 2445,

13° SORTEIO em 10 de Dezembro 1917

De 200$000 N°. 1960.
" 100$000 Ns. 462, 1378, 2120, 2590.

14° SORTEIO em 10 de Janeiro 1918

De 100$000 N°. 384.

15° SORTEIO em 11 Fevereiro 1918.

De 200$000 Ns. 1792, 2095, 2855.
" 100$000 Ns. 1156, 2049, 2740.

16° SORTEIO em 10 de Março 1918

- De 100$000 N°. 886.

17° SORTEIO em^ 10 de Abril 1918.

De 200$000 Ns. 1749, 2669.
" 1001000 Ns. 2112.

18° SORTEIO em 10 de Maio 1918.

De 200$000 N°. 344.
" 100$000 Ns. 1384, 2730.

19° SORTEIO em 10 de Julho 1918.

De 200$000 Ns. 1305, 2840, 2858.
" 100$000 N°. 888, 1206.

RESUMO

:

3 Apólices de 50p$000 1:500$000

26

36

200$000

100$000

Rs.

5 :200$000

3 :600$000

10 :300$000
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3'. Emissão

1° SORTEIO em 31 de Dezembro 1917

Da 200$000 Ns. 61, 74, 749, 824,

1387, 1942, 2197,

2293.

2° SORTEIO em 31 de Janeiro 1918

De 500$000 N". 1104.
••' 200$000 Ns. 656, 819, 1106, 1459,

1743, 1761.

3° SORTEIO em 28 de Fevereiro 1918

De 500$000 Ns. 1186, 1566.
" 200$000 Ns. 5, 98, 2527.

4» SORTEIO em 30 de Março 1918.

De 500$000 Ns. 649, 1521.
" 200$000 Ns. 647, 654, 2279, 2661,

4054, 4101.

5" SORTEIO em 30 de Abril 1918.

De 500$000 N°. 788.
" 200$000 Ns. 655, 721, 3038, 4861.

6° SORTEIO em 31 de Maio 1918.

De 500$000 Ns.88, 497, 1867, 1868,

1973.
" 200$000 Ns. 512, 1930, 2399

4597.

7° SORTEIO em 1° de Julho 1918.

De 500$000 Ns. 923, 1653, 2488,
2552 2626

De 200$000 Ns. 109, 127^ 147, 559,

2237, 2480, 3376,
3928.

RESUMO

;

16 Apólices de 500$000 8 :000$000
-39 '" " 200$000 7:600$000

Rs. 15 :000$000

RESUMO GERAL:

37 Apólices de 500$000 18:500$000
166 " " 200$000 33:200$Ó00
128 " " 100$000 12:800$000

Rs. 64 :500$000
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Transporte 61.970;o02 $733

'

;

t

Divida Activa 210 : 640 $295 -

Divida Activa da Empresa 25:293 $110

Divida Colonial 536:2803:366 ';
Collectorias, Contas Correntes 18:939 $532
Contas Correntes 9 . 942 : 614 $746
Deposito para Embargos na
Questão de Limites- 44::"00 $000
Installações de Agua e Es-

gotos 71:494$sy0 72 . 820:265$672

Estampilhas 1.097:332 $500
CoMectorias, Contas de Bs-

t^ampilhas 37:365 $100
Valores Diversos 994:798 $336
Apólices 452:700 $000
Apólices do Saneamento ... 60:300 $000
Apólices Caucionadas 2 . 790 : 000 $000
Apólices Sorteadas 64:500 $000
Bónus a Resgatar 2.322:753 $639
Divida Passiva Consolidada 47.553 :454 $630
Saldos 625:548 $240 55 . 998 :752$445 128 . 819 :018$117

Passivo

Rs.. 128.819:018$117

Contas Correntes 2 . 623 : 000 $000
Magistrados. Conta de Mon-
te-Pio 54:272 $276
Força Publica, Caixa de Be-
neficência 27:211 $988
Empréstimo Externo 34.977:154 $630
Portadores de Apólices ... 10.640: 800 $000
Portadores de Bónus 2.322 :753 $639
Espólios 896:168 $487
Fianças 57:693 $700
Cauções 49:902 $500
Depósitos 35:576 $753
Quotas de Fiscalização .... 500 $005
Recolhimentos a Liquidar .. 6:350 $451
Prets a Pagar 26:327$S00
Contas a Pagar 51:712 S371 51 . 769 :424$600

Emissão de Estampilhas ... 1.134:697$600
Emissão de Apólices do Sa-
neamento 1.050:300 $000
Emissão Especial de Apó-
lices . . 2.250:000$000
Empréstimos Municipaes .. 9 . 871: 879 $413
Património 61,679 : 354 $451
Receita Suspensa 1

.

063 : 362 $053 77 . 049 :593$517 128 . 819 :018?117.

::3S
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RECEITA

Orçamento Como o estudo desenvolvido em torno da arrecada-

para cão effectuada servirá de base á organização da propôs-"

1919—1920 ta do orçamento da receita para o futuro exercicio, é op-

portuno consignar aqui a previsão da renda que se me afi-

gura provável em 1919-1 920.

Attendendo a arrecadação minima para os impostos

cuja receita decresce e a maior para as que accusam au-

gmento de renda, a media dos três últimos periodos finan-

ceiros para as rubricas que apresentam oscillações e a que

se vae realizando no exercicio vigente quanto aos para-

graphos que pela primeira vez figuram no orçamento (Im-

posto de Commercio, de Capital e de Beneficência), ten-

do-se egualmente em consideração circumstancias espe-

ciaes que alteram a receita de outros titulos, como o de

Exportação de Café, que decrescerá em virtude dos dam-

nos soffridos pelos cafesaes no ultimo inverno e o de Fre-

tes e Passagens que augmentará por se ter tornado exten-

siva a cobrança do imposto á linha Itararé-Uruguay, poder-

^^j se-ha formular uma previsão prudente, como a que men-

ciono.

Líquidos Espirituosos 58 : 8(X)$000

Pólvora e Armas de Fogo 3 : 400$000

Arrematações Judiciaes 4 : 500$000

Exportação de Gado 172:000$000

Industrias e Profissões 454 : 600$000

Taxa Judiciaria 20: 800$000
Transmissão de Propriedades 435 : 000$000

Exportação de Madeira 220:000$000
Exportação de Diversos I 16:000$000

Gado para Consumo 37 : 000$000

Imposto Territorial 186:000$000

Addicionaes 390:000$000
Exportação de Café 30:000$000

Imposto Itinerário
.* 90:0003000

^í-I para Consumo 1 10:000$000

Sellos 400:000$000
Exportação de Herva Mate Beneficiada I .200:000.$000

A Transportar 3 . 928 : 1 00$000
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; Transporte 3 . 928 : 1 00$000

Exportação de Herva Mate Cancheada 1 . 150:000$000

Concessões e Privilégios $

Aforamentos 2:000$000

Imposto de Commercio 500 : 000$000

imposto de Beneficência 70:000$000

Estatística 60:000$000

Imposto de Capital 30:000$000
Divida Activa 125 :000$000

Divida Colonial .. 30:000$000

Divida Activa do Imposto Predial 35 : 000$000
Divida Activa de Agua e Esgotos 30:000$000
Fretes e Passagens 350:000$000
Receita Eventual 50:000$000
Imposto de Propaganda 6:200$000
Imposto Predial 250:000$000
Taxa de Agua e Esgotos 250: 000$000
Beneficio de Loterias $
Arrendamento de Hervaes 6 : 000*000

Renda da Penitenciaria . 25 :000$000
Renda do Bacachery 2 : 000$000
imposto sobre Vencimentos 110: 000$000
Divida Activa da 'Empreza 5 : 000$000

7.014:300$000
DESPESA

Quanto ao orçamento da despesa, verifica-se clara-

mente do exposto que se impõe a sua feducçâo, cumprin-

do notar, para boa e conveniente orientação na distribui-

ção das verbas, que, em 1917-1918, a despesa ordinária

das Secretarias de Esta^^o, isto é, excluidos a despesa ex-

traordinária e o serviço da divida, quer interna, quer ex-

(terna, excedeu a renda do exercicio.

Despesa ordinária 7. 973: 571 $935

Renda do exercicio 7.347:926$427

Excesso 625:645$508

Comprehende-se que, em tal emergência, não será

possível reduzir a despesa na proporção que exige o equi-

líbrio financeiro, sem desorganizar os serviços públicos,

tornando-se, assim, impresrindivel a collaboração de outros
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elementos que permitiam destinar áquelle íim a importân-

cia estrictamente necessária a sua effectiva manutenção.

equilíbrio financeiro

Os deficits verificados em exereicios successivos vêm
Y^nerando de muito o Thesouro com o serviço de juros e

amortização de apólices e de bónus emittidòs para attender

o excesso da despesa. Medidas efficazes devem, pois, ser

postas em pratica, visando o defnítivo equilibrio das finan-

ças do Estado, como empenhado se acha o Governo de

V. Exa.

Verifica-se que não basta a reducção da despesa,

sendo também reclamada uma operação de credito que

faculte os meios necessários á completa liquidação da divi-

da interna, iniciando-se o respectivo serviço de juros e

amortização certo numero de annos após a realização do

empréstimo, quando o augmento da receita permittir ao

Thesouro, sem novo desiquilibrio orçamentário, os recur-

sos precisos.

Completando as duas providencias—reducção de des-

Desa e operação de credito,—apresenta-se, como iidiquei

em relatório anterior, a elevação da renda.

Então, eu referia:

"Entre os impostos existentes um dos que poderia

supportdr, sem grande ónus para o contribuinte, o augmen-

to preciso, seria, sem duvida, a Patente Commercial, im-

posto equitativo, de suave pagamento e cuja tabeliã sof-

freu anteriormente notável reducção; as taxas que varia-

vam de 600 a 1 réis, baixaram a 60, ! 5 e 1 réis. In-

quinada, porem, de inconstitucionalidade esta rubrica da re

ceita, tem determinado duvida varias na sua arrecadação

por parte de alguns importadores refractários ao pagamen-

to do imposto. E bastou a creação do addicional de 30 "

"

para que alguns importadores se i:isurgissem contra o acto

legislativo, que, entretanto, havia sido aceito pela quasi f-^-

talidade dos contribuintes, como se infere da arrecadaçro

do primeiro trimestre do vigente exercicio. em que produziu

26:080$762.

Em tal emergência, e mesmo porque achando-se a ren-

da actual já onerada com o empréstimo externo, mister

!se torna uma nova tributação que, com n t?va de agua e

esgotos, sirva de garantia á operação de credito proposta.
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Parece-me que nenhum outro melhor que o imposto

de Capitação, corresponderá ao fim em mira."

Lembrei o imposto de Capitação porque entendia que

a contribuição deveria attmgir a todos e, sobretudo, porque

o Imposto de Patente que, de preferencia e sem grande

sacrificio para o contribuinte, era susceptivel de produzir

o augmento exigido pela situação do Thesouro, não. pode-

ria, pelos motivos alludidos, ser alterado.

O Poder Legislativo, em sua ultima sessão, houve por

bem, em vez d'aquelle imposto, crear o de Capital, cuja

renda, entretanto, não tem correspondido a previsão or-

çamentaria.

Nessa circumstancia, e tendo sido supprimido o Im-

posto de Patente, creio que se alcançará o fim colhmado,

isto é, o augmento da renda, mediante uma modificação

"conveniente do systema tributário.

Calculando-se que a receita se eleva a

8.000:000$000 ou sejam ! .000:000$000 a mais que a

actual, ter-se-ha resolvido satisfactóriamente a situação fi-

nanceira.

Desobrigado, durante alguns annos, do serviço da di-

vida interna, o Thesouro reservaria para annuidades do em-

préstimo externo cerca de 2 . 600 : 000$000, restando pa-

ra as despesas da administração 5 . 400 : 000$000.

Â situação seria, pois, esta:

Receita . . : 8 . 000 : 000$00G
Divida Externa 2 . ÓOO : 000$000

Saldo disponivel 5 . 400 : 000$000
Despesa actual 7 . 900 : 000$000

Redacção da despesa 2 . 500 : 000$000

SYSTEMA TRIBUTÁRIO

O systema tributário do Paraná, como em geral o de

todos os Estados da União, é defeituoso sobretudo pela

multiplicidade de impostos creados.

Não pleiteio a adopção do Imposto Único, porque a

julgo prematura em um Estado, cujas terras não estão

devidamente valorisadas, em virtude da sua população

ainda pequena e da defficiencia de viação, mas, como
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tendência áquelle systema, cujos fundamentos já se acham

lançados com o nosso módico Imposto Territorial, alvitra-

rei, por considerar providencia vantajosa para o Thesou-

ro, a restricção dos impostos que incidem sobre o mesmo
contribuinte, mediante compensadora modificação do im-

posto de Commercio.

Assim deveriam ser supprimidos os impostos de Indus-

trias e Profissões, Líquidos Espirituosos, Pólvora e Ar-

mas de Fogo, Propaganda, Capital, Gado para Consumo,

Itinerário, Estatística, Addicionaes, Sal para Consumo e

o Sobre Vencimentos, alterando-se, em com.pensação, a ta-

beliã do Imposto de Commercio de modo a produzir uma
renda que suppra a d'aquellas rubricas da receita e contri-

bua para o augmento necessário dos recursos ordinários

que o equilibrio orçamentário reclama.

Resultado apreciável desse regimen seria ainda a re-

ducção da despesa com a arrecadação das rendas.

A despeito da celeuma, lenvantada quasi sempre por

contribuintes refractários ao pagamento de imposto, toda

vez que se cogita de tributar as mercadorias, mesmo depois

de incorporadas á riqueza do Estado, o alvitre lembrado é

perfeitamente aceitável e constitucional.

, Não será, por ventura aquelle tributo o mais adequa-

do ás necessidades do Thesouro e ás conveniências do con-

tribuinte? Porque, afinal, a verdade é que o Thesouro re-

clama maior renda e a elevação precisa ha de ser propor-

cionada pela população do Paraná, e nenhum imposto, como
o de Commercio, se distribue mais equitativamente e pro-

porcionalmente aos recursos de cada um, abrangendo to-

dos, o habitante das cidades e o morador dos sertões.

Conservar-se-hiam o Imposto de Beneficência, unica-

mente para as casas de diversões, destinando o seu pro-

ducto, como já o é, exclusivamente ás subvenções dos es-

tabelecimento de caridade, e as contribuições especiaes,

Sellos. Transmissão de Propriedades. Taxa Judiciaria, Ar-

rematações Judiciaes, Aforamentos, Concessões e Privilé-

gios, Arrendamentos de Hervaes e, na capital o Imposto

Predial e a Taxa de Agua e Esgotos.

Ficariam, d'esta arte, a industria e o commercio gra-

vados, -ipenas, com o Imposto de Fretes e Passagens e, res-

pectivamente, com o de Exportação e o de Commercio.
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CONDIÇÕES DO SERVIÇO

Apesar dos esforços empenhados no sentido de melho-

rar esta importante secção da Fazenda, deixam ainda

muito a desejar os serviços que lhe estão affectos. Entre-

tanto, pode-se organizar, como no exercício antecedente,

com certa precisão e minúcia, os quadros referentes aos

nossos principaes productos de exportação, e apresentar

informações sobre os estabelecimentos industriaes exis-

tentes e que, embora não sejam completas, já dão uma ideia

dá capacidade fabril do Estado.

EXPORTAÇÃO GERAL

A exportação do Estado no exercício de 1917-1918

apresenta-se com o valor offícial de 34.556:254$944,
tendo concorrido para essa importância a herva-mate, a ma-

deira, o café, o phosphoro e o gado com a quantia de ....

30.575 :605$344, assim especificada:

Herva-Mate 1 8 . 585 : 1 88$000
Madeira 5 .512: 747$344
Café 2.851 :380$000

Phosphoro 1 . 785 :320$000

Gado 1.840:970$000

Acham-se discrímiaados, no Quadro XVI, os diversos

productos de exportação.

EXPORTAÇÃO DE HERVA-MATE

Foram exportados 736.614 volumes de herva mate,

com o peso liquido de 42.188.580 kilos, sendo 27.584.541

kilos de herva beneficiada e 14.604.039 de herva-

cancheada.

Em relação ao exercício anterior, observa-se que essa

.exportação é inferior em 2.013.919 kilos, tendo augmen-

tado de 1 .630.640 kilos a herva beneficiada e diminuí-

do de 3.644.559 kilos a herva cancheada.

Exercício de 1917-1918 42.188.580 kilos

Exercido de 1916-1917 44.202.499 "
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Herva Beneficiada

Exercido de 1917-1918 27.584.541 kilos

Exercício de 1916-1917 25.953,901 ."

Herva Cancheada

Exercício de 1917-1918 14.604.039 kilos

Exercido de 1916-1917 18.248.598
"

E', assim, distribuida por destino a herva mate expor-

^tada

:

Republica Argentina

1 6 . 850 . 653—beneficiada
9.598.665—cancheada 26.449.318 kilos

Republica Oriental

8 . 347 . 852—^beneficiada

379.067—cancheada 8.726.919 kilos

Chile — beneficiada 1.116. 598 kilos

Europa " 24.004 "

Estados Unidos " 8.790 "

Norte do Paiz 327.570 "

Sul do Paiz

909.074—beneficiada
4 . 626 . 307—cancheada 5.535.381 "

A exportação se effectuou pelos seguintes portos de

embarques

:

Paranaguá 16.040.844
Antonina 13.309.706
Rio Negro 4.424.770
Iraty 1.771.959
Fóz do Iguassu' 1 . 267 . 242
Marechal Mallet . 1 .079.479

São Matheus 891 .958

União da Victoria " 860.413
Ponta Grossa 757 . 801

Teixeira Soares 532 .414

Diversos 1.251.994
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Os Quadros XVII, XVhl e XIX discriminam a exporta-

ção de herva mate pelas Colléctorias, por mez, destino, pe-

so, quantidade e qualidade dos volumes, qualidade de her-

va, valor official e imposto.

EXPORTAÇÃO DE MADEIRA

O Quadro XX consigna infoi mações sobre o movimen-

to da exportação de madeira,.por mez, especificando a

quantidade de peças, o valor official e o imposto pago.

Verifica-se que foram exportados:

2.801.770 taboas

379.965 pranchões

32.. 756 toras

21 .525 vigas

103.279 vigotes

108.928 amarrados de taboas para caixa

91 .607 amarrados de cabos de vassouras

123. 1 15 diversos

ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAES

O Quadro XXI refere os principaes estabelecimentos

industriaes do Estado, consignando a sua situação, o pro-

prietário, o numero de operários, o capital e o valor da

produção. Destacarei as fabricas de herva mate e as ser-

rarias que figuram com as seguintes indicações approxima-

tivas: • •

Herva Mate — 16 fabricas, com 456 operários, o capital

de 6.705:000$000 e capacidade para

uma produccão do valor de

23.780:000$000.

Madeira — 42 serrarias, com 1 . 082 operários, o capital

de 2.897:000$000 a capacidade para uma
produccão de 3 . 533 : 000$000.

CIRCUMSCRIPÇÕES FISCAES

Tem-se dedicado especial attenção á fiscalização das Fiscalização

rendas, reflectindo o movimento crescente das Colléctorias

a boa ordem do ser\aço. Medidas diversas tendentes á éffi-
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ciência da fiscalização vão sendo postas em pratica, con-

'forme as circumstancias próprias á cada zona do Estado.

Em o relatório do Sr. Inspector Geral das Rendas en-

icontrará V. Excia. minuciosas informações sobre os ser-

viços de fiscalização.

Notarei, entretanto, que visando, facilitar e melhorar

o serviço, foi o Estado dividido, de accordo com o decreto

n° 508 de 22 de Junho deste anno, em circumscri-

pções fiscaes como indico:

l"*. circumscripção, com sé.^e oa Capital, comprehendendo

a Capital, S. José dos Pinhaes, Campo Largo, Assun-

'guy de Cima, Serro Azul, Bocayuva, Rio Branco, Co-

lombo, Tamandaré, Campina Grande, Deodoro, Arau-

cária, Ambrosios, Agudos e Fragosos.

2^ circumscripção, com sede em Paranaguá, comprehen-

dendo Paranaguá, Guarakessaba e Guaratuba.

3". circumscripção com sede em Antonina, comprehenden-

db Antonina, Morretes, Porto de Cima e S. João da

Graciosa.

4". circumscripção com sede em Rio Negro, compreheden-

de Rio Negro e Lapa.

5*. circumscripção com sede em Ponta Grossa, comprehen-

dendo Ponta Grossa, Palmeira, S. João do Triumpho,

Entre Rios, Teixeira Soares, Roxo Roiz, Iraty, Conchas.

Ipiranga, Imbituva, Prudentopolis e Guarapuava.

6". circumscripção com sede em Jaguariahyva, comprehen-

dendo Jaguariahyva, S. José da Boa Vista, Thomazina,

Pirahy, Castro, Tibagy e Itararé.

7*. circumscripção com sede em Ribeirão Claro, compre-

hendendo Ribeirão Claro, Jacarésinho, Santo António

da Platina e Jaboticabal.

8". circumscripção com sede em União da Victoria, compie-

hendendo União da Victoria, S. Matheus, Palmyra, Pal-

mas, Clevelandia, Marechal Mallet, Barra Feia, Barra-

cão e Jangada.

9*. circumscripção com sede na Fóz do íguassu'.



QUADRO XVI 123

Quaôro esfatisíico óa Sxporfação
Gerai do Ssíaôo, no exep cicio

óe 19174918.

MERCADORIAS Unidade

•— Agua Mineral

.^ Arroz
'—Batatas
—Bananas
^ Banha
•^Betas
*-Cera .

— Cerveja
— Colla .

*- Centeio

*^Crina .

•* Carne
— CAFÉ'
/Couro Secco

(.Couro Salgado
.^Carne Salgada
•^•Feijão ; . .

*• Fumo . . .

^. Farinha de Milho

. 1
X o

3 í> í
õ 8 ò
I í> Jy

è
1

r-j

%

í
• ^%

I fz

•/ /

4 o

I i>

/ lo

^Farinha de Mandiocaj f C(.

•" Farinha de Centeio . / q
^ Farinha de Trigo/ íi.%Z.
—•Gado Gavallar . . i-^o íT'

^ Gado Muar . . . 4; ò c'
—'Gado Suino , . a. í j-^
— Gado Vaccum . t JLq ti

- HERVA MATE .a -^ {f^^
•^ Louça . . . . .

'. Ji
•.Mel 2-
^ Milho . . . . ^ ,/LÍ.Í>

H MADEIRAS .3.(^ á-ifJ/í
*N Macarrão "?

Obras de Vidro 4^, .r^.j

^ÍHOSPHOROS . J.J.Q^— Palhões . . . ^U
*" Pianos - ' .

Presuntos . . . . ).'iZy- Sola r^

~-Sabão / s
.^Toucinho ^ ji

-•Vidros Z
«-Xarque . . . . J}> í^

Diversas

Caixa

Sacco
Caixa
Cacho
Kilo _
Rolo -

Caixa
» —

Kilo _
Sacco..

Kilo-

Um
»

Kilo

Sacco
Kilo

Sacco

Kilo

Um

Kilo

Caixa
»

Sacco

Peça
Caixa

>

Lata

Fardo
Um
Kilo

Rolo

Caixa

Kilo

Caixa

Fardo

Quantidade ' Valor Ofíicial

767

2.010

6.169
— 208.273 o

— 100.575-
~ 3.082

297-

— 13.510
— 6.7,48

— 120" -

— 7-627-%
\— 165.213-^

4.073.400-
'

3 STS"".

6.084.'

192 229-
12.177

10 6.30 -.
210 .

4.087->

196 -f
1.432.143^

351 -

2.616 -

31.273 •-.

4.160 -

42.188.580 -
453- .

81-
18.680 '--

3.66^.94^=
122'

51.275
•

57.133 T«

5.8S7 -
17*-

132- 032-
46
876 ...

34 424 »-

— mu

575 •*

8;112$000
40:200.15000

-n 32:0141000
- 62;481i900
1.015:813^000

2.6293|>800

24:621,15900

232:75u$000
6:918$000
1:U94$000

9:587.i;000

145:213|000
•'2 851:.380.i;000

32:9.52.f800\
' 73:896$400^
- 110:70õ5p400

- lll:'770S0i:0

20:260.1i!000

1:784$000
30:3õ5$900 —
2:03215000 '

1.052;746$500

51:65015000

302:400§000
1:050:920.?JOOO

436:000$000 -

18.585:18815000

100:78fiS000

, 2:2671000

91:809i000
5.512:7475344

1:2^015000

121:67õ$000
1.785:320-1000

20:074X000

34:000i000
185:8188000
ll:220g000
l:753f300

40:.5488500
•^ 72:135$000
^^ 30:122$,500

j
249:28.3.1700

l'3lF56:254$944

^•^
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ôig^íiposto.

Paranaguá. ,

Antonina . .

Foz do Iguassií

Barracão . .

Rio Negro .

Fragosos . .

Herval . . .

Q. Victoria .

[raty . . .

í Rios . . .

M. Mallet

.

.

íoso Roiz. .

Barra Feia .

r. Soares . .

?. Grossa . .

5. Matheus .

Palmeira . .

Palmyra . .

íapital . . .

japa. . . ,

5. J. Triumpho

Argentina

Benefi-

ciada

9.4^96.811

6.648.020

705.822

Cancheada

1.070.413

3.879.544

1.267 242
139.563

1.408.280

19.731

1.771.959

41.333

Urugi

Benefi-

ciada

4-628.766

2.077.405

1.458.162

129 327
54192

16.850.653l 9.598.665 8.347.852

Total

Geral

16.040 844
13 309.706
1.267.242

139 563
4.-424.770

132.642

12.837

86U 413
1.771.959

69.003

1.079.479

298.341
129.027
.'Í32.414

757.801

891.958
96.025
176.868

129.327
54192
14.169

42.188.5801

Valor

oíficial

7.905

5.967

828:

41:

1.297

42:

3:

258:

522:

20:

314
88:

60;

501:

226:

263:

. 28:

52:

38:

16:

:761g700
:919g500
2971000
871f300
:554$800
922$500
508$500
127$800
,405.1Ç300

700.1ii900

:142$000
:813$200
058.'$500

8543Í000

566$000
426i$700

770.1600

206$000
798$790
2.58$200

224$800

Imposto

760:287$990
78.S:710$230

10I:380S040
11:1655P680

202:9261620
10:611$970
1.0271120
68;834$080

141:7õ9.f720

5:52G$240
86:359.f480
23,-867$980

9:7828720
30:384$840
60:624$770
71:357$240
7.682$160

14:149$600
5:819^840
2:438$730
1:132

Observações

55.222 k.os livres

3.987 » í

]8.58ò:188$000 2 400:823$130 59.209



Quadro XVII.
Quaóro Estatístico 6e Eerua íDate óo Sstaóo óo Earaná com a

óiscriminação ôas Coífectorias que arrecaóaram o Imposto.

Exercício de 1917-1918

'»5

Collfictorias

IDESTiaSTOS

Norte

'lol 1 pjn

Total Valor
Argentina Uruguay Sul do Brazil 1

Kio de kilos

Chile
.§ J

Europa Janeiro
(la Re- Geral 011 JL lol Imposto nh«orvac(TRS

Beiíefi-

dBda Caocheadn ciuda Cancheadft
Benefi

ciadu
Cancheada

publica Benefi-

dndn Oanclieada

iionina ....
)[ do IgunssA . .

9.496.811

6.64«.020

l.f)70.413

:4.87!»,óW

1.267 242

1-6S8.7RB
2.077 -tOô

100441
864.467

173.606

34024»

- 311.398 8.790 24,004 204188
96.060

22.498

3,987

U 869 990
9.)H5.70.'i

1.170 KM
4 144.011]

1 267.Í42
1.39.ói;:4

16,040 844
13 309.70C
1.267.242

139 663

7.9U5;7Glg7t)(

õ.9li7;9iy.Sr.lM

82N2^7S(X)(
.U;s:iv-;hiii

760;2S749!3O65 222 k," livres

7N:í-T!0$230 3.987 » >

ll:l(ir>S6Hl)!

io Nepro . . 7O5I22
13í).óRS

1,408.280 1458162 - 46 389
It2.í»ll

12837
1 8lia+13

805.200 - - 917 - 301t;.490 1.408.2811

132.tHL'

4 424.770
132.642

l,2il7;.'>riJÍ«t«

.t2:922í5Il(

2(l2;V)^flS62U

iu:i;ii$;)70

racosoa .... — IÍÍ731 — —
12 K'Í7 12 837 HÒOSíàni 1 027S12II

írvul
— — - — _ 8<>0 41.') 86U413 258:127SHO( 6S,8H4S0H0

r. Victori» . . .
— — — —

— i
~ 1.771969 1.771.969 522:4O5$:-ll)0 141:7.V,)f720

BtV .

— 1.771.969 — —
69.0O3

1 079.4 7 D

~ ~
1^ _ t>9.00S Bfl.003 2[l:7005ítOO r>:>2(t42ia

a»'s
— — — ~

__ __ 1.07^ 479 1.079.479 3U;14:itO(iO 8(;:35;>.f'í80

!. MallBt. . . .

— — - — ~
2a8.34I
87 094
183 571

~ 29S;iil 398 341 S8:lS13S2()0

lill, 05^85110

23.S67S980

MO Roi/. .

— — — '~
129.037 129.027 9;7S2S720

ni.- F>>^ . . .

— 41.383 — ~
348.37

~
"Z. 348837 183 077 tó8.414 - riOliKn-tJÍOliO 30 38.14840

7Ô7;W1
H9!!Í58
96t>i5

17(i868

~ ~ 757 8<ll 767 801 226:5liliSn0l (i0:6->4$770

(,r.--ii .

— — — — ~ " ~
89196b 891.958 2IJ3;42657(X) 71;3r,7S24(.)

.
MitlliiMi' .

— —
96025 96.025 28i770Sfi00 7li824lt>U

áliurira
— — ~ ~

„
~

_ 3 _ _ 17fi.8i;8 176 868 52:206 000 14:149*600
lilmvra 129 327 189.327 38:7984700 5:H19$84t

íliitlil . ,

- — isg 327 — ~ ~ ~
_ 64192 _ 64 192 16:2.'i8$200 2:438$730

.
1. Triíimpho . .

mãjm 9.õ98.*>ljr>

54192
U.169 _ _ z - 14 16; 14-169 .');2245800 1;132|0B01

-srslTJsa 900 074 4.'Í2C.:KI7 1.116698 "íuãô 2Í.004 301 155' 26 Jl.-"! 27.584 5+1 14 604.y,H\ 42 I8B .'.8OT 18 585t188SÕI)U U W>0:823$130 .fa:i\n



I

S Earaná no exercício f0f7-í9f8

127

TOTAES EM

Mezes
KILOS TOTAL

GERAL
Valor

Official
Iwsos Otarvves

a Beneficiada Cancheada

Julho 191^8 3 365168 1.109.067 4.474.235 1.669:196$100 226.9531976 11.841 k. livres

Agosto » t 2 509.360 1.172.167 3.681.527 1.60ri:330$100 186:194$710
Setembro > I 1.959 813 1.572 662 3.512.475 1.4õl:705$100 213;928$585 15.792 k. livres

Outubro » 1.5U133 1.449.711 2.963 844 1.191:979$800 151:660*445
Novembro » 3 2.028.501 1.092.125 3 120.626 1.601:3328500 220:648*345
Dezembro » ) 2.165957 1.453 430 3.619 387 1,819:007.$.Õ00 281:8283295 23.682 k. livres

Janeiro 191í9 2.212.792 1.514721 3 727.513 1.560:815.1300 321:213$628

Fevereiro > ) 2.519.704 1.655.576 4.175.280 2.094.-2748300 196:676$770
Março > ) 3.066.697 1.158.616 4225.313 1.880:933$30() 220:481^485
Abril 2.089 185 722.272 2.811.457 1 231;274$100 148:620$120
Maio > 2.278 650 736.232 3.014.882 1.360:194$60o 160:816»490 7.894 k. livres

Junho » t. 1.S74 581 967.460 ,2.842.041 1.118:145$300 66:7913!)281

) 27.584 541 14 604.039 42.188.580 18.585:188í|i000 2.400:823^130 59.209



QUADRO XVIII
Quaôro Ssfatisfico 6a Sxportação 6e Eerua-ÍDate óo Ssfaóo 6o Paraná no exercício r9[7-f9[8

— r»or mez e destino -

X3 e: s 1? I :iNr s TOTAHS EM
KILOS TOTAL

GERAL
\'aIor

Oílicial
lippsiosn^zes ARGENTINA UBKOUAV SUL DA REPUBLICA

Chile
Estados
Unidos

Europa
Rio
de

Janeiro

Norle da

Republica

(llisiinaiiôes

BeiíelicUdit CaDclieu'lu BonehciAfta Candieadii Benetícinilii CaiieiíeaOii
Beneijciads Canctieuila

jiiiiHi iyi7 1.6át.r.l:l 232 Õ28 1.015.-541 1 73.545 UOHO 802.994 57'7 645 24.004 28.797 508 3 365 168 1.109.067 •4.474.236 l.(;(i9;196$Í00 22tí.!)53fa7tí 11.841 k. livres

1 M7.;i» 901059 646 061
1

51304 4«.447 219.604 212 269 6762 48 i;ís 1.984 2609.360 1.172.167 3 681.527 I.liOi);330$100 1S(1:1&4$710

1.15S 612 422.474 69.637 67.231 344.513 39 647 36.668 10.297 1 959 813 1.672 662 3.512.475 I 45I:7(>5$UHJ :i 13 1)285585 15.792 k. livres

Outubro . S4ÕÍÍ9Ú 684 «39 684945 17.166 57.776 718.117 26.523 1.514133 1.149.711 2.963 844 Í.iyi:97»$8(K) 151:titi0*í4õ

Novmbn) • l.2i>2:iT2 426.321 641.711
1

23839 143.632

.

641.966 60.829 27.192 2 76;l 2028.5(11 1.092,125 3 120626 1 (iiii :í;(2s*oih. L'L'lll^l«f3.i:,

1 -me 809 1,020.838 6096S9
1

6,109 39.838 426.483 _ ._ 18.421 1.300 2.166 957 l.i.53 430 3,619 .387 I .V|'M1II,^- _'-| -_-.-^.-l., 23.682 k. livrea

Jioeiro 1918 1 279.677 919.664 666.236 11.100 77 809 583.967 M620 23.160 2.44m 2.212 792 1614 721 3 727,613 1 .^1-. -li- 1
' ! ' '.^ .;.s

Fevereiro » 1789.*ai 1-306.178 664.661! ' 6 676 68.726 343.722 — — 21.667 326 2.619.704 1.665.676 4,176280 2i)'i| j. ]^ ' "
1

" '.t ,1,

Marw 1,821 SiS 1.043.766 1.123.216 90.309 114.860 26.984 — — 3 300 2.34.5 3.066.697 ' 1.158.616 4 225,313 LfyM: ;p..,;t.,(ii)| ;;j,,-,,Mí,,.-..)

Abnl 1.051.797 463.278 971.165 17 466 268 994 24.775 — — 23.993 — 2089 186 722.272 2 811,467 12:íI,2T4$1(X I4t<6-20tl20

Miíio 1.501 .522
1

.572.232 576.206 3.102 137.947 UM.898 42 816 20.160 2.278660 736.232 3,014882 l..%U:194*t;0c l«0;8li;»490 7.894 k, livras

jDnlio 1.155.69Õ
1

679760 638 162 87.700 80.836 68.214 3.038 — 24.166 4.491 1.874 581 967.460 2.842,1141 i.ll8:145$;^00 IÍ6:7H1S281

l(i.85U663 9.698.66.^ f :fí7.s.52 37*"67 11111074 ,lt,_>h:iM7 llh^õtiM S,790 24.004 .101.155 26 415 27.584 611 14 604,039 42,188 580 18ô85:I8Bí0O0 2,4OO:82asiao 69.209



129

Qa-:) Earaná,

Qualidade da Herva

Mezes
Quanti-

dade Valor Official Imposto
Barrica 1/2

Barrica
1,

Bar
Benefi-

ciada

Cancheada

Julho 1917 16.285 9.339 59.682 3.36Õ.168 1.109.067 1.669:196glOO 226:953$976
Agosto » 16.575 11.390 60.728 2 509.360 1.172.167 1.606;3SO$100 186:194$710
Setembro » 11.881 8.511 56.424 1.959.813 1.572.662 1.451:705$100 213:928í$585
Outubro » 5 417 6.707 43.194 1.514.133 1.449.711 1.191:979g800 151:6691445
Novembro » 6.758 6.996 66.168 2 028,501 1.092.125 1.6úl:332g500 220:648$345
Dezembro » 12.995 9.327 75.164 2 165.957 1 453.430 1.819:007gõ00 281:8281295
Janeiro 1918 10.347 10.129 62 908 2.212.792 1.514.721 1.560:815g300 321:213$628
Fevereiro » 10.909 10.556 73.847 2.519.704 1.655.576 2 094:274$300 196;676»770

Março » 12.161 16.194 b 77.589 3 066-697 1.158.616 1 880:933g300 225:4811485
Abril » 7.297 9.991 55 737 2.089.185 722.272 1231:274$100 148:620$120
Maio » 9.143 9.805 61.734 2.278 650 736.232 1.360:194$600 d60:816$490

Junho > 6.535 8.289 45 071 1.874.581 967.460 1.118:145g300 66:791f281

-

126.303
1

117.234 10 736.614 27.584.541 14.604.030 18.585:1881000 27400.823$T3Õ



Quadro XIX
Quaóro Ssíatistico óa Sxportação 6e Eerua ffiafe 6o Paraná,

no exercido 6e 1917-1918, por uoíames

139

Julho 1917 16.285
Agosto » 16.576
Setembro > ll.Sãl
OotQbro > 5417
Novembro • 6.7Õ8
Dezembro • 1S.99&
Janeiro 1918 10.347
Fevereiro » 10.909
Merco 12.161
Abril > 7.297
Haio 9 143
Joaho * 1 6.õ3ã

líSlirS ^7:531 l(jii.i!8o| Í.67S



131

[Paraná, no exercido ôe 1917-1918

Valor ImpostoME2
Amarrados Amarrados

pas taboas para

caixas

cabos para

vassouras

Sarrafos Official Pago

Julho 7.745 12 954 951 14.364 285-283$315 12:955$693
Agosto l.OõO 32.925 859 21.547 .505:063$280 22:130$457
Setembro — 5 919 2.262 — 24õ:500$810 7:770$101
Outubro 4427 4.683 40.220 60 140:347$420 7:070$210
Novembro 300 4.941 6.122 — 508:31i$900 17:964$443
Dezembro 7.513 8 561 5185 48 475:2961809 20:071$035
Janeiro Õ.176 7.883 2 625 — 581:691.'$810 lõ:998|>465
Fevereiro 1.819 6 009 1798 — 239:783$200 12:710$366
Março 9.805 3 564 7 387 1.554 755:108$770 30:163$199
Abrií 3.376 9.381 3 777 319 420;241$875 20.-333$901
Maio 5 896 6.279 3 201 180 46õ:721$220 -21:617$738
Junho 4.407 5.829 17.220 — 890:396*935 32:675$351

1614 108 928 91.607 38.072 5.512:747$344 221.460.1)909



QUADRO XX
Quaôro Ssfafisfico 6a Exportação 6e íEaóeiras 6o £sta6o 6o Earaná, no exercício 6e 1917-1918

ESPECIFICA (.-ÚES

Valor Imposto
ES

Aiuarnidos Atnarrulos

Taboiís Priiiichões Ttfras Vigas VigolM Aduelas Arco» Taiopas TahoiDima Ripas taboas para

i-flisa.»

cabos para

vassourai

Sarrafos Oíllcial Pago

917 156.30l> 34.793 1,168 4.614 167
1

- 180 17.745 12 964 961 14.364 2S5 283$315 12:956$693
âK9.4õl 49 ht>i 4.:)67 2.918 2.0BÕ ao _ 1.426 1.060 32.826 869 21.547 .'i05;063$2ao 23:130*457
77,621 10.8K.^ 1,318 170 1000 _ _ — 6 919 2.262 245:5001810 7;770S101
64,103 15 672 MOO 989 — — — 1.411 4,427 4.683 40 220 60 140347{420 7;070$210

212.667 26.290 3.346 12161 13.116 i 30(1 — 110 300 4.941 6.122 — .ÍO8:311$90O 17:964f443
29G.97â 42 31« 1.Õ.36 2.">8 4.256 311 2.318 17.513 8 561 6 185 48 475:2968809 20:0715035

918 234714 26.340 2.4IÍ2 419 7.4<i9 — _ 6176 7.883 2 625 - 681:691i81U 15:998*466
lUJBT 28 673 3.840 178 21 063 278 410 17 226 1.819 6 009 1798 - 239:783$20O 12:710$366
419.374 KU.608 Ó.020 361 ^2,966 2 267 . 102 193 156 9.805 3 564 7 387 1.654 7.'i6:108S770 30:1631199
176387 11 824 3 433 147 8.451 _ _ — 51 3 376 9.381 3 777 319 420,241»875 20,333$901
l»íl,181 2.1.906 1282 319 12 UJ4 l.:«5 30 2 330 161 6 896 6.279 3 201 180 46õ:72l$220 21:617Í738

• 683,196 49.118 3 678 - 9 732 - — — — 4407 5.829 17 220 — 890::wi;$íi;(,s 32:67:;$351

2.801.770 379 96ã 32.7Í.6 21..i2n 10.(279 622 2.540 6.037 71614 108 928 91.607 38.072 5.512, 7l7í.il4 221,460*959



Quadro XXI
Quadro estatístico

das principaes fabricas e estabelecimentos indus-

triaes do Estado do Paraná, no anno de 19 18

Município de Antonina

ARROZ

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducçào annual

Arroz LeopoWiuo de Abreu f
M. G. Cordeiro Goiues ^

6

ÕU;000$000 20U:000$000
SOiOOafOOO 70:000$U00

80:OOU$;000 |270000íí;OUO

AGUARDENTE

Qualidade PROPEIETARIOS ^- ^^ Caoital ^^''"' '^° P'"""

operários
' ^ ducção anuual

Aguardente Joaquim Delphino . 3 4:000.15000 7:000$000
- < Henrique Dutra Silva . 6 12:000|100 17:0001t;000
« Luiz Rccba fires 4 10:000!jí000 12:000.tf000
^< Feliciano Roclia Pires . 3 9 0(!0$OUO 10:000$000
e José F. Mendonça. . . 5 12:000$000 lõ:0003t,000

< Ramiro de Oliveira . . 2 õ.OOOfOOO 6:000$000
« Feliciano R. Fonseca.. . á 5:000$000 10:000$U00

27 57:0008000 77:000$000

HERVA MATE

Qualidade PROPRIETÁRIOS ^'- ^'^
Capital

operariís

Valor da pro-

ducçào annual

Herva Mate
[

J. Cima & Cia. . . .
,
80 õ00,000$()00 3.000:0008000

Município de Araucária

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS l lie

operários

Capital
Valor da pro-

ducção auuual

Madeira Vicente Angulski 16 4():000.f000 30:000^000



34 Município de Castro

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS ^- .''''

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Madeira
«

Francisco Telles . ...
António Rolim de Moura

180

3

183

700: 000 $000
20:000$000

400:000*000
<! 0:000.1:000

720:0ii0í000i 440:0< 10*000

Município de Coritiba

BEBIDAS

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor dn pro-

ducção annual

Cerveja
»

Aguas Gazozas
Cerveja

Vinho e licores

Cerveja

Ernesto Bengtesson. . .

Cervejaria Brazileira

Pedro Violani

Cervejaria Atlântica . .

Distilaçào Brazileira . :

Florestano Delavigne.

.

E. Fngelhardt
Luiz Leitner

30
8

6
130

õ

5
8

15

50;0(10.$000

50:OOOÍ;Oi)0

14:0(i0.S000

1 600:0(_i0.'í000

22:000$000
30:000111000

80:000*000
300:000,18000

170:0008000
7.5::(»0(.)$()00

14:973.?000
70U{iOO,'};(i00

6:000* Oai
72:OOÕS;(iOO

10n:OOOS;OliO

1.50:00C)S000

207 12 146.-000I000 1.287:973$000

BARRICAS

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operaiius

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Barricas José Schritz 9 1:000$000 2:000$000

Banheiros, Baldes etc.

Qualidade PROPRIETÁRIOS ^' ^^
Capital Y^^l

d^ P"-»:

operários dueçao anuual

Banheiros

>

Ernesto Krische . . .

José Cravina k C." . .

Harnold Heerem . . .

João Lourusso & C." .

4

8

4
6

2:0008000
12:000$000
60:0008000
3:000*000

7.000$000
20:O0O5ii06O

tíõ:000f000

48:000$000

22 77:0()0$000 140:000$000

BOLACHAS

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de ^. . ,

operários
'^«'"'=''

Valor da pro-

ducção annual

Bolachas Fabrica Aurora . . .

Fabrica Lucinda . . .

lõ

10

25

30:00O8O0(;
ÕO:000$000

4ô:000.$000

60 000S!0(>0

lOõ OdOíOOO8õ:ri00$00(j



CHAPEOS 135

Calçados

Qualidade PROPRIETÁRIOS
l (ie

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

De palha Santo Gusi ... 4 15;000$000 25:U00.'(i;000

CALÇADOS

Qualidade
t

PROPRIETÁRIOS
N. de ^ .,

,Capital
operários ^

Valor da pro-

dúcção annual

Moggiato & C.^. . . .

Fabrica Favorita . . .

Júlio Baranski & Irmão .

20

ÕO
5

38:000g000
70:000$000
7:OÚ0$OO0

110:000$000

80:0OO.JS0OO
235:000$(i00

10:000$000

325:000*000

COLLA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

(.'apitai
Valor da pro-

ducção annual

Colla
>

Otto Boutim ...
Fabrica Cajurií . . .

fabrica do Ahu . . .

2

4

1C:000$000
8:000$000

20.-000$000

20:800116000

12:000$000
28:000|i000

8 38:000f000 50:000$000

CAMAS DE FERRO

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Camas- de ferro Augusto Heeren . . . 8 62:000|000 4'0:000.$000

CARROS E CARROÇAS

Quíilidade PROPRIETÁRIOS
N. df

operários

Capital
Valor da pro-

dncção aimnal

Carros e Carroças .João Baptista Gnoato. . 14 ,50:000^000 30:000^000 •

CORTUME

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de ,, .,

,Capital
ufierarios

Valor da pro-

dueção annual

Cortume Viuva Marty & C.a . . 3 12:000g000 24:O0OSO0O



136 ESPARTILHOS

Qualidade PROPRIETÁRIOS '^ f^

operários
Capital

Valor da pro-

ducção aunual

Èspartillios Theodoro Schaitza . . 2 10:000$000 lõ:000$000

FUNDICÇÀO-

Qualidade PROPRIETÁRIOS
l lie

operários
Capital

Valor da pro-

ducçào annual

Fund\cçáo
»

Muller Irmãos & Cia. . .

Seegniuller Irmão & Cia.

140
2í:

1.20U.U0Ug000 1.0U0;000g000
60:0008000 110:0008000

162 1.260:0001000 1.110:000$000

FUNILARIA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. (le ,, . . Valor da pro-

OperarioS
''''" ^ ducçao annual

Funilaria Domingos Felizola. . . 2 2:500.$000 8:000$000

FUMOS E CIGARROS

Qualidade PROPRIETÁRIOS ^' ^^
Canital

^^^°'' ^"^ P""""

operários l ducçao annual

Fumos 6

Cigarros

!

F. Maingué & Cia . . i 45

i

150:fl00$000 160:000$000

GELO

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. Je

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Gelo
>

Cnrlos Henu e Henrique Jens

Luiz Leitner

130

15

14õ

i

1.600:000.t000' 700:000.'$000

300:0()0$00(i' 150:000$000

1.9U0:00O|000 850.000$000



HERVA MATE 137

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Herva Mate Ddvid Carneiro & Cia 48 500;000$000
> » Da Veiga & Cia 21 400:000$000 1.500:000g000
» i* Viuva Leão Júnior . . 50 950:0003.000 1.500:000g000
» ^ Guilherme X. de Miranda 15 150:000*000 õOO:(iOO$000
:& » B. R. de Azevedo. . . 45 400 000$O00;2.O0O:00OSO0O
» » Nicolau Mader .... 25 400:0001000 1..500:000$000
A' » Ascanio Miro .... 22 200:000$000
»* » Viuva Correia .... 30 17ô:000.$000 900:000;|ií000
« ^ Manoel de Macedo . . 20 600:000g000 1.500:000$000
» :& Guilker Weiss . .

• 60 40:0001000! 200:00"S000

336 6.815:000$000 9.600.0008000

MALTAGEM DE CEVADA

Qualidade PROPRIETAR OS
S, de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Maltaria Cervejaria Atlântica . . 10 150:000$000 300:0001000

MATILZ (BEBIDA DE MATE)

Qualidade PROPRIETÁRIOS
l. de

operários

Capital
Valor da pro-

dueção annual

Matilz Henke & C.a . . . . 4 15:000g000 10:000$000

MARCENARIA E CARPINTARIA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
H.de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Marcenaria

»

2>

Rodolpho Marty . . .

Júlio Marques da Silva.

Francisco Ritzmaiin . .

Carlos Leinig ....

2

70
10
30

2:0008000
150:000$000
6:OÚO$000
80:O00S00O

8:n00íiF000

300:000$000
18-000$000
90:000*000

,

112 238:0008000 416:000$()00

MOVEIS

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Moveis Alberto Dittert. ... 10 35:000*000 30:000f000



138 MOINHO DE ASSUCAR

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Assuear moido João Hachemberg Júnior 5 35:000#000 40:ODO$000

MACARRÃO, FUBÁ' ETC.

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Macarrão, fubá & Raphael Todeskine & Irmão 35 80:0001000 240:000$000

MOAGEM DE CENTEIO

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Centeio Max Rosemann. . . . 2 45:000$000 30:000$000

MONTARIA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
l de

operários
Capital

Valor da pro-

ducção annual

Montaria Abrahan Glasser. . . . 8 100:000$000 80:000$000

OLARIA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
l de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Olaria Nicolau Pinto Rebello. . 8 20.-0008000 16:000g000

PIANOS

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Pianos F. Essenfelder & Cia . . 20 10:000$000 120:0001000



PREGOS 139

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital J^l^":
da pro-

^ ducçao annua

Pregos Rebello Andrade & Cia. 80 130:000$000 600:0001000

PRESUNTOS

Qualidade I ROPRIETARIOS
N. de

oppfnrios

•

Capital
Valor da pro-
ducção annual

Presuntos Guilherme L. Withers 15 150:000$000 250:000$000

PHOSPHOROS

Qualidade PROPRIETÁRIOS „^J; Capital
Valor da pro-

ducção annual

Phosphoros Weiss, GoUe e Cia. . . 90 160:000*000 1.000.000$000

PALHÕES PARA GARRAFAS

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Palhões Guilherme Weiss . , . 60 40:0a0!tii000 200:000$000

- REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducçào annual

Refinação Queiroz, Cunha e C.a . . 8 50:000$000 J00;000$000

SELLEIROS

Qualidade PROPRIETÁRIOS N- de
Capital

operários

Valor da pro-

diicção annual

Selleiro Manoel Gloger ....
Viuva Marty e C.a. . .

4
6

lõ:000$000
40;000$0n0

2-2:000$000

600:000.S000

10 55:000,1000 622:0i)0S000



I40 SERRARIAS

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annnal

Serraria Martello e C.^ . . . .

José M. Surugi. .

36
40

50:0001000
60:000$0(.0

126.-000$000

100:000$000

76 110:000$000 226:000«i000

TINTURARIA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
I de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Tinturaria Júlio Meister Sobrinho 12 20:000$000 24;000$000

TORREFAÇÃO DE GAFE

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Torrefação
:»

>

Fortunato Paiva . . .

D a Gloria Dias de Paiva

Pacifico Guimarães . .

1

6

3

8:000$000
10:000|000
4:000$000

74:0001000
33:000$000
36:000$000

10 22:000$000 143:000$000

TECIDOS DE ALGODÃO

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

opeiarios

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Tecidos Júlio Hoffmann • . . 30 150:000$000 100:0001000

TECIDOS DE JUTA

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor da pro-

dacção annual

Tecidos Manoel de Macedo . . 80 600:000$000 Ignorada

TABLETTES DE MATE

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro

ducçáo annual

Ttts. de Mate Henke & Cia ... . 5 100:000$000 108:000$000



SABÃO, VELAS Etc, 141

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Sabão etc. Griíitz & Cia

Riekes & Johnscher . .

15
3

lõO OOOSOOO
10 000.1000

2õ0:n00$000

•2-2:000$00O

18 160:U0O.f0OO 272:00Ug000

VASSOURAS

Vassouras
»

Herculano A. da Rocha
Oswir Sabatke ....

40
9

30:000$000

14:000$OOo

Õ0.000$000
20:000$000

19 4-:í.;000$000 70:000í000

Município de Campo Largo

AGUA MINERAL

Qualidade PROPRIETÁRIOS 1

^- ^^

operários

1

Capital
A^alor da pro-

ducção annual

Agua Mineral Viuva & Filhos de João
Macedo 30 80:000í00n 100:000*000

ALCATRÃO

Alcatrão Schimemann Neumann & C. 3 8:000g000 20:000$000

MADEIRA

Madeira João B. Mendes . .

Francisco Thomaz . .

João Dellegrave . . .

6

5
8

lõ:000g000
lõ:000$000
20:0Ô0$000

24:000$000
í?0:000.$000

40:000$000
2> 19 50:000g000 84:000.f000

OLARIA

OJaria Alberto .augusto

Jacob Augustin . . .

5 20:C00$000
20:GOO$000

40:000í$000

30:000$000
70:0008000

11 100:000¥000

Município de Entre Rios

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS N de

Operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Madeira Miguel Maia k Irmão .

Estevão B. Almeida . .

4'1

24
7õ:000$000
t)0:0oosi;oon

80.1100$000

.Õ0:()00$000

64 13õ:000«0li0 130:000.15000



142 Município de Guarakessaba

ARROZ

Qualidade PROPRIETÁRIOS „^- ^f^
operários

Capital
Valor da pro

duc_ção annual

Arroz
>

Manoel B. G. Cordeiro

Assumpção & Cia . .

2

2

õiOOOSOOO lO.-OOOSOOO

2n:(iOO$000 45:0001000

é 25:OOOSOOQ1 55:000$000

Município de Imbituva

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários
Capital

Valor da pro-

ducção annual

Madeira Guimarães & Irmãos- . 30 100:000$a)0 220:0005^000

Município de Iraty

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS N, de

iperarios

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Madeira Caetano Zarpellon & Irmão 24 30;000$000 50:000í^000

* » Emilio Gomes . . . 44 40:000$000 60:0008000
j. « João B. Ansiutti . . . 10 30:000S000 2õ:000S00O
» f Miguel Chuchene . . . 20 50:000S00O 60:(100$000

» » Nicolau Harmnchene . . 1.5 80 000,$000 60:000S000
> > Vieira & Peixoto . . 50 ôO:000$000 180:0001000
> > Zarpellon it Borgo . . 30 60:000$000 70:00t'$000

» i. Serrarias Reunidas- Jlaluf 20 50:000-5000 4O:000$00O
> *- Roza Smolka .... 6 25:0008000 : 20:000$000
j) ^ António Lobo & Cia . . (iU 15O:OOO$OO0 .

200;00'i$000

279 51õ:0(iO$00(J 7tí5.()008UU0

HERVA MATE

Herva Mate Henrique H. Gomm & Cia 1 30 500:000$000 550:00055000

Município de Jaguariahyva

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
\'alor da pro-

ducção annual

Madeira Queiroz & Baptista . . 12 25:0008000 20:OÕO$000



Municipio da Lapa

HERVA xMATE

H3

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor do pro-

ducção annual

Herva Mate A. L. Santos 28 300:000$000

MADEIRA

'Qualidade PROPRIETÁRIOS
l de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Madeira João de Paula & Irmão . 15 30:000i;000 20:000,1000

Municipio de Paranaguá

AGUARDENTE

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Aguardente

>

Nazareth Cioli

Pedro Fanini ....
Manoel Honorato . . .

Mantavoni Seraphim . .

Joaquim Vagnoni & Irmão
j(>âo Vagnoni ...
Silvio Vernizzio . . .

Alexandre di Feiicio . .

2
5
4
10
9

5

3
2

2:0001000

5:000f000
3:000Ç000
10:000$000
10:00u$000
5:O0OSíO0O

2:000$000
1:000*000

40 38.000$n00

- ARROZ
•

Arroz José Fanini .... 2 4:0001000 6:000$000

FOGOS

Fogos Annibal Paiva & Comp. 30 30:000$000

FRUCTAS SECCAS

Fructas Seccas Costa Piíito & Cia . . 1 1;000.1S000

t



144 FARINHA

Qualidade pROPSIETARIOS ^-^^
operários

Capital
Valor da pro-

dncção anuual

Farinha
i

José Fanini ....
Pedro Fanini . •. . .

2

1

1:000$000
2:000$000

-

3 3:000$000

HERVA MATE
. ^

Herva Mate Guimarães & C.» . . 8 1.500:000$000 õ.OOO.-OOOíOOO

MADEIRA

Madeira

>

>

k\\y\o C. Santos . . .

Paulino Siçwíiltz & Cia.

Nazareth Pioli . . .

Fedro Fanini ....

7
1

3
4

20:000$000
10:000$000
ò;00()$000

(5:000*000

15 41:000.$000

MASSA

Massa António Scarpim . . . 1 lu':000$GOO

PEDRAS

Pedras Simibaldi Colouaci . .

Picanço & Vidal . . .

1

4
õ

3:000.'ji(X)0

õ:000$000

i

9 8:0(i0i000

PESCA

Pesca Palricio Sequiz. . . . 2:0C0|00O

OLARIA

Olaria
«

c

«

<

Manoel Albiui , . .

Anselmo Camatte . . .

Francisco Andrfoie.

António Costa

Luiz Albini & Irmão.

Pedro -Albini & Irmão. .

2
2

4
3
õ
3

4:000$000
4:000$000
(5:ÍJOOÍOOO

3:000$000
(5:000*000

4:000$000

19 ; 27;000$000

TORREFAÇÀO DE CAFÉ

Torrefaçào
€

1

Alves & Cii). . . .

Domingos Paiva . . .

1

1

3:000|000
4:00().$(JOO

2 7:000$000



Município de Pirahy

MADEIRA
H5

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários
Capital

Valor da pro-

ducção annual

Madeira Junqueira & Cia . . .

Augusto Barboza . . .

José Favoreto . . .

Firmino Gabriel da Silva

Adolpho Lindstron. . _.

14
8

2

6

3

33

4O:000$000
lõiOOO.SOOU

õ:OOOSOOO
10:000.¥C00

7:000.1iiC0()

77.000$000

,A

Municipio de Ponta Grossa

ARROZ

Qualidade PROPRIETÁRIOS
l de

operários
Capital

Valor da pro-

ducção annual

Arroz José M. Costa Faria . . 6

•

15:0O0íO0U 3ô.OOUáO0O

BEBIDAS

Cerveja Henrique Thielen . . . 30 300;000S000 150:000^000

BANHA

Banha José Buchler .... i 80:000$000

CORTUME

Cortume João Halzmann . .

Oscar & Carvalho

Jesuino d'Almeiila. .

Paulo Abrabochiuski .

José P. S. Carvalho

22

10:0001000
3O:0O0SOOO
IS.OOOgOOO

•i:000.|000

30:000^000

89:000:000

30:00OSOO0
40:000.$000

20:000$QOO
12-.000$000

50:000.1)000

15J.000$000

HERVA MATE

Herva Mate Savio Costa & C. . . 30 200:000.'iS000' 600:000.í000

MADEIRA

Madeira Viuva Kluppel i C. 75 200:0003000 180:000.^000



I4Ò PREGOS

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

CHpital
Valor da pro-

ducção annual

Pregos Ewaldo & C. . . . . 6 100:000$000 120:000$0n0

-

PALHÕES

Palhões Stein & V 4
1

3:000$000

SABÃO

Sabão Eugénio Bocki .... 2 õ:000$UOU 30:000$000

TECIDOS

Tecidos António Feria .... 2 12:000$000

Município de Prudentopolis

BEBIDAS

Qualidade PROPRIETÁRIOS N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção unnual

Bebidas
«

Mattos Vianna & Cia .

Frederico Forbeck .

1

3
õ.OOOSOOO
10:000$000

2:000$000
!^:000$000

4 15:OOOS<iOO 10:000$000

CALÇADO

Calçado Miguel Ivankir .... 9 5:000$000 4:000f000

MOVEIS

Moveis Francisco Dehs . . . 1 1:000$000 80U$000

MADEIRA

Madeira Estanislau Keller. . . 6 20:000.1>000 lO.OOOítlOOG



Município de Teixeira Soares U7

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
fl. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção animal

Madeira Guilherme X Miranda 150 380:000*000 240:000f000

Município do Rio Negro

CALÇADO

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N.de

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Calcado
I

Reinaldo Tyreck . . 5:000«000 2:5003hOOO

FARINHA

Farinha Greinert & Irmãos
Emilio Huebner . .

José Miguel Lopes

1:500?S000
1:000$000
1:00080001

3:500g000

3:50080001 3:500$000

MADEIRA

Madeira W. Kahlhoter & Schrein 6 10:000$000 40:000$000
> Henrique Stalke . . . 20 40:0008000 30:000»)000
> » » 40 100 oooiooo 80;000$000
> Wolf & Irmãos. 10 10:000í000 14:000$000
» Buschmann & Barboza . 15

91

30:000$000 60:000$000

37O:O00S000 224:000$000

HERVA MATE

Herva Mate Alfredo D'Almeida. .

Emilio von Linsiiiffer

20
12

32

100:0001000
40.000ítS000

140:0008000

400:0001000
120 OOOSOOO

Õ20:000$000



148 TORREFAÇÃO DE CAFÉ'

Qualidade PROPRIETÁRIOS l de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Torrefação Victorino Bacellar Júnior 2 6:00Ò$O0O 30:000$000

Município de S. José dos Pinhaes

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N. de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção annual

Madeira
4

C

«

Zagnello & Gregório. .

Miguel Maia & Irmão. .

João Vicelli

Germano Schro h . . .

80
30
15

í

200.000$000
60:000$000
30:000$000
8:000$000

160:0008000
120:000.1000

70:000*000
10:000g000

129 298:0001000 216:0001000

Município de Serro Azul

AGUARDENTE

Qualidade PROPRIETÁRIOS
l de

operários

Capital
Valor da pro-

ducção ariuual

Aguardente
c

<

Amantino M. Santos . .

João Hilmann ....
Manoel Basseti. . . .

2

2

ÕOOgOOO
6;000$000
õ:000$00C

200$000

8 I l:õOOgoqO 200$000

Municipio de S. João do Triumpho

MADEIRA

Qualidade PROPRIETÁRIOS
N- de

Capital
opcrano»

Valor da pro-

ducção annual

Madeira Frederico França Júnior. 25 30:000*000 25:000$000
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AGRICULTURA

Os serviços referentes á agriculUira do Estado, mere-

ceram o máximo interesse desta Secretaria que operou, no

presente exercício, secimdada pelos patrióticos esforços

da Delegação Executiva da Producção Nacional.

PROPAGANDA E DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES

A cultura do tiigo a que tem dedicado especial cuida-

do todos os povos crvilisados, foi levada a effeito por esta

Secretaria que não poupou esforços para uma ampla e ef-

ficaz propaganda, quer di%"ulgando mstrucções para o seu

plantio, aconselhando a intensificação de sua cultura pela

imprensa diária, por publicações aMilsas, por agentes am-

bulantes etc. : quer pela larga distribuição de sementes e

de sulfato de cobre destinado á respectiva desmfecção.

A distribuição de sementes de trigo, effectaada com
toda a regularidade, attingiu a 582 toneladas, sendo 352
remettidas pela Delegação Executiva da Producção Nacio-

nal e 1 fornecidas pelo MoirJio das Industrias Matarazzo,

de conformidade com o seu contracto com o Governo.

Graças a esse trabalho, cuja orientação a Secretaria

dirigiu para o terreno da propaganda antecipada e da exe-

cução immediata de todas as suas prcmesias ecs agricul-

tores, pode-se affinnar que a cultura do precioso cereaJ é

hoje imia satisfactoria realidade, estando defimtivamente

assentada em todas as terras do Estado, podendo consti-

tuir, assim, a base de sua riqueza agrícola.

Aconselhando, porem, a cultura do trigo e dedican-

do-lhe todo a attenção e todos os cuidados possíveis, a

Secretaria, com^ado, não impoz o seu plantio exclusivo e

nem deixou ao abandono as demais culturas já experimen-

tadas e outras que, ciinda não iniciadas, posscim yÍt a cons-

tituir a riqueza da nossa polycultura.

Assim é que, a propaganda agrícola *5te"deu-se tam-

bém ás culturas do algodão, do hnho, da alfafa, da cevada,

da aveia, do arroz, da canna de assucar, de feijões, de er-

viUiEis, de batatas etc.

CONSELHOS PRÁTICOS PARA A L.WOURA DO TRIGO

Afim de melhor serem comprehendidos pelos la\Tado-

res de diversas nacionalidades, fiz divulgar, profuscimen-

Trigo
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te, em idiomas portuguez, italiano e polaco os seguintes^

conselhos práticos:

A terra própria

A terra própria para o plantio do trigo é a terra ar-

-gyllo- calcarea.

A terra deve ter pouco húmus.

As terras acidas não convém para o plantio do trigo

e só podem ser usadas para esse plantio uma vez corrigi-

das com cal e cinza.

Geralmente as terras pretas são acidas.

A cinza é um adubo muito recommendando, e quanto

mais cinza mais fértil fica a terra.

Os terrenos arenosos e lamacentos são os peiores para

a plantação do trigo e para o que também não servem os

terrenos próprios para o cultivo do arroz.

Tratando-se de terrenos não muito fortes, aos quaes

não se queira addicionar adubos chimicos, pode adoptar-se

o systema em uso no Chile e outros paizes: plantar trigo,

um anno; no anno seguinte, em vez de trigo, plantar ceva-^

da ou batatas e no immediato, nada plantar, destinando-os

a pastagem de animaes. Após, estando taes terrenos mais

fortes, repete-se a plantação de trigo que se produzirá de

boa qualidade e com um rendimento apreciável.

Preparo da terra

A terra para o trigo deve ser preparada com arado,

um mez, pelo menos, antes da semeadura e gradeadas mui-

to bem, afim de ficarem limpas de qualquer herva extra-

nha.

A semente

A semente do trigo deve ser convenientemente desin-

fectada com sulfato de cobre ou outra qualquer droga re-

commendada.

Desinfecta-se a semente do seguinte modo:
Para cem litros dagua addicionem-se dois kilos de sul-

fato de cobre. Nessa agua assim preparada deixa-se mer-

gulhar a quantidade de semente que couber nessa vasilha,

por espaço de uma noite. Pela manhã retira-se a semente

e espalha-se sobre um logar plano polvilhado de cal vir-

gem para que a semente fique bem secca. Depois de sec-

cas as sementes podem ser semeadas na terra preparada.
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Ninguém deve plantar o trigo sem fazer este proces-

so de desinfecção. Quem assim não fizer arrisca-se a um^

prejuizo total.

Época da semeadura

O trigo deve ser semeado em Junho e no mais tar-

dar até a primeira quinzena de Julho.

O trigo plantado mais tarde fica exposto as pragas

dos "fimgos" e a proporção de sua colheita diminua consi-

deravelmente.

Fora desse tempo é muito arriscado plantar trigo.

Depois da semeadura

Passados seis ou oito dias de semeado o trigo, este co-

meça a brotar. Então nessa occasião o lavrador deve revis-

tar o trigal e arrancar a mão as plantas extranhas que ti-

verem nascido junto com o trigo.

Continua-se este processo de oito em oito dias até

evitar-se que as plantas extranhas continuem a nascer.

Dois mezes depois de plantado ó trigo, deve o mes-

mo ser podado si se apresentar com muito viço.

A poda do trigo pode ser feita com uma fouce e de-

pois de podado pode o terreno ser bem pisado.

Si por acaso apparecer a ferrugem no trigal novo»

deve o mesmo ser podado bem rente, si ainda não estiver

com a cana da espiga.

A semente, porem, sendo desinfectada a ferrugem

não apparecerá .

A queda do trigal

Para evitar que o trigal caia e fique deitado, é de ne-

cessidade ser podado quando logo depois de plantado apre-

sentar muito viço. O trigal nunca deve ter maior altura do

que um metro.

O que se deseja de um trigal é o grão do trigo e não

a palha.

Quanto maior for a palha, tanto menos grão terão as

espigas.

A colheita

O trigo vive na media cento e cincoenta dias.

A colheita poderá ser feita na primeira quinzena de
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Janeiro, pois que nessa época o trigo já se acha bem sec-

co.

Deve-se ter muito cuidado de não cortar o trigo com
o tempo húmido, pois que os grãos podem perder muito

o seu valor com a grande porcentagem de humidade.

O bom trigo deve ter o peso especifico de 80 kilos

por hectolitro de 12,2°|° na media, de porcentagem de hu-

midade.

DISTRIBUIÇÃO

Sementes Durante este exercicio a Secretaria effectuou a se-

guinte distribuição de sementes:

Fornecidas pela Delegação Executiva da Producção

Nacional :

A diversos lavradores:

Trigo Barletta 568 . 520 litros

Trigo Primavera 1 34 . 330
Cevada 47 . 783 kilos

Centeio de inverno 22 . 750 litros

Centeio de primavera 5 . 650
Aveia de inverno 10.570

Aveia de primavera 9 . 400
Algodão Bigg Boll 60 saccos

Linho • • 27
Capim gordura 75

t ^ilho Golden-dent 20 "

A Escola Pratica de Agricultura em Araucária:

Capim Sudão 500 grams

Trevo do Japão 400
Speltz 400 "

Beggar Weed 400 "

Mileto 900 '•

Capim Natal 500 "

Trevo Burr 500
Trigo Japonez 4 variadades .... 1 . 600
Alfafa , 3 kilos

Diversas forragens 3 saccos

Amendoim 11 kilos

Algodão Express 3
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Ao Instituto Agronómico do Bacachery:

Eucaliptus, 4 variedades 400 gram"—ww^

Distribuido a diversas pessoas em pequenas

quantidades

:

Ervilhas, 8 variedades 96 kilos

Adquiridos pela Secretaria de Agricultura do Estado e for-

necidas ã diversos lavradores:

Alfafa Rio-Grandense 400 kilos

Linho 2.500 "

Algodão ;..• 9.200 "

Cevada . 28.261

Ervilhas seccas 300
Batatas hespanholas 480 caixae

Trigo Barletta 10.000 kilos

O Sr. Prefeito Municipal de Antonina foi autorisado

a adquirir até trezentas mil mudas de canna de assucar, afim

de serem restabelecidas as plantações dessa cultura, gran-

demente prejudicadas pelo ultimo inverno.

DESINFECÇÃO

Para . a desinfecção das sementes de trigo, cevada,

aveia etc, foram distribuidos aos lavradores sete mil. kilos

de sulfato de cobre, adquiridos pela Secretaria, na praça de

S. Paulo.

PLANTAÇÕES DE 1917
HiProducção

A producção agricola verificada das plantações de^^grícola
1917, é a seguinte

:

Feijão 524 . 460 alqu;eires

Arroz ; 870.220
Milho 3.242.730
Trigo 58.000

Centeio 168.700

Batatas 139.500
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Aveia 2.625
Cevada 7.700

Mandioca (farinha) . . 81.940.

Comparando-se a producção acima demonstrada conj

a capacidade productiva para o anno próximo, verifica-se,

pelo quadro e demonstrações que seguem, a efficacia dos

serviços levados a effeito pela Secretaria, augmentaiido as

producções já existentes e creando as provenientes de no-

vas culturas.

Estatística de Producção
Relativa a cada um dos productos .seguintes :

Producção aproximada
em 1917 ,

Producção provável em
1918 . . .

Exportação em 191

7

total pro-
vável em igi8

Destino da exportação
de cada producto

Algodão
Kilo

Assucar
Kilo

Ptatatas

Kilo
Feij.io

Kilo
Milho
Kilo

Arroz
Kilo

Carne de
Porco
Kilo

Toucinho
Kilo

3.000.000
6.910

2.000.000

Rio, S
Paulo, S.

jCatharina

4SO.UOO 3.487.500 15-733-800 97.281.900 2I-735-500 3o. 800.000

400.000 5.000.000 28. 000.000
1.180.9951 3.254.124

150.000.000
2:862.984

30.000.000
109.202

30.000.000
1. 451.741

- I.20P ono 40.00.000 3.000.000 200.000 1-500.000

Não ex-
porta

Rio, S.

Paulo, S.

Catharina

Rio, S.

Paulo, tí.

Catharina

Rio, S.

Paulo. S.

Catharina

S. Paulo S Paulo

40.000.000

40.000.000
86-1.858

I.OtíO.OOO

Catharina

Auxílios
aos

Agricultores

CAPACIDADE PRODUCTIVA AGRÍCOLA

A capacidade productiva agricola do Paraná, para

o anno próximo é a seguinte, approximadamente

:

Algodão ,
3 .000. 000 kilos

Assucar 400.000
"

Batatas 5.000.000
"

Feijão 28.000.000
"

Milho 150.000.000
"

Arroz 30.000.000
"

Trigo 12.000.000
"

Cevada 2.000.000
"

Linho (fibra) 90.000
"

EXTINCÇÃO DE GAFANHOTOS

A Secretaria, dentro dos limites permittidos pelas

actuaes condições fmanceiras do Estado, tem attendido

aos lavradores, fornecendo-lhes os auxilies reclamados.

Por occasião da praga de gafanhotos que ameaçou

as plantações do anno findo, foram dispensados auxilies

constantes de fornecimento de arsénico, kerozene, sabão,

etc. necessários á sua extinccão.
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Devido a esse concurso da Secretaria e aos esforços dos

agricultores, grande parte da lavoura foi salva, tendo a

plantação do trigo dado a satisfactona colheita de 58.000

alqueires.

ADUBOS CHIMICOS

Como correctivo ás terras mais pobres em qualidades

fertilisantes, a Secretaria contractou com o sr. Benjamin

Ferreira Leite, o fornecimento de adubos chimicos, de ac-

cordo com o contracto seguinte, firmado na Procuradoria

da Fazenda:

Termo de contracto lavrado entre o Estado e o Snr.

. Benjamin Ferreira Leite.

Aos vinte e nove dias do mez de Maio de mil e nove-

centos e dezoito nesta Procuradoria da Fazenda presentes

o Exm". Sr. Dr. Caetano Munhoz da Rocha, Secretario da

Fazenda, Agricultura e Obras Publicas, e o Dr. Albano Dru-

mond dos Reis, Procurador dos Feitos da Fazenda, compa-

receu o Sr. Benjamin Ferreira Leite, commerciante esta-

belecido á rua 13 de Maio n° 98 desta Capital, e por elle

foi dito que vinha em virtude do despacho presidencial de

desesete do corrente mez exarado em sua petição, assi-

gnar o presente termo de contracto para fornecimento aos

lavradores e criadores do Paraná de adubos de ossos (gua-

no paulista) e farinha de osso puro, sob as clausulas a se-

guir : 1
'^ O contractante obriga-se : 1

'. — a fornecer desde

já aos lavradores e criadores residentes neste Estado adu-

bos de ossos (guano paulista) e farinha de osso puro, me-

diante guia expedida por esta Secretaria e pagamento fei-

to pelos lavradores e criadores em prestações mensaes no

prazo máximo de seis mezes, após a compra do adubo;

acceitando o comprador letras cambiaes das respectivas

prestações, as quaes serão garantidas pelo Estado; 2" —
a remetter á Secretaria da Fazenda segunda via do con-

tracto de venda dos adubos feita a cada lavrador ou cria-

dor devidamente assignada pelas partes contractante s ;
3"

— a communicar a esta Secretaria mensalmente o paga-

mento de cada prestação contractual por parte dos lavra-

dores ou a falta de pagamento ;
2" — O Estado obriga-se

a afiançar o fornecimento dos adubos até a quantia de cin-

coenta contos de réis (50:000$000). Si o Estado tiver
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de entrar com alguma prestação em debito será cobrada

executivamente do lavrador e do seu fiador; 3". Os pre-

ços dos adubos não poderão ser superiores a- duzentos e dez

mil réis (2 1 0$000) por tonelada, salvo caso de força m lior

a juizo do Governo. 4". Os adubos devem ser de dosagem

adoptada e verificada por pessoa competente; 5" O pre-

sente contracto terá a duração de dois annos, a contar des-

ta data, podendo o prazo ser prorogado mediante consen-

timento prévio do Governo. 6° Este contracto será rescindi-

do; (a) se o contractante não der inicio ao fornecinn-nto

dos adubos dentro de três mezes contados da data do con-

tracto; (b) si não cumprir o disposto na clausula primeira

alinéas segunda e terceira.

Nestes casos a rescisão se operará indeperi'']en-

temente de interpelação judicial e sem direito á indemni-

zação alguma. 7*. A inobservância de qualquer das clau-

sulas do presente contracto, que não derem logar á impo-

sição da pena' de rescisão, será punida com a mulía c:e um
a cinco contos de réis infligida por esta Secretaria . O con-

tractante exhibiu o conhecimento de haver pago na Colle-

ctoria Estadoal a quantia de cento e setanta e dois mil réis

( 1 72$000) , proveniente do sello proporcional e de dura-

ção deste contracto.

Para que produza os effeitos legaes eu, Oscar Espíno-

la, 2° official da Procradoria da Fazenda, lavrei o presen-

te termo de contracto que vai assignado pelas partes con-

tractantes. Achavam-se apostas seis estampilhas Estadoaes

no valor de quarenta e quatro mil e duzentos réis (44$200)
inutilizadas com as seguintes assignaturas : Dr. Caetano

Munhoz da Rocha, Dr. Albano Drommund dos Reis e Ben-

jamin Ferreira Leite.

MACHINAS AGRARIAS

Afim de melhorar os serviços da lavoura, tornando-a

mais pratica e mais rendosa pelos modernos processos me-

chanicos, a Secretaria não se esqueceu do fornecimento de

machinas e instrumentos agrícolas, contractando, também,

com o negociante desta praça, Sr. J . Scott Murray, de ac-

cordo com o termo de contracto seguinte, o fornecimento

de machinas agrarias:
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Termo de contracto lavrado entre o Estado e o Snr.

J. W. Scott Murray.

Aos dezeseis dias do mez de Abril do anno de mil nove-

centos e dezoito, nesta Directoria do Contencioso da Secre-

taria da Fazenda, Agricultura e Obras Publicas presentes o

respectivo Secretario interino Exm°. Snr. Dr. Enéas Mar-

ques dos Santos e o Procurador Fiscal Dr. Joaquim Miró,

compareceu o Snr. J . W . Murray, negociante estabelecido

nesta Capital á Praça Carlos Gomes n° 21, e por elle foi

dito que vinha em virtude do despacho presidencial de do-

ze do corrente mez exarado em sua petição, assignar o pre-

sente termo de contracto para fornecimento de instrumen-

tos agricolas aos lavradores, sob as clausulas a seguir: P.

O contractante obriga-se: 1°. — a fornecer desde já aos

lavradores instrumentos agricolas, mediante guia expedi-

da por esta Secretaria e pagamento feito pelos lavradores

ou agricultores em prestações mensaes no prazo nunca

excedente de um anno, a contar da data do contracto de

venda; acceitando o lavrador letras cambiaes das respecti-

vas prestações, as quaes serão afiançadas pelo Estado ;
2°.

— a remetter á Secretaria da Fazenda segunda via d" con-

tracto de venda dos instrumentos feita a cada lavrador de-

vidamente assignada pelas partes rontracta^ífes: 3". —
a communicar a esta Secretaria mensalmente o pagamento

de cada prestação contractual por parte dos agricultores ou

a falta de pagamento; 4°—
- a fornecer á Secretaria catá-

logos dos instrumentos e respectivos preços. 2° O Estado

obriga-se a afiançar o fornecimento dos ditos instrumen-

tos até a quantia de cento e cincoenta contos de réis ...

( 1 50 . 000$000) . Se o Estado tiver de entrar com algu-

ma prestação contractual não paga pelo lavrador ao con-

tractante, a prestação em debito será cobrada do laviador

e de seu fiador executivamente. 3° O presente contracto

terá a duração de dois annos, prazo este prorogavel a juí-

zo do Governo. 4° O presente contracto será rescindido:

(a) se o contractante não der inicio ao fornecimento dos

instrumentos agrários dentro de três (3) mezes, a contar da

dala deste contracto; (b) se não cumprir o disposto na

clausula primeira alinéas segunda c terceira. Nestes casos a

rescisão se operará independentemente de interpellação

judicial e sem direitos á reclamação alguma. 5° A inobser-

vância das clausulas deste co:itracto que não derem logar
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á imposição da pena de rescisão será punida com a multa

de um a cinco contos de réis mfligida pela Secretaria . Ex-

hibiu o conhecimento numero trinta e dois niil setecentos

e. trinta e nove de haver pago na CoUectoria Estadoal a

quantia de trezentos e setenta e dois mil réis pela duração

e valor do contracto, proveniente do respectivo sello. Pa-

ra que produza os effeitos legaes eu, Oscar Espinola 2° of-

ficial desta Secretaria lavrei o presente termo de contracto

que vai assignado pelas partes contractantes. Achavam-se

apostas treis estampilhas Estadoaes no valor de trinta e

cinco mil réis inutilizadas com as seguintes assignaturas

:

Enéas Marques dos Santos, Joaquim Miro e J . W. Murray.

Alem dessas machinas, a Secretaria adquiriu, por com-

pra, em S. Paulo, dois deslocadores, destinados á serem'

cedidos por empréstimos aos lavradores que os requisita-

rem para o preparo de seus terrenos.

Existindo na ex-Inspectoria Agricola Federal alguns

apparelhos agrários que se achavam sem utilisação, o Go-

verno Estadoal requisitou-os do Ministério de Agricultura,

afim de serem os mesmos apparelhos cedidos por emprésti-

mos aos lavradores que cfs solicitassem.

Esses apparelhos sãos os seguintes:

4 arados marca B . F . Avery & Sons—Louisville Ky
1 arado " Imperial — Howadr Bedford England

2 arados " Arens & Cia.

1 arado " Car & Mobson

1

" " Sem marca (para fazer covas)

3 balanças " Avery

2 ditas " Imperial

6 vassouras automáticas —para a extmcção de gafanhotos

Foram cedidos, por empréstimo, a diversos lavradores

os seguintes:

3 arados para José Baptista de Souza—Palmeira

1 arado " Sylvio Colle—Pilarsinho.

1
" " Júlio Leite—Capital.

2 arados " Dulcidio Pereira—Capital.

6 vassouras automáticas para extincção de gafanhotos

ao Sr. Prefeito de Thomazina.
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FISCALIZAÇÃO Propaganda
-^

^ Agrícola

Como meio efficaz para o maior desenvolvimento da

agricultura do Estado, a Secretaria desenvolveu, no corren-

te exercicio, intensa propaganda agricola.

Para melhor resultado da propaganda feita pela im-

prensa e pela larga distribuição de folhetos com mstruc-

ções para diversas culturas, remeítidas pela Delegação

Executiva da Producção Nacional, nomeei, por portaria n"

959, de Í6 de Fevereiro de 1918, o Sr. Nicolau Yakomof
Fedmk para o cargo de Fiscal e Propagandista da lavoura

do Estado.

Esse funccionario, em suas continuas viagens pelo inte-

rior do Estado, desenvolveu extraordinária propaganda pa-

ra o plantio do trigo e de outras culturas, especialmente en-

tre os lavradores das colónias polacas.

CIRCULARES

No sentido da propaganda e dõ desenvolvimento da
agricultura, foram expedidas as circulares seguintes:

Circular n° 58i

6 de Novembro de 1917.

Snr. Prefeito Municipal

Em face do actual momentp internacional, em que

nossa Pátria foi obrigada a aeceitar o estado de guerra que

lhe impoz o Império AUemão, e em attenção aos sábios e

patrióticos conselhos dirigidos ao povo brazileiro pelo

Exmo. Snr. Dr. Presidente da Republica, venho solicitar a

vossa efficaz cooperação no sentido de ser, o quanto pos-

sível, intensificada a lavoura nesse município.

Sendo o fornecimento de géneros alimentícios um va-

loroso auxiho que poderemos prestar ás nações alhadas que

se batem pela causa que abraçamos, é pois, de toda a im-

portância a plantação de toda a sorte de alimentos que

sejam de fácil producção nesse município.

Não só para que possamos prestar na altura da nossa

capacidade productiva o auxilio indispensável aos nossos

alliados mas para que não venhamos a soffrer o flagello da

fome pelo descaso da agricultura, é de toda conveniência

que façaes incutir no animo dos lavradores desse munici-
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pio a necessidade do trabalho agncola como meaida sal-

vadora no momento que atravessamos.

Reiterando, pois, o pedido que aqui Vos dinio, apre-

sento-vos os meus protestos de estima e consideração.

Saúde e Fraternidade

Circular n" 607

14 de Novembro de 1917.
;

Snr. Prefeito Municipal

Sendo avultados os prejuízos soffndos pelos lavra-

dores do Estado, com a praga de gafanhotos que está as-

solando diversas e férteis zonas e como presentemente é

intenção do Governo procurar incrementar por todos os

meios possiveis o desenvolvimento da agricultura, pelas ra-

zões já expostas em minha circular n. 588, de 6 do corren-

te, venho novamente, reiterando o pedido da mencionada

circular, solicitar a vossa cooperação afim de serem divul-

gadas entre os lavradores desse municipio, cujas planta-

ções foram prejudicadas, as instrucções sobre a extincção

dos gafanhotos, publicadas pela "A Republica" e que jun-

to vos remetto em avulso.

Alem dessas instrucções solicito ainda a vossa coope-

ração para os mesmos fins já expostos, de todas as medi-

das ao alcance dessa municipalidade.

Saúde e Fraternidade.

Circular b° 753

1 6 de Dezembro de 1 91 7.

Snr. Prefeito Municipal

Precisando o Governo Federal ter conhecimento da

producção provável, na próxima colheita, de diversos ce-

reaeSs, taes como feijão, arroz, riilho, trigo, centeio, bata-

tas etc, para servir de base as altas negociações, tenho

a honra de solicitar vossas providencias no sentido de for-

necerdes a esta Secretaria, com a maior brevidade possivel,

um quadro discriminativo das plantações feitas nesse tiu-

nicipio que patrioticamente administraes, bem como do
resultado esperado, em alqueires, approximadamente.

Saúde e Fraternidade.
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Circular n' 763

' —

-

22 de Dezembro de 19 í 7.

! Snr. Collector das Rendas

Afim de que no próximo anno seja intensificada o

quanto possível a cultura do trigo nesse município, deveis

fazer chegar ao conhecimento dos lavradores que esta Se-

cretaria tornecerá aos mesmos toda a semente necessária

aó plantio.

Para esse fim deveis organizar uma relação dos lavra-

dores que tiverem de fazer plantações de trigo, com a área

de terra a ser cultivada e a quantidade de sementes de

que necessitam.

Essa relação, que deverá ser feita em duas vias, será

remettida a esta Secretaria até 30 de Abril próximo, fi-

cando uma das vias em poder dessa Collectona . A' vista

da relação, vos serão remettidas as sementes para que ef-

fectueis a respectiva distribuição.

Para que a propaganda do plantio do trigo seja con-

venientemente feita, deveis vos entender com o Snr. Inspe-

ctor Colonial dessa localidade, a quem nesta data, recom-

mendo que vos preste todo o auxilio necessário.

Deveis também vos entender nesse sentido com o

Snr. Prefeito Municipal, com quem agireis de commum ac-

cordo para o desenvolvimento da agricultura. Recommen-

dae aos lavradores de trigo o máximo cuidado no preparo

da terra, como causa principal do bom êxito da planta-.

ção desse cereal. As terras devem ser bem aradas, gradea-

das e limpas de plantas extranhas que devem ser queima-

das.

O terreno mais conveniente é o de terras argyllo-calca-

reas com pouco húmus. Para as terras que não tiverem

essas propriedades, convém muito o adubo com cal. Prc>:i

mamente vos serão remettidas instrucções sobre o plan-

tio afim de que as ministreis aos lavradores.

Recommendo-vos, pois, a máxima attenção a esta C: -

cular, a qual deve ser observada com zelo e empenho de

vossa parte, para o desenvolvimento do plantio desse pre-

cioso cereal em nosso Estado.

Saúde e Fraternidade.
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Circular n° 791

5 de Janeiro de 1918.

Snr. Prefeito Municipal

Afim de que no próximo armo seja mtensificada tan-

to quanto possivel a cultura do tngo nesse municipio, so-

licito-vos o obsequio de fazerdes chegar ao conhecimen-

to dos lavradores que esta Secretaria fornecerá aos mes-

mos toda a semente necessária ao plantio.

Para esse fim podeis vos entender com o Snr. Col-

lector das Rendas Estadoaes nessa localidade, a quem, nes-

se sentido, já foram ministradas as necessárias instrucções.

Será conveniente que os lavradores de trigo prepa-

rem a terra com o máximo cuidado como condicção essen-

cial para o bom êxito da plantação desse cereal. As terras

devem ser bem aradas, gradeadas e limpas de plantas ex-

tranhas que devem ser queimadas. O terreno mais adequa-

do é o de terras argylo-calcareas com pouco húmus. Para

as terras que não possuirem essas propriedades será con-

veniente empregar o adubo com cal.

Aproveito o ensejo para a'os apresentar os meus pro-

testos de alta consideração e estima.

Saúde e Fraternidade.

Circular n" 1253

20 de Abril de 1918.

Snr. Prefeito Municipal

Tenho a honra de solicitar as vossas providencias no
sentido de ser recommendado aos agricultores residentes

nesse município que, para o bom êxito da colheita não plan-

tem as sementes de trigo antes das primeiras geadas e bem
assim que troquem as sementes de suas próprias colheitas

por outras de seus visinhos.

Saúde e Fraternidade.

Circular n" 1255 *

20 de Abril de 1918.

5nr.

Junto vos remetto um conhecimento da Estrada de
Ferro, referente a sacco de sementes de
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trigo Barletta, afijn de serem distribuídas aos lavradores

dessa localidade, de conformidade com a relação que en-

viastes, devendo a segunda via dessa relação, que se acha

em vosso poder, ser enviada a esta Secretaria, após a dis-

tribuição, com as competentes annotações de entrega das

sementes aos subscriptores.

Deveis recommendar aos lavradores que procedam

a desinfecção das sementes de accordo com as instrucções

que vos foram enviadas e que "não as semeiem antes do

próximo mez de Junho", podendo prolongar-se a semea-

díira até o fim da primeira quinzena de Julho.

Juntamente com as sementes seguirá o sulfato de

cobre para a desinfecção.

Saúde e Fraternidade.

Circular n° 1258

20de Abril de 1918.

Snr

Após ã distribuição de sementes de trigo Barletta, que

vos estão sendo remettidas, deveis convidar os lavradores

que desejarem plantar em Setembro outra variedade de

trigo denominado de primavera, e procedente dos lista-

dos Unidos, a virem a essa Collectoria subscrever novas lis-

-tas de pedidos, as quaes deverão ser enviadas a esta Secre-

taria até o dia 15 de Julho.

O plantio do trigo DE PRIMAVERA, deverá ser fei-

to, EM SETEMBRO. Sendo essa A^ariedade muito resisten-

te e própria aos logares seccos, deveis avisar aos lavrado-

res que convém o seu plantio, como experiência, pois o

mesmo poderá offerecer magnificos resultados.

Saúde e Fraternidade,

Circulam 1257

24de Abril de 1918.

Snr. CoUector das Rendas Estadoaes.

Communico-vos, para que leveis ao conhecimento

dos interessados, que esta Secretaria fornecerá por intermé-

dio do Sr. J . W . Scott Murray, desta praça, que assignou

contracto para esse fim, todi5 as machinas e instrumen-

tos agricolas que se tornarem necessárias aos lavradores.
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mediante pagamento em prestações mensaes, pelo prazo

nunca excedente de um anno.

Os interessados deverão se dirigir a essa Collectoria

apresentando fiador idóneo. Os pedidos serão remettidos

a esta Secretaria.

Saúde e Fraternidade.

Circular n" 1426 ^

5 de Junho de 1918.

Snr. Prefeito Municipal

Em vista da efficaz propaganda feita pelo Governo do

Estado e da larga distribuição de sementes de trigo feita

para o plantio deste anno, o que faz esperar-se promissora

colheita, seria de conveniência que essa Prefeitura adqui-

risse, ou facilitasse alguma pessoa idónea desse municí-

pio a adquirir uma machina trilhadeira para bater o tri-

go dos lavradores do mesmo município.

O Sr. J . W . Scott Murray, que assignou contracto

nesta Secretaria para o fornecimento de machinas e instru-

mentos agricolas em pagamento por prestações, poderá

vos informar sobre o preço e modelos dessas machinas.

A trilhadeira installada nessa localidade, por conta

da Prefeitura ou de outra pessoa idónea, poderá benefi-

ciar o trigo dos lavradores, mediante o pagamento duma
determinada quantia pelo beneficiamento, garantindo as-

sim aos possuidor da trilhadeira, a importância, em breve

tempo, para cobrir o preço de seu custo.

Esperando que levareis em consideração esta minha

indicação, para melhor desenvolvimento da cultura do tri-

go no Estado, apresento-vos meus protestos de elevada

consideração.

Saúde e Fraternidade

Circular n 1490

22 de Junho de 1918.

Snr. Prefeito Municipal

Tendo sido feita este anno uma distribuição appro-

ximada, de quinhentas toneladas de sementes de trigo, que

se acham já semeadas, promettendo satisfactoria colheita,

julgo de grande importância a acquisição de uma trilha-
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deira para bater o trigo de producção desse florescente mu-
nicípio.

O Sr. J. W. Scott Murray que tem contracto com o Esta-i

do para o fornecimento de machinas e instrumentos agri-

colas, vos fará a remessa da trilhadeira, cujo preço é dcj

Rs. 1 :400$000, acceitando essa Prefeitura 4 letras de Rs.

350$000, cada uma, vencíveis de treis em treis mezes, le-

tras essas que serão afiançadas por esta Secretaria.

O municipio que dignamente administraes fez grandes

plántaçõe de trigo e a falta de uma trilhadeira para ba-

ter toda a colheita poderia trazer algum desanimo aos la-

vradores. Assim, com uma insignificante despesa paga no

longo prazo de um anno, essa Prefeitura cooperará de um
modo efficaz para o magno problema que o actual Governo

tem em vista e que é o desenvolvimento económico do Es-

tado pelo máximo de sua producção. Com urgência, es-

pero que me autorizareis a determinar a remessa da trilha-

deira.

Agradecendo a cooperação que assim, directamente

prestaes á agricultura do Estado, apresento-vos meus pro-

testos de elevada consideração.

Saúde e Fraternidade

EDITAL

No dia 1 3 de Maio ultimo, realisou-se, no Ri de Ja-

neiro, a Exposição Nacional de Pecuária, tendo o Estado

feito se representar e obtido diversos prémios.

Para conhecimento dos interessados a Secretaria fez

publicar o edital seguinte:

A Secretaria da Fazenda, Agricultura e Obras Publi-

cas, avisa os Srs. criadores do Estado que a 13 de Maio.

próximo realisar-se-á no Rio de Janeiro a Exposição Na-

cional de Pecuária.

Os interessados terão transporte por conta do Gover-

no do Estado para os productos destinados á exposição e a

Secretaria da Fazenda fornecerá a respeito todas as infor-

mações que lhe forem solicitadas.

-i

Exposição
de

Pecuária
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^ . ^ EXPOSIÇÃO PREPARATÓRIA
Exposição

cio Mlino £in 15 de Agosto do corrente anno' teve logar, no

. Rio de Janeiro, a Exposição Nacional do Milho, tendo o Es-

tado se representado condignamente.

Para os preparos dessa importante Exposição e para

que á mesma comparecesse o Estado, o Centro Agríco-

la do Paraná, auxiliado por esta Secretaria, promoveu uma
exposição preparatória, nesta Capital.

A abertura dessa Exposição Preparatória teve logar

no dia 1 4 de Julho e foi a mesma satisfactoriamente instal-

lada nos salões térreos da Sociedade Gymnastica, á rua

Dr. Muricy n. 72.

A essa exposição concorreram 510 lotes de milho de

todas as variedades cultivadas no Estado e em condições

apresentáveis . Dos 5 1 lotes, 305 foram julgados em con-

dições de figurarem na Exposição Nacional.

EXPOSIÇÃO NACIONAL

Pela Commissão Executiva da IV Exposição Nacional

do Milho, foi cedido ao Paraná um pavilhão especialmente

destinado aos nossos mostruários.

Alem do milho, figuraram ainda no pavilhão do Pa-

raná, os derivados do mesmo producto, como farinhas de

diversos typos, massas alimentícias, quireras, cangícas,

farelos, etc.

O Paraná foi o único Estado da Federação que levou

á Exposição do Milho um mostruário de fibras textis as

quaes causaram extraordinário interesse.

Coroando os esforços da Secretaria para o bom êxi-

to dessa exposição, o nosso Estado obteve o segundo logar

na acquisição dos prémios, tendo o Rio Grande do Sul,

obtido o primeiro.

A Commissão organizadora da Exposição Preparató-

ria nesta Capital, e a Delegação do Estado junto á Exposi-

ção Nacional do Rio, foi composta dos Snrs. Romario Mar-

tins, Adolar Hegreville Hintz e Zdneck Gayer, que deram,

como ficou dito, satisfactorio desempenho á missão de que

foram investidos.
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INSTITUTO AGRONÓMICO Instituto

Como ficou dito em meu relatório anterior, o Estado r>ppo/-.V|prv
tem necessidade de um Instituto Agronómico, onde sejam ^

effectuadas plantações expenmentaes, afim de que o Go-

verno possa certificar-se das qualidades das plantas que

melhor se adaptam ao nosso clima e das condições em que

essas plantas podem satisfazer ás necessidades praticas e

económicas de sua producção.

' O instituto do Bacachery, porem, não corresponde a

esse fim.

E' de urgente necessidade, pois, a remodelação desse

estabelecimento, de conformidade com o que expuz em
meu ultimo relatório, sem augmento de despesa.

ESCOLA AGRONÓMICA Ensino
Agrico a

Pela lei n" 1788, de 5 de Abril, de 1918, foi creacb.

a Escola Agronómica do Paraná, a qual se acha funcciona >
do regularmente, com satisfactorio numero de alumnos.

O Regulamento para o funccionamento da mesmi
Escola, foi expedido pelo Decreto n° 437 de 29 de Maio.

O Governo, poz á disposição da Escola, para os estu-

dos práticos dos alumnos, o terreno pertencente ao Estado,

situado no arrabalde do Portão, nesta Capital.

Para Director desse importante estabelecimento de

ensino agrícola, foi nomeado o Sr. Dr. Lysimacho Ferrei-

ra da Costa.

E' de esperar, porem, que a Escola com a com-^

petente orientação do seu illustre Director e com â,

coadjuvação dos dedicados lentes, venha de futuro, a pres-

tar inestimáveis serviços ao nosso ensino agricola.

Em o relatório da Directoria, encontrará V. Exa. mi-

nuciosas informações sobre este estabelecimento de ensi-

no.

ESCOLA DE AGRICULTURA DE ARAUCÁRIA

A Escola de Agricultura de Araucária, situada no cen-

tro do Campo de Experiências "Gayerovo" de propriedade

do Agrónomo Snr. Zdneck Gayer, é actualmente subven-

cionada pelo Estado, com a quantia de 6:000$000 ari-

nuaes.
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Esse estabelecimento acha-se convenientemente mon-

tado e tem accomodações para vinte alumnos internos.

O ensino agrícola é ali ministrado theorica e prati-

camente .

A competência profissional do Sr. Zdneck Gayer é

uma garantia para o excellente desempenho da missão cie

seu útil estabelecimento. Alem de seus aprofundados co-

nhecimentos theoricos, a Escola possua o mais perfeii

campo experimental do Estado, onde os aiumnos podem
obter ensmamentos práticos de agricultura.

Pela grande utilidade que apresenta esse estabeleci-

mento deve o mesmo ser merecedor das attenções do Go-

veSrno.

INSTITUTO DO BACACHERY
•|

A secção Zootechnica do Instituto do Bacachery. a

única que o Estado possue, acba-se, actualmente, em con-

dições que não satisfazem, de modo algum, as exigências

do nosso desenvolvimento pecuário.

Dispõe, apenas, o Instituto, dos seguintes animaes:

5 éguas, meio sangue Inglez

1 cavallo tordilho

I potranca de 3 annos

1 potrilho " 1 1 12 anno

^ ipotrilhos " 2 mezes

1 garanhão Árabe

1 touro Holstein1>»vacca

1 touro Caracu'

4 vaccas

4 terneiros

1 carneiro Holstein W. M.
2 ovelhas

3
1 • »» >» »»

cordeiros

ESTAÇÃO DE MONTA

Estando o Governo da União autorizado a estabelecer

nos Estados estações de monta, de accordo com o Decre-

to Federal n" 1301 1 de 4 'de Maio deste anno, e sendo oi

Paraná um dos pontos mais convenientes a localização de
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uma dessas estações, o Governo de V. Excia., no intuito

de promover o aperfeiçoamento de animaes de raça em
o nosso Estado, offereceu ao Ministério da Agricuiliira,

para installação daquelle posto, uma parte do terreno em
que se acha situado o Instituto Agronómico do Bacachery.

Ainda não foi, porem, installada a estação de monta, ,

sendo de esperar que o Ministério da Agricultura, empe-
nhado no desenvolvimento da pecuária, accedendo ao ap-

peíio do Governo do Estado e aceitando o offerecimento'

feito, mande, dentro em breve, effectivar a disposição do

.alludido Decreto.

COMMISSARIÂDO DA PRODUCÇÃO NACIONAL
Commissa-

) Tendo sido installada- no Rio de Janeiro a Delegação riado
do Comité da Producção Nacional sob a competente e pa-

~triotica direcção do Exmo. Snr. Dr. L. R. Vieira Souto, o

Estado nomeou, para o cargo de Commissario neste Estado

o Sr. Alcides Munhoz, director da Fazenda e Agricultura.

O Commissariado tem agido em harmonia de vistas

com a Secretaria, cooperando assim para o desenvolvi-

mento agrícola do Estado. .

OBRAS PUBLICAS
EDIFÍCIOS

Palácio do Governo

Com os serviços de pintura e diversos reparos execu-

tados no Palácio da Presidência, inclusive concertos nas

installacões sanitárias foi despendida a quantia de

7:126$000.

Secretaria da Fazenda e Obras Publicas

Com o fim de melhor abrigar os caminhões e com-

prossoras empregados nos serviços das estradas, foi cons-

truído no terreno annexo ao edifício desta Secretaria, mais

um galpão de madeira, com 8ml5x5m65, empregando-se

nessa construcção materiaes já existentes no almoxarifado

da Directoria de Obras e Viação, e provenientes de pré-

dios do Estado, anteriormente reformados.

Com esses serviços foi despendida a quantia de 541 $909
Outros pequenos reparos executados no edifício 58$300

Obras

Total despendido 600$209
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Secretaria do Interior

Attendendo ao pedido do Sr. Dr. Secretario do In-

terior, fcram construidos no pateo interno da respectiva

Secretaria, dois pavilhões de alvenaria de tijolos, destina-

dos, respectivamente, a deposito de moveis escolares e a

almoxarifado.

As importâncias despendidas com essas construcções

montam a 5 : 363$967 assim discriminadas

:

Deposito de moveis, occupando a área de

19m20x4m80 3:261$196

Almoxarifado occupando a área de

9m30x2m85 2:102$771

5:363$967

Quartel da Força Militar do Estado

Com os reparos executados no soalho de um
dos pavilhões desse edifício, foi despendida

a quantia de • • 230$340
Reparos e modificações das installações sa-

nitárias 121 $960

352$300
Repartição de Hygiene

Na casa occupada pela Directoria do Serviço Sanitário,

foram executados diversos serviços de pintura e caiação,

e bem assim foi substituída por ladrilhos uma parte do soa-

lho da sala em que funcciona o laboratório. Alem disso, foi

ampliado o pavilhão que serve para a estrebaria e depo-

sito dos materiaes pertencentes a essa Repartição e também
modificado o serviço de installações sanitárias.

Com essas obras foi despendida a quantia de 1 : 741 $826

Procuradoria Fiscal dos Feitos da Fazenda

Com o fim de installar a Procuradoria dos Feitos da

Fazenda, de accordo com a sua nova organização, creada

pela Lei n" 1 774 de 1° de Abril do anno findo, foram exe-

cutadas as necessárias modificações na sala em que antes

funccionou a pharmacia da Força Militar do Estado, junto

ao edifício desta Secretaria, sendo despendida com esses

serviços a importância de 1 :239$415.
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Repartição Central de Policia

Com os reparos executados nas installações sanitá-

rias do prédio onde funcciona a Repartição Central de Po-

licia, foi despendida a quantia de 1 26$000.

Penitenciaria

Nesse próprio do Estado foram executados diversos

serviços que constaram do revestimento, a cimento, do pi-

so das gallerias de accesso ás cellulas, outros reparos no

edificio e construcção de uma fossa para despejos.

Na execução desses trabalhos, esta Secretaria apro-

veitou os serviços de alguns detentos, sendo despendida

com a acquisicão dos matéria es necessários, a quantia de

1:148$400.

Hospital de Isolamento

Não sendo possivel, no momento, dotar o hospital de

isolamento com um serviço de esgotos e de abastecimen-

tos d'agua compativeis com a hygiene que ali deve ser

observada, esta Secretaria mandou construir, em pontos

convenientes, uma cisterna destinada ao abastecimento

d'agua e uma fossa que receba os dejectos.

Alem desses serviços, foram também executados pe-

quenos reparos e caiação geral em um dos pavilhões.

Com essas obras, foi despendida a quantia de

1:301 $300.

Quartel do 2° Batalhão de Engenharia

Como auxilio para a execução das obras de adaptação do

prédio em que se acha installado o quartel do 2° Batalhão

de Engenharia nesta Capital, esta Secretaria concorreu

com diversos materiaes no valor de 12:992$000 e mais

as installações de agua, esgotos e luz eléctrica, perfazendo

um total de 1 9 : 722$500, assim especificado

:

Materiaes fornecidos 12:922$000
Installação de luz I :424$000

Installações sanitárias 5:376$500

Total 19:722$500 -
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Nova Cidade de União da Vicioria

Não obstante a Portaria n. 554 de 12, de Abril de

1917, baixada por esta Secretaria, por occasião de ser

contractada a construcção dos prédios destinados ao func-

cionamento da Camará Municipal, Fórum, Casa Esco!ar e

installação de um hotel na nova sede do Município de União

da Victoria, estabelecer que esses serviços deveriam se

achar concluídos até 1 5 de Outubro daquelle anno, confor-

me consta do meu ultimo relatório, essas obras se acham

ainda em execução.

Motiva essa deplorável morosidade o facto do respe-

ctivo constiuctor Snr. André Petrelli, não se achar con-

venientemente apparelhado para esses serviços, motivo pelo

qual já têm sido impostas as multas previstas na alinea

f da citada Portaria.

Com esses serviços, inclusive os de terraplenagem, de-

marcação de lotes, alinhamento de ruas, abertura de valle-

tas e construcção de toeiros, executados por administra-

ção, foi despendida, até o final do exercício considerado

a quantia de 109:656$725, assim especificada:

Construcções dos prédios : 86 : 566$600
Terraplenagem, valletas, boeiros, alinhamen-

to de ruas e demaração de lotes 23: 090$ 125

Total 109: 650$725

CoUectoria de Itararé

Na casa em que se acha installada a CoUectoria de

Itararé, na nossa fronteira com o Estado de São Paulo, fo-

ram executados diversos melhoramentos de ha muito re-

clamados pelo mau estado e desagradável aspecto que apre

sentava esse próprio estadoal, sendo despendida com es-

ses serviços a quantia de 1 : 1 14$400.

Cadeia, Fórum e Camará Municipal de Jaguariahyva

Utilizando-se do disposto no art. 1° da Lei n. 1807 de

10 de Abril do corrente anno, e tendo em vista as justas

ponderações apresentadas pelo Snr. Dr. Prefeito Munici-

pal de Jaguariahyva, o Governo do Estado concedeu a essa

Prefeitura o auxilio de 10:000$000 para a construcrão
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de um prédio destinado á Cadeia Publica, Fórum e Cama-
rá Municipal daquelle prospero municipio, sendo o respecti

vo projecto organizado peia Directoria de Obras e Viação.

edifícios ESCOLARES

Gymnasio Paranaense

As modificações e ampliações realizadas nas installa-

ções sanitárias do edificio do Gymnasio Paranaense impoi-

taram em Ó40$000.

Grupo Xavier da Silva

Afim de melhor se adaptar ás novas exigências do en-

sino ministrado nesse Grupo, foram subdivididas duas das

suas salas de aula em quatro, serviço eáse que importou em
l:402$540.

Rio Branco

No interior do edificio em que funcciona o Grupo Es-

colar Rio Branco, foi aberta uma porta estabelecendo a

communicação das salas de aula, bem como foram execu-

tados alguns reparos de que necessitava o prédio, inclusi-

ve nas mstallacões sanitárias . Lsses serviços importaram

em348$036.

Grupo 19 de Dezembro

Nessa casa escolar foram realizados vários concertos

na cobertura e também alguns serviços de pintura de que

necessitava o prédio, importando esses melhoramentos em
749$782.

Professor Brandão

Importaram em 168$300 os serviços de pinturas das

portas e janellas bem como os reparos executados nesse

prédio escolar.

Oliveira Bello

Com os reparos executados nas installações sanitárias

' desse prédio, foi despendida a quantia de I 1 0$000.

Visconde de Guarapuava

Por intermédio do Sr. Prefeito Municipal de Guara-

puava foram executados vários reparos no prédio escolar
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dessa cidade, serviços esses que importaram em
1:000$000.

A 3 1 de Maio, foi dada autorização ao mesmo Snr

.

Prefeito para mandar construir um gradil de imbuia junto

ao ref'"rido prédio, serviços esses orçados em 6: 762$ 102.

Vicente Machado

No prédio escolar de Castro, foram executados vários

reparos bem como a pintura e caiação geral, importan-

do esses serviços em 1 :466$706.

Dias da Rocha

ii

Nessa casa escolar em Araucária, foram executados

serviços de caiação, pintura e outros reparos de que a mes-

ma necessitava, os quaes importaram em 778$303.

Casa Escolar na Colónia Affonso Penna

Com os reparos e serviços de pintura executados na

casa escolar da Colónia Affonso Penna, foi despendida a.

quantia de 1:i29$720.

Casa Escolar em Bocayuya

Ao Sr. Prefeito Municipal de Bocayuva foi dada auto-

rização para despender a quantia de 300$000 com a
construcção de um gradil de imbuia e a execução de alguns

reparos na casa escolar daquella villa.

PONTES

Rio Iguassu'

Em Maio ficaram concluidas as obras de que necessi-

tava a travessia do rio Iguassu', no logar denominado Ca-

pocu' no Municipio de São José dos Pinhaes.

Esses serviços que constam da construcção de uma
ponte com 84ms., sobre o referido rio, dois pontilhões e

aterros na respectiva várzea, foram executados pela Prefei-

tura Municipal de São José dos Pinhaes, a qual, para isso»

solicitou ao Governo do Estado o auxilio de 8:300$0000,
conforme se acha exposto no meu relatório do anno passa-

do, npós a conclusão dos serviços, a mesma Prefeitura,

allegando ser insufficiente o auxilio que lhe fora concedi-
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do, pedio o pagamento de mais 14:543$774, no que foi

attendida, elevando-se assim a 22:843$774 a quantia des-

pendida por esta Secretaria com a execução dessas obras.

r-. i ^ . .! .

Rios da Várzea e Baitaca

Na estrada que liga a Colónia António Olyntho á ci-

dade de Rio Negro, foram construidas pelo Sr. Eugénio Pin-

to Rebello, duas pontes de madeira, sendo uma sobre o rio

Baitaca e outra sobre o rio da Várzea.

A ponte sobre o rio Baitaca que tem 1 9ms50 de com-

primento total, com treis vãos medindo respectivamente

4ms75, 10ms,00 e 4ms,00, tendo uma parte em consola

com 0,m75 custou 4:430$285.

A ponte sobre o rio da Várzea, com 45,ms60 de com-

primento total, compõe-se de 3 vãos de 15ms20 cada um,

formados por vigas armadas e o seu custo montou a . . . .

n:129$941.

Rio Natureza

Em Março ficou concluida a ponte de 1 5 metros sobre

o ribeirão Natureza, na estrada de São José á Thomazina,

serviços esses que haviam sido iniciados em 1913.

Essa ponte é constituida por duas vigas armadas,

repousando sobre encontros de alvenaria. O casto total d?.

obra montou em 10:054$746, sendo 5:308$746 refe-

rentes á superstructura e aterros dos encontros e

4 : 746$000 relativos ás alvenarias;

Rios Barracas e Ipiranga

Com os reparos e aterros executados pelo Sr. Prefeito

Municipal de Ipiranga na ponte sobre o rio Ipiranga e re-

construcção do pontilhão de 6,ms 60 sobre o ribeirão Bar-

racas, na estrada de Ipiranga a Bom íardim, foi despendi-

da a quantia de 1 :085$00Q, se vlc 823$000 referentes á

ponte e 262$000 relativos ao pontilhão.

Rio Salatier

Na estrada actualmente em construcção, ligando Gua-

rapuava á Fóz do Iguassu', foi construida a ponte coni

13,ms50, sobre o rio Salatier.
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Rio Jaguaricatu'

Tendo rodado ha mais de 4 annos a ponte sobre o

rio Jaguaricatu', na estrada que vae de Jaguariahyva á es-

tação de Sangés, resultando dahi graves embaraços ao

transito dessa estrada e attendendo ao offerecimento

que o Snr . Dr , Prefeito . Municipal de Jagua-

riahyva fez a esta Secretaria, promptificando-se a concor-

rer com o auxilio de 3:000$000 para a execução de tão

necessária obra, autorizei o mesmo Prefeito a despender a

quantia de 8:000$000 com a reconstrucção da alludida

ponte, sendo esses serviços realizados com presteza e crité-

rio que bem demonstram o zelo e patriotismo daquella Pre-

feitura, que mais uma vez ainda se recommenda pela mode-

lar orientação com que tem conduzido os serviços que lhe

são confiados por esta Secretaria.

Essa ponte que tem 67,msOO de comprimento total é

formada por dois vãos centraes de 15 ms. constituidos por

vigas armadas repousando sobre pilares de alvenaria e

mais 6 vãos que variam de 3,ms90 a 7,msOO, formados

por vigas simples apoiadas sobre cavalletes de madeira.

Ribeirão do Honório

Somente em Março deste anno foi que poude ser con-

cluida a construcção dessa ponte de 8ms de vão, na estra-

da de São José a Thomazina e cujos serviços foram inicia-

dos em 1913.

Com essa obra foi despendida a importância de ....

2:802$322 que addicionada a quantia de 3:442$000 an-

teriormente paga, referente á construcção dos encontros,

eleva o custo total da ponte a 6:244$322.

Rio Isolina

Durante o exercicio ficou concluida a ponte sobre o
rio Isolina, com 22ms60 de comprimento total, na estra-

da de Guarapuava á Foz do Iguassu', actualmente em cons-

trucção.

Rio Iguassu'

Tendo rodado a ponte sobre o rio Iguassu', na estra-

da de Tietê, esta Secretaria contractou com o sr. João de
Souza Ferreira a reconstrucção dessa obra, porem como es-
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ses serviços não foram executados a contento da Directo-

ria de Obras e Viação, só foi paga ao contractante a im-

portância de 6 : 50Ó$000.

Rio "Escapa CavaUos"

Ao Sr. Prefeito Muiiicipal de São Matheus foi paga a

quantia de 300$000 proveniente da reconstrucção da

ponte sobre o rio "Escapa Cavallos", na estrada que liga

aqaelle Municipio ao de Palmas.

Várzea

Por intermédio do Sr. Prefeito Municipal de São João

do Triumpho foi reconstruída a ponte sobre o rio da Vár-

zea na estrada que vae daquella villa á cidade da Palmei-

ra, importando esses serviços em 5í^0$000

Rio Bitumirím

Tendo rodado, em consequência das cheias, havidas

no mez de Janeiro, a antiga ponte existente sobre o rio Bi-

tumirini, na estrada que vae de ípiranga a Reserva, e atten-

dendo á urgência com que deveria ser a mesma reconstruí-

da, esta Secretaria confiou a execução dessa obra ao Sr

Hildebrando de Araújo, mediante o pagamento de ...

5 : 1 65$448, conforme o respectivo orçamento organiza-

do pela Directoria de Obras e Viação.

Rio Medeiros

Acha-se já concluida a ponte de 44,ms00, construida

sobre o rio Medeiros na Estrada de Guarapuava á Foz do

Iguassu'.

Rio Fortaleza

Na ponte sobre o rio Fortaleza, na estrada que vae

de Pirahy a São Jer'onymo foram executados pequenos re-

paros que importaram em 400$000.

Rio Preto

Tendo rodado a ponte de 13,ms50 sobre o rio Preto,

na estrada que vae de Prudentopolis á colónia Jesuino Mar-

condes, esta Secretaria autorizou o Sr. Prefeito Municipal
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ciaquelia villa a despender até a quantia de 1 : 700$000

com a reconstrucção dessa obra, serviços esses que já se

acham executados.

Rio Bento Monteiro

Na estrada em construcção de Guarapuava " á tóz

do Iguassu , foi reparada a ponte sobre o no bento iVíon-

teiro, entre os kims. iòtt e lò/, com íÒms. 33 de compri-

mento.

Rio Iguassu'

Com o fim de melhor assegurar a estabilidade da pon-

te metálica sobre o trecho rectificado do rio Iguassu' em
Araucária, foi batida uma estacada de madeira no seu en-

contro da margem esquerda, o qual se achava ameaçado

pelo solapamento produzido pela velocidade da corren-

te do rio nas épocas das cheias.

Com esses serviços foi despendida a quantia de

3:036$000.
Rio Capivary

Com os reparos executados pelo ;!;r. Victor Baptista

na ponte sobre o rio Capivary, na estrada que vae de Pon-

ta Grossa á Reserva, esta Secretaria despendeu a impor-

tância de 500$000.

Rio Mãe Cathira

Achando-se em adeantado estado de oxydação diver-

sas peças da ponte metálica sobre o lio Mãe Cathira, na

estrada da Graciosa, foram feitos nessa obra os necessá-

rios serviços de pintura, os quaes importaram em
2:000$000.

Rio BeUarmino

Entre os kims. 185 e 186 da estrada de Guarapuava
á Foz do Iguassu', foram feitos os concertos de que ne-

cessitava a ponte sobre o rio BeUarmino, com 15ms80 de
comprimento.

BALSAS

Porto Emygdão

Por intermédio do Collector de Ribeirão Claro foram

executados os reparos de que necessitava a balsa sobre o
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rio Paranapanema no Porto Emygdão, a qual ficara seria-

mente avariada por occasião das cheias daquelle no, du-

rante o mez de Janeiro.

Rio Tibagy

Tendo rodado a balsa existente sobre o rio Tibagy na

estrada da Reserva, próximo á barra do rio Pitanguy, esta

Secretaria autorizou o Sr. Prefeito Municipal de Ponta

Grossa a mandar construir uma nova balsa de modo a não

ficar interrompido o transito daquella estrada.

Esse serviço foi feito a contento e importou em ....

.1:800$000.

Porto Paraguay

Ao Sr. Prefeito Municipal de Jacarésinho esta Secre-

taria autorizou despender a quantia de 2 : 500$000 com a

construcção de uma balsa no porto Paraguay, á margem
do rio das Cinzas, na estrada que o Sr. José Carvalho ò-

Oliveira deverá construir ligando aquella cidade ao núcleo

Carvalhopolis que o mesmo pretende fundar em terrenos

<Je sua propriedade.

Porto das Pedras

Ao Sr. Lúcio António Valente foi paga a quantia de

987$950 proveniente da construcção de um sarilho e for-

necimento de um cabo para a fixação da balsa sobre o

rio Iguassu' no Porto das Pedras, no Municipio de São Ma-
theus.

Cachoeira

A balsa sobre o rio Iguassu' no logar denominado Ca-

choeira, no Municipio de São José dos Pinhaes, recebeu di-

versos reparos que importaram em 254$700.

Porto Espirito Santo

Na balsa do Porto Espirito Santo, sobre o rio Itararé,

foram executados vários reparos, sendo encarregado des-

ses serviços o Sr. Collector esladoal de Riberão Claro

.
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Rio das Cinzas

Afim de facilitar as communicações do raicleo colo-

•nial Laranginhas que está sendo installado no Município
de Santo António da Platina, esta Secretaria autorizou o Sr.

Prefeito Municipal desse Municipio a despender a quantia
de 2:500$000 com a construcção de uma balsa sobre o
rio das Cinzas.

ESTRADAS DE RODAGEM

Construcção

Clevelandia ao rio Santo António

Com o fim de ser fundada uma povoação na nossa

fronteira com a Republica Argentina, á margem do rio San-

to António, esta Secretaria confiou ao Snr. Witold Roguski

os estudos de uma estrada que vá ter a um ponto conveni-

ente d'aquella região, devendo ser logo aberto um cami-

nho que permitta o transito de tropas, conforme consta da

.

seguinte autorização:

Officio n° 399 de 29 de Abril de 1918. Snr. Witold:

Roguski-Palmas.

Autorizo-vos a abrir um caminho de cargueiro ligan-

do um ponto conveniente da estrada de Clevelandia á mar-

gem do rio Santo António, na fronteira com a Republica

Argentina, no local que melhor se prestar para o estabele-

cimento de uma povoação, mediante as condições abaixo

especificadas.

O traçado desse caminho será feito de modo a poder

ser o mesmo, futuramente aproveitado para o estabeleci-

mento de uma estrada de rodagem em condições technicas

compatíveis com a natureza topographica da região.

Os serviços constarão de roçada de uma faixa de vin-

te (20) metros, tendo perfeitamente limpa a zona central,

comprehendida entre cinco (5) metros para cada lado do

eixo do caminho, sendo que na parte comprehendida en-

tre 2,m50 para cada lado desse eixo, a roçada, será feita

rente ao solo, de modo a ficarem occultos os tocos resul-

tantes.



— 181 —
Por esses serviços vos será paga a quantia de cinco-

enta réis por metro quadrado de caminho e trezentos réis

por metro linear de estudos realizados, mediante medição

procedida por um funccionario technico desta Secretaria e

os respectivos desenhos que para esse fim deveis apresen

tar.

Saúde e Fraternidade, (assignado) Dr. Caetano Mu-

nhoz da Rocha.

' Paranaguá a Guaratuba

Em Junho ficou concluida a construcção dessa tão

útil estrada que põe em communicação, por via terrestre,

a cidade de Paranaguá com a villa de Guaratuba.

Com essa construcção foi despendida durante o exer-

cicio a quantia de 53 : 006$698.

Guarapuava á Fóz do Iguassú

Proseguem com actividade os trabalhos de construc-

ção dessa importante estrada que ligará o extremo Oeste

do Estado a esta Capital, donde por certo advirão os me-

lhores beneficios não só, a este Estado como ao Paiz.

Dispenso-me de encarecer mais uma vez as reaes van-

tagens que decorrem desse emprehendimento, pois já os

eõumerei em o meu relatório do anno passado; comtudo,

não poderei deixar de cobsignar o interesse que o Governo

Federal manifestou por essa construcção, corxedendo a es-

te Estado o auxilio consignado nas Disposições Perrnanen-

t2s da Lei Orçamentaria da Republica, referente ao exerci-

cio de 1918, pois isso é um dos mais eloquentes attesta-

dos do quanto se faz necessária a abertura dessa estrada.

Os serviços até Formigas continuam confiados ao En-

genheiro Civil Francisco Natel de Camargo, achando-se já

concluidos nesse trecho 105 kilometros.

A secção de Fóz do I-^^imív' até Fo^migas a cargo

do Prefeito Municipal daquella cidade, acha-se também
bastante adeantada, pois apre-enla um total de 70 kilome-

tros em trafego, até as proximidades do rio Silva Jardim.

A importância despendida com essa construcção du-

rante o exercicio considerado monta a 118: 000$000,
achando-se concluidas já as seguintes obras d' arte:
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Boeiros

N Kilom. . Vão Cober-

turas
- m m
1 59-60 1,00 1,20

2 62-63 . 1,00 1.20

3 63-64 1,00 1,20

4 63-64 1,00 1,20

5 64-65 1,00 1.20

6 65-66 1.00 1,20

7 65-66 1.00 1,20

8 66-67 1,00 1,20

9 66-67 1,00 1,20

10 67-68 1.00 1,20

1 1 68-69 1,00 1.20

12 68-69 1,00 1,20

13 68-69 1,00 1.20

14 68-69 1,00 1,20

15 69-70 1.00 1,20

16 69-70 1,00 1,20

17 69-70 1,00 1,20

18 69-70 1,00 1,20

19 70-71 1.00 1,20

20 71-72 1,00 1,20

21 71-72 2,00 2,50

11 n-13 1,00 1,20

23 72-73 1,00 1,20

24 72-73
•

1,00 1,20

25 72-73 1,00 1,20

26 74-75 1,00 1,20

27 74-75 1.00 1,20

28 74-75 1.00 1,20

29 75-76 1,00 1,20

30 75-76 1,00 1,20

31 76-77 1.00 1,20

32 77-78 1,00 1,20

33 77-78 1,00 1,20

34 77-78 1,00 1,20

35 77-78 1.00 1.20

36 85-86

A Transportar

1.00 1,20

37,00 37,50
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Transporte

37 85-86

38 85-86

39 86-87

40 86-87

41 86-87

42 88-89

43 90-91

44, 95-96

45 96-97

46 96-97

47 96-97

48 96-97

49 97-98

50 98-99

51 98-99

52 98-99

53 98-99

54 98-99

55 99-100

56 100-101

57 101-102

58 102-103

59 103-104

60 106-107

61 106-1Q7

62 108-109

63 112-113

64 113-114

65 114-115

66 114-115

67 115-116

68 115-116

69 116-117

70 126-127

71 129-130

72 130-131

37,00 37,50

1,00 1,20

1,00 1,20

1,00 1,20

1,00 1,20

1,00 1,20

1,00 1,20

1,00 1,20

2,00 2,40

1,00 1,20

1,00 1,20

1,00 1,20

1.00 1,20

1,00 1,40

1,00 1,40

1,00 1,00

1,50 2,30

1,50 2,30

1,00 1,30

2,00 2,50

1,00 1,20

1,00 1,50

1,00 1,70

1,00 1,35

1,00 1,20

1,00 1,20

1,40 2,30

1,00 1,20

1,00 1,20

1,Ò0 1,40

1,00 1,20

1,00 1,40

1,20 1,40

1,00 1,55

1,00 1,20

0,90 1.00

0,90 1,00

m m
76,40 95,10
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Ponte sobre o rio Bento Monteiro

Kilom. 188 a 187 Concertada

Gompto. I8.m35-Larg. 5,m30-Alt. 3m00

Unid. Comp. Larg. Alt. Vol.

1 Montantes 2 7,50 0.22 0.22 0,726

2 Pé direito do montante 1 5.00 0.22 0,22 0,242

3 Longarinas 1 5,50 0.25 0.28 0,385

4 Escora do montante 1 3,00 0,i0 0,10 0,030

5 Corrimãos 2 18,35 0,11 0,22 0,888

6 Travessas 2 18,00 0.10 0,10 0,360

7 Frades 4 2,20 0,10 0.22 0,194

8 " 6 1,70 0,10 0,22 0,224

9 " 8 1,50 0,10 0,22 0,264

10 Escora (apoio corrimão ) 4 1,50 0,10 0.12 0,072

1 1 Guarda lamas 2 18.35 0,10 0.16 0,587

3,972

Ponte sobre o rio Bellarmino

Kilom. 186 ia 185 (Concertada)

1 Corrimãos 2 15.70 0,12 0,15 0,565

2 Travessas 4 15,70 0,10 0.12 0.377

3 Frades 4 2.50 0,20 0,22 0.440

4 " 4 1.50 0.20 0.22 0.264

5 " 6 1.30 0,20 0,22 0,343

6 Guardas corpos 2 5,20 0,20 0,25 0,416

7 Montantes 2 6,00 0,22 0,25 0,660

8 Escoras 4 1,50 0,10 0,18 0,108

9 Sapatas 3 7,00 0,25 0,28 1,470

Longarinas 2 4,50 0,25 0,28 0,630
1 1 Escoras do guarda corpo. 4 2,50 0,10 0,22 0,220

5,493

Comprimento 15,m80
Largura 5,mOO
Altura 3,m 10
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Substituição de estrados

22

í 1

2 1

3 1

4 1

5 1

6 1

7 1

8 1

9 1

10 1

11 1

12 1

13 1

14 2

15 1

16 1

17 1

18 í

19 1

20 1

1

23 1

24 1

Ponte sobre

214 a 213
o rio Adelaide K. 224 a 225

213

212

208

208

206
206
204
204

203

202

200
190

188

187

186

212
211

207

207

205

205

203

203

202

201

199

189

187

186

185

(207x150

(207x 50

(205x125

(205x100

ms.)
"

)

"
)

"
)

181 " 180

18! " 160

178

178

177

177

170

(202x200

(201x100

(199x100

( 2 e 3 "
)

Rio Bento Monteiro

(187x 50 ms.)

Rio Bellarmino

(180x200 ms.)

Rio Medeiros

177

177

176

176

169 Rio Guarany

Vao

40,m 10

6,30

5,15

6,60

5,80

5,50

6,20

5,10

ó,50

5,50

7,60

6,50

760
. 5.00

18.35

7,00

15,80

7,30

44,00

5,50

3,00

5,50

5,00

50,70

-

Í97,50

Madeirai substituídai nos pontilhões

Unid. Comp. Larg. Alt. Vól.

1

2

3

4

5

6

7

208
206

190

188

187

177

190

" 207
" 205
" 189
" 187
" 186
" 176
" 189

Longarinas 2 7,00 0,25 0,30 1,050

1 6,00 0,25 0,30 0,450

2 3,00 0,25 0,30 0,450

2 7,00 0,25 0,30 1,575

2 5,50 0,25 0,30 0,825

3 5,50 0,25 0,30 1,238

2 2,00 0,25 0,30 0,300

5.888

Guarda Lamas 397 m. 1

.
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Pontes (construídas)

1 Ponte sobre o rio Adelaide 40,m 10

2 ': Isolina 2-2,m60

3 " " " " Medeiros 44,m 00

4 " " " " Salatier 13,m50

120,m20

Pontilhões

1 171 a 170 5,m50

2 171 " 170 3,m50

3 171 " 170 l.m50

4 170 " 179 6.m50

5 (junto ao rio Pereira) 6,m00

6 95 " 96 (Amola Faca) 6,m00

29,m00
Variante na estrada de Palmas

Em Janeiro ficou concluida a construcção da variante

ligando a nova cidade de União da Victoria á estrada de

Palmas, serviços esses que foram confiados ao Sr. Coro-

nel Amazonas Marcondes,, mediante o pagamento de ....

10:368$300.

Com os trabalhos complementares executados por

administração foi despendida mais a quantia de

5 : 68 1 $094 elevando assim o custo total dessa variante a

16:049$394.

Thomazina á Jaboty e Serra do Sabino

Attendendo aos justos pedidos dos moradores do fer-

tilissimo districto de Jaboty, secundados peio Sr. Engenhei-

ro Euzebio de Oliveira, da Commissão Geológica do Minis-

tério de Agricultura neste Estado, esta Secretaria mandou
executar os melhoramentos de que necessitava a estrada

de Thomazina á Serra do Sabino, com 25 klms., de modo a

adaptal-a á rodagem, o que não só facilitou o escoamento

dos productos agrícolas d'aquella região, como permittio o

transporte do apparelhamento necessário para a sondagem
das minas de carvão ali existentes.

Com esses serviços que foram executados sob a direc-

ção do Dr. Euzebio de Oliveira, foi despendida a quantia de

6:820$000.
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São João do Triumpho a Rebouças

Em Janeiro ficou concluida a construcção da varian-

te na estrada de São João do Triumpho a Rebouças, no tre-

cho comprehendido entre aquella villa e o povoado Que-

bra Queixo, serviços esses executados pela Prefeitura de

São João do Triumpho e para ^s quaes esta Secretaria con-

correu com o auxilio de 2 : 000$000, conforme consta do

meu relatório do anno passado.

Ponta Grossa a Tibagy

Continuam em execução os serviços de construcção

da estrada que partindo do logar denominado Palmito, na

estrada da Reserva, deverá ligar a cidade de Ponta Grossa

a de Tibagy cujos trabalhos foram confiados ao Sr. Prefei-

to Municipal deste ultimo Municipio.

Com essa construcção foi despendida durante o exer-

cício a quantia de 1 1 :000$000 sendo 10:000$000 pagos

áquella Prefeitura e J :000$000 ao Sr. Edmundo Mercer,

encarregado da locação e direcção technica dos trabalhos.

Por officio n. 449 de 7 de Junho esta Secretaria com-
municou ao Snr. Prefeito Municipal de Tibagy ter eleva-

do a 20:000$000 o auxilio concedido para a construcção

dessa estrada e ao rçesmo tempo solicitou maior brevida-

de na execução desses serviços.

União da Victoria á Colónia Cruz Machado

Aproveitando o valioso concurso dos Srs. Inspector

do Povoamento do Solo neste Estado e Dr. Teixeira Soares

que, sabedores de que o Governo desejava ligar por meio

de estrada de rodagem a Colónia Cruz Machado á cidade de

União da Victoria, promptificaram-se a construir os trechos

de estrada comprehendidos nos limites daquelia Colónia e

nos terrenos de propriedade do segundo, respectivamente,

esta Secretaria, após os necessários estudos, procedidos pe-

lo auxiliar technico Albino Wantroba, autorizou o Sr. Pre-

feito Municipal de União da Victoria a despender até a

quantia de 1 2 : 000$000 com a construcção do trecho que

vae daquelia cidade até os limites dos terrenos de proprie-

dade do Dr. Teixeira Soares, com um desenvolvimento de

lOklms. 800.
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Rio Branco a Colombo

Com o fim de adaptar á rodagem o caminho que liga

as villa de Rio Branco e Colombo» esta Secretaria auto-

rizou o Sr. Prefeito Municipal de Rio Branco a despender

até a quantia de 3 : 000$000 com os serviços para isso ne-

cessários.

Lapa a Agua Amarella

Attendendo as constantes solicitações dos mo-
radores da Colónia Agua Amarella, esta Secretaria, au-

torizou o Sr. Prefeito Municipal da Lapa a despender a

quantia de 10:000$000 com os reparos de que necessita

a estrada que vae daquella cidade áquella colónia.

Estrada Velha de Guarapuava

Por intermédio do Sr. Prefeito Municipal de Guara-

puava, foram executados os reparos de que necessitava a

estrada velha que liga aquella cidade á Palmeira, no tre-

cho comprehendido entre Bananas e a serra da Esperan-

ça, sendo despendida com esses serviços a quantia de . . ^

5:000$000. .

^
: I

Fernandes Pinheiro a Imbituva

Attendendo aos justos reclamos dos moradores ribei-

rinhos á estrada de Fernandes Pinheiro a Imbituva, esta Se-

cretaria autorizou o Sr. Hildebrando de Araújo a organi-

zar uma turma composta de 10 homens afim de serem exe-

cutados os reparos e os serviços de conservação que se fa-

ziam sentir nessa via publica, trabalhos esses que foram

iniciados a l
" de Maio, tendo sido despendida até o fim de

exercicio a quantia de 2:61 7$400.

Conchas a Bom Jardim

Poi" intermédio do Sr. Hildebrande de Araújo foram

executados vários reparos na estrada de Conchas a Bom
Jardim, sendo despendida com esses serviços a quantia de

l:500$000.

Castro a Tibagy

Pelo Sr. Vicente de Castro foram executados diversos

reparos na estrada que vae de Castro a Tibagy, sendo des-

pendida com esses serviços a importância de 7 : 68 1 $800.
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Estrada de Tietê

Pelo Sr. Gustavo Ruhkop foram executados vários re-

paros nessa estrada, no trecho comprehendido entre Tietê

e Campestre serviços esses que importaram em 1 : 600$000.

Conservação

Graciosa

Muito embora se ache sensivelmente reduzido o pes-

spal empregado na conservação dessa importante estrada

que liga a nossa Capital ao littorai, a sua manutenção ain-

da continua a constituir pesados ónus para o Estado, ma-
ximé no actual momento.

A quantia despendida com essa conservação, durante
o exercicio considerado montou a ]29:177$935, assim

discriminada.

Pessoal 65 homens 78:223$215 .

Macadam-3938m3 750 29:61 l$500-extrah. por empreit.

15l8m3 000
Saibro 2029m3 000 10:024$500

459m3 000
Meio Fio II 6,m 000 870$000
Madeiras 978$300
Pregos I59$800
Pixe 32$000
Lubrificantes 503$000
Estopa 89$ 100
Rupi 4$000
Combustivel I :675$300
Explosivos 880$500
Reparos no Britador, Ca-

minhão e Compressoras 644$720
Gazolina 3:337$500
Fiscalização I :330$0000

da pedreira

por empreit.

da pedreira

129:I77$935

Comparando-se essa despesa com a realiazada no exer
cicio anterior em que foi despendida a importância de . . .

1 78 :
80 1 $099, verificamos que houve uma economia de

49: 623$ 164 a favor do Estado.
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Capital a Portão

Na manutenção dessa estrada, foram empregados dois

homens, sendo que o saibro e macadam applicados foram

fornecidos por contractantes, á razão de 7$000 e 5$000,

respectivamente, o metro cubico.

A despesa realizada com esses serviços montou a . . .

3:637$225 assim especificada:

Pessoal—2 homens 2 : 485$975
Macadam 122m3 750 . ....... 859$250
5aibro 56m3 000 280$000
Madeiras 12$000

3:637$225 ,

Capital a Ponta Grossa

A conservação dessa estrada continua a ser feita por

3 turmas, sendo uma com 5 homens, desta Capital ao

klm20, outra com 2 homens, desse ponto a Campo Lar-i

go, segumdo-se o trecho até Ponta Grossa que é conser-

vado mediante contracto.

Alem disso foram executados, por intermédio do Snr.

Prefeito Municipal de Campo Largo diversos reparos no

trecho que vae daquella cidade até São Luiz .

Com a manutenção dessa estrada foi despendida a

quantia de 32 : 1 32$900, assim discriminada

:

IMurma — K. 3aK. 20

Pessoal - 5 homens 7:083$500

Macadam I650m3 750 10:079$200

Saibro 838m3 000 3:774$375

Concerto de ferramenta 3 5$200

20:972$275

2\ Turma — K. 20 a K. 33

Pessoal - 2 homens . .
.'. 2:252$875

Macadam 189m3 500 I:183$750

Saibro 195m3 000 895$500

Madeiras •• 60$000

4:392$125
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3\ Turma — K . 33 a K. 1 44 (contracto)

Pessoal - 7 homens ; 5 : 376$00O
Reparos executados por intermédio do Snr.

Prefeito Municipal de Campo Largo .... 992$500
Fiscalização 400$000

f .
•

-

6:768$500

Portão a Lapa

Com a conservação dessa estrada, em que foram em-

pregados 2 homens, foi despendida a quantia de

4:319$500, sendo que esses serviços estiveram interrom-

pidos durante os mezes de Setembro a Dezembro.

Portão a Tietê

Durante os mezes de Julho e Agosto foi mantida uma
turma composta de 4 homens, encarregada da conservação

dessa estrada, sendo despendida com esses serviços a im-

portância de 732$000.

Capital a Tamandaré (via Barreirinha)

De conformidade com as respectivas autorizações ex-

pedidas por esta Secretaria, a conservação dessa estrada

foi feita, no primeiro trecho, até Barreirinha, por João Da-

ros e no trecho seguinte, até Tamandaré, pelo Prefeito Mu-
nicipal dessa villa. . •

Esses serviços importaram em 2 : 369$000, sendo . .

1 : 759$000 para o primeiro trecho e 880$000 referentes

ao segundo.

Barreirinha a Colombo

Durante os mezes de Julho e Agosto de 191 7 e Maio

e Junho do anno findo, a conservação dessa esti-ada foi feita

por uma turma composta de 3 homens, sendo despendida

com esses serviços, inclusive a construcção de 2 boeiros e

reparação de dois pontilhões, a quantia de 1 : 096$500 as-

sim especificada:

Pessoal 1:044$500

Madeiras e pregos 52$000
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Colombo a Bocayuva

Em Agosto foi suspensa a turma de 3 homens em-

pregada na manutenção da estrada que vaede Colombo a

Bocayuva, tendo sido despendida durante os dois primei-

ros mezes do exercicio, a quantia de 532$500.

Bocayuva a Campina Grande

Em virtude da resolução tomada por esta Secretaria,

por occasião de reorganizar o serviço de conservação das

estradas, em Agosto de 1917 foi suspensa a turma de 5

homens, antes da manutenção dessa estrada, que durante

o exercicio despendeu a importância de 959$750.

Capital a São José dos Pinhaec (Nova)

Sempre foi muito despendiosa a manutenção da estrada

nova que liga esta Capital a São José dos Pinhaes, não só

devido a intensidade do seu transito, como em consequên-

cia da má natureza do seu leito, que é em grande parte

constituido de aterro sobre a várzea do rio Iguassu', resul-

tando dahi um transporte de terra a longa distancia.

Em consequência das prolongadas chuvas havidas nos

mezes de Dezembro e Janeiro ficou completamente intran-

sitável o trecho a cargo da Municipalidade desta Capital,

comprehendido entre o Jockey Club e o Matadouro, impos-

sibilitando^ assim o trafego da estrada na parte que se se-

gue até São José dos Pinhaes.

Para remover esse inconveniente esta Secretaria en-

tendeu-se com o Exmo. Snr. Prefeito Municipal da Capi-

tal, autorizando-o a despender por conta do Estado até a

quantia de 2:000$000 com os reparos de que necessitava

o alludido trecho e ao mesmo tempo removeu para esse lo-

cal toda a turma empregada na conservação da estrada.

Atacados assim os serviços de que necessitava aquel-

le trecho dentro em breve ficou restabelecido o seu tran-

sito e, consequentemente, o de toda a estrada.

A quantia despendida com a conservação da estrada

inclusive o trecho perteccente á Municipalidade da Capital

e 130$000 de madeiras empregadas, importam em . . .

8.029$663.
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São José dos Pinhaes a Campestre

Não sendo possível manter as duas turmas que até o

mez de Setembro executavam os serviços de conservação

dessa estrada, foram nesse mez suspensos esses trabalhos,

que em Abril esta Secretaria reencetou-os novamente orga-

nizando uma turma composta de 6 homens, para conser-

var o trecho de São José dos Pinhaes ao rio do Una.

Com esses serviços foi despendida a quantia de ....

3: I45$500, inclusive 456$000 de madeiras empregadas

na reconstrucção de boeiros e reparação de pontes e pon-

tilhões.

São José dos Pinhaes a Agudos

Em Setembro foi suspensa a conservação dessa es-

trada que antes era mantida por uma turma de 4 homens,

sendo esses serviços novamente organizados em Abril em-

pregando-se o mesmo pessoal.

Com essa estrada foi despendida a quantia de

2:399$000, inclusive 129$000 e madeiras applicadas na

reparação de boeiros, pontes e pontilhões.

São José dos Pinhaes a Deodoro

Desde Setembro que se acha suspensa a autorização

que esía Secretaria havia dada ao Sr. Mauricio Cailiet, pa-

ra conservar essa estrada, empregando 2 homens.

Serro Azul

A conservação dessa estrada, que partindo desta Capi-

tal, passa em Taboão, Tamandaré, Rio Branco e vae a Ser-

ro Azul, não obstante ter sido dispensada a turma encarre-

gada do trecho comprehendido entre esta Capital a Taboão,

foi feita durante o exercicio, em condições satisfactorias.

O trecho de Taboão a Tranqueira continua a ser con-

fiado ao Snr. Prefeito Municipal de Tamandaré, mediante

a subvenção mensal de 400$000. O trecho seguinte até o

rio Piedade, teve os seus trabalhos suspensos em Setembro

sendo os mesmos reencetados em Abril, por uma turma de

7 homens

.
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Em Novembro foi organizada mais uma turma com-

posta de 6 homens, encarregada do trecho entre o rio Pie-

dade e Serro Azul

.

V. turma—Capital a Taboão ..;.... 800$000
2*. turma—Taboão a Tranqueira 1 :260$000
3". turma—Tranqueira a rio Piedade . . 3:1 47$500
4^ turma—Rio Piedade a S. Azul .... 5:506$250

10:713$750

Castelhanos

Não podendo continuar sem a necessária conservação

a estrada que vae ter á colónia Santos Andrade, a qual de-

vido ás condições metereologicas da região, facilmente se

degrada, esta Secretaria, em Novemrbo, organizou uma no-

va turma composta de 8 homens afim de continuar aquel-

le serviço que desde Setembro se achava suspenso.

Com essa conservação foi despendida a quantia de

6:657$660.

Paranaguá á Colónia Pereira

Até o mez de Agosto foi mantida uma turma de 3 ho-

mens encarregada da conservação dessa estrada, sendo que

daquelle mez em diante, os serviços foram feitos pelo pes-

soal encariegado da construcção do prolongamento até

Guaratuba.

A despesa com essa construcção importou durante o

exercicio em 3:908$400.

Ramal de Porto de Cima a Morretes

Na conservação desse ramal subsidiário da estrada da

Graciosa, foram empregados 5 homens que despenderam

durante o exercicio a importância de 5 : 460$000

.

Ponta Grossa a Guarapuava

. Tendo se expirado o prazo do contracto que esta Se-

cretaria tinha com a Viuva Cequinel, para a conservação

da estrada de Ponta Grossa a Guarapauva, foram esses ser-
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viços confiados ao Sr. Engenheiro Civil Francisco Natel de

Camargo, que deverá iniciar os seus trabalhos em 1" de

Julho.

Com essa conservação foi despendida a quantia de

15:670$000.

União da Victoria a Palmas

Continua a vigorar o contracto com o Sr . José de Bar-

ros, para a conservação dessa estrada, mediante a subven-

ção mensal de 1 :480$000, sendo despendida durante o

exercicio a quantia de 16:872$000.

Palmeira a São João do Triumpho

Até o mez de Setembro essa estrada foi conservada

por uma turjna de 6 homens, ficando esses serviços inter-

rompidos até o mez de Maio, quando foram novamente

restabelecidos, tendo sido despendida durante o exercicio

a quantia de 2 : 1 8$ 1 25 .

São José da Bôa Vista a Thomazina

Na conservação dessa estrada foi mantida uma tur-

ma de 1 1 homens que trabalharam até o mez de Setem-

bro, época em que houve necessidade de suspender esses

serviços afim de melhor distribuil-os nas demais estradas do

Estado

.

Durante o exercicio foi despendida com essa conser-

vação a quantia de 2 : 3 1 5$500

.

Estação de São José a São José da Bôa Vista

Por occasião de ser reorganizado o serviço de conser-

vação das estradas do Estado, no mez de Setembro, houve
necessidade de ser dispensada a turma de 6 homens antes

empregada na manuten^fão da estrada que vae da Esta-ção

de São José a cidade de São José da Bôa Vista, sendo que
em Abril foi organizada uma nova turma composta de 4
homens afim de continuar com essa conservação.

A importância despendida com esses serviços duran-

te o anno montou a 2 : 1 63$200

.
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São José da Bôa Vista a Barbozas

Importou em 1 .•318$000 a conservação dessa es-

trada, em cujo serviço foi mantida até o mez de Setembro

uma turma composta de 6 homens.

Santo António da Platina a Jacarésinho

Mediante a subvenção mensal de 250$000, concedida

por esta Secretaria á Prefeitura Municipal de Santo Anto-

tonio da Platina, a conservação dessa estrada foi mantida

até o mez de Setembro, sendo despendida com a mesma, du

rante o exercicio, a quantia de 500$000.

Jacarésinho ao Rio Paranapanema

Afim de melhor organizar o serviço de conservação das

nossas estradas, em Setembro, esta Secretaria suspendeu a

subvenção de I50$000 mensaes concedida a Prefeitura

Municipal de Jacarésinho, para a conservação da estrada

que liga essa cidade a Ourinhos no Estado de São Paulo, no

trecho comprehendido em território Paranaense, até a pon-

te sobre o rio Paranapanema.

Ribeirão Claro a Porto Emygdão

Durante o exercicio esta Secretaria concedeu a sub-

venção mensal de 150$000 a Prefeitura Municipal de Ri-

beirão Claro afim de ser por intermédio da mesma atten-

dida a conservação da estrada que vae a Chavantes, no tre-

cho comprehendido em território Paranaense, até o Porto

Emygdão, sendo despendida com esses serviços a impor-

tância de 1:350$000.

.Conchas a Bom Jardim

Não podendo permanecer sem conservação a estrada

que vae de Conchas a Bom Jardim e cujos serviços haviam
sido suspensos em Setembro, esta Secretaria, em Outubro,

organizou uma nova turma composta de 4 homens, afim de

serem executados os serviços para isso necessários, sendo

que durante o anno foi despendida com essa estrada a

quantia de 3:080$000, alem dos reparos executados em
varias pontes e pontilhões.



Quadro XX!
Qaaôro ôemonsfratiuo óas esfpaóas

ção permanente óaranfe o exercid?

197

qufaín conseFua-

1Q18.

ESTRADAS

Graciosa

Capital a Portão

Portão a Lapa
Portão a Tietê

1^. Secção até Campo Largo . . .

2a. » de Campo Largo a P. Grossa
Capital a Barreirinha . . . . . .

Barreirinha a Tamandaré . . . . .

Barreirinha a Colombo
Colombo a Bocayuva -

Bocayuva a Campina Grande . . .

Capital a S. José dos Pinliaes (novaj .

S. José dos Pinhaes a Campestre . .

S. José dos Pinhaes a Agudos . . .

S. José dos Pinhaes a Deodoro . . .

Capital a Serro Azul ......
Castelhanos , . . :

Rí?mal do Porto de Cima a Morretes

Paranaguá a Colónia Pereira . . .

Ponta Grossa a Guarapuava ....
União da Victoria a Palmas ....
Palmeira a S. João do Triumpho . .

S. José da Bõa Vista a Thomazina
Estação de S. José a S. José da B. Vista

S. José da Bòa Vista a Barbozas . .

S. António da Platina a Jacarésinho .

Jacarésinho a P. 0. Paranapanema . .

Ribeirão Claro ao Porto Emygdão
Conchas a Bom Jardim
Clevelandia a Campo Erê
Bariguy Wolff ao Alto do Pinhal . .

Systema de
cS

conservação a>

Oi

Administração 65
> 3
j> 7

B 4
» 7

Contracto 7

Autorização 3
» 2

Administração 3
V 3
» 6

> 6
» 6

» 4
Autorização 2

Administração 11
b 8
» 5

Autorização 3

Contracto U
» 15

Administração 6
9 11
» 6

» 6

Autorização 4
> 4
> 4
» 4
> 1

< 1

.
230

N. de Klm.

78 630
5.300

62.000

37.000
33.500

110.500
6 000
11.000

12.000

19.000

16.000

9.500

66.000

57 000
24.000

100.000
33.000
12.000
36.000

176000
148.000

Õ4.000

42 000
23.000
24.000

22.000

20.000
12.000

53.000

40 000
. 4.000

1.346,430

To(

despei
OBSERVAÇÕES

129:11ada

3:6Í

4:3: ^osto e Janeiro a Julho

gosto

25:7( iada

6:7(

1:7

8á a Julho

1:0S gosto e Maio a Junho

5c gosto

9i gosto

8:0S

3:l'Btembro e Outubro a Junho
2:3rutubro e Abril a Junho

2( ?osto

10:7í3ada até o K. 4
6:6

5:4 3ada

3:9' gosto

15:5(

16:8

2:0

2:3 etembro

2:Hgosto e Abril a Junli

1:3 letembro

5 gosto

3^.gosto

]

3:(lgosto e Dezembro a Junho
1 .gosto

inho

261:í;



Quadro XXII
Quaóro ôemonstratiuo 6as estraóas que receberam conserua-

ção permanente óuranfe o exercício óe 1917 - 1918,

ESTRADAS Sy^leuw d«

conservação I N. de Klm.
Total OBSERVAI,ÚES

Graciosa ... Administração 65 78G30 I29:177$S35
Cupilftl u Porlli. . . , 3 5 300 3:6378225 ,

Portão a Up^i . . , 7 B200O 4319S5,W
"SiloiKl

Julho e Agoslo e Junetro u Julho

PortAo a Tiei< . . , i 37.000 Julho e Agosto
1'. Secção até '.'fltDiio Urço . . . > 7 33.600 25:70+5400 .Mncndamisida
2«. • fifl Cniiipd LarKO a P Grossa Contracto 7 110,500 6:70Kt50O
Capital a Burruinuliu . . . AntoriMÇâo

Administração

3 6000 1-759,S0(X)

BarroirJDhn n Tamaoilar^ . . 2
3

ll.ooo
12 000

880» 100

1 09()$50O

Fevereiro a Jtillio

Uarreirínba a Coioiubo , . . Julho e Agosto e .Maio a Junho
Jnllio V AgostoColombo a Bocayova . . . 3 19.000 632S600

Bocayu?» a Ciimpiuii Grande > C 16.000 9,59S750 Julhu e Agoato
Cnpilal a S. José Hos Pinhaes (novaj . , 6 9.500 8:029SC03

3:lt5S600S. José tios Pinhues a Cimpeatre . .

S. José dOB Pinhaes a Agiiaos , . .

, G 66.000 Julho 6 Setembro i- Outubro a .TuoIil.

> i 57 000 2::19»SO0O Julho n Outubro e Abril a Junho
S José dos Piohaes a Deodoro . . . Anforizaçao 2 3Í.000 200fOljO Julho V Agosto
Cnpilal ft Serro A::ul 11 100.000 10:7133750 Macudnrai^idu ai>- o R. 4
Oasttflhanos . . . : 8 33.000 (;:0i;7$ti60

Kcinal do Porto Uc Cima a Morretes . 12.000 ,',:-(íU>iHlO M.icndBtEÍíuiltt

Paraiingwit n Colónia Pereira . . . AutorizaçAo 3 30.000 ;t:90S$!00 Julho Acosto
PoDia Grosa» a Guarapuava .... Contracto li 170 000 15:5608000
UoiSo da Victorin a Palmas .... t 15 U8.000 1G:872ÍOOO
Palmeira a S, Joào do Triumpho . . Administração 6 .54,000 2;081»125
S. Josí dl Bôa Visla a TbomazÍDa » 11 tóOOO 2:315V)O0 Julhu 11 M'U-LH1.1..

EítaçAo de S. José a S- Jos6 da B. Vista li i3,000 2:1H.3Í200 lutho p Agosto e Abril a Junh
Julho A SetembroS. Jo&6 da Bda Vista a Barbozas . . t G 24.000 1:3184000

S. António du Platina a Jacarásioho . Antorizaçilo * 22.000 5008(XI0 Julho e Agosto
Jacaréíiubo a P. 0. Poranapanema . . t 4 2o:ooo 3iHis{JO0 julho e Agosto
Bibeirio Cljro no Porto Emvgdio , i 12.000 1 3,^U,SOOO

CoDclins a Bom Jardim i 53.000 :í:owi4u<to .liilho e Agosto Deiembro a Junho
Clevelandia a Campo ErA ..... > 1 40000 lOOÍOtíO Julho f Agosto
Bnrifiiuy WolH ao Alto do Pinhal . . 1

230

4.000 8l)S0W Maio e Jaidio

1.346,430 261:0278824
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Refaçõo óas óespesas feitas com a conseFuaçõo ôa
Sstraóa óa Graciosa óaranfe o exercicio

ôe f9í7 a 1918

TURMAS
y

l.a turma
Antonina ao rio Mãe Cathira

K. O a K. 21,640
Pessoal

Material :

Macadam a . . , 1221,250 m3
Saibro 170m3 áOO
Madeiras

Pregos
Pixe
Ferramentas

Compressora :

Lubrificante

Combustível
2.ÍI turma

Rio Mãe Cathira a Grota Funda
Z. 21,6á0 a K. 29,930

Pessoal .

Material :

Macadam .... 387m3000
Saibro Í04m3 500
Ferramentas. . . ,

Madeiras
Compressora ;

Lubrificante

Combustível .

Estopa
3.a turma

Grota Funda ao Rio do Meio
K. 29,930 a K. 39,240

Pessoal ,

Material :

Macadam 1 227m3 250
Saibro ...... 396m3 000
Meio fio 116m00
Ferramentas

Compressora

:

Combustível
4.a turma

Rio do Meio ao Rio Capivary

K. 39,240 a K. 44,770
Pessoal .

Material

:

Macadam .... 242,m3750
Saibro 124,m3-750
Concerto de ferramentas ....
Madeiras

5, a turma
Rio Capivary a Campininha

K. 44,770 a K. 49,500
Pessoal

Material :

Macadam .... 190m37õ0
Saibro 473m3 500
Ferramentas

G.^ turma
Campininha a Quatro Barras

K. 49,500 a K. 57,500

Pessoal
Material :

Macadam .... 320m37õ0
Saibro 288m3 000
Ferramentas

A Transportar .......

I
N. de

ihomens

12

10

;

Dist.

21,640

8,290

9,310

5,530

4,7.30

8.000

Importâncias

parciaes

14:751$515

9:258S375
65215000

192$000
1561000
32$000
196$900

121500
272.$000

12:021$000

2:902$500
2:022}.500

1331000
161í|)800

303SOCO

182$500
101000

ll:116$2õO

9:204$375
1:980$000

870.1P000

47:1200

560$000

4:160g000

1:699$2.^0

6238750
15*800

270.!;000

4:0708450

1:3.35$250

2:367$500
46$000

5:0078500

2:245$250
1-430$000

43$600

Importâncias

totaes

25:õ233f290

17:46?$300

23:777$825

6;768$800

7:819^200

8:7261350

Observações i

42 57.500 90:078*765
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TURiM AS N. de

homens
Dist.

Importâncias

parciaes

Importâncias

totaes
Observações

Transporte . 42 57.500 90:078$765

7 » turma __ _
Quatro Barras ao Alto do Palmital — — —

K. 57,500 a K. 68,700 — 11.200
—

Pessoal . . 6 — 7:4651000

Material :

Macadam 349m3 250 — 2:9661500

> fornecido pela pedreira 251m3 250 — * —

Saibro 172,m3 500 — 948*750

Ferramentas 921000
— — 1951000

Compressora :
- — ^

Combustível 182*000

Lubrificante 72$.500

Keparos — — 27$000 11:948$750

S." turma —
Palmital a Juvevê — — —

K. '68.600 a K. 78.630 9,930
-

Pessoal ..... 6 — 7-832*500

Material :

— — Fornecido pela pedreira

Saibro 459m3 000 — > » »

Ferramentas — 40$500

Combustível — — 761000 7;949.tt;000

9. a turma :
—

Britador :

—
Pessoal 10 __ 11:799.W0
Explosivos .

— 880.11)500

116$000Lubrificante

Combustível 402$80n

Ferramentas — — 7l.$000

Reparos e substituição de peças . . .
— — 471 $720

Estopa .... - — — 21S100

Eupi — — 4.1000

Madeiras 1599^.^00

Pregos — — 3$800 13:929.$420

Caminhão :
— —

Lubrificante . ....... — — 272$000
Gazõlina — — 3337«.50n

Reparos e substituição de peças . . .
— — 146,»000

Ferramentas — — 128$500
Estopa — — õocf^W 3:942 i 000

Material produzido :
—

.
—

Saibro ..... 4õ9fti3 000 — — — -

Para a 8. a turma.
Macadam . .' . . 1.518m3 000 — — —

'l 266m3 750D.a a 8» turma
Fiscalização — —

= l:3.3O$00O e 2õlm3 250 p." a 7." turma.

RESUMO :

Pessoal

64 78,630 129:177*935

64 bons.
— 78 223$215

29:61 1|.500Macadam .... 3.938m3750 Extrahido por empreitada
1.518m3000 — —

2. > administração— — .10:024$500 > > empreitada
» 459m3 — — — > // administração

Meio Ho 116.00 m. — 870$000
Madeiras . .

— — 978$.300

Pregos .......... — — 159.ii;800

Pixe —

.

— 32Soon
Lubrificante — — 503.«00n

Estopa . . . •. — — 89S100
Rupi — — 4$000
Combustível ^

— — l:67.'iíi:3no

Explosivos — — 880S500
Ferramentas — 814$õ00
Repares no britador, caminhão e com- — — — "

pressoras — 644S720

:
— 3:337!!S500

l:330S00OFiscalização

129:1778935

Custo por kilometro — 1:642S858— — 0,8139

Volume macadam por kilometro .
— — 69m3 398

"

» de saibro por kilometro .
— — 31m3 650
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Bariguy ao Alto do Pinhal

Nesse trecho da estrada que vae desta Capital ao Mar-

melleiro, foi mantido um homem com a subvenção mensal

de 40$000, afim de executar os necessários serviços de

conservação

Clevelandia a Campo Erê

Esta Secretaria continua a subvencionar com a quan-

tia, de 1 :000$000 annuaes a Prefeitura Municipal de Cle-

velandia, afim de ser attendida a conservação do caminho

que vae d'aquella villa ao Campo Erê.

ESTRADAS DE FERRO

Com a perda do território que passou a pertener ao

Estado de Santa Catharina, em virtude do accordo de 20
Outubro de 1 9 1 6, a nossa rede ferro- viária ficou reduzi-

da a 1.077kilms. 27lms. 45cms. assim distribuidos

:

Estrada de Ferro Paraná

Capital a Paranaguá 11 Oklms. 387ms.

Ramal de Morretes a Antonina 1 óklms. 995

Capital a Ponta Grossa 190klms. 981

Ramal de Serrinha a Rio Negro BBklms. 630
"

Ramal de Restinga Secca a P. Amazonas 9klms. 381

Estrada de Ferro Norte Paraná

Capital a Rio Branco 93klms. 397ms. 52cms.

Estrada de Ferro São Paulo Rio Grande

Itararé a União da Victona até a

estrada de rodagem para Pai

mas 519klms. 912ms.

Variante da Serrinha a Porto

Amazonas 44klms. 979ms. 93cms.

Jaguariahyva a Ourinhos (trecho

até a estação de São José ) . . 52klms. 600ms.

Continuam em andamento os serviços de estudos e de

construcção do ramal de Jaguariahyva a Ourinhos e os dos

sub-ramaes do rio do Peixe e minas de carvão da Barra Bo-
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nita, sendo que até o fim do exercicio não havia sido entre-

gue ao trafego publico nenhum kilometro dessas linhas,

alem da estação de São José.

Concessões Estadoaes

(Em trafego)

Norte Paraná

Continua ainda em regimen de deficit essa estrada

que desde o inicio da sua construcção em 1 907 vem pesan-

do ao Estado com as quotas de garantia de juros pagas

mensalmente

.

Durante o exercicio considerado, a receita e a despe-

sa dessa estrada, foram, respectivamente, 71 :099$022 e

108:965$635, donde resultou um deficit de 37:866$6I3.

E si bem que essa differença seja 40 "\" menor que

os deficits verificados nos cinco últimos exercicios anterio-

res, esta Secretaria despendeu com os pagamentos das quo-

tas de garantia de juros estatuídas no ^
1
" da clausula 30 do

contracto de 28 de Julho de 1906 a importância de ....

1 63 : 08 1 $200, havendo portanto um augmento de ....

9: 081 $200 sobre a respectiva verba consignada na Lei

orçamentaria

.

Movimento

Passageiros de primeira classe . . 3.505
Passageiros de segunda classe . . 1 3 . 75

1

Bagagens e encommendas 68 tons.973kgs.

Mercadorias como carga 16. 443 " 230
Animaes 1.102 " 300 "

Principaes mercadorias transportadas

Toneladas

Arroz ....•• 22,662

Assucar 103,194

Farinha ....• 27,743
Feijão 100,253

Mate 46,652

Milho 1424,396
Lenha 6650,109
Madeiva 2614,503
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Cal 2336,075

Kerozene 26,646

Pedras •• 1697,800

Sal 120,734

Aguardente . 57,331

Cerveja 30.473

Tijolos e Telhas 306,000

Banha e Toucinho 39,481

Porcos ••
, 1102,300

Outros productos 839,191

Total 17.545.539

Percurso do material rodante

Serv. ordinário Serv. especial Serv. de lastro

DESIGNAÇÕES

- ca

li
CD sq

° S

CD s >

o ai"

£ a

CM CO

483 23.587

59.150

110.332

45 1.315

2.719

.
43 1.924 Locomotivas

Carros de 1." e 2.' classe

Carros mixtos

Vagões de carga

172 4.147 Trens de carga

310 13.795 4 Trens mixtos

1 29 45 1.815 Trens especiaes

43 1.924 Trens de lastro

Movimento financeiro

Receita

Passagens e fretes :

Viajantes de 1".

classe

Viajantes de 2"

classe

3,505 3:199$800

13,751 12:131$^^00 15:331$200

A Transportar I5:331$200
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Transporte

Mercadorias

(inc: carros)

pezo 16409,t561

Bagagens e en-

commendas . . 70,t972

Animaes 1135,t978

Aluguel de trens

ou vehiculos

Rendas diversas:

Telegrapho

Armazenagens

Aluguel de vehiculos a outras estradas

Diversos

Total

Deficit

15:331 $200

29:752$360

1:813$630

5 : 062$020

1:040$260

99$000
17:365$000

635$552

7I:Õ99$022

37:866$613

I08:965$635

Administração V. divisão

Direcção e despesas geraes

—Pessoal 16:845$I27
Material 859$436
Despesas diversas .... 10:000$000 27: 704$563

Trafego 2
'. divisão

Serviço central—Material .. 1:373$490
Serviço dos trens—Pessoal . . 5 : 980$300
Serviço dos trens—Material . 48$14l

Serviço das estações—Pessoal 1 3 : 895$600
Serviço das estações-Material 5:444$806 26:742$337

A Transportar 54:446$900
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Transporte 54:446$900

Aluguel de material rodante 1 :470$000

Locomoção 3"" divisão

Serviço cehtral—Material .. 16$ 197

Tracção—Pejísoal 5 : 398$852
Tracção—Material ....... 7 : 059$070
Officmas e deposito-Material I : 441 $689 13:915$808
^

Via Permanente e Edificios — 4' divisão

Serviço central—Material . . 23$250
Policia da via permanente

—

Pessoal .'. 3:007$875
Conservação de edificios e

linha—Pessoal 23:803$939
Conservação de edificios e

linha—Material 6: 297$863 33 : 1 32$927

Quota da Fiscalização 6 : 000$000

Total 108:965$635

Demonstração da receita e despesa por exercícios

Exercicio Receita Despesa Deficit

1912-1913 I17:457$516 I63:764$435 46:306$919
1913-1914 154:345$600 225:275$314 70:929$714
1914-1915 97:163$036 158:315$708 61:152$672
1915-1916 83:342$476 144:444$338 61:10l$862
1916-1917 74:674$338 138:543$241 63:868$903
1917-1918 71:099$022 108:965$635 37:866$613

Garantia de juros

Durante a construcção:

No 1
° e 2" semestre 1 907 78 : 6 1 8$964

No r e 2° semestre 1908 138:400$374

De 1° de Janeiro a 28 de

Fevereiro 1 909 23:811 $686 240 : 83 1 $024

A Transportar 240: 831 $024



— 208

Transporte 240: 831 $024

Dmante o trafego

:

De 2 de Marco a 30 de
'

.Junho de 1909 .... 46:763$446

No exercício 1909-1910 133:911 $442
í » s

1910-1911 131:522$124
9 » t(

1911-1912 I31:522$124 -
» » >

1912-1913 131:522$124
9 » »

1913-1914 131:522$I24
>9 " 1914-1915 ]67:198$437

» 9

1915-1916 I74:200$000
9 r 9

1916-1917 169:I66$607
») >1

1917-1918 163:03]$200 1 .381:409$628

Total

DILIGENCIAS

1.621 :240$652

Mediante as respectivas subvenções consignadas na Lei orçamenta-

ria, foram mantidas durante o exercicio as seguinte linhas de diligencias :

LOCALIDADES Distancias
Subvenção
Annual

N. de via-

gens por se-

mana

União dá Victoria a Clevelandia.

Ponta Grossa a Miguel Calmon.

Castro a Tibagy

Rio Branco a Serro Azul. . .

190 kims.

81 .

66 .

64 .

7:200$000

3.-0(X)$000

3:840!f!000

2:134$000

2

2

2

1

NAVEGAÇ.ÃO

Maritima

Em consequência das difficuldades creadas á navega-

ção pelo conflicto mundial, os transportes maritimos entre

os nossos portos e os demais do Paiz e do extrangeiro, mui-

to se resentiram com as faltas de vapores empiegados

nesses serviços, resultando dahi os maiores embaraços á ex-

portação dos productos das nossas industrias de madeira

e herva mate.

Não obstante o Lloyd Brazileiro, a Companhia Costei-

ra e algumas firmas commerciaes mandarem semanalmente

os seus vapore? a Paranaguá e Antonina, foi considerável o

accumulo daquelles nossos productos nesses portos, aguar-

dando praça para os seus destinnos

.
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A navegação para o porto de Guaratuba continua a

ser feita pelo Lloyd, que mantém nessa carreira o vapor

Oyapoc

.

Fluvial

A nossa navegação fluvial,- comquanto muito dimmu-

ía ainda, continua a ser feita pelo Lloyd Paranaense nos

rios Negro e Potinga e pelas firmas Argentinas Dommgos
'Barthe & Companhia, Nunes & Gibaja, Larangeira Mendes

& Companhia e Casa Mola, no rio Paraná

.

Não conviíido aos mteresses do Estado continuar a

subvencionar a Sociedade Anonyma Lloyd Paranaense

á qual fora dada autorização para explorar o transpor-

te de gado vindo de Matto Grosso para este Estado, uti-

lizando-se das condições navegáveis do rio Paraná, logo

acima dos Saltos do Guayra, conforme consta do meu re-

latório do anno passado, esta Secretaria resolveu suspen-

der o pagamento da subvenção para esse fim concedida.

Em consequência dessa delibaração do Governo

aquella sociedade não poude continuar a manter a nave-

gação que havia iniciado no rio Paraná, visto lhe faltarem

outros recursos que melhor attendessem aos seus interes-

ses.

O total da suBvenção paga durante o exercicio mon-

tou a 23 : 1 68$900

.

e«;tacões telegraphicas

r
^

- ^ .
- .

1 w A r
Telegraphos

Lom a inauguração da estação telegraphica de Luara-

tuba, melhoramento esse que muito veio favorecer o pro-

gresso desse fertilissimo Municipio, fica o nosso Estado

servido por 29 estações do Telegrapho Nacional, assim es-

pecificadas : Coritiba, Morretes, Antonina, Paranaguá,

Fortaleza da Barra, Pharol das Conchas, Guarakessaba,

Guaratuba, Campo Largo, Lapa, Rio Negro, São João do

Triumpho, Palmyra, São Matheus, Imbituva, Ivahy, Pru-

'dentopolis, Guarapuava, Mangueirinha, Palmas, Clevelan-

dia. Colónia Mallet, Catanduvas, Marechal Floriano e Fóz

do Iguassu', sendo que todas as localidades servidas por

via férrea, poderão também se utilizar do telegrapho.

APPARELHOS INSTALLADOS Telephones

Actualmente possuem serviço telephonico as seguin-

tes localidades do Estado: Coiitiba com 630 apparelhos
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communicando-se com São José doâ Pinhaes, onde exis-

tem 18, Campo Largo com 8, Araucária com 15, Quatro

Barras com 4, ligando Deodoro e Campma Grande; Ponta

Grossa com 140, communicando-se com Castro onde exis-

tem 25, e Ipiraijga; Paranaguá com 85 e Rio Negro, com
redes isoladas; Jaguariahyva, Thomazina, Jaboticabal, S.

José da Bôa Vista, Colónia Mineira, Ribeirão Claro, Santo

António da Platina e Jacarésinho, que se communicam en-

tre si e com o Sul de São Paulo.

._„ . ^ ILLUMINAÇÃO PUBLICA
lUuminaçao

^3, De conformidade com o respectivo contracto existen-

Câpital te entre o Estado e a Empreza "The South Brasilian Rail-

ways Company Limited" a illuminação da Capital continua

a ser feita por electricidade, empregando-se o systema de

luz incandescente

.

Durante o exercicio foram verificadas 25 interrupções

de corrente, em consequência de varias causas^ conforme

vêm especificadas no relatório em annexo, apresentado pe-

lo Snr. Fiscal da Illuminação.

Attendendo ao progressivo augmento da cidade, foi

ampliada a rede de illuminação publica, com o accrescimo

de mais 4. 1 1 2 velas, sendo também modificada a illumi-

nação das ruas Rozario e Ébano Pereira, com o emprego de

lâmpadas centraes de intensidade de 200 e 300 velas.

Actualmente a luz publica desta Capital é feita cem
1.519 lâmpadas incandescentes distribuidas da seguinte

maneira: 1 .201 lâmpadas de 32 velas, 10 de 50, 92 de

100. 46 de 200' e 170 de 300, produzindo um total de

1 08 . 332 velas nominaes

.

Durante o periodo considerado foram substituidas

por imprestáveis 4.382 lâmpadas correndo essa despesa,

metade por conta da Empreza e metade por conta do Es-

tado; que despendeu com essas substituições a importância

de 4:448$750, elevando assim o total despendido com a

illuminação publica a 172:637$902.

ILLUMINAÇÃO PARTICULAR

Em virtude das medidas tomadas por esta Secretaria

a illuminação particular foi feita a contento, pois a Fisca-

lização desses serviços não recebeu reclamação alguma nes-

se sentido.
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O numero de prédios que se utilizam da illumiriação

eléctrica se eleva a 3 . 441 , com um total de 670.000 velas.

MOVIMENTO DE LEGITIMAÇÃO E VENDA DE TERRAS

Não obstante o retrahimento de capitães, em conse-

quência da anormal situação financeira creada pelo confli-

cto europeu, não só ao Governo como aos particulares, bem
animador foi o movimento de legitimação, venda e reva-,

lidação de terras, durante o exercicio considerado.

O serviço de medição e demarcação de terras, a cargo

dos respectivos Conmussariados, bem como a fiscalizaçâc

cobrança e distribuição dos lotes coloniaes correram com
regularidade.

Legitimação

O numero de processados de legitimação de terras

approvados montou a 147, sendo expedidos 63 titulos

definitivos com a área total de 1 .450.741 .577 metros

quadrados, conforme se acham especificados no quadro

n. XXÍV, sendo
.
que numerosos foram os requerimentos

apresentados para legitnmação de posses nos termos dos

regulamentos approvados pelos Decretos nrs. 1318 de 30

de janeiro de 1 854 e 1 de 8 de Abril de 1 893

.

Todas essas petições foram convenientemente enca-

minhadas seguindo os tramites regulamentares.

Com o fim de evitar os abusos decorrentes das Leis

nrs. 1639 de 5 de Abril de 1916 e 1686 de 26 de Mar-

ço de 1917, as quaes permittiam a divisão de terras inde-

pendentemente de estarem legitimadas, o. Congresso Le-

gislativo, em sua ultima legislatura, votou a Lei n. 1 803
de 8 de Abril do anno findo, revogando aquellas perigo-

sas disposições

.

Tendo se extraviado o livro de registro de terras' do

Municipio de Antonina, a Lei n" 1673 de 16 de Março de

1917 autorizou o Governo a mandar proceder novo regis-

tro das mesmas, nos termos do regulamento de 8 de Abril

de 1893.

Em cumprimento a esse dispositivo esta Secretaria em
officio sob n. 109 de 20 de Setembro de 1917 enviou ao

Sr. Juiz Districtal daquelle Municipio os livros respectivos

para o lançamento das declarações dos posseiros, solicitan-

da ao mesmo tempo o auxilio daquella autoridade no sen-

tido de serem abreviados tão necessários assentamentos.

Terras
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Venda de Terras

Durante o exercício, grande foi o movimento da ven-

da de terras pertencentes ao Estado, pois a área alienada

attingiu a 2. 106.314.326 metros quadrados, sendo expe-

didos, de accordo com as Leis nrs. 820 de 7 de Maio de

.1908 e 1259 de 2 -de Março de 1913, 129 títulos de pro-

priedade, conforme consta do quadro XXV e 3 provisórios

com a área de 650 metros quadrados, e que vêm especi-

ficados no quadro XXVI.

Relevação de Multas

O art. 4° da Lei n. 1803 de 8 de Abril do anno fin-

do, prorogou até 30 de Junho de 1919 o prazo para ex-

tracção de titulos de legitimação e compra de terras, re-

levadas as multas em que tiverem os mesmos titulos in-

corrido .

COLONIZAÇÃO

A cobrança da Divida Colonial procedida de accor-

do com o disposto no Regulamento approvado pelo De-

creto n. 680 de 30 de Julho de 1912, tem sido regular-

mente feita por intermédio das diversas agencias arreca^

dadoras mediante guias expedidas pelos respectivos Inspe-

ctores Coloniaes.

Essa arrecadação excedeu, embora em pouco, á res-

pectiva previsão orçamentaria.

Em todas as colónias, houve abundante cultura de ce-

reaes, notadamente o trigo cuja producçao excedeu ás

mais optimistas previsões . E embora essas culturas tenham

sido prejudicadas em algumas colónias, pela praga dos

gafanhotos, a colheita ultrapassou as dos annos anterio-

res, compensando largamente o trabalho do colono.

As estradas geraes e vicinaes continuam a ser regu-

larmente conservadas pelo Governo, com o auxilio dos co-

lonos interessados, na forma do disposto no regularmente

colonial, approvado pelo Decreto n. 680 de 1912.

Duranje o exercício.foram expedidos 236 titulos re-

ferentes a lotes coloniaes, sendo 236 difiinitivos com p

área de 58.407.049ms2 e 98 provisórios com a área total

de 25.688.437 ms2, conforme se acham especificados nos

quadros XXVII e XXVIII.
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Begifimaçõo de
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NOMES

Bento Alves dos Snutos

António Olympio da Costa

Successores de Eugénio S. Maria
Juvenal lV[o'iteiro dos Santos

Mariani) G. Americano
Anna Maria de Castro

José Dias de Siqueira

Joaquim António Santos

Izaac Pan, Kodolpho Tim & C.a

Pedro de Sá' Ribas Nonhô
António Fernandes Santos

José Cima e outros

Herdeiros de Frederico Guimarães
Joào Teixera Sabóia

João Braz IVIoreira e outros

Theodoro Martins Stephane

António Simões Cavalheiro

'Geniplo dos Santos Pacheco

João de Araújo i'impão

José Baptista Sobrinho

João Pires da Cruz
Manoel Pedro Cordeiro

Adolpho Bley

Manoel Estevão Furtado

Athanagildo Alves Almeida

Zeferino de Almeida Bueno
João Leonel de Carvalho
Francisco Lopes da Silva

Manoel Thomaz Armstrong
Leonardo de Souza Bueuo
Sebastião F. Grillo

Manoel Marqups Coutinho

B'irmino Aniunes Caetano
Romano Kulmann
António Florêncio Lopes
Luciano José Galvão
João G. Andrade e outros

Joaquim T. Ribeiro da Silva

Pedro de Paula Freitas

António Cândido Oliveira

Saturnino A. Carneiro

Domingos K. Castilhos

Manoel Joaquim Ferreira

Geraldo A. Teixeira e outros

Irmandade N. S. da Conceição

João Francisco Vidal

Lauriano J. Rosa e outros

Pedro Monieiro

Joaquim P. da Costa
Virginio Alves Pereira

Dimas Juvelin

João Leite P. e Silva

Pedro Wusmann
Sezinando P. Quadros
Irmandade N. S. do Pilar

José Balduíno Lemos
Carlos Brandt e outros

Herculano Bruno S. e outros

Pedro Host e outros

José Ferreira Lara
Theodorico Júlio dos Santos

Francisco Cardozo G. e outros

António José Ribeiro

' Denominações das

I

posses
Importâncias pagas

Bom Jesus

Barreiros

Concórdia

Faxina Bôa Vista

Serra S. Francisco

Porto

Campina
Fazenda da Gloria

Faxinai do Tigre

São Bento

S João do Irany

S. Vicente P. Sola

SanfAuna
Itajahy

Taquaral

Pouso do Gado
S. Pedro
Concórdia

Chopim
Rio Preto

Lageado Cap Novo
Canoiuhas S. João

Salto do Itajahy

Salto do Itajahy

Rondinha
Ressaca
Laranjal

Arroio Bello

Cotia e Cachoeira

Rio das Antas

Funil

Turvo
Pinhão

Palmital

Rio Novo
Taboão

.

Lageado Liso

Jacutinga

Paiol Várzea

Tijuco Preto

Serra Negra

Rio índios

Barra Agudinho

Lagoa
Ipyranga
Taquaral Mourão
Cará Pintado

Matto Dentro

Rio Bonito

Gralha

Rio de Fora
Murzillos

S António Iraty

Passa Quatro

Batel

Passa Quatro

Lageado
S. Pedro

Matto Branco

Agua Quente

Tagassaba
Taquaroca
Taquary

Bocayuv
Morretes

339.027

636,236
Guarapu:i723 100

" í 532.950
.. 3.434.350

Morretes 1.204.701

Tibagy 3.299.587

S. José d 1.550.292

Palmas ).000 000
).000.000

).6<0.000

1.94 i.000
Clevelanc 3 680.000
Rio Neaií.000.000

5.755.997

7.482.256

Palmas O.OOO.OOO

Guarapu82, 658.860
Palmas D.OOO 000
Rio Negf795 025

í.
I

305.520
. 8.289.251
* 1.700.462

>.- . 11 734.444

ClevelanÊ 415.801

Palmas 000.000
Ribeirão |4 562.068

Tibagy 5.558.251

Antonina' 377.820
Tibagy 1.251.974

Morretes {2 293 767

8erro A}}0 290 345

Guarapu;j9.032.000

União da

Tibagy
Ipyranga
Palmeira

Palmeira

5.510 634
8033 943
405.500

1 923.730

Thomazii 3.464.450

0.476.572

Curityba 7.584.000

Tibagy 910 039
Ipyranga Í2.949 002

Castro^ :i.l2ei09

Tibagy 17.142 531

Ipyranga 580 800

S.Joãod(7.050.782
GuarapuilO.427 340

., 15.598 160

Prudentoil.764.980

Guarapui^ 1.689.050

GuaratuUO.553.520

S José d50.000.000

Palmas fO.000.000
42t>.(l000

Antonina 560 340

Palmas 2.413,380

Serro Aí 6 059-969

Tibagv
Imbituva9:4)6$685
Iraty

Guarake
S. José

5647.313

9.845.555

2.394 925
432.425

Imbituví 13 289.175

5O.74 1.577

993i>000

143$800
1:139$600

l:935g200
752$200
226$500
8431000

2;281S900
1:845$000

1:137S000
5871000
1151000
585*000

1.367$0O0

272iit!600

2 718$70O
6 039$500
•1178000

4.2478000
8488000
81$000

191íli;900

3.2665400
4493400

1 614$600
1.847S0O0
2.521*900
7528200
108$800
195$600
354$000
3331000
4775í;000

6928200
4.548$900
n2.$ioo
283$000
496$100

1 407*400

172!tt;800

430f500
216$500 '

4.119SÕ00
1148900

1.174$tí00

1.274Í300
159$000

1.450.^400

2.867íb700

784S-200
1.926.'$000

4 245S;000

Gratuita (concessão)

l-i4$8<.i0

Gratuita (concessão)

832.i;800

83i;f00O

423$800
342$500
8ÚS400

115íb400

1 639$80O



Quadro XXIV
legitimação de Terras

Bento Ai»» iíoh ^t>iilt>»

António OIym)iio dn Cost»

SuecesM>rin> de Eiigiíiiiu >. M«riu

Juíeiínl Mo'iteiro dos Saulos

Uariauo G. Auiencuiia

Aona Mnria di- CiMro

Josó Uiiis d^-Siiiio-ii.!

Joaquim Auloiim Haiúoi

Isaac Pau. KoJol|diu íim \ i .

Pedro de Sn Rib:is Notilm

Anlonio Feriimidi- Siiniosi

Joít Cima e outros

Herdeiros do fredcrico GnimarAes

João Toixera Snboia

Joio Braz Moreira e outros

Theodoro Mirtins Stephnue

ADtouiO SimOes Cnvallteiro

Geniplo tio» Santos l'ai:heio

JoAo de Araújo limpA»

José Baptista Sobrinho

João Pires da Cruz

Uuiúel Fedro Ccrd*-in>

Adolpho BK.v

Manoel Esteváo Furtado

AtbaDagildo Alvei* Almeida

Zerenno de Almeida Bueno

João Leonel de Carvalho

From 1-lo L.opes da Silva

Mauoei IbomuK Armiirung

LeoDardo de Souza Bueno
Sebastiio F. Gnllo

Manoel Maiqui-s Coiitiiilic

Fimtino Auiunos Caetano

Romano KuLmaiin

Antomo Flurencb Lopes

Luciano Josf- GalvAo

Joào G. Andrade e outros

Joaqitiui T. Kibuiro du Silva

l^edro de 1'auia Freila»

António Cândido Oliveiiu

Satunnno A. Carmuro
Douingos K. Custilhos

MaDOf>l Joaqaim Ferreir»

Geraldo A. Teixeira e outros

lfmandad>; N. S, da Couceiçâo

JoSo Francisco Vidal

Laurinno J. Rosa e outros

Pedro Monteiro

Joatioim F. da CoMa
Virginio Alves Pereim

DÍIQB« Juvelin

Joào L«ite r". e Silvu

Prdro Wuamdiiu
Setioando P- Quadro*
Irmandade K S. do Pilar

Jo^é Balduíno L^mos
Carlos Brandt c outros

Uercuiano Bruno S. e outros

Pedro Ho»t e outros

José Ferreira Lura

Theodonco Jnlio dos Santos

Francisco Cardozo G. e outros

António José Kibeirú

Bom Jecu-.

Barreiros

Coiicoidi-i

l-nxina B6a Vista

Serrn S. Francisco

Porto
Campina
Fnzendii da Gloria

Fasinal do Tigre

SAo Bento

S Joio do lr;inv

S. Vicente P Sola

SaufAuna
Itajsliy

Taquaral

Pouso do Gado

S. Pedro
Concórdia
Chopim
Rio Preto

Lageado Csp Novo
Canoiíihiis S. Joio

Salto do Itajnhy

Salto do Iiajahy

Rondiíihu

Reasacu
LflFDiijnl

. Arroio Bello

I

Cotia e Caclioeira

Rio das Antas

Fuuil

Tnrvo
Pinhão
Palmital

Rio Novo
Tabofto

Lageadu Liso

Jacutinga

Paiol Vanea
Tijuco Preto

Serra Negra

Rio Indlo«

Barra Agudinho

Lagoa
Ipyranga

Taunara; Mouráo

Cari Pintado

Matto Dentro

Rio Bonito

Gralha

Rio de Fora
Hurzlllo^

S Anlonio Iraty

Passa Quatro

Batel

Passa Qufttro

La geado
S. Pedro

Matto Branco

Agna Quente

Tagassaba
Taqunroca
Tiiqnary

Bocayiiva

Morreiev
Guiirapuav.i

Horreies

Tibagv
S. JosédaBúfl Vista

Palm;.-

Clevelandia

Rio Negro

Palmas
Guarapuava
Pslmaa
Rio Negro

Clevelandia

palmas
Ribeirão Claro

TihBgj-

Antonina

Tibngy
Morretea
Serro Atnl

Guarapuava
Uniílo da Victoria

Tibagy
IpjTaiiça

Palmeira

Thomaziíin

Palmeira
Ciirityba

Tibagy
Ipyranga

Castro

Tihae*'

Ipyrang»

S. Joiío do Triumph<

Guarapuava

Prndentopoli»

GiiiiiapTiMvu

Ouorituba
S. Jo*^ da B. Vista

Palmas

Antonina
Palmas
Serro Azul

Tibagy
Imbituva

Iraty

Gnarakoftsaba

S, Joné PinhaM
I
lmbi'.nva

l.SniTlJl

i3,29;i:.ST

ll..">.>U,2ii2

(W 000 HW
60.OO-1.WH)

i;í0.ií~o 000
iill.»4t,000

t»0 IkU) 000
22,000.000

"i 7õõ.»97
7.4í*2.2r.l!

H».0O(HH)0
48,65Íl.S60

fiO.OlXi 000

m"> :>i!o

S 2SH.2ÕI

21.7110 4t>2

21 734.4+4

12 ilõ 801
IH) 000.000
I4óii2,0G8

.S ô.".« 2.M
377.S30

1.251,974

S 293 7G7
10290345
49.0;í2.tX)0

S 5101^4
as 033 1*43

4tt6.60'

llítí3.73i)

34fi4.4óo

10-476.572

77.684.000
910039

2.949002
1.126 109

27.142 531
580800

7.0r>(i 7S:Í

ia427 340

b.bw uii)

ji

'

0.V)

OO.lHHJtHK)

2 42tUiOlM
5(10 340

2,413 3«)

tí t>5ít.969

6&47.3I3
9:4l6Íl>É(õ

9.84r>.5r»5

2.894 '.fíh

432.42J

13289.l7n

;i9S000
143$M0O

l:139|l»0
1:9358200
752S200
22GÍÕO0
8431000

2 2K1S"**
l:84íí«000
1:137*000

587J000
llMviOO
5S5*0a)

1.3075000

272S600
a7l8$T00
«0395.100 -
lllTSOOO

4 247800"
848SfH)"
H1S"00
ly14900

3.26iK*ííOO

449$ *-l'

t 614St;0U
l.KiTSUOO
2.ô2l$9il0

7Õ28200
108»800
1951600
354«000
3.^3SO0O
477íltOO

<Í92S200

11 2.$ 100

283S00O
496$ 100

1 407J.40O
77»800
172S80O
430SâOO
216ÍÕ0O *

4.119*500
lUSiKX)

1.174$liOO

fi74S.'WO
159SW(,10

l,4MÍíMN3
2.867*700
7S4»íOO

1926S00Õ
4 2^^*000

Gratnila (coiicessflo)

1W$800
Gratuita tconceMío)

ã32«800
8Sli;«00O

4231800
ai2S.^>
SO$lí«

lUiS-ÍOO

1 6H9$800

1.«0.74 1.577



QUA]DRO 3Z7
21^

» Venóa óe berras

Reíação óos ^itdos De

NOMES Área em me- Denominação das
tros quadrados Terras

,,T Mportacias
Ml

'pagas
Observações

João António da Rosa 2592.3.000 Poço Rico Palmas 19:079$600
Bernabé Eleuterio da Luz 4.046.090, São Bento » 3:345^000|
José Gaspar dos Santos Lima 4 492 613, Timbosinho Uniào 3:705$000l

José Gaspar dos Santos Lima 1.360.3tíi| Taquaral , l:161$000
Lúcio Claudino dii Silva 1.2ÕT.300 Auliumas Ribeirí 1:425$800
Francisco Ortiz do Amaral Cordeiro 875.520

1

> 8395|iOOO

José Paulino Rodrigues de Aguiar 5.107 335, > 3:808a;200
Manoel José da Rosa 719.2011 » 567ai;ioo

Simão Francisco Ribeiro 949.882 * 187Í000
Izaac iam e Rodolplio Fim & Cia. 94.082.000 Fachinal do Tigre Palmai 13:029S150
Pedro de Sá Ribas Nhonhô 70.954.000 São Bento » 11:480:600
Campolim J^sé de Araújo Flores 43 566 000 9 4:616.$800
António Fernandes dos Santos 87.120.000 S. João do Irany » 9 204$400
Herdeiros e Successores de F. Guimarães 255.952.050 SanfAnna » 27:007*000
João Martins Gabriel 364 470 Saltinho /? 2711700
Mathias Pedro Ferreira. 6.516 870 Fariura União 5:3638000
Martins Wilinski 428 582 Marg. esq. R. S. João Rio N 219^000
José Chuskoski 499 425 Fundo-Linha Iracema » 110S667
João Chapinski e Outros 70 500 « Paraguassú > 55S000
Henrique Hacker 6 694 262' Timbd União 5:469J!000
Henrique Hacker & Cia. 2 920.570 < > 2:431.1-200

António Alexandrino de Araújo 2817.352 S. José Palmas 1:195S000
Alexandre Kovalski 146.685 F-Linha C. Carvalho Rio N 1208334
Alexandre Painko e Pedro Bay 277 925 * «: « <r

1
112.$334

José Çheroski 250.000 « • Iracema » 88$667
Mathias Manoel Pedroso 2 141 377 São José Palmas 907$000
Manoel Casíiano 2-859,386 São Manoel > 1-211$000 .

António Vieira da Rosa 2 422.895 S. João e Macacão & 1:039$000
Pedro Cordeiro da Rocha 6.6.Õ2.092 Rio Putinlio União 6:475$000
João Teixeira Sabóia 21 316.148 Itajahy Rio N 8-735g000
Nicolau Ruths Sobrinho 70.166.964 Itajahy do Norte Rio N 28:675S000
Pedro Keriks 260.000 Linha C. Carvalho 84$334
Stephano Panchinhoki 241.120 <r Iracema 88$667
Stanislau Nazarkemski 1.509.980: Itajahy

1
651$000

João Pires 1.310.100 Aguas Bellas Palmas 575S;000
Júlio Potra^z 1.099.100 Rio Bonito 487g000
Francisco Fernauaes dos Reis 885.779 Monte Alegre 403$000
Manoel Galdino dos Santos 2:241.737 Rio Bonito 9478000
Ozorio do Espirito Santo Tigre 2.183.300 Mont-^ Alegre 9233^000
António Simões Cavalheiro 13.147.000 S. Pedro 1:847$000
Valentim CjtíUo de Bittencourt 737400 Aguas Bellas 343$000
Zeferino Bento 493 443 Monte Alegre 247$000
Nicolau Paulo 240 000 Linha Moema Rio N( 96:3343000
Paulo Rodrigues da Silva 2.849 795 Lag. das Bandeiras Palmai 1:207$000
Estephano Rodrigues de Figueiredo 73.708 Rio Bonito 79*000
Joaquim Trindade 1 812 400 Bom Retiro 77õ$000
José Ferreira da Silva 2.087 670 Saltinho 883$000
Maria Antónia Ribeiro dos Santos 1.064.400 Arroio do Marco 47õ,$000
Pedro Ribeiro dos Santos 2 100.268 Boa Vista 8911000
Porfino Antunes Pereira .501.504 Saltinho 251Í0O0

José P»dro da Rocha 4.169.700 Saltinho 1:735$000
Martins de Barros 2.359.100 Morros AUões 9918000
Romão Lemos dos Santos 989 100 Lageado Bonito 443S000
António Alves de Oliveira 1.081 584 São José 483$000
Joaquim Cardozo da Silva 2.378.729 Pinbalsinho 999$000
Octávio Rodrigues da Silva 840 500 Lag. das Bandeiras j» 387S;000
Domingos Graciano de Moura 635 100 Salto 303$000
Modesto Francisco Bueno 1.551.210 Lageado Bonito 671$000

1

Manoel Martiniano de Albuquerque 1.293.000 Fazenda Nova 5675.000

Anastácio Alves de Lima 574.080 Rio Bonito 279.1)i000

Júlio Potratz 2.774 053 Capoeira Grande l:1793^000 1

Firmino Ferreira da Silva 532.699 Saltinho 263S!000
1

José António Firmiano 1.668.745 Arroio das Andradas 715$000
1

Witoldo Roguski 76.438.100 Sarandy 13:223i;000
1

1

A Transportar 855.075.188 211:5403187
1



QUADRO XXV
Venóa óe Terras

Relação óos Títulos Definitiuos

NOMES
tros quadrados Torra.

MUMCIPIO^
Iinporlaciíis

Pagjs
Obser\açOeB

JoAo António in Rosn
1

26i»2;i0n0 Pofo Rico Palmas 19:07!)?ii00

Bernabé Eleuterio du L<i7. 4.l*i.01Ml, ^40 Benlu t 3:i4.'.,v>ii

José Gas|i»r 'ios Sniitos Limo * mi GI3 Timloviíili» Llniao dn Victorin a:7ip.-niiij

Josf Gaspar doíí Santo» Lima l.SliO.atílj Taqimial > i li,|-un

Ueio OI«n.iiii.. d« '^iiva 1.2:»T.3l><) Ai,Iii.i.i.i- Riheirilo Claro I-4-?..(.Mxi

Francisco Oriiz do Amaral Conleiro t*7r>.i20 > • 839500U

Josí Paulino Kodri^ii«s de A$ni>T 0.107 335, K 3:808*200

Manoel Jos<- da Rosa 719,2011 > * fJ67*400

SimAo Kr«Dci»co Kibeiro ;t-l!) 8»1> > » 187*000

Izaac 1 ani e Roílolplio Fim * Cia. 94A»K2 WKI Facliiiial do Tigre Palmas 13:029*150

Pedro de S;i Itibas Nhonliô 70.!í.iJO0U Sâo Bento > Il:(ííO-i;00

CBoipolim 1- sé de Araújo Flores +3 Wfi IM)')' > 4:(;it;$800

António Fernandes dgs Santos 87.120.1100', S. Jo*o do irmiy 9 204Í4O0
Hrrdeíros o SncreJiiíores de F, GuimirAe« Sbb.V!i2.0Íi/0\ SanfAnna 27:(»07iOOO

João Marlin> Gabriel S64 470; Saltiiiho » 271S700
Mtttliia-H Pedio Ferreira. 6.ól«870; Fanura !.'nJào da Victoria ft:363SO0O

Marlin» Wilii.ski +28 5W2 Marg.esq.R.S.Jofto Rio Negro 2l!ll}0lX)

Jo'í aiuskr^ski 49i)42:i Fiindo-l.inliu Iracema > . 110Í6H7

JoAo Chr-piíiski e Outros 70 50(1 . ParaguMSii . • ò,>ÍL-00

Henrique Hackt^r 6(i94ãe2 TioibO UniAo da Victoria 5:4i;!'íl000

Henrique Hacker é Cia. 2 920.070 > > > 24HI$;(M
António Alexandrino de Araújo 2 817.352 S. José Palmas MlióiOiO

Alexandre Kovaiski HG.G^ F-Linha C. Carvalho Rio Negro I20S3.H
Alexandria Pmuko f Pedro Bot 377 925 , 1 1 12S334
Joié Oieroski 250.000 Iracema > 88$6ti7

Mnthia§ Manoel PHrc-i^o 2 111 377 S4o José Palmai 9(17íOOO

Manoel Cas-iano 2 K59 S«(i SAo Manoel > 1-211 lOUO

António Vieira da Rosj J 422.S95 S. Jo»o e Macacfto . l:O39S000

Pedro Cordeiro t>a Koclm 6.i;,V2.0!l-2 Rio Pulinho UniAo da Victoria 6:47ÕÇ000

Joio Teixeira Sabóia

Nicolan Ruths Sobrinho

2i:^lfi.l48 Itajahy Hto Negro 87358000
70.1fie.í'G4 Itajahy do Norte Rio Negro 28:67õ$000

Pedro Kei-ika - 260.00(» Liuha C, Carvalho 84»<J34

Stephano PsochínhoUi 241 1201 < Iracema . . 88S6(>7

Stsnislnn Nazarkemskí 1.609.980 Itajahy e51$000
Joio Pires 1.310.110 Aguas Bellas Palmas 5TS*000
Júlio PotniU J 099.10(1 Hio Bonito 4ÍJ78OO0

Francisca tornumies dos Reis 885 779 Monte Alegre 403$OU0
Manoel Galdino dos Santos 2:aH7:;7 Rio Bonito 947SO00
Oíorio do Fjpirito :?anto Tigre a.ias.aiw Mont- Alegre 923SOU0
António Similei Cavalheiro 13.147 l-iOO S Pedro 1:8471000
Valentim Cynllo dr Bittencourt 7H7 41

«

Aguas Bellas 348t00O
Zeferino Bento •;93 t43 Monte Alegre 247$O0O

Nicolaa Paulo 240 mW Linha Moema Kio Negro 9&;334íO0(

Panlo Rodrigues da Silva 2,W9 TM.-. Lig das Bandeiras Palmas l:207S0OO
Estephano Rodrigues de Figueiredo 73 70S Rio Bomto 79*1)00

Joaquim Trindade 1 812 4íX> Bom Retiro TT&SOOO
José Ff^rreira da Silva 2.087 fi7i Saltinlio sassfK»
Maria Anionia Ribeiro dos Santos 1.064,4001 Arroio do Marco 47ô$O00
Pedro Ribeiro dos Santos 2 100.268 Boa Vist» ; H91J00O
Porfírio Antunes Pereira .Wl.n04! S.i»inli» 2r,i$u00

José P-dro da Rocha
Marlins de Barro»

4.Í6!l,7nM] Saltinlio 1;735SOOO
2.:-)ã9.100l Morros Allúe^ 991$000

Romão Lemos do^ Santos 9S9 U>Ol Lageado Bonito 443$000
António Alves de Oliveira 1.081 584 Sáo Jo.í- 483$000
Joaquim Oardozo da Silvl 9991000
Octávio Rodngne^ da Silva 840 nOO Lng- diis Bandeiras 387*000
Homingos Graciano de Mouro fiSS 100 Salto 303100(1

«71*001Modesto Francisco Bueuo 1,Ò5].2U Lageado Bonito

Manoel Martiniano de Albuiiuerqne 1.293 000 Fazenda Nova 5B7tO0(J

Anastácio Alre^ de Lima 574 OSO Bio Bonito 279*0011

Júlio Potratí 2.774 053 Capoeira Grande 1 179ÍOO(

Firmino Ferreira ija Silva 532,«99 Saltinlio 2li:1S"0(

José António Firmiano l.(»8.745 Arroio <tas Andradss » 7mm
Witoldo Rognski 76438.100 Sarandy » i;i:223fOOl

A Transportar 855.075.188 211:&40Í187



QUADRO XXVI
Venóa ôe berras

B-efaçõo óos ^itaíos Efouísofíos

219

NOMES Área em me-
tros quadrados

Denominação das Terras UNICIPIOS Importâncias

Pagas
Observações

José Schweda , . .

João Adriano de França

Francisco Buss . . .

100.000

250.000

300.000

650.000

Várzea do rio Miringuava

Rio Sebuhy. . . . .

Piedade .......

S. José dos Pinhaes

Guarakessaba . .

Ponta Grossa . .

66.1000

lOOlOOO

206^666

\





QIO XXVII 221

Refação óos ^itaíoaos expeóióos òe ^ulho óe 1Q17

o de 1918.

PROPHILTARIOS

líaiiosi Tbeodoro dos Santos

Ruberto Lins Machado

Luiz Ribeií-o de França

José GronçaIv,e3 dos Santos

João Hilmann

João Hilmann
José Victor Ribeiro

Hermcgenes Lins Gaspar

Francisco Lins Gaspar

Francisco Ramos Martins

. Fe'isberto Deplanges

Engeuio Braitori

Cbristiano GonCalves dos Santos

Jos<3 Matlieus Vellozo

Angelo Me;llo

Anna Braine

Anua Luiza Cordeiro

Francisco. Schimeziki

Evias Quintana

Ollaadio Chatagnier

Jorge Fitz

João Ezidoro de Andrade
Joaquim Quirino Ribeiro

Bíinadictú Ribeiro dos Santos

Luiz- Ribeiro ãe França

EWuardo Milla Barbiot

Benedieto Ribeiro dos Santos

Benedicto José dos Santos

José Luiz Machado
Guilherme José Saiss

Guilherme José Saiss

Guilherme José Saiss

0-iverio Pinto da Costa

Ji^sé Crippa
Stanislau Rafski

João Estaelain

Manoel Francisco Dias

Manoel Francisdo Dias

João Fitz Geraldo

Geraldo Thomé
Jorge Klok

A Transportar

OXIAS

nguy

LINHAS

1- Território

2na

ues

ílina

iguy

;na

dorf

guy

ydie

3° Território

J) >!

1" Território

3° Território
>> !>

1" Território

Sede

3° Território

1° Território

Direita Ribeira

1° Território

3° Território

Direita Ribeira

E. Matto Preto

Silveira dá Motta

1° Território

3° "
-IO J?

sUMERO
DO

LOTE
87D
2C
85B

117B
8iB e

85D
126D
22A
62B

109B
114C
103D
33D
59A
47B
98A
84

27

11 e

lOA
64B

130B
59A
85C
28

59B

69C
106D
37C
68C
egc
69D
35

3A
II

4

64B
64A
84C
58D
10

13

ÁREA

302.500

302.500

302.500

302.500

605.000

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

2.096

127.050

36.476

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

250.000

363.000

302.500

302.500

302.500

302.500

521 . 701

12.190.323



QUADRO XXVII
Refação óos Titufos Definitivos expeóióos 6e ^ulfio óe 1917

ã '^unho de 1918.
-^^^=^^=^^^=

XUUKKO
A8EA

PIÍOI-HILTAÍÍIOS COLOíilAS LINHAS DO
LOTE

Mano». TliL'odaro dos Santos As.uti SUJ- 1 Ta-riloriu Síl)

85B

302.500

302.500
K-..bertu Llus Macliadu 302.500
Luiz Kibeir' de Frau.;!i

., 117B 302.500
.losc (Jimçnlves dos Sautos

í 84B e (' B05.000
Joio Hiimanu

„ n 85D 302.500
.loão Hilmanu

^, n 12CD .302.500
José Victor Ribriro

'1 22A 302.600
Henn^eenes Lias Gaspnr

Fr^ntrisco Lins Gaspnr :i' TmtIim-Io G2B
109B

302.500

302.50»
FniiJtisco Kara.>s Martins

Felisberto Deplanges

Eugfuio BraUori

Cliristiano Gonçalves dos Santos

Josí Matlieus VeIlozi>

''

1" Território

3° Território

1140
103D
33D
59A

302.500

302.600

302.500

302.500

302.500

302.500
Angtlo Mello

" r Território 47B
98A

Anna Braine
34 2. 090

127.050
Anna Luiza Cordeiro

" S 1

Kranclseo Scbimezik' Lucena '27

Imitas Quintana

Diiudio Cbatagoier

Jorge Filí

João Bzidoro de Andrade

.loaíiulm Qiiirino Ribeiro

Bí^:'i'cto Ribeiro dus Santos

Marques

Argelina

Ai-simgiiy

3" Tfrnt.i-..

r •riTft..riu

11 13

lOA
(i4B

130B
59A
85U

36.470

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

LuÍE Ribeiro <le França
" Dirrila Hibcira 28

Eduardo Milla Barlnot

Keuedicto Ribeiro dos Sautos

Bfnedicto José dos Santos

1- T;rritoriu 5!)B

69C
106D

José Luií Macbado ;>" Terrilorii» .17C 302.500

Guillierme ô^sé Sa^ss
fi8€ 302.500

Guilherme José Soiss

Guilbernie José Saiss

C9C
6i)D

302.500

302.600

O^verio Pinto da Costa
" Direita Hibeira 35 302.500

Ji-*sé Crippa

Staniãlau Raiski Lucena

•E. Matlo Preto

Silveira ila Motl

3A
a 11

302.500

250.000

João Estaca^n Joannisilort 4 303.000

Manoel Francisco Uiiis Assuiiigu.v 1° Território e4B 302.600

Miiuoel Franciso» Dia»
" 6 IA 302.600

Joíio Fitz Geraldo r " 84C 302.500

Geraldo Tliomé r 58D .302.600

Jnrge Klok Adíliíydc 10 .521.701

A Transportav



PROPRIETÁRIOS LINHAS

Transporte

Wladislau Stsez

. José Petrika

Daniel Stefanski

Seezepan Delizvvnski

Sebastião A. dos Santos

FrancisM' José Ferraz

Bartolomeu Krwiatíiowiski

Victor Jayme
António Pedro da Silva

Stèfano Novroski

Tlieresio Pedr'0' Ribeáro

Bento Theresio Ribeiro

Ignacio Grochowski

Anna Furlann

João e José Baladim

Pedro Zeehinan

Peidrc Zeehinan

Margarida Carli

Miguel Rudenik

Máximo Paulino

R/osa Kuyawski
Rosa Kuyawski
Jacob Barehak

Nicolau Parasin

João Besse

Alberto Pauluek

Mathias Papowitsch
Thomaz Pawlaeka
Ilkon Wotosehen

José Landoski

Carlos Habili

João Seidel

AntoniO' Sankoski

Theodoro Martins Stefan

Xavier Zellner

Francisco Miyzckowski
Adão Nadroski

João Burdiziak

Ladislau Dobkowski
Miguel Moroska
Alberto Kanchuk
Nestor Saboya

João Chadoiski

João Terachy

Theodoro Krenciglora

WasU W^sznievicki

A Transportar

NUMERO
DO

LOTE

Sa

, Moema 152

Silv-sira da Motta 25

15° de Novembro 19

19 de DezembtO' 20

Arraial 7

Esperança V. 3 9

Oeste 2 40

Ouro Fino .6

Arraial 22

A. Liberato 9

1° Território 130D
;; " 130A

4

15A
'

IA
16

28 e 27

FWestaes 20 3 16

São Pedro 73

Cunhay 13

- Sede 48
j) 50

E. Geral 14

C . Carvalho 6

São Pedro 78

São João 38

Fundo Mc-sma 142E
)> " 146G
í) " 144F

S. da Motta 15

3

2
'

1
, 14

,
.* 9

Sede 33

S. António 18

Paraguassu' 21

S. João 2' See. 7

Moema 51
» 37

E. Geral 28

â S. Andrade 94
)) >» 19
)) >' 8

>j " 24

223

ÁREA

12.190.323

250.000

250.000

250.000

150.000

246.250

157.334

250.000

262.500

252.350

267.500

302.500

302.500

68.873

6.940

1.776

10.312

18.225

20.429

250.000

250.000

9.000

9.000

250.000

250.000

250.000

250.000

223.200

250.-000

246.200

250.000

122.200

122.500

128.200

149.300

130.900

11.000

250.000

250.000

207.250

250.000

250.000

250.000

250.000

250.000

250.000

250.000

20.966.561



(Continuoçãt ) 223

PROPRIETÁRIOS CÓLON I.\S LINHAS
NUMERO

DO
LOTE

ÁREA

Transporte 12.190.323

Wlndislau St«l Lucena Moema 152 250.000

Jost' Petrika
"

Si:v«ira da M .tta 25 250.000

naniel Stefanskl Prudentopolis 15° de Novembro 1!) 250.000

Seczepan Delizn'nski
"

19 de Dezemhr» 20 150.000

Sebastião A . dos Santos Santos Andrade Arraial 7 246.250

Krancisf'o José FerrnE Rio Caro Esperança V. 3 9 157.334

líarlwlomen Knv'lat!iowiski
"

Oeste 2 40 250.000

VU-tiir Jayme Santos Andrade Ouro Fino B 262.500

António Pedro dii Silva " " Arraial 22 252.350

Stefano Novniski Lucena A . Liberato 9 267.500

Theresii» Pedr^o Ribeiro Assunguy 1" Território 131ID 302.500

Bento TLeresio Ribeiro
" 130A 302.500

Ignacio Grochowski Orleans 4 68.873

Anna Furlann Ai^lina 15A 6.940

Juão e José Baladim " IA 1.776

Pedro Zecbinan
'*

l(i 10.312

P;ilr- Zecbinan " 28 e 27 18.225

MarSarlda Carli ^ " F.orístaes 20 3 10 20.429

Miguel Rudenik Lucena São Pedro 73 250.000

Máximo Paulino S. Andrailo Cunhav 13 250.000

RTOsa Kuyawskl Lucena Sede 48 9.000

Rosa Kuyawski " " 50 ii.ono

Jacob Barchak " E. Geral 14 250.000

Nicolau Parasln
" C. CarvaUio 6 250.000

João Be®e " São Pedro 78 250.000

Alberto I'auluck
r> São João 38 250.000

Matbias Papowitacb " Funlo Mo--ma 142E 223.200

Tboniaz Pawiacka " " " 14C0 250.000

IlkoD Wotoschen » " " 144F 246.200

JosL- Landosk* " S. da Mottn 15 250. (N)0

Carlos Habili S. Lourenço 3 122.200

João Seidel " 2 122.500

António Sankoski " 1 128.200

Tlieodoro Martins Stefan " 14 149.300

Xavier ZePner "
4 9 130.900

Francisco Miyzckowski Lucena Sede
"

33 11.000

Adão Nadroski " S. António 18 2.50.000

Jrtão Burdiziak " Paraguassu' 21 250.000

Lodislau Dobkowsli " S. João 2" Sec. 7 207.250

Miguel Moroska " Moema 51 250.000

Alberto Kancbuk " " 37 250.000

Nestor Saboya "
. E. Geral 28 260.000

João Cbadofeki A. Olyntbo S. Andrade 94 250.000

João TeiBcby " "
19 250.000

Theodoro Krenciglora " '• " 8 250.000

WasU Wisznievicki 24 250.000

A Transportar 20.966.561



PROPRIETÁRIOS

Transporte

Nicolau Olekicc

Marco Balliana

Agostinho Marehoore

Guilhermei e Conrado Vancler Oster

João Martinliak

Antoni'0 Lassala

Mrgnel Simão

Waeil Prowicz

Pedro Prowicz
Pelro Melczenko ;.

Alexandre Popinhaki

Miguetta Kupiki

Waeil Cornar

Antoni'0 Venâncio dog Santos

Constante' R. Camargo
António de Andrade
Alfredo Walkeir

Geraldo. Thomé
Benedieto Ribeiro dos Sani)o&

José Lábios dos Santos

Gemis Thomaz Fafille

João Hilmann
Her.ieiros de António Spolador

Florintim' Malbois

António Mas^olin

Estephano Contarski

André Duma
Martins Koloski

Jae'Cn Lepinski

Adão Gurski '

Lourenço Slebioda

Francisco Plucini-ezaki

Anastácio Ruezynski

Miguel Savzcuk

Miguel Biliky

Nioílau Bartoszek

Vietoria Przylj^cz

Matliias Ruczenski

José Marcinaki
» »

Jsé Sporni

Matiiias Lapaeinski

Alexandre Wisnievoski

António Miguel

Francisco Kropolato

Francisco Kropolato

Manoel Alves de Paula
Pedro Luciano Pereira

A Transportar

(Continuação) 225

COLÓNIAS
ERO

L) ÁREA

.^.

m
20.966.561

Argelina í) 1

2 e 9A
5

250.000

16.970

8.451

Assunguy
A. Olyntho

Setei IA
Mui]4

340.000

250.000

S. Jj6

Munj5
J> 7}

GonÇ; 8
J> )> JJ

Gonçí

9

4
JJ Jí Mu 8
JI JJ GonçE 2
» » Mu 51

Assunguy 3° Ter !1B
» QO J SA
jí ,30 1 )6D
n 3° 33B
}) 1° )8D
}} . " ')9A
}> 30 39D
5J JJ 43D
« 1° 34C

Arge'lina iOA
» 6 e30
j? IC

Affonso Penna M. C42
Rio Claro Oeste 35

jj 12
?? JJ 67
» JJ 9
)) » 5
» >} 63
íí JJ Esper.28

JJ JJ

}> 5>

jf 5»

Rio Claro

Rio Claro

Assunguy

JJ

JJ

OesílS

Espfd30
OestL28

No.rl 8

Espere 27

Urbá 67
" 60

Agua 7

Espera 26

Nort 6

Esq. í 6

1" Terri43A
" 43D

3° Terri95D
" jl3 B, C e D

250.000

250.000

313.090

320.880

190.621

250.000

294.980

250.000

302.500

302.500

302.500

302. 5 DO

302.500

302.500

302.500

302.500

302.500

18.480

17.915

6.716

150.000

249.000

248.450

249.000

250.000

250.000

250.000

2.^0.nOO

125.000

250.000

238.600

230.800

214.500

10.000

10.000

190.000

250.000

233.810

302.500

302.500

302.500

302.500

•907.500

32.385.824
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PKOPRIETAKIOS
NUMEKO

DO
LOTE

Transporte

>ÍÍei»Iau Olekicc

Klarco Balbana

Agr'»stinho Marclioore

(íiiilliernií' c ConraJo Vander Osti-r

Juãu Martinbak

Antoui» Lassala

Miguei Simão

AVat-il Prow'cz

l\(!ro Prowicz

I*í- iro Melczenko

\U'\«mlre Popiíilinki

MiíruettA Kupikl

Wacil Cornar

AntLinio V-enancÍQ d*^ Santos

('nsJante R. Camargo
Antmi'o ãe Andraiie

Alfredo Walkcr

GeraMo. Thomi'

Benedicto Ribeiro dos Sant^N

José Lábios dos Santos

Gemis Tbomaz Fafille

João Hilmaim
H«r.1eiros de António Spolador

Florintim Malbois

António Mas^lin

Estephano Contarski

André Doma
Martins Koloski

Jac-Ti Lepinski

Adão Gurski

Lourenço Slebioda

Praneiícr» Pluciniezaki

Anastac'o Ruczynski

Migue' Savzcuk

Mleuel Biliky

Nioalau Bartoszek

Victoria Przvlv^^cz

Matbias Roezenski

José Marcinaki

Jsé Sporni

Matbias Lapacinski

Alexandre Wisnievoski

António Miguel

Francifico EJropoleto

Francisco Kropolato

Man(»el Alves de Paula

Pedro Luciano Pereira

Argelina

> 25

Assuuffuy Setf Quedas IA
A. Olyntho Munlinz 34
1- >f S. João r 3(i

.. -» Munhoz 35

.'.
..

GonÇaA-cs 48

4!)

Ooncalves .14

11 ti Munhoz 38
»» " Gonçalves Õ2
II >» Munhoz 31

Aasunguy 3" Território 121H
3- " 138A

» ,30 »» 56D
ji r MB
" j. ., 58D
" >» » 59A
" 3- 301)

" !• S4C

Argelina 30A
" 26 c30

IC

Affonso Penna M. Calmon 42

Bio Claro Oeste 1 135

12

(i7

.t II
.

" 4 V 1 !)

n ,1 " 2 5
i> II •

1 (i3

., Esperança Y!) 28
"

Oeste 5 13
.. M Esprrança V!) 311

?I f» Oeste 128
1» II Norte S

Esperan.^a V!l 27
n » Urhaoo c-

00
,. Agua Branca 7

Rio Claro Esperança VO 2(i

Rio Claro Norte f

Assuiiguy Esq. Riheira
M 1" Território 43A
» » » 43D
» 3° Território 95D
» " " 13 B, r V D

ÁREA

2II.1)B0.5B1

25(1.(100

Iti.ilTO

8.4.'jl

340.000

250.000

250.000

250.000

313.000

.320.880

11)0.1)21

250.000

294.080

250.000

302.500

302.500

302.500

302.630

302.500

302.500

302.500

303.500

302.500

18.480

17.915

0.716

1.50.000

249.000

248.450

249.000

250.000

^50.000

250.000
2.')0.(ii);t

125.000

250.(100

238.000

230.800

214.ÍJ00

10.1100

10.000

190.000

250.000

233.810

.302.500

302.500

.302..500

302.500

907.500

A Transportar

íH
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PROPRIETÁRIOS COLÓNIAS LINHAS

Transp

Faustino Machado da Rosa

João Mauoel Fites

Vicente Trissotto

Otilia Sonta?ge dcs Santos

Joaquim Duarte Dias

João Gabriel Cardoso
7J .'J "

Guilherme FaviU*

Francisco Cropolato

André Sehçrkas

Proeopi Duma
Lucas Kramink
Gregório Peroeisz

André Sehultz

João laros

José Grabas

João Paitra

Alberto Chinkowski

Joaquim Bernardis

Pedro Kaiil Sphaier

Santa Guadagim .

Francisco Nunes Cordeiro

Maria Francisca Feltz

Manr-el Dias da Costa

António Cavagnali

Constante Steginski

Miguel Krinigivicz

Senko Tuezek

Theodoro Répezuk

Nicolau Marglowski

Marcos Dubezak

Lucas Lasowoski

Adão Proe

José Garcia da Kosa

Roberto Schaffer

Augusto Raab
José Lniz Machado
Luiz Raab, Sobrinho

João Izidoro ;'e Andrade

Salvador H. dos Santos

José Sontage Sobrinho

Olegário José Baptista

Amantino José Baptista

João Gaspar Lins

José de Santa Anna Coutinho

Sebastião Marques dos Santos

Manoel João dos Santos

José de Pontes Pedross

Assunguy

;onio Oiyntho

nt. Barbara

E. Correia

Lrge.ina

sesmaria

Laria Luiza

esmaria
n

:io Claro

:fonso B.Mina

Lssunguy

A Trans

10 )7

Munhoz
S. Andrade

Gonçalves
>j

Munhoz

S. Andrade

São João

C. de Abreu

Pedra Branca

Quintilha

Esperança Vp
Oeste 3

Esperança V8
V9
V7

" V8
Oestp 4

Alm. Alexandrino
1° Território

3" Território

Direita Ribeira

3° Território

Direita Ribeira

3° Território

20 "

2° "

2" "

2° "

1" "

1" "

V "

NUMERO
DO
LOTE

75C
84A
58B
39A.
soe
88A
89 B
79A
31A
73

9

53

49

9

13

71

50

47

1

12

18

80

58

119

126

2

149

22

15

18

58

86

47

77D
99A
23A
37B
24A
64C
88C
48A
59B.

61B
23C
76D

77^
62C
69B

ÁREA

32.385.824

302.500

302.500

302.500

302.500

302..500

302.500

605.000

302.500

302.500

2,50.000

250.000

156.840

320.880

250.000

250.000

250.000

250.000

142.000

120.092

120.360

28.085

185.725

160.000

117.260

196.762

250.000

258.600

250.000

200.000

248.000

250.0010

202.500

]50.00(>

:s02.500

302 . 500

302..50Í)

302.51)0

302.500

302.500

302..500

3O2.50O

302.500

302.500

3O2 . 500

3O2.3OO

302.500

302.500

.302.500

44.866.028
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PROPRIETÁRIOS

'IVnnspdrle

NUMERO
LINHAS DO

LOTE

227

Fau^itiuo JVfacliiulo ilu Ri.>sa

Juiio Slíiuviel l''itt's

Vicente Trissotto

(Hil-n Suittuirg^ '!( s Sjuims

•Toiíquim Dimrt(> Dias

Ju.iu (jjiliriel Cardoso

(tiii-lierme Faville

>'i-auciseo Cropolnto

Âiidré Scliorkas

Procopi Duma
Lucas Kraiuink

Gr.gorio Pfroász

André Scliultz

João laros

José Grabas

João Paitra

Alberto Chinkowski

Joaquim BernardU

PeiJro Kaiil Spliaicr

Santa Guadagim
Francisco Nunes Cttrdtílro

Maria Francisc» Feltr

Man(«1 Dias da ('osta

António CavagnoU

('oiislant.- Sli-?»nski

Miguel Kriirgivii-2

Senko Tuezek

Theodnro Kepi-zuk

Nico;au Marglowí^ki

Marcos Dubczak

Lucas Lasowoski

Adão Proc

José Garcia da Hosa

Roberto Schaffer

Augusto Raab

José Luiz Macliado

Luiz líaab. Sobrinho

João Izidoro i'e Andrade

Salvador H. dos Santos

José Sontag« Sobrinbo

01e^ar'o José Baptista

Amautino José Baptista

João Gaspar Lins

Joíé de Santa Anna Coutinho

Sebastião Marques dos Santos

Manoel João dos Santos

José de Pontes Pedrosa

]

António Olyutho Munhoz
S. AndraiW

Gonçalves

Munhoz

75(í

84A
58B
;í!»a ,

8or

S8A
89 B e C
79A
;11A

7;í

í)

5:í

" 13
,.

S. Aniira.le 71
" São João 50

Ssjat. Barliiira C. cIp Ahren 47

Eí. Correio Pedra Branca 1

" '• •' »' 12

Argelino 18

Sesiimrin 80

Mariu Liiiz.1 Quiulllia 58

Sesmarm lis
I» 126

Hio Clarc. EspL^ranCa Vp 2
" " Oeste 3 149

,. ..
Esperanço V8 22

V9 15

V7 18
" V8 58

0-sU- 4 80

Atlui,,,, . • Alm. A'e\;in(lrino 47

Assunguy 1- 'l',Tiilorin 77D
" 3" TenUorio 99A

Direita Ritieira 23A
3- Territnrio 37B
Ilir.-ita Riheira 24A

"r Território (Í4C

2" " 88f
2° " 48A
2 • 59B

" 2- (ilB
" j„ „

1 "
23C
76D

1" •

1"

77B
(>>(

1- •• (i!)B

A Transportar
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PROPRIETÁRIOS

Transporte

Sebastião Marques dos Santos

Sebastião Marques dos Santos

Lourenço Garcia da Rosa

José Francisco de Assump.ção

Izabel de Assumpção
António Roberto Hubie
Joaquim Henrique dos Santos

Francisco dos Santos Vaz
Ailgusto Henrique dos Santos

Francisco de Souza Moura
S-erSio Gaspar dos Santos

Adão Martins Scbaffer

Calixtarde Okopnyi

Agostinho Rodrigues Martins

Benedieto Monteiro

Ang-elino Alves de Oliveira

António Lourenço Martins

Félix Louren;go Gomes
Florindo José de Andrade
José Henrique dos Santos

Damásio de Pontes Pedroso

Caetano TessoroFi

João Zclaski

Gabriel Peebemiâski

José Lábios dos Santos

Luiz M^hl
( 'e'ina Maria de Jesus

Pedro Slompo
Francisco Raymundo Tosta

Joaquim Pereira de Crhysto

Manoel Domingos Coutinho

Florindo José de- Andrade
António Jakubowski
António Jakubowski
Fe"-;x Okonski

Benedieto Ribeiro dos Santos

Francisco Gelaski

Lucas luskuiv

Bento António da Costa

B-?nto António da Costa

^ranc'sco Ferreira Cordozo
Ladislau Amarante Monteiro
Bento António da Costa
Adão Kukoski
Salvador Jocelym dos Santos
José Cardoso da Costa Pinto

Cassemiro Carman

COLÓNIAS

Assunguy

G.

PrudentopoUs

Assunguy

»

Cam-eiro

j>

Assunguy
A . Penna
A. Olyntho

E . Correia

Assunguy

Dr- Aeciolly

Rio Claro

Assunguy

C. Carneiro

A. Oiyntho

Assunguy

A. Penna
Assunguy

Sesmaria

LINHA

-10 j;

-10 j;

r '

30 ,:

30 '

2° "

2° '

r '

2" '

1° '

1° '

B. Verm
1° Territc

E. da E
1° Territí

2° "

2° "

2° "

e B

e B

. eB

Urbani

E. Jang
» }>

3° Territd

Piraquar

S- Andrl

1° Territo'

2° "

r- " : e D
30 »

(

TJrbam
»

Oeste i

1° Tetritd

E . Jang

TJrhanj

1° Territof. e B
j> » ^

30 »

» »
-fo }f

Rio Brai

3° Territoí

" ''
\)

ÁREA

44.866.028

"605.000

605.000

302.500

302. ÕOO

302.500

302.500

302.500

3O2.5OO

302.500

3O2.5OO

302.500

302.500

235.500

3O2.5OO

302.500

302.500

302.500

302.500

605.000

302.500

302.500

24.000

273.750

305.480

302. 5OO

106.000

250.000

125.476

3O2.5OO

302.500

605.000

302.500

10.000

10.000

251.000

302.500

186.140

1.800

605.000

302.500

302.500

302.500

302.500

150.000

302..500

3O2.5OO

116.875

58.407.0J.C



(ContiDunsão)

PROPRIETÁRIOS COLÓNIAS

Trauspyite

Sebastião Mnrciues dos SnnU>s

Sfbastiào Marques áos Santos

Lijurenço Garcia tia Rosa

José Francisco Ae Assump.cão

Iraltel de Assumpi;âo

António Roberto Hubie

Joaquim Hcnrii]ue dos Santos

Francisco dos Santos Vaz

Augusto Henrique dos Santos

Francisco de Souza Moura

SerBio Gaspar dos Santos

Adão Martins Schaffer

Calixtar.^e Okopnyi

Agostiulio Rodrigues Martins

Beucdieto Monteiro

Angelino Alves de Oliveira

António Lourenço Martins

Félix IjourcRío Gomes

Tlorindo José de An-lrade

José Henrique dos Santos

Damásio de Pontes Pedroso

Caetano Tesaorol-i

João Zclasbi

Gabriel Peehemiaski

Joié Lábios dos Santos

Luiz Mí^hl

0'ina Maria de Jesus

Pedro Slompo

Francisco Rnymundo Tosta

Jcaquim Pereira de Crhysto

Manoel Domingos Coutinho

r'orin:lo José de Andrade

António Jakubowski

António Jakubowski

Pe^ix Okonski

Benedicto Ribeiro dos Santos

Francisco Ge!aski

Lucas luskuiv

lítnto António da Costa

P./nto António da Costa

i^rane-seo Ferreira Cordozo

Ladislau Amarante Monteiro

Bento Antonlp da Costa

Adão Kukoski

Salva lor Jocelym dos Santos

José Cardoso da Costa Pinto

Cassemiro Carman

Prudentopolis

Assunguy

G. Carneiro

Assunguy
A. Penna

A. Olyntho

E. Corrfla

Assunguy

Dr- AccioUy

Rio Claro

Assunguy

C. Carneiro

A. OíyntUii

Assunguy

A. Penna

A?sunguy

B. Vermelha

r Território

E. da Ribeira

1° Território

Urbano

E. Jangaa

3° Território

Piraquara

S' Audrade

1" Território

2° "

r
3'

Urbano

Oeste 3

1" Território

E . Jangada

Urbano
1" Território

1" "

Rio Branco
3" Território

NUMERO
DO

LOTE

7SA e B

Í)1A e B
760
29C
44B
79A
104B
49C
84B
75C
25C

95B
13

46A
2I

37C
251)

83D
78A eB
106B
38D
n
88

85
47A
78

570

102c
92C e D
78D
49

64

65

610
49

18

4A
5B

1050
106A

40
i5

lOlB
106D

B

ÁREA

44.866.028
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ELefaçõo óosRrouisorios expeóióos óe "^ulho óe 1917

á 7anho de 1918.

PROPRIETÁRIOS

Vakulim -1? Souza Pr

Benerlieto da Silva Pe
João CamiPo da Silva

João Baptista de Fran

Tliomaz Jacyntho Leal

José Marques dos Sani

Amantino de França

Francisco Ambrósio

Matliias Lábios dos Sí

Luiz Sabino da Silva

Guilherme José Saiss

João d.e Farias Lopes

Oeniplo dos Santos Pí

NUMERO
COLÓNIAS

^

LINHAS DO
LOTE

AssunSuy 1° Território 12B
jj jj jj 12D
» !! >í IID
jj 3° Tí 7C
j> 7J n

31

C

)! ?í j? 32D
» ?,» ^y 18B
Jí 1° jj 75B
J! Eíq Ribeiro 15
» J7 ÍT 10
)) 3" Território 68

S. Andrade A rrail 27
7J ') 1
!J íí 2
!! jj

(i

f! jí 7
jí 8

JJ 10

15
» Castelhanos 11

13
» 14
JJ 15
» 16
J) 17
•

,
' ' 18

W 19
JJ 26
?í 35

37
J7 38
)> 39

}> Ouro Fino 3

}>
'í " 4

J3
" *í

6

)>
•1 íi

7

?í
)j T) 8

')
•' J) 9

»»
*» 10

•J
í» •í

11

.

í) Ti 12

ir ?» >» 13,
«í

>*

14

15
-• jj J? 16
• )» JJ 17

ÁREA

302.500

302.500

302.500

302.500

302.501»

302.500

302.500

302.500

302.500

302 . 500

302.500

257.600

233.700

230.000

245.000

246.250

250.000

272.250

275. 4OO

185.500

250.000

241.800

235.000

236.600

207.275

240.300

242.400

247.200

240 . 000

222.950

215.725

247.500

262.725

240.000

262.500

255.450
255..'!''')

248.000

247. 00'

1

265.2.S0

255.000

232.275

25^.750

2 j 2. 500

2^5.000

256.459

11.874.125



QUADRO XXVIII
fieíaçõo óos Titufos Erouisorios expeóiôos óe 'Julho óe 1917

á 7unho de 1918.

"

KUMERO
PROPRIETÁRIOS COLÓNIAS LINHAS UO

LOTE
ÁREA

Vnkutitu l." SoHZn Prestes Assungiiy 1" 'rcrrilorío IJl! .•>I)2.51H)

Bene.HcU) dn Silva I>pri'ira
" '

121) 302.51111

Jitãu (^iimil^o do Silva UD 302. 6110

João Bjiptista lie Fraiiçn 3" 7C 302.500
Thmnnz .I«cyntlii> Leal »*

31 (• 302.500

-To-sé Mtunuies dos Snnt'>s 321) 302.500
Amimlini' (Ic Friuiçn 18H 302. .500

Friincisco Ambrósio " 1" 75H 302.600

Mutliiiis Lubitrs (los Sftiit^is "
lí-.|. liilu-iro If) 302.500

Luiz Sfibino da Silva "
111 302.500

Guillierme .losé Saii« •• 3" Território 68 .•502.600

João li? Farins Lopes c-x-pniça S. A.ulnule .\rni:i 27 _257.6!)0

Ooitiplo dos Santos Pacheco

" "

1

2

li

7

8

10

15

2^3.700

230.000

246.0110

246. 2.W

250.000

272.250

275. 4OO

;: ;: :; ::

" C«stellianns 11

1,!

185.500

250.000
»• H »» (f

•1 •) t. »

14

15

16

17

18

l!l

241.800

2,35.000

236.000

207.275

240.300

242.400
'f It fl

211

35

37

as

247.200

240.000

222.950

215.725
" 3!) 247. .600

" "
Ouro Fino 3

4

6

9

262.725

240.000

202.500

255.450

255. r|i')

"
' " »» » M 9 248.000

„ N :
•

10

11

12

13

14

15

111

247 00'1

265.250
256.000

232.275
25-750

2i2..600

2,<5.000

17 256.450

A Tran.spiirtfir 11.874.125
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PROPRIETÁRIOS COLÓNIAS LINHi ÁREA

Transporte . 11.874 125

Geniplo dos Santo s P iclieco S. A ti 'ira lie Ouro Fir 260.000
j)

*• )' » 2-15.250

jj íí • r; !> 235.000
?j T» )• )) "

239.800
?í J) )j Jí jj

235.750
7J J ?•» jj "

245.250
7J í' )) M

236.250
>1 íí !• !) » 2I3.4OO
JJ Jt ít Jí JJ 233.200
f^ 7>

••

Cunha;; 183.950
7J j f JJ 1! )) 248.400
7) ?í

" )) 228.800
??

•
7J V " jj 216.000

M ?? í? »
^ 170.050

JJ í? tf 7) 114.100
li í» J7 » 248.000
?J >í • Jf » 245.000
?í »í 7J Jí

250.000
?i >T 71 Jí 250.000

JT )' ») 250.000

194.300
jj Tt

" Jí 245.000
Jí "?J ?• J--

„ 207.500

Severo Per-eira. de Alcântara .Assunguy
J7

2° Territo 302.500^
í-\ 1-» r- (-, í-i

Claro Rodrigues da Silva

Luiz Machado Elysen

Avelino da Costa Silva

Peilro Gabriel do Nascimento

João Dâmaso dos Santos .

Pedro José dos Santos

Joaquim José dos Santos

Donato José dos Santos

Augusto Pimentel dos Santos

Nestor José dos Santos

Maria Cordeiro de Je^sus

João Roque de Fran^-a

Florindo Romualdo do Nascimento

Júlio Straub Filho

Roberto Comehl
Dâmaso José de Andrade
João Migue' Porfirio

Ji;sé Matheus Vellozo

.José Santay Sobrinho

Jcãn Lourínçi) Cardozo

João Ernesto Wafer
Francisco Mazzani e -pra,í;a

.'\ntonio Diogo fie Pontes

José Francisco df AssumpQão
Joaquim Garcia da Rosa
Alexandre e Sebastião H. dos Santos

Chriítiano Carolino de Bomfim
Alexandre Henrique dos Santos

3»

1"

3°

3"

Riu Sagrado

Assunguy

302.500

302.500

302.500

302.500

3O2.5OO

302.500

302.500

302.500

302..500

302.500

302.500

302.500

3O2..5OO

302.500

302.500

302.500

302 . 500

302..500

302.500

302 . 500

302 .
500

210.812

302.500

302..500

302.5')n

.302..500

3O2.5OO

302.500

25.688.437



PROPRIETÁRIOS

Tran^|")rle

Geuiplo ^los Saut-is Paclieeo Aiilia.k- l)u.c. Kiii

NUMERO
DO

LOTE

20

21

h
24

25

2(1

I

3

4

5

Severo Pereira (ic Alcântara

í^laro Roílrigiies da Silva

Luiz Machado Elysen

Avelino da Costfl Silva

Peilro Galiriel do Ntiacimento

.íoãii Dâmaso do* Santos

Pedro .Ifsé dos Siintos

Joaquini .losí dos Santos

Donato .Josí dos Santos

Anírustn Pimentel dos Santos

Nt-stnr José dos Santos

Maria Cordeiro de Je^us

.Tojuí Koípie dl* Frnn-ja

F^lorindo Roínualdo do Nasfinienl..

Júlio Strniib FiUio

líoberto Comehl

Dâmaso José de Andrade

Jon.' Miíriíe' Porfírio

Jrsé MatlieiiR Vellozo

Jiisé Santay Sobrinho

J^ãn Lourenço Cnrdoz >

Joâ'> Ernesto Wnllctr

Francisfo Míízziuií e -pra^-H

António Diogo de Pontes

José Franciseo de AssumpCão

Joaquim Garcia da Rosa

Alexandre e Sebastião H. <lo8 Santi>f

riiristiano Carolino de Bomfim
Alexandre H«nri()ne dos Santos

" Hl
' n
•• IH

n

- \!l

Assunguy 2° Território .1210
i4in
125F!

l'2-.C

•

3'

1"

120
nr.n

15B

:i.TO

ir.r

331'

•» r 47 B
lOC
4(iA

!I4A

115R1'

4 IA

3-D
41

M

48B

r,9B

(Í2A

Ri.. Sagrail.. 27

Assunffuv 1" 75D
2- •

1".

:r

98C
7f.B

8C
SA
sn
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RESCISÃO DE CONTRACTO

Em consequência do estado de guerra entre o nosso

Paiz e a Allejnanha, o Governo d:o Estado rescindiu o con-

tracto que ,em virtude da Lei n. i642 de 5 de Abril de

1 9 1 6, a 1 9 de Agosto do mesmo anno fora lavrado nesta

Secretaria com o Snr. Henrique Hacker, para o estabele-

cimento de Colonos nacionaes e extrangeiros em terras

existentes ao Sul deste Estado, expedindo para isso o se-

guinte:

Decreto n. 244 de 29 de Março de 1918

O Presidente do Estado do Paraná attendendo ao te

legramma do Exmo Snr. Ministro da Agricultura, Indus-

tria e Commercio, sob n. 67623 de 12 do corrente niez,

resolve rescindir o contracto lavrado em 19 de Agosto de

1916, na Directoria de Obras e Viação da Secretaria da

Fazenda, Agricultura e Obras Publicas, com o Sr. Henri-

que Hacker, no que diz respeito ás terras sob a jurisdicção

actual deste Estado, respeitados os direitos aos colonos

já localizados; revogadas as disposições em contrario

Palácio da Presidência do Estado do Paraná em 20
de Março de 1918. (Assignados) Affonso Alves de Ca-

margo, Caetano Munhoz da Rocha.

Telegramma
r

Presidente Estado Paraná.Coritiba, Urgente

Rio n° 67.623 data 12 Março hora 1 7,30.

Tenho honra levar conhecimento V. Exa. que em
virtude Lei treis mil trezentos noventa três e ciecreto doze

mil setecentos e quarenta e julgando o Governo Federai

absolutamente necessário a bein dos interesses do Paiz

que sejam rescindidos todos os contractos de concessões

de terras publicas feitas a Emprezas Allemãs, respeita-

dos apenas os direitos dos colonos ou proprietários já ef-

fectivamente localizados, corfia que V. Exa. provinden-

ciará com a maior urgência quanto á rescisão dos ditos

contractos, assumindo a União quesquer ónus resultantes

desse acto de accordo com o Artigo quarto da Lei citada.

Attenciosas Saudações. Pereira Lima, Ministro da Agncul

tura.
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TERRAS RESERVADAS

O Governo do Estado attendendo á necessidade de

promover o povoamento dos Municípios de Palmas e Cle-

velandia, resolveu reservar, pelo Decreto n. 382 de 7 de

Maio de 1918, em ambas as margens do rio Chopim, uma
área de cem mil hectares de terras para ser dividida em lo-

tes de cincoenta a cem hectares, e vendidos a colonos na-

cionaes, de accordo com a legislação em vigor.

Transferencia de Contracto para o Arrendamento de Terras

Em virtude do despacho exarado no requerimento

do Snr. Jorge Schimmelpfeng, que pediu para transferir

ao Sr. Fidelis Alves, os contractos assignados na Directoria

de Obras e Viação, para o arrendamento de hervaes no

municipio de Guarapuava e Fóz do Iguassu', foi lavrado

em 16 de Janeiro do corrente anno o respectivo termo de

transferencia

.

ESTADO ACTUAL DOS SERVIÇOS

Agua ^s ujás condições do serviço de agua e esgotos des-

® ta Capital, conforme tem sido annualmente descriptas nos
iljSgOtOS relatórios desta Secretaria e que tanto contribuiram para

o Governo fazer a encampação da antiga Empreza Paulis-

ta de Melhoramentos no Paraná, infelizmente continuam

ainda a ameaçar a salubridade desta cidade.

Não obstante esta Secretaria ter envidado os maio-

res esforços no sentido de remover os grandes defeitos de

•que se resentem as redes e demais installações desses ser-

viços e haver já adquirido grande parte dos materiaes pa-

ra isso necessários, apenas tem conseguido reparar uma
ou outra dessas irregularidades'.

Tem retardado a execução desses melhoramentos o

facto de não poder o Governo desviar para esses serviços

a applicação das verbas destinadas aos outros ramos da

administração, pois a receita proveniente de taxas de agua

e esgotos não comporta um accrescimo de despesas, alem

daquellas realizadas com a manutenção dos serviços e

amortização dos titulos emittidos por occasião de ser fei-

ta a encampação da Empreza Paulista de Melhoramentos no

Paraná

.

E foi com o intuito de remover esse obice, que esta

Secretaria, após os necessários estudos, organizou uma no-
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va tabeliã alterando as taxas sanitárias antes cobradas pe-

lo consumo d'agua e utilização dos esgotos, a qual submet-

tida á approvação do Congresso, soffreu algumas modifi-

cações, que inhibiram por completo a realização do obje-

ctivo que o Governo tinha em vista.

Na tabeliã estudada por esta Secretaria fora con-

siderado o minimo compativel com a operação de credito

necessária para o levantamento de um empréstimo que per-

mitisse a execução das obras projectadas, sem que dahi re-

sultasse qualquer outro beneficio para o Estado que não

fosse o da garantia da saúde publica.

Lamentavelmente alguns proprietários de prédios

desta Capital não entederam assim e conseguriam que o

Congresso Legislativo alterasse a tabeliã organizada por

esta Secretaria, passando a vigorar a que consta da Lei

n° 1816 de 18 de Abril do anno findo, donde resultou a

imperiosa necessidade de ser adiada para occasião mais

opportuna a execução de tão úteis melhoramentos que tão

de perto influem na saúde da população Coritibana.

OCCORRENCIAS

No intuito de melhorar a affiictiva situação dos morado-

res dos prédios dotados de installações sanitárias, em conse-

quência da. falta dagua verificada na grande estiagem havi-

da nos mezes de Julho, Agosto e Setembro do anno pas-

sado, a Directoria de Obras e Viação com louvável pres-

tesa fez, em treis dias, a captação provisória de. mais um
manancial que denominou Iporan, reforçando assim com
mais 800.000 litros o abastecimento d'agua desta cidadt.

Afim de evitar possiveis contactos entre as redes

de agua e esgotos, conforme fora revelado pelas analy-

ses bacterelogicas procedidas pelos illustres Drs. Theodo-

ro Bayma e Bruno Rangel Pçstana, do Instituto Bacterio-

lógico de São Paulo e que aqui estiveram em commissão

com outros collegas, por occasião da epidemia do typho

que irrompeu nesta Capital nos mezes de Setembro, Outu-

bro e Novembro, foram obturados 5 registros de descarga

da rede d'agua, os quaes despejavam em ventiladores da

rede de esgotos, bem como foram elevadas as torneiras de

alimentação de 1 1 fluxings-tanks de modo a evitar que as

mesmas pudessem ficar immersas quando o nivel d^agua
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subia na camará da campânula á altura necessária para a

"chasse", como antes acontecia em 5 desses apparelhos,

assumpto esse que se acha detalhado no relatório do Snr.

Engenheiro Director de Obras e Viação e que figura - nos

annexos deste

.

,

Não sendo sufficiente a machina a vapor que ac-

ciona a bomba, elevatória existente junto aos filtros bacte-

rianos, a qual estava constantemente sujeita a desarranjos

devido ao seu trabalho permanente, foi ali installado mais

um motor eléctrico, ficando assim assegurado o continuo

funccionamento da bomba e consequentemente o trata-

mento do effluente.

Em Novembro foi verificada uma ruptura do col-

lector de esgotos estabelecido á Avenida Luiz Xavier no

cruzamento com a rua Ébano Pereira.

Em consequência desse grave accidente occasionada

unicamente pela falta de precaução com que foi feito o as-

sentamento das manilhas que nesse ponto atravessavam

uma galeria de aguas pluviaes todo o effluente conduzi-

do por esses collector se desviara da respectiva canaliza-

ção, invadindo aquella galeria lançando-se "in natura" no

rio Ivo, nas proximidades daquelle local.

Essa grave irregularidade foi logo reparada, fazen-

do-se as necessárias modificações na galeria de aguas plu-

viaes e a precisa consolidação do collector de esgotos.

Tendo sido alterado pela Prefeitura Municipal os

"grades" de diversas ruas desta Capital donde resultou,

alem de outros numerosos prejuizos occasionados ás ca-

nalização de agua e esgotos ficaram abai.xo do nivel das

ruas muitos tampões de ventiladores da rede de esgotos que

assim se achavam expostos á fácil invasão de aguas pluviaes

com grave prejuizo para o respectivo funccionamento fez

necessário o alteamento desses ventiladores, serviços esses

que foram executados em caracter provisório em algumas

ruas até que futuras modificações venham a ser realiza-

das.

Com o fim de melhor attender aos moradores da rua

Buenos Ayres foram feitos os prolongamentos das redes

de agua e esgotos na extensão de 1 1 ,m 20 para a primei-

ra e 15m60, para a segunda, empregando-se tubos de fer
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ro gavalnisado de 2" e manilhas de barro de 6" respecti-

vamente .

Alem dos innumeros reparos procedidos nas redes de

agua e ecgotos, quasi todos em consequência das altera-

ções dos "grades" das ruas desta cidade, foram execu-

tados dois concertos na linha adductora; o primeiro con-

sequente da fractura de 3 tubos, no alto do Cajuru', pro-

duzida criminosamente na noite de 23 de Julho por occa-

sião da greve havida no mesmo mez, e o 2° em 1 8 de Ja-

neiro do anno findo occasionado pela fuga de um regis-

tro de descarga de 8" nas proximidades do klms93 da es-

trada de ferro.

Com a execução de todos os serviços mencionados

neste Capitulo foi despendida a quantia de

6:996$) 74.

'
INSTALLAÇÕES DOMICILIARIAS

Muito embora o art. 2° da Lei n. 1 8 1 6, de 1 8 de

Abril do anno findo estabeleça que depois de decorridos

6 mezes da publicação dessa lei os prédios situados na zo-
' na abrangida pela rede de agua e esgotos, desprovidos de

installações sanitárias desses serviços, ficam sujeitos ao pa-

gamento da multa de 10$000 por mez excedente, du-

^rante o exercicio, foram feitas apenas 5 1 ramificações do-

miciliarias de agua e esgotos e 1 1 somente de agua.

Com essas ligações ficou elevado a 2.918 o total das

'installaçeõs domiciliarias existentes, sendo 2 . 697 de

agua e esgotos e 221 somente de agua, donde se vê que

mais de 50 °j° dos prédios desta Capital cujo numero é su-

perior a 5.600, ainda não possuem esses imprescindíveis

'serviços sanitários que tão de perto influem na hygiene

domiciliaria

.

MOVIMENTO FINANCEIRO

A receita e a despesa verficadas com esses serviços

durante o exercicio foram:
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Receita

Taxas Sanitárias

Valor total das taxas 304:952$20O
Importância arrecadada . 230:838$700
Importância a arrecadar . 74 : 1 1 3$500

304:952$200 304:952$200

Despesa

Folhas de pagamento do
i pessoal , 60:029$091
Materiaes applicados .... 15: 383$850
Pessoal da Secção 18: 900$000 94 :

3

1 2$94 1

Juros de apólices

Pagos 226:b83$918
Não procurados 7 : 226$082 233 :

3

1 0$000

327:622$941
Receita 304:952$200
Despesa 327:622$941

Deficit 22:670:741

Tendo em consideração a receita arrecadada,

230:838$700, e a despesa effectuada, 320:396$859, is-

to é, menos 7:226$082 de juros de apólices não apresen-

tadas, eleva-se aquelle deficit a 89 : 558$ 1 59. Como, po-

rem, durante o exercicio foi arrecadada a importância de

66:963$777, proveniente da divida activa cobrada, nota-

se que, no periodo financeiro de 191 7-1918, o serviço de

agua e esgotos onerou o Thesouro em 22:594$382.

Receita arrecadada 230:838$700
Divida activa cobrada . . . 66:963$777 297:802$477

Despesa effectuada 320:396$859

Despendido a mais 22:594$382
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Esta simples demonstração bem evidencia que os ser

viços de agua e esgotos não constituem fonte de renda pa-

ra o Estado, como muitos contribuintes suppõem, dando lu-

gar a alteração da nova tabeliã de taxas, organizada por

esta Secretaria.

Installações Sanitárias

Valor das installações, con-

certos e fornecimento de

mateviaes 103:636$263

Importância arrecadada . . 70:655$890

Importância a arrecadar .. 32:980$373

103:636$263 103:636$263

Materiaes empregados ... 52:338$617

Tolhas de pessoal 52 : 890$850 1 05 : 229$467

Deficit 1:593$204

Esse resultado demonstra á saciedade que o Estado

não procura auferir lucros pecuniários com a execução de

taes serviços.

DEMARCAÇÃO DE LIMITES E CARTA GERAL BO ESTADO

• -
ir j f j j

Commissão
rara acompanhar a Lommissao rederal de demarca- Ppofira-

ção de limites com o Estado de Santa Catharina, foi, por

Decreto n° 783 de 21 de Dezembro de 1917, creada uma
Commissão Geographica neste Estado constituída pelos

Engenheiros Civis Cândido Ferreira de Abreu, João Morei-

ra Garcez e Francisco Gutierrez Beltrão, os quaes tomaram
posse dos seus cargos em 5 de Janeiro.

Em Junho foram iniciados na zona do Sahy, em Gua-

ratuba, os trabalhos de demarcação de limites, ficando ins-

tallado em Porto da União o escriptorio da Commissão Fe-

deral, chefiada pelo illustre Engenheiro Militar General An-

tónio de Albuquerque Souza.

Esses trabalhos proseguem com regularidade e muito

breve ficarão concluidos entre o Oceano e a cidade de Por-

to da União.

phica
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A Commissão creada pelo Decreto n" 783 tem ainda

a incumbência de confeccionar a carta gera! do Estado, cu-

jos trabalhos estão sendo executados de modo a ser con-

seguida uma melhor representação graphica dcs elemen-

tos conhecidos.

Obras
do

CONTRACTO ENTRE O GOVERNO FEDERAL E O DO

^ . ESTADO DO PARANÁ' PARA A CONSTRUCÇÃO
rorto

p^5 Qgl^^g j3P MELHORAMENTOS NO
PORTO DE PARANAGUÁ'

De conformidade com disposto na Lei estadoal, sob

n° 1 36ó de 5 de Março de 1 9 i 4, combinado com o estatuí-

do na almea Xí do Art. 75 da Lei Federal n. 3232 de 5 de

Janeiro de 1917o Governo do Estado assignou no Ministé-

rio de Viação e Obras Publicas, o seguinte contracto par^ a

execução das obras do Porto de Paranaguá:

Aos 14 dias do mez de Agosto de 1917, presentes nes-

ta Secretaria do Estado os Snrs. Drs. Augusto lavares de

Lyra, ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obras

Publicas, por parte do Governo Federal dos Estados Unidos

do Brazil, e Caetano Munhoz da Rocha, como representan-

te do governo do Estado do Paraná, conforme procuração

que exhibio e fica archivada nesta secretaria de Estado,

declarou o mesmo Sr. ministro que, nos termos do artigo

único do decreto n. 12.477 de 23 de Maio de 1917, atten-

dendo ao que requereu o governo do Estado do Paraná, de

accordo com o disposto na lei estadoal n. 1 .366, de 5 de

Março de 1914, e tendo em vista o dispositivo constante do

art. 75, n. XI, da lei federal n. 3.232, de 5 de Janeiro de

1917, ficava concedida ao Estado do Paraná autorização

para a construcção das obras de melhoramento do porto

de Paranaguá, uso e goso das mesmas obras, mediante as

seguintes clausulas, approvadas pelo suppra referido de-

creto n . 12. 477 de 23 de maio do corrente anno, com as

alterações das de ns. IV, VI, XV e XXIII e addição da de n.

XXXI, de conformidade com o decreto n. 1 2 . 590, de 1 do

corrente mez de Agosto

:

Objecto da concessão, prazo e favores concedidos

I

E' concedida ao Estado do Paraná, de accordo com o

disposto no art. 75, n. XI da lei n. 5.232 ( de 5 de Janeiro
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de 1917, autorização para a construcção das oferas de me-

lhoramentos do porto de Paranaguá, uso e goso das mesmas

durante o prazo de 60 annos

.

Paragrapho único. Este contracto só será exequivel

após o registro no Tribunal de Contas.

II

As obras de melhoramentos que fazem objecto do

presente contracto são as que constam dos planos e orça-

mentos organizados pela Inspectoria Federal de Portos,

Rios e Canaes e já approvados pelo decreto .i. 12414, de

14 de março de 1917.

Essas obras comprehendem

:

1 °, abertura de um canal na barra do Norte com 300

metros de largura, 2.000 metros de extensão e profundi-

dade de 8 metros em maré minima

;

2°, abertura de um canal na barra de Sueste com 300

metros de largura, 3.600 metros de extenção e 8 metros de

profundidade em maré minima

;

3°, construcção de um cães acostavel com 550 metros

de extensão fundado á cota de 8 metros abaixo ào nível

minimo

;

4", construcção de um cães de saneamento constituin-

do o prolongamento para leste do cães de atracação e ter-

minando no rio Itiberê, com a extensão de 2.486 metros.

5°, dragagem até a cota 8 metros em frente ao cães

de atracação e até a cota O em frente ao cães de saneamen-

to;

"

6°, execução do aterro atráz das muralhas dos cães,

até a cota 4 metros, com o producto da dragagem em frente

ao cães;

7°. construcção de dous muros de arrimo nos extre-

mos leste e oeste do cães de atracação, para sustentar la-

teralmente o aterro;

8°, construcção de armazéns com o necessário appa-

relhamento para mercadorias e materiaes inflammaveis, edi-

fício da administração, officinas, casas de guarda, depósi-

tos para carvão;

9", calçamento na zona do cães de atracação

;

10°, esgotos de aguas pluviaes;

1 1 °, assentamento de linhas férreas para o serviço
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do cáes e armazenagens e fornecimento do material rodan-

te necessário;

12°, fornecimento e assentamento de guindastes;

1
3° — installação eléctrica para iuz e força

;

14°, abastecimento de agua;

15°, assentamento de gradil de ferro com portões fe-

chando o cáes e suas dependências

.

III

Para a execução das obras mencionadas, o Estado do

Paraná terá o direito de desapropiar, nos termos da legisla-

ção em vigor, os terrenos particulares, edificios, pontes e

quaesquer bemfeitorias existentes nas proximidades do

porto e que forem julgadas necessárias á execução do irie-

Ihoramento projectado.

IV

Durante o prazo da concessão o Estado do Paraná terá

o usufructo dos terrenos de marinha que forem necessários

ás suas obras e ás suas dependências e que ainda não esti-

verem aforados, bem como dos desapropriados e aterrados,

exceptuados os terrenos de mairnha de propriedade da Mu-

nicipalidade de Paranaguá, com relação aos quaes o Esta-

do do Paraná se entenderá directamente com a referida mu-

nicipalidade.

Os armazéns construidos pelo Estado concessionário

gosarão de todos os favores e vantagens e ficarão sujeitos

aos ónus dos armazéns alfandegados e entrepostos da

União

.

Da construcção e conservação das obras

VI

As obras de construcção serão iniciadas no prazo d';

três annos da data do registro do contracto pelo Tribunal

de Contas e deverão ficar concluidas no prazo de cinco an-

nos, contados do inicio das referidas obras.
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VII

Todas as obras serão executadas sob fiscalização da

Inspectoria Federal de Portos, Rio e Canaes, sendo organi-

zada para esse fim uma commissão especial composta de

funccionarios dessa repartição.

VIII

O Estado concessionário fará dirigir a construcção das

obras por um engenheiro de reconhecida competência e ca-

pacidade technica e dará preferencia em egualdade de con-

dições a pessoal e material nacionaes com emprego nas

mesmas obras.

IX

Durante o prazo da concessão o Estado concessioná-

rio será obrigado a proceder, á sua custa, ás reparações ne-

cessárias ás obras e a mantel-as em perfeito estado de con-

servação, ficando ao Governo Federal o direito de, em fal-

ta de cumprimento desta clausula, fazer executar esses tra-

balhos por conta do Estado.

Da exploração industrial do Porto

X

Qualquer extensão de cáes, definitivo ou provisório,

só poderá ser entregue ao trafego publico mediante prévia

autorização do Governo Federal.

XI

Para a remuneração a amortização do capital empre-

gado nas obras e pagamento das despesas de custeio, con-

servação e fiscalização, o Estado do Paraná terá o direito de

cobrar as seguintes taxas:

a) taxas de atracação:

1°, por dia e por metro linear de cáes occupado por

navios a vapor ou outro motor moderno, 700 réis.

2°, Por dia e por metro linear de cáes occupado por

navio a vela, 500 réis;

b) taxa de utilização de cáes e conservação do porto

:
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Por kilogramma de mercadoria embarcada ou desem-

barcada 2, 5 réis

;

c) taxas de capatazias e armazenagens:

As que forem cobradas nas alfandegas, de accordo

com as leis de receita annualmente votadas pelo Congresso

Nacional

.

Paragrapho 1°. Os navios nacionaes com regalias de

paquetes gozarão do abatimento de 50" j° na contribuição

das taxas designadas sob as letras a e b

.

Parapragho 2°. São isentas de taxa de atracação as

lanchas, botes, escaleres e outras embarcações miúdas em-

pregadas no movimento de passageiros e bagagens e as

pertencentes aos navios atracados.

XII

Além das taxas referidas na clausula XI, é licito ao

Estado concessionário, com previa autorização do Governo

perceber outras em remuneração dos serviços prestados em
seus estabelecimentos como carregamento ou descarrega-

mento de vehiculos das vias férreas, emissão de vvarrants,

etc, sendo-lhe também permittido estabelecer um serviço

de reboques com tarifas previamente approvadas pela

União.

XIII

Nenhuma mercadoria, seja qual for a sua natureza ou

destino, que entre pelo porto poderá ser embarcada ou de-

sembarcada sem transitar pelo cães, sujeita sempre ao pa-

gamento das taxas respectivas, fixadas na clausula XI.

XIV

A baldeação de mercadorias, quer de importação,

quer de exportação, no interior da bahia, só será permitti-

da á custa dos interessados, sujeita á conveniente fiscaliza-

ção mediante o abatimento de 50 "1° da taxa de utilização

do cães e conservação do porto.

XV

Os navios que entrarem na bahia de Paranaguá por

qualquer das barras para fins commerciaes pagarão a taxa

movei de um real a cinco reis por kilogramma de mercado-
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ria manifestadas para os demais pontos do interior da Ba-

hia, de accordo com o regulamento ou instrucções que em
tempo opportuno forem expedidas pelo Governo Federal.

XVI

Serão embarcadas ou desembarcadas gratuitamente

quaesquer sommas de dinheiro perlenentes ao Governo Fe-

deral, as malas do Correio, assim como as bagagens de pas-

sageiros civis e militares, os immigraníes e suas bagagens,

correndo também por conta do Estado do Paraná, o trans-

porte desses immigrantes e respectivas bagagens de bor-

do até os carros das vias férreas que vierem ter ao cães.

XVII

No caso de movimento de tropas federaes, poderão

estas utilizar-se gratuitamente do cães e apparelhamento

do porto para embarque e desembarque.

XVIII

Paia serviço de carga, descarga e guarda de géneros

explosivos, corrosivos e inflammaveis, serão construidos ar-

mazéns ou depósitos especiaes fora da zona do cães, me-

diante o pagamento de taxas que serão approvados pelo Go
verno Federal.

XIX

Para a determinação do capital empregado nas obras

para os effeitos da applicação- da clausula XXVII, as obras

realizadas durante cada semestre serão medidas, avaliadas

e descriptas pelo chefe da commissão fiscal, terminando os

semestres respectivamente em 30 de Junho e 3 1 de Dezem-
bro.

XX

A renda bruta do porto será determinada annualmente
de accordo com o regulamento que for opportunamente ex-

pedido para a exploração do porto.
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XXI

Para o calculo dos lucros liquidos será considerada ren

da bruta a somma de todas as rendas ordinárias ou extraor-

dinárias, eventuaes ou complementares^ e renda liquida a

importância correspondente a 60 "|° da renda bruta.

XXII

As taxas approvadas serão revistas de cinco em cinco

annos, ficando sujeitas a reducção, quando os lucros líqui-

dos excederem 12 "j" do capital empregado nas obras.

XXIII

Logo que sejam iniciadas as obras, o producto da taxa

de 2
"l",

ouro sobre a importação pelo porto ora contracta-

do, terá como applicação especial o serviço de juros do ca-

pital empregado nas obras referidas, devendo o Estado re-

quisitar na occasião opportuna do Ministério da Viação e

Obras Publicas as providencias necessárias para a entrega

das respectivas importâncias.

Si, depois de iniciada a exploração do porto em qual-

quer extensão do cáes, for verificado que a rende bruta

total foi inferior em determinado anno a 6 60 do capital

empregado deduzida a competente amortização, terá ainda

o Estado do Paraná direito a receber a parte necessária pa-

ia perfazer aquelle resultado do producto da taxa de 2 "\°,

ouro, sobre a importação arrecadada no referido anno no

porto ora contractado, limitada, porem, a responsabilidade

da União ao total do producto dessa taxa de 2 "l", ouro, no

referido anno e no mesmo porto.

XXIV

o Estado concessionário deverá formar um fundo de

amortização por meio de quotas annuaes calculadas de mo-
do a reproduzir o capital empregado nas obras no fim do
prazo da concessão.

A formação desse fundo principiará dentro de dez an-

nos o mais tardar, a contar da data da assignatura do con-

tracto entre a União e o Estado do Paraná.
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XXV

o Governo Federal regulamentará os serviços de ex-

ploração do porto, de modo a harmomzai o funccionamen-

to do fisco aduaneiro exercido pelo Mmisterio da Fazenda

com os interesses da administração do trafego do porto a

cargo do Estado do Paraná e os serviços de fiscalização

do contracto de concessão a cargo do Ministério da Via-

ção e Obras Publicas, representado pela Inspectoria Fede-

ral de Portos, Rios e Canaes

.

XXVI

o Estado do Paraná contribuirá annualmente com ?

quantia de 60:000$000 para as despesas de fiscalização

das obras durante o periodo de construcção, ficando essa

contribuição reduzida a 40:000$000 no periodo da explo-

ração .

Resgate, rescisão e revisão das obras

XXVII

O Governo Federal poderá resgatar todas as obras

em qualquer tempo.

O preço do resgate será fixado de modo que, reduzido

a apólice da divida publica, produza uma renda equiva-

lente a 8
"J"

do capital effectivamente empregado nas

obras, com o desconto da importância que porventura te-

nha sido amortizada

.

XXVIII

A rescisão do contracto poderá ser declarada de ple-

no direito por decreto do Governo Federal, si forem exce-

didos quaesquer dos prazos estabelecidos na clausula \'I,

salvo motivo de força maior comprovado.

XXIX

Findo o prazo de 60 annos, contados da data da as-

signatura do contracto, reverterão para o dominio da União

sem indemnização alguma, as obras, os terrenos, bemfei-

torias e material fixo e rodante.
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Disposições diversas

XXX

Si dentro do prazo da concessão o movimento com-

mercial do porto de Paranaguá exigir ampliação das obras

como sejam maior extensão de cães de atracação, augmen-

to de armazéns, etc, o Estado do Paraná terá preferencia

para construcção e exploração das obras novas, de confor-

midade com os projectos que forem organizados pelo Uo-

verno Federal e mediante as clausulas que forem estipula-

das no respectivo accordo entre a União e o Estado do Pa-

raná .

XXXI

o Estado do Paraná terá o direito de fazer construir

íia zona do porto aimazens frigorificos, gozando dos fa-

vores concedidos em lei.

Por assim haverem accordado e ter sido pago o sello

de privilegio de prazo na importância de I :2Ó5$000, co-

mo se vê do respectivo conhecimento do Thesouro Nacio-

nal n. 6.596, de 7 deste mez, que fica annexo ao respecti-

"vo processo, mandou o Snr. Ministro lavrar este contra-

cto, que, depois de lido e por todos achado conforme, as-

signa com o referido representante do governo do Estado

do Paraná, Dr. Caetano Munhoz da Racha, com as teste-

munhas, os terceiros officiaes António Lourenço Pacheco

e Agostinho Ornellas de Souza, e commigo, Arthur Leal

Nabuco de Araújo, segundo official, que o escrevi.

Secretaria d'Estado dos Negócios da Viação e Obras

Publicas, no Rio de Janeiro, 14 de Agosto 191 7.

—

Augusto

Tavares de Lyra—Dr. Caetano Munhoz da Rocha.—Antó-

nio Lourenço Pacheco.—Agostinho Ornellas de Souza—Ar-

thur Nabuco de Araújo. Confere.— A. Nabuco, 2". official.

Directoria Geral de Contabilidade, 2" secção.

Visto, 1 7 de Agosto de 191 7. — J. B. de Macedo Gui-

marães, director de interino.

EDITAL

No intuito de por logo em pratica as disposições des-

se contracto esta Secretaria fez publicar editaes chamando
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concurrencia para a execução das necessárias obras, con-

forme consta do seguinte:

Em cupmrimento á resolução do Exmo. Sr. Dr. Secre-

tario d'Estado dos Negócios da Fazenda, Agricultura e

Obras Publicas, faço publico que esta Directoria receberá

no dia 15 de Janeiro de 1919, ás 13 horas, as propostas

que lhe forem apresentadas para a execução das obras do

Porto e Melhoramentos das barras de Paranaguá, serviços

esses que deverão ser feitos de accordo com o respectiva

projecto approvado pelo Decreto do Governo Federal sob

n. 12.414 de 14 de Maio de 1917.

Condições

I

As propostas devidamente selladas e contendo a de-

claração expressa de que os seus signatários se conformam

com as condições do presente edital deverão ser apresen-

tadas a esta Directoria, no dia e hora acima fixados, em
invólucros fechados e lacrados, sobre os quaes virão escri-

ptos os nomes dos respectivos proponentes.

II

A concorrência versará sobre o custo dos trabalhos

abaixo relacionados, forma do respectivo pagamento e pra

zos para inicio e conclusão dos serviços, em conjunto e se-

paradamente, sendo que para isso, cada proposta deverá

mencionnar claramente esses elementos, que virão acom-

panhados da especificação das obras com os respectivos

preços de unidade e o custo de cada serviço, escriptos por

extenso e em algarismos com caracteres bem legíveis, não

sendo adinittidas, sob qualquer pretexto, emendas, rasuras

ou entrelinhas.

MI

Juntamente com o invólucro que contiver a oropos-

ta, cada proponente entregará um outro, revestido das

mesmas formalidades do primeiro, contendo os attestados
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comprobatórios da sua idoneidade technico-financeira e

mais o recibo da quantia de cem contos de réis

( 1 00 : 000$000) depositada no Thesouro do Estado, para

garantia da assignatura do contracto,. no caso de acce:lação

da sua proposta.

Esses documentos deverão vir acompanhados de

uma relação discriminativa dos mesmos, em duas vias, sen-

do ambas assignadas pelo respectivo proponente.

IV

Para ser feito o deposito de que trata a alinea anterior,

os interessados deverão munir-se de uma guia passa Ja por

esta Directoria, sendo que a importância caucionada rever-

terá para os cofres do Estado, caso o proponente deire de

assignar o contracto no prazo de dez dias, contados da da-

ta em que pelo "Diário Official do Estado" lhe for feita a

notificação de ter sido a sua proposta a preferida.

O deposito da clausula precedente será elevado a tre-

zentos contos de réis (300 : 000$000) por occasião da as-

signatura do contracto, podendo o m.esmo ser feito em apc-

lices da divida publica. Federal ou Estadoal, ou em dinhei-

ro, sendo que, neste caso, não perceberá juros; alem dis-

so, de cada pagamento mensal serão descontados dez por

cento (10 "l") para o reforço dessa caução, até que a mes-

ma attinja a quinhentos contos de réis (500:000$000),
que servirão como garantia da fiel observância das clausu-

las do contracto.

VI

o Governo entregará ao contractante, depois de desa-

propriados e com a devida antecedência, os terrenos ne-

cessários a execução dos trabalhos, podendo fazer isso de

uma só vez ou a medida que os mesmos forem sendo neces-

sários .

VII

o prazo marcado para a conclusão de todos os servi-

ços será no máximo de seis (6) annos, contados da data
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'do contracto, achando-se incluído nesse período o tempo

necesscirío para a empreza contractante apparelhar-se e

installar os serviços, tempo este que não poderá passar de

um anno, salvo motivo justificado a juízo do Governo, sen-

do que o custo total das obras não poderá exceder de quin-

ze mil cento e sessenta e sete contos oitocentos e quaren-

ta e seii mil quinhentos e cincoenta e seis réis

(15.167:846$556).

' - -

-
vjii

Todas as obras de que trata o presente editab serão

consideradas como serviços federaes, e como taes gosarão

das mesmas vantagens e regalias, bem como ficarão sujei-

tas aos mesmos ónus e obrigações inherentes aos trabalhos

d'aquella natureza.

IX

A fiscalização dos trabalhos será feita pela forma que

o Governo opportunamente indicar, ficando a administra-

ção dos serviços sob a inteira responsabilidade dos con-

tractantes, de accordo com as clausulas do respectivo con-

tracto .

Os pagamentos dos serviços executados serão feitos

mediante a respectiva medição procedida trimestralmente

pela fiscalização das obras.

Julgamento

Para o exame das propostas e dos documentos de ido-

neidade, o Governo nomeará uma commissão de Engenhei-

ros Civis presidida pelo Engenheiro Director de Obras e

Viação do Estado.

XII

Tanto as propostas como os documentos de idoneida-

de, após receberem parecer da commissão examinadora,

serão submettidos a julgamento do Exmo. Sr. Dr. Secre-

tario d'Estado dos Negócios da Fazenda, Agricultura e

Obras Publicas.
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xin

No dia da apresentação das propostas serão cibertos

pela comnussão examinadora, em presença dos interessa-

dos, os invólucros contendo os documentos comprobató-

rios da idoneidade techmco-financeira dos proponentes e

após a mesma commissão conferir a exactidão das duas

vias das relações apresentadas, o seu presidente rubricará

uma das vias e a entregará ao respectivo proponente ser-

vindo esse certificado como recibo dos documentos que fi-

carão em poder da commissão para o necessário exame.

XIV

Dentro de oito dias, contados da data da apresenta-

ção das gropostas, serão publicados no "Diário Official"

os nomes dos proponentes julgados idóneos e ao mesmo-

tempo será émnunciado o dia para a abertura das propostas,

sendo que nesse dia serão restituidas aos respectivos propo-

nentes, sem rompimento dos invólucros, aquellas cujos si-

gnatários não forem julgados idóneos.

XV

o Governo, que se reserva o direito de julgar li^Te-

mente da idoneidade dos proponentes, f)oderá annullar, a

presente concorrência sem que os interessados, sob qual-

quer pretexto, tenham direito a indemnisação alguma, ca-

so os documentos de idoneidade não comprovarem suffIci-

entemente a idoneidade technico-financeira dos proponen-

tes ou se os préizos para inicio e conclusão das obras ou os

preços dos ser%nços excederem aos limites fixados na ali-

nea VII, ou ainda, se as propostas apresentadas não offere-

cerem reaes vantagens ao Estado.

Dirersos

XVI

No contracto a ser lavrado serão estabelecidas as di-

versas clausulas que assegurem os direitos e obrigações do

contractante e do Governo, tendo em \ista o contracto do

Elstado com a União, bem como as penalidades applicaveis

aos casos de infracção dessas disposições contractuaes.
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Caso o contractante resida fora do paiz ou organise

empreza ou companhia extrangeira para o cumprimento

do contracto, fica obrigado a ter neste Estado um repre-

sentante com plenos e illimitados poderes para tratar e re-

solver difinitivamente perante o administrativo ou judiciá-

rio Estadoaes, quaesquer questões que com elle se suscita-

rem sobre a execução do contracto, podendo o dito repre-

sentante ser demandado e receber citação inicial e outras

em que por direito se exija citação pessoal, ficando estabe-

lecido como foro competente para tratar dessas questões

desta Capital.

XVIII ,

Todos os documentos apresentados pelos proponentes

deverão conter um sello estadoal devidamente inutilisado

no valor de seiscentos réis ($600) por meia folha de pa-

pel escripta ao todo ou em parte, bem como deverão ter

todas as firmas convenientemente reconhecidas.

XIX

o projecto e mais especificações das obras poderão
ser examinados todos os dias úteis nesta Directoria, das 12
ás 15 horas, onde serão também prestados os demais es-

clarecimentos e informações que se relacionem com o pre-

sente edital

.

Relação das Obras a serem executadas
(

1 Dragagem do canal da barra do Norte—842833,m3 000
2 Balisamento illuminado do canal de accesso

.

3 Dragagem do canal da bana Sueste— 1322100 m3,000.
4 Balisamento illuminado do canal de accesso

.

5 Dragagem do porto— 105 7395,m3 000.

6 Cães de atracação (550 metros lineares) — Escavação
para fundações 64432,m3 500

.

a) Enrocamentos
: — base do cáes: 13750,m3 000,

atraz do muro: 16692,m3 000.
b) Blocos artificiaes do muro, abaixo de aguas mini-

mas: 22550,m3 000.
c) Alvenaria de pedra do muro, acima de aguas bai-

xas: 3767,m3 500.
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d) Cantaria acima do nivel minimo inclusive capeamen-

to: 1072,m3 500.

e) Escadas, postes de amarração, arganeos, etc. 550 m.

(Custo do metro linear de cães) .

7 Cáes de saneamento (1836 metros lineares).

a) Excavação para fundações. 26438,m3 400.

b) Enrocamento de base : 19645m3 200.

c) Muralha: 12484.m3 800. ^

d) Rejuntamento : 7344m2.

(Custo do metro linear de cães)

8 Muro de arrimo Leste 183m83.

a) Excavação para fundações: 3604m3 700.

b) Enrocamento de base: 2461 m3 200.

c) Muralha: 1397m3 100.

d) Rejuntamento : 735m2 32

.

(Custo do metro linear de muro) .

9 Muro de arrimo Oeste: 128 metros lineares.

a) Excavação para fundações: 2364,m3 200.

b) Enrocoamento de base: 2570,m3 200.

c) Muralha: 9 72,m3 800.

d) Rejuntamento: 512m2 00.

(Custo do metro linear de muro) .

10 Arm.azens de cimento armado apparelhados.

1 I Deposito para inflamáveis.

1

2

Deposito para carvão (de ferro com 1 00 m.x25 m —
2500,m2 00.

13 Edificio da Administração.

1 4 Edificio para Offiçinas de reparações e deposito de ma-
terial rodante.

1

5

Casas para guardas 2

.

1 6 Calçamento e parallelepipedos : 72200,m2 00

.

17 Meios fios: 35Í0m.
1 8 Calçadas a cimento : 6 1 3 m2 50.

19 Guindastes de portal:

6 para carga de 1500 k

3 " " " 5000"
1 " " " 10000"

20 Vias ferreaes, desvios, cruzamentos etc: 4450 m.
21 Material rodante.

22 Apparelhamento das officinas.

23 Galerias para aguas pluviaes. incluindo ralos etc. 2814m
24 Canalização dos córregos : 826 m

.

25 Gradil de ferro e portões: 1305 m.
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26 Abastecimento d'agua: Reservatório de cimento arma-

do, encanamentos, etc: 2132 m.
27 Installação eléctrica de força e luz, canalização, postes,

lâmpadas, etc.

Directoria de Obras e Viação da Secretaria d'Estado

dos Negócios da Fazenda, Agricultura e Obras Publicas do

Estado do Paraná, em 1 5 de Julho de 1918.

O Engenheiro Director. J. Moreira Garcez.

Estas são, Exmo. Snr. Presidente, as informações que

constituem a primeira parte do relatório concernente aos

negócios deste departamento da Administração, no perio-

do de 1917-1918. A segunda parte é referente ao movi-

mento de Contas Correntes e Contas de Estampilhas das

repartições arrecadadoras e ao Expediente da Secretaria,

consignando ainda os relatórios dos chefes dos serviços de-

pendentes das Directorias da Fazenda e Agricultura e da

de Obras e Viação.

Coritiba, 3 1 de Dezembro de 1918.

Dr. Caetano Munhoz da Rocha.
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